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Bolão: 16 milhões
Será de Cr$ 16.026.045,21 o prêmio
aos acertadores do teste 133 da Loteria
Esportiva. O total do movimento de
apostas somou Cr$ 50.876.334,00.
Ontem no jogo 2, o Cruzeiro
venceu o Vila Nova por 1 o 0, dando
coluna 2 e o Grêmio também venceu
o Pelotas por 1 a 0, coluna 2. (Página 5).
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Tempo bom
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O Escritório da Moteorologfa anuncia
para hojo tempo bom.

Temperatura estável.
- Ventos do quadrante Oeste fracos a

moderados. Visibilidade boa a
. . moderada.

A máxima de ontem foi de 26.4 e a
mínima, de 10.5. Umidade do ar. 72%.

Atentado com
bomba gigante
Uma bomba de 400 quilos,
a maior já usada contra
o Exército britânico no
Ulster, explodiu por
controle remoto e destruiu
um carro blindado no
Condado de Fermanagh, na
Irlanda, mas não causou
vítimas. ¦ Em Belfast. e
Londonderry, onds as
forças de segurança foram
alertadas* por possível
violência, membros
da Associação de Defesa
do Ulster — UDA —
bloquearam as ruas
da cidade.

Má sorte de
i

Ronnie Peteson, da Suécia,
conquistou a primeira
posição na formação de
largada do Grande Prêmio
da Espanha que será
disputado hoje em
Montjuich, na Espanha.
O seu companheiro de
equipe, o campeão mundia'
Emerson Fittipaldi, teve
uma série de problemas
mecânicos e só conseguiu
o sétimo lugar com um
carro de reserva. Emerson
largará na quarta fila
com grande desvantagem.

Assinado novo mínimo
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Radiofoto UPI

Enquanto as tropas comunistas se aproximam de
Phnom Penh, Capital do Camboja, o presidente Lon
Noi faz preces, após inspecionar suas tropas. (Pág. 8 do 2.o cad.).
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O presidente Garrastazu Mediei, com base na exposição de motivos do
ministro do Trabalho, assinou ontem, decreto alterando os níveis do salário mi-
nimo para as diversas regiões do país. O aumento entrará em vigor no próxi-
mo dia l.o de maio. O salário mínimo foi unificado em quatro valores, sendo
o menor de Cr$ 213,60 no Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Pa-
raíba, Alagoas, Sergipe, Fernando de Noronha e 2.a sub-região de Pernambu*
co, e o maior salário será de Cr$ 320,00 para São Paulo, Rio de Janeiro, Gua-
nabara, Minas Gerais e Brasília. No Paraná o novo mínimo terá dois valores:

Cr$ 288,00 para Curitiba, Antonina, Apucarana, Arapongas, Araucária, Assai,
Bandeirantes, Cambe, Campo Largo, Campo Mourão, Cascavel, Colombo, Cor-
nélio Procópio, Foz do Iguaçu, Francisco Beltrão, Guarapuava, Irati, Jacarezi-
nho, Londrina, Mandaguari, Maringá, Nova Esperança, Paranaguá, Paranavaí,
Pato Branco, Piraquara, Ponta Grossa, Porecatu, Rolândia, Sâo José dos Pinhais,
Toledo e União da Vitória. Nos demais municípios o mínimo será de Cr$ 261,60. -
No Paraná o aumento foi de 15,5%. (Página 5}.

Seqüestradores
libertam menino

0 menino Danjel, Lopez, ^ de
10 anos, seqüestrado
domingo passado na

Argentina, por um
grupo de criminosos

e por cujo resgate.se
pedia 500 mil pesos (CrS 305

. mil), foi libertado porseus captores e se
encontra "são e salvo"
com seus pais, segundo

informou fonte
da Polícia de

Buenos Aires. A fonte
não indicou o momento
exato em que ocorreu

a liberação nem tampouco
se foi pago o resgate.

Gasolina cont novo preço
IH

A gasolina e os demais derivados de
petróleo terão seus preços majorados a par*
tir do próximo dia l.o de maio em todo o
país. O Diário Oficial publicará amanhã a
decisão do Conselho Nacional de Petróleo em
aumentar os preços da gasolina. Os percen*
tuais concedidos a gasolina comum e à azul,
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foram, respectivamente de 4 e 5 por cento.
Já os demais derivados de petróleo terão um
aumento médio de 3,5 por cento, represen-
tando uma elevação acumulada para este ano
de 8,16 por cento. A notícia do aumento da
gasolina foi confirmada pelo conselheiro Ha-
roldo Lisboa Graça Couto, representante das

indústrias no Conselho Nacional do Petróleo.
O aumento a ser publicado no Diário Oficial
da União, amanhã, trará uma tabela com-
pleta das variações dos preços em todo o
país. Sabe-se, porém, que a gasolina comum
custará CrS 0,786 em Curitiba, Cr$ 0,784 em
Brasília; Cr$ 0,776 em Florianópolis; Cr$...

0,845 em Teresina; Cr$ 0,778 em Porto Ale-
gre e Cr$ 0,775 no Rio, Santos e Niterói. A
gasolina azul custará Cr$ 1,050 em Curitiba;
Cr$ 1,012 em São Paulo; Cr$ 1,000 na Gua-
nabara e Cr$ 1,004 em Porto Alegre. O au-
mento incide, também, sobre óleo diesel,
e demais derivados do petróleo. (5.a/l.oQ.

(ms uni mm para
declarar a rentfa

A Superintendência da Receita Federal baixou me-
dida prorrogando por mais um dia, o prazo para que os
contribuintes do Imposto de Renda, isentos do tributo,
mas com obrigatoriedade de apresentar declaração, en-
treguem seus formulários devidamente preenchidos jun
to ã rede bancária autorizada. O primeiro prazo findava
no dia 27 último e agora os contribuintes ainda terão o
dia de amanhã para regularizar sua situação junto à
Fazenda da União. Segundo esclareceu a Receita Federal, a
medida foi tomada face ao acúmulo de trabalho nos úl-
timos dias, ficando grande número de contribuintes que
procuraram o órgão sem atendimento. Quem não decla-
rar a renda até amanhã estará sujeito a multa de até
Cr§ 257,00. (l.a página do 2.o caderno).

DESTAQUES CANAL 6
, 7h30min — Desenhos — colorido; 8h — Grande Prêmio Espanha; lOh

OSmln — Os Trapalhões; 14h — Batman — colorido; 14h30m!n — Via-
gem ao Centro da Terra — colorido; 15h — Domingo Total — colorido;
19h — Domingo é Dia de Show — colorido; 23h — Ataque e Defesa;
23h30m!n — Coritiba x Rio Branco.
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Visite Antonina neste final de semana e aproveite
para ver a III Exposição de Artes Fotográficas

Litorâneas, instalada na Casa do Artista

Antoninense. A mostra reúne trabalhos consagrados
de amadores e profissionais e tem seu encerramento
marcado para amanhã, (l.a página do 2.o caderno).

Foto DDE

Justiça fecha sede
general do PDC hltfi
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Foto de .Vi-írio Nunes

Diversas solenidades marcaram, na manhã de ontem, a passagem do
14.o aniversário do Colégio Militar de Curitiba. O ponto alto foi

9 desfile dos aluno» is autoridades preiactfta. (1^ página do 2.0 caderno).

tato de Aírton Sampaio
Adia Nacli, 18 anos, multo charme e graça. E' a
Miss Curitiba-73. Ela defenderá a Capital no
Concurso Miss Paraná. DP ESPECIAL na lO.a pág. do 2,o cad.

Sargento Reis
foi condenado

0 famoso "sargento Reis",
um mito na hisfória do con-
trabando praticado na fron-
íeira do Brasil com o t?ara-
guai, foi condenado pela Jus-
tiça Federal em Curitiba, à
pena de um ano de detenção,
pelo juiz Heraldo Vidal Cor-
rêa. A pena inicial, de dois
anos, foi reduzida devido ao
fato de o réu ser portador de
doença mental. Walmir Reis
Gonçalves, seu nome real, foi
julgado incapaz para o servi-
ço militar quando era sargen
to do Exército, após sofrer
acidente nas funçõ°s de no-
tociclista da guarda presidenciai do ex-president<* Jusceli-
no Kubitschek. Conseguiu re-
cuperar-se fisicamente, mas
a fratura do crânio abalou
seu sistema nervoso. Walmir
já fora julgado e absolv'do
por três vezes. (Condenação
na 10.a página/2.o ca<U

Por resolução judicial, a sede
central do Partido Democrata Cris-
tão — PDC — do Chile permaneceu
fechada ontem e sob rigorosa vigi-
lância policial, em conseqüência da
morte de um militante comunista
em incidentes registrados anteon-
tem diante do edifício, em Santiago.
O morto, somente identificado on-
tem pela policia foi o operário de

construção José Ricardo Ahumada
Vasquez, de 22 anos, de filiação co-
munista. O fato foi o clímax de um
segundo dia de graves incidentes em
Santiago e em outras cidades, que
deixaram o saldo de um morto, apro
ximadamente 500 detidos e quase
uma centena de feridos. A sede do
PDC fica na avenida Bernardo 0'Hig
gins, a principal da Capital chilena,

a apenas três quadras do Palácio do
Governo. O ataque a pedradas durou
uma hora e só terminou quando for*
ças de choque da polícia intervie-
ram com jatos de água e bombas dc
gás lacrimogêneo. Durante a batalha
um homem caiu mortalmente feri-
do com dois tiros. A investigação do
assasino foi solicitada pelo governo.
(Página 8 do l.o caderno).
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A Secretaria dos Transportes determinou que sejam

aceleradas as obras da rodovia Guaratuba-Garuva,
para que selam concluídas no mais breve espajo de

tempo. A estrada é de importância fundamental
para o desenvolvimento do turismo nos balneários
paxanaense-s. (Leia na 6.a página do l.o caderno).

Foto DDI
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Exportações

primárias
Está sendo efetivado desde 4*a-feira na

Capital paulista, o I Ciclo de Conferências sobre

Comércio Internacional de Produtos Aflrlcolas

e Agro-lndustriais, promoção da Associação dos

Engenheiros Agrônomos daquele Estado. O re-

ferido conclave vem abordando assuntos cie

muito interesse não só para a economia paulis-

ta como de outras unidades da Federação, in-

clusive porque nos mesmos se acentua orno

imperativo em nosso processo de desenvolvi-

mento nacional o aumento das exportações de

produtos primários e se reconhece que agri-

cultura brasileira ainda é a grande sustentado-

ra da industrialização no Pais, um reconhec

mento fundamental para o progresso de nosso

Paraná.

Um dos conferencistas desse I Ciclo, o pre-

sidente da Associação sua promotora enge-

nheiro-agrônomo Cláudio Ribeiro Fernandes, fa*

lou precisamente sobre as possibilidades d. ex-

portação de maior volume de produtos prima-

rios. Lembrou ele que há já 9 anos vimos ass.s-

tindo à sensível mudança na pauta de impor*

tações brasileiras, com o crescimento das entra-

das de bens de capitais e de mat^rias-pnmas

essenciais à manutenção das atividades econo-

micas nacionais, enquanto declinam os itens re-

ferentes a bens do consumo. Assim, torna-se

imperativo incrementar as exportações, fontes

geradoras de divisas, para pagar essas impor-

tações. Embora nossas exportações de minérios

o produtos industriais tenham reduzido a con-

tribuição da agricultura para a exportação, e

ainda a agricultura, em termos quantitativos,

que tem apresentado maiores índices de au-

mento na exportação. As exportações dos pro-

dutos agricolas como açúcar, milho soja, algo-

dão, amendoim, carne e outros, sem conside-

rar o café, praticamente quadruplicaram nos

últimos 20 anos. A exportação de produtos in-

dustrializados, nos últimos 4 anos, acusou um

crescimento de 680 milhões de -*ó!ares, mas a

de produtos agrícolas,, no mesmo quatriênio,
cresceu de 1 bilhão e 300 milhões de dólares,

o que acentua o conferencista, bem expressa

a capacidade do setor primário em matéria de

exportação.

As conclusões são óbvias, dentro também

do reconhecimento de que a importação de má-

quinas e equipamentos pelo País é aind-- maior

que a exportação de produtos manufaturados. E

a de que existem substanciais razões para que
o setor agrícola incremente sua atuação no cam-

po das exportações, direta ou indiretamente,

através da industrialização de seus produtos.
Inclusive porque, afirmou, das dotações natu-

rais de cada pais decorre sua especialização

internacional, e o Brasil está fadado a sei o ee-

leiro do mundo por sua vasta extensão territó-

rial, seu solo, seu clima, sua tradição, seus re-

cursos humanos s já ponderavelmente avança-

da tecnologia agrícola. Estes conceitos concor-

dam integralmente com os básicos de nosso

atual processo de desenvolvimento regional, in-

clusive no tocante à sempre maior necessidade

para o Paraná de aumentar suas exportações
de produtos primários.

Trinta e três postos de saúde *'ns-
talados no centro e nos bairros de
Curitiba garantem cs bons resultados
dessa nova campanha de vacinação
contra o sarampo, desenvolvida pe)á
Secretaria de Saúde e cujos números
expressam-se na aplicação de 60 mil
doses da vacina.

A campanha de vacinação deste
ano surgiu como resposta aos casos de
sarampo detectados no início de 1 973,
alguns apresentando gravidade e sen-
do responsáveis até por morte dos pa-
cientes, Com a chegada do inverno, o
trabalho ganha nova dimensão, noi? é
a época mais propícia para o desen-
volvimento da doença que. se não com*
batida com medidas preventivas a tem
po, pode tomar contornos de epidemia,
sendo o público infantil o mais vulne-
rável ao mal.

A Secretaria de Saúde, ao mesmo
tempo em que desenvolve a campanha
de vacinação, recorre aos veículos de

¦ comunicação social para um trabalho
de esclarecimento, lembrando — mui-
to oportunamente — quão errôneo é o
Conceito muito enraizado entre nós.
segundo o qual "sarampo é doença que
toda criança deve ter" Nada mais er-
rado do qup tal conceito nois é sabido
que do sarampo podem decorrer várias
moléstias algumas delns sprinv ¦> -¦-.;•
ças à saúde, como meningite, encefa-
lite. retardamento mental nnpumnnia.
surdez, cegueira, etc. E o rrit-i.f* lério
da irivertência: a criança ciup r*r>ríf»Á'J
sarampo oode, no futuro, sofrer um
retardamento mental que. muits**** vè
zes nem é notado pelos pais só ob-
serváveJ muito mais tarde, com <-> de*
senvolvimento natural da criança.

Para que se evitem males futu-
ros. nois. é Importante que os pais res
ponrtam positivamente à ação preven-
t?va da ¦spcrptaria dp Saúde vqi-.ní*"-
do os filhos contra esta moléstia ifi-
fectn-contagiosa. assim garantindo à
prnip :munidade permanente contra
ó maL

íotesfo

grosseiro

RIO — E' para lamentar que a Chan-
celaria argentina haja abandonado neste
momento, a aitude cavalheiresca, pró-
pria da diplomacia entre povos amigos.
Na verdade, tentando empanar o brilho
das cerimônias com que, em Brasília, foi
assinado o acordo entre c Brasil e o Pa-
raguai, visando a construção da usina de
Itaipu, enviou um protesto grosseiro ao
Comitê intergovernamental dos Países
da Bacia do Prata, contra o enchimento,
iniciado a l.o de abril corrente, da re-
presa de Ilha Solteira, assunto que pare-
cia já morto e esquecido.

Foi ele tratado, nesta coluna, quan-
do da apresentação do primeiro protes-
to, para mostrar quanto era descabido.
Por mais não fosse porque a represa de
Ilha Solteira se encontra à montante da
represa de Jupiá, fechada esta há muito
tempo, e cujo fechamento mereceu elo-
gios do representante argentino naquele
Comitê.

O Brasil anunciou que manteria, du-
rante o tempo do pnrhimento, que de-
verá levar 75 dias uma vazão de 2.600
metros cúbicos por segundo, a mesma
que os técnicos argentinos julgaram su-
ficiente quando do fechamento da re-
presa de Jupiá. Na realidade, a vazão
tem sido maior, tendo chegado a mais .
de 9.000 metros cúbicos, porque as con-
dições do caudal têm sido excelente. E
se há alguém interessado em que a va-
zão normal do rio não seja alterada, é
precisamente o Brasil, para manter em
nível a represa do Jupiá, a jusante, a
qual movimenta as primeiras turbinas do
complexo Urubupungá - Ilha Solteira.

A nota do embaixador Júlio A. Bar-
beris é longa e prende-se quase qus ex*©
clusivamente a aspectos formais. Recla-
ma o governo argentino não ter tido uma
informação oficial, a despeito das comu-
nica ções verbais recebidas pelo seu em-
baixador Alvarez de Toledo, em Brasi-
lia. ou através do embaixador brasilei-
ro Azeredo da Silveira, feitas àquele Co-
rrfrtê e à Chancelaria, em Buenos Aires.

Não considera como tal a remessa,* com
um cartão do secretário geral do Itama-

,rati, Carvalho e Silva, do «Diário Ofi-
ciai», como nota sobre o enchimento da
represa.

Parece até que o governo do gene-
ral Alejandro Lanusse desejava uma.
Embaixada de enviados especiais, pleni-
potenciários, acompanhados de pajens a
estourar trombelas, para comunicar-lhe
aquilo que ele mesmo já sabia, por ter
sido amplamente noticiado, isto é, que
a represa de Ilha Solteira, nos confins
do Brasil, em território brasileiro nas
duas margens, iria sei fechada para co-
meçar a acumular água brasileira, de um
rio brasileiro e a montante de outra re-
presa já fechada, também brasileira.

Neste minimizar das comunicações
feitas, há, contudo,-referências a um epi-
sódio que fere as regras do bom tom e
que somente se pode explicar por uma
perturbação certamente momentânea do
embaixador Alvarez de Toledo.

E uso no corpo diplomático, em
Brasília - como, aliás, em todos os cor-
pos diplomáticos, em todos os países
do mundo — que os representantes es-
trangeiros façam intensa vida social. Vi-
sitam-se entre si, e recebem visitas de
diplomatas dos países em que estão acre-
ditados ou de outras personalidades lo-
cais.

De acordo com esses hábitos, o mi-
nistro Expedito Rezende, chefe do De-
partamento Americano do Itamarati, foi
convidado para um almoço informal pe-
lo embaixador Alvarez de Toledo. E com-
pareceu vestido de maneiro esportiva.
Lá, foi recebido pelo representante ar-
gentino, este em calção de banho, que o
convidou para «copitas» junto à piscina.
Só depois, do almoço, quando já se en-
contrava outra vez vestido, foi o assun-
to do enchimento da represa da Ilha Sol-
teira abordado. O diplomata brasileiro
adiantou alguns dados sobre a matéria,
antes que o comunicado oficial viesse a
ser feito ao embaixador Alvarez de To-
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ledo, que entendeu de pegar lápis e pa-
pel e tomar notas.

Pois este episódio é incorporado à
nota de protesto do embaixador Júlio A.
Barberis, com a declaração de que o em-
baixador da Argentina recebera a noti-
cia do ministro Expedito Rezende, «estan-
do este em traje de banho».

A referência, sem nenhuma consi-
deração para o caráter Intimo da recep-
ção, e ainda tendo em conta que foi o
embaixador Alvarez de Toledo quem re-
cebeu o seu convidado brasileiro em cal-
ção de banho, é de uma grosseria inomi-
nável. E' espantoso que haja sido incor-
porada a uma nota oficial. Mas aconte-
ceu.

Adiante-se que a Chancelaria ar-
gentina reforçou o seu protesto junto ao
Comitê Intergovernamental dos Países da
Bacia do Prata, com o chamado, a Bue-
nos Aires, «para consultas», do seu em-
baixador com o objetivo bem claro de
evitar que assistisse às festas de recep-
ção do presidente Alfredo Stroessner,
do Paraguai, que veio de Assunçêc es-
pecialmente para assinar o acordo de
construção da usina hidrelétrica de Itai-
pu.

Ja tinhamos visto o presidente Ale-
jandro Lanusse, quando de sua visita ofi-
ciai ao Brasil, mandar um discurso ao
Itamarati. como é de praxe, para que o
presidente Emílio Médicl formulasse a
sua resposta, e, na hora, alterá-lo, pro-
nunciando outro. Mas nunca se poderia
imaginar que as luvas de pelica da di-
plomacia fossem descalçadas, para a re-
dação de documento tão grosseiro.

E' uma pena que relações velhas de
muitas décadas, entre o BrasH e a Argen-
tina, estejam sendo perturbadas por mal
arranjadas filigranas jurídicas, ou quês-
toes de lana caprina, por um governo
em fim de mandato, que procura desviar
para uma questão externa, artificialmen-
te criada, a atenção do público, com o
fim de minimizar os graves problemas
internos que não soube resolver.

vre-wbífriOf

ea evolução e os senectos

CURITIBA — Desde que está entre asclarezas evangélicas a norma de pagar-se atéo último ceitil, — pois seria expressão Uoignara injustiça a concessão de graças aosespertos ou farsantes, — têm, todos, quo de-
frontar as mesmas condições de atendimento
E saber que somento lhes ocorrerá tal felt'
cidade se procurarem esclarecer-se através doestudo raciocinado, livre, destemeroso, e se
remodelar em limites morais inflexíveis, se-
guldos a risca, passo a passo com seus atoa
diários, como pulsação de vida e ditame de
consciência.

Viera, a obra do codificação kardequista
como irretardàvel sinal de nova luz, — da.
quela a fazer-se, já, imprescindível à mente
humana, para o desvendar de compreensão to*
tal da vida, inclusive do antes e do depois
Havia, pouco, no ano do 1851. o materialismo
ousara levantar, ainda, uma fascinante facha-
da. Tentou consolidar postulados para uma"sociocracia' através do pretendida "religião
da Humanidade", — plantando, conforme a
palavra do próprio fundador, "la plus leligieu
se des doetrines"... Todavia, era de prever
não conseguisse ir além de um Insipido mar*
car-passo. Vinha no ar, a despeito dos pesados
lastros do nomes e quadros com que eram
recordados os esforços do pensamento huma-
no através dos lempos.

Procurando, com ótimo propósito, "livrai
o Ocidente de uma democracia anárquica e de
uma aristocracia retrograda" Comto desliga-
ra-se. porém, do essencial. Assim ,é que, ao
terminar, "aprés un résumè de cinq heures*",
seu terceiro curso filosófico sobre a história
da Humanidade, deitava esta "decisiva" pro-
clamação: " Au nom du passe et de i'avenlr
les serviteurs téorlques e les sérviteurs prati-
quês de I' Humanlté viennent prendre digne*
ment la dlretction générale des affalres ter
restres, pour construlre enfin la vrale provi-
dence, moralc, intellectuelle, et matérieUe;
en excluant Irrévocablement de la suprématie
politique tous les divers esclaves de Dieu,
cafhollques, protestaints, ou détstes, comme
étant à la fols orriéres et perturbateurs" ("Ca.
téchisme -Positivjste", Éd. Apostolique, 1891
ps. 1-2). Nas "variações das opiniões huma*
nas", arquitetava três estados, — "le premler
théologique, ou fictif; le seeond, métaphysi-
que, ou abstrait, le trolsieme, positlf, ou réel"
a satisfeito com o discernimento, com a sabe-
doria aue até^í o conduzira, pousava no ter
celro.

No entanto, na órbita do uma sabedoria
menos pessoal e dogmática, tudo sc passa da
modo diverso, Não se exclui nada, e multo
uienos as eenulnas ligações do homem com o
seu destino. Este nâo è o cursivo de um bó-
lido perdido no tempo e no espaço, ou de um
robô ostentando botões de altruísmo, a serem
apertados quando as vis paixões o permitam
ou as vanclórias o queiram. As coisas não
correm, assim, em bitolas de tal estreiteza.
Evolução 6 assunto um pouco mais serio, positivamente situado mais além do Um posi-
tivismo aue estaca na matéria, no mais au*
têntico e risível subdesenvolvimento mental*.**».Dlr*?m*>s os bons ares em qup n descrevi

Léon Denis, — um dos mestres do Esplritis-
mo: "Emereir grau a firau do abismo da vida
para tornar-se espírito, gênio superior, e isso
por seus próprios méritos e esforços; con-
quistar o futuro, hora a nora; ir-se libertando
dia a dia um pouco mais, da ganga das paixões: libertar-se das sugestões do egoísmo,
da preguiça, do desanimo; resgatar-se, pouco
a nouco, das suas fraquezas, da sua ignorância,
ajudando os seus semelhantes a resgatarem-so
por sua vez, arrastando todo o meio humano
para um estado superior, — tal é o papel aül*
buido a cada alma. Para desempenhá-lo, tem
ela à sua disposição toda a série de existên-
cias inúmeras, na escala magnífica dos mun*
dos*' í"0 Problema do Ser e do Destino", ed
da Fed. Espírita Brasileira, 1010, p. 172). Não
há como negar, é brutal o contraste entre as
duas dialéticas Tão antagônicas, estas, como
os olhos vendados e os abertos. Como o enten*
dimento quo já utiliza suas faculdades, e aquu*Io a debater-se ainda, entre suposições su*
peradas ou artifícios de má-conveniência.

E não podia ser de outra forma, desd»
quo o segundo daqueles modos de lnterpre
tação resulta de outros mananciais, esses, sim,"
proveitosos, quo nos socorrem como estimu
lantes incompráveis, vindos da própria fonteda vida. Acentuara Kardec serem os espíritos
uma das forças da natureza, como substânciaessencial da espécie humana. Ressaltava, comisso, verdade comezinha. "Desde o primeirolivro da Bíblia (o da Gênesis), - frisa umdoutrinador espírita, — até o último (o doApocalipse ou da Revelação), só vemos o en*sino ministrado por espíritos. O próprio Moi*sés não ouviu direLtraente a voz de Deus, masa dos espíritos. E' o apóstolo Paulo quem afir*.ma: "Vós, que recebestes a lei por ministé*rio dos anjos" (do latim angelus, mensageiro,
o que anuncia), "A lei foi anunciada pelosanjos" (Atos 7:53; Hebreus, 2:2). Anjos são
espíritos, afirma ainda o apóstolo, em He
breus 1:7 E que papel representam esses es*
píritos? Responde o autor da carta aos hebreus, talvez o mesmo Paulo: "São admlnls*
tradores enviados para exercer o seu minis.
tério a favor daqueles quo hão de receber a
herança da salvação" (Romeu do Amaral Ca-
margo, "De cá e de lâ". dt. de Herculano Pi
res, em sua seção doutrinária no "Diário deS. Paulo"). Por Intermédio daquela força
abrem-se os bons caminhos, aos homens o aos
povos. Dependerá da sintonia, isto é, da "fai
xa" em que situemos a nossa mente.

Ao codificador e a todos os outros estro
turadores da doutrina espirita, «quele amparo
e esse processo garantiram o bom êxito da
missão relevante. Não houve falhas, e isso des
de os lances iniciais. — o "Livro dos Espiri
tos" (1857) e o "Livro dos Médiuns" (1861).Tudo foi Indicado como presença do prometi-do "Espirito de Verdade", e pôde-se ir verifi-
cando não ser outro o influxo sob o qual che
garam os preleclonamentos. O fato impressio*
nou até o médium essencial. "A garantia úni-
ca, eficaz, do ensino dos espírtos. — referia
Kardec em 1864, ao lançar "0 Evangelho se*

, gundo o Espiritismo". —. está. na concorda»

VATJTOTOO PItOTO

cia existente nas revelações feitas espontânea,
mente, por intermédio de grande número de
médiuns, estranhos uns aos outros, em diverv
sos paises". E asseverava: "Tal a base sobr«
a qual nos apoiamos quando formulamos o
princípio da doutrina:

Explicou ainda: "Era nossa posição, rece
bendo comunicações de perto de mil centros
espíritas sérios, disseminados por diverso*
pontos da Terra, pudemos ver os princípios
sobre os quais essa concordância se estabele*
ceu" (ps. 13-14). E, noutro ponto, prevendo as
dúvidas que se levantassem: "A concordância
universal é uma garantia para a unidado fu*
tura do Espiritismo, e anulará todas as teo*
rias contraditórias. E' nela que futuramente
se buscará o critério da verdade. O que fez o
sucesso da doutrina formulada no 'Livro dos
Espíritos" e no "Livro dos Médiuns" foi o fa*
to de, em qualquer parte, poder receber-se di
retamente dos espíritos a confirmação doj
princípios encerrados nessas obras'', (p. 15),

Além de tudo, verdades que se destinam
diretamente, à análise limpa, aos rigores mal»
jricados e incrédulos da razão. O impositivo
do estudo, da meditação, do confronto, é o
único, Há aauela intercomunicação, e disso fi
cará ciente o desarvorado. Paira alto o mo
do de disciplinar. E faz contraste solar a ou*
tros que sempre denegriram a Civilização, re*
sultantes dos "direitos" do usar a violência
dos quais se dizem possuidores certas reli*
giões. contra os quo não lhes obedeçam (VI*
de "Elementos de Filosofia", de D. Triago Se
nibalde, Bispo de Tiberiades, aprovados pelo
Papa Bento XV). De fato, contrasto bem vi*
vo. quando se relembra o prognóstico de Kar
dee. tendo cm vista a moral cristã: "Graças
às comunicações estabelecidas de ora em
diante e de modo permanente entre os ho-
mens c o mundo invisível, a lei evangélica, en*
iinada a todos os povos pelos próprios espiri- .
tos, não será, nunca, mais letra morta, pois
cada qual a compreenderá e será incessante*
mente solicitado a pô-la em prática, sob on
conselhos dos seus guias espirituais" ("O
Evangelho segundo o EspirisÜmo", ed. Gar*
nier, p 10).

Nenhuma averiguação séria deixará d»
encontrar, nos meandros desse método, a* con-
quista extrema, a piedade mais viva, alcança-
das pelo homem para sair dos inumeráveis cir.
culos <Jo seu inferno. Este o retém nas leta*
lidados morais e físicas que ele mesmo pro*
duz e adensa com as suas reações contrárias
à verdade, ao amor, à justiça. Ai permanecem
e so contorcem as contingências humanas, em-
bora uma Infinidade de solicitações benéficas
a? envolvam. mostrando-Ihes saídas magnífi*
cas. soluções certíssimas para todos os males

O livre-arbítrio, que é concessão emanante
do assombrosa equidade, malbaratam-no. des*
prezam-no transam-no os componentes dessa
cortejo Insano. A força da razão poderia con*
duzi-los, mas os encontra opacos, enegrecidos
pelo esplendor das satisfações materiais e a
tia autovalorização, agravada, esta, como há
ostentarem vileza e mâ índole presas a doen-
certos casos, pela seneclude cónscia e> vida
que se escoou impotente e noaatiVa.

A força
do Itamarati

ATJSTREGESILO DE ATHATTDE

RIO — O prestígio da diplomacia deum País afirma-se pela retidão dos seus
propósitos, justiça da causa e tenacidade
em defendê-la. Tem de ser serena, oportu-
na e leal, de modo a inspirar confiança e aomesmo tempo desiludir aqueles que tentem
tirar vantagens de vacilações. Não pode serhesitante embora admita-se que seja con-temporizadora, tendo em vista al-rançar osseus resultados pela pausa concedida varaa meditação dos adversários. Asshr a alian-
ça com o tempo não raramente conduz aoêxito que a pressa poderia prejudicar.É bom que o Brasil não alimente polê-micas estéreis em torno de resoluções játomadas dentro das regras do Direito e dos
princípios da solidariedade com os vizinhos
Em primeiro lugar, temos cohstfência dácorreção do nosso procedimento e m se-
guida a certeza de estarmos trilhando umcaminho que é o que conduz à segurança, à
paz e à prosperidade do hemisfério. O maissão percalços do nosso desenvolvimento eda nossa crescente importância na mundo.
Cumpre-nos pagar esse preço, embora ai-'
gumas vezes penoso.

A razão tem de predominar nos seusconfrontes com a emocionalidade fácil e in-dustriada Essa acabará cansando e com ocansaço virá provavelmente o reconheci-
mento^e que as atoardas inconstrutivas não
produzem efeito nem favorável nem dura-douro. A fama de que goza a diplomacia
brasileira vem-lhe precisamente da segura
escolha dos objetivos, do predomínio dos métodos racionais e jurídicos para ürigir osütigios e sobretudo da absoluta certeza de
que fala e age em nome da inconiovível uni-dade do povo brasileiro.

Europa
exempla

para a iitniiib
FBANCISCO ORAM

CURITIBA — O chanceler Willy Brandt
manteve conversações, em fins de março,com o presidente Ortoli, da comissão euro-
péia, quando este visitou a Capital alemã.Durante o almoço oferecido ao visitante,Willy Brandt falou sobre as tarefas da co-munidade européia, encarecendo a necessi-
dade de ser encontrado o caminho para aunião européia, "em que os fins políticos e,sobretudo, os fins sociais das democraciasda Europa Ocidental ganhem a imagem ade-
quada ao nosso tempo".

Em sua fala, Brandt ressaltou ainda
que "a união européia deve ser uma união
que dê ao mundo um exemplo de justiça,de estabilidade e de uma dinâmica econômi-ca e sociai' que venha a beneficiar de igualmodo a todas as regiões. Também para .''o-ra, para com os nossos parceiros desenvol-vidos e menos desenvolvidos a união deverevelar senso de responsabilidade e demons.trar solidariedade".

Na opinião do chanceler alemão, a co-munidade deverá enfrentar futuramente,
com maior freqüência, dificuldades resul-tantes de seu papel, no mundo. "°rimeira-
mente, encaro este fato como prova de
que nossa comunidade ganhou, em contatocom os parceiros, aquela "persenalidade"
que o general De Gauile reconheceu aos
povos. Hoje, já se pode ousar falar da "per-
sonalidade" que está se formando na Euro-
pa. As nossas relações para com o mun-do, principalmente com os grandes paísesindustrializados, não deverão estar perma-nentemente isentas de crises. Devemos en-
vidar todos os esforços para. que as regu-lações inev-táveis no setor das relações cam-biais e comerciais de âmbito mundial não
conduzam a um estranhamento, principal*mente em relação aos Estados üoidos, mas
que, pelo contrário, representem o iníciode uma nova fase de cooperação produti-
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Curitiba, Domingo, 29 de Abril de 1973 - DIARIO DO PARANA -

POLINOTAS
Proposta Curitiba para sede da
Empresa que construirá ltaipu

Discursando na Câmara Federal, aproveitando a pre*
sença do general Alfredo Stroessner. Presidente do Para-
gual o deputado Túlio, Vargas, da bancada da Arena para-
naense, destacot a importância do Acordo de ltaipu e 3u-
geriu ao Presidente Médlcl que a empresa governamental
responsável pela construção da hidrelétrica, no lado brasi-
leiro, estabeleça a sua sede na cidade de Curitiba. O par-
lamentar Invocou razões de ordem geográfica, técnica, his-
tórlca, econômica, política e estratégica, que justificam lo-
eallzar na Capital do Paraná o centro daa decisões brasi-
lelras sobre a execução desse importante projeto blnacional.
Disse o deputado paranaense que Curitiba é a Capital bra-
sileira mais próxima de Assunção, ligada ao Paraguai por
um complexo de telecomunicações, rodovias, intercâmbio
comercial o afinidades espirituais, que permitiu a consoll-
dação da política de boa vizinhança cultuada ao longo dos
anos pelo Itamaraty e frisou que ela se situa no centro
de área do Influência da hidrelétrica, com vasto potencial
humano e técnico para aproveitamento de mão de obra

Suallflcada» 
e que por ser cidade universitária por exce-

Incla «é Inegável sua infra-estrutura social e cultural, a
par de uma expansão Industrial de nível compatível com
as necessidades fundamentais do empreendimento».

Parigot será homenageado
pelos trabalhadores dia l.o

O governador Parigot de Souza cumpriu intenso pro-
grama na semana que passou, recebendo no seu gabinetedo Palácio Iguaçu, diversas delegações do interior, depu-
tudos federais e estaduais, além de despachar com todos
•s secretários de Estado, com os quais debateu problemas
de ordem administrativa nos respectivos setores. Na pró-
xima terça-feira, o chefe do Executivo será homenageado
Pelos trabalhadores às 17h30min, quando comparecer ao
Estádio «Belfort Duarte» pura presidir as solenidades de
hasteamento das bandeiras do Brasil, do Paraná e de Curi-
tiba. abrindo a última parte das festividades organizadas
Pela STAS em colaboração com a Delegacia Beagional do
Trabalho no Paraná. A noite às 21 horas, o governadordeverá voltar ao Estádio para dar o pontapé inicial do jo-
go que reunirá as seleções dc veteranos brasileiros e para-naenses. As 12 horas, um almoço oferecido pelas classes
patronais reunirá autoridades civis e militares dos Gover-
nos federal c estadual, empresários e aproximadamente
mil trabalhadores representando as diversas categorias da
Capital e do interior.

Deputado justifica razões do
pedido de informações ao DETRAN

O deputado Mauricio Fruet, da bancada emedebista na
Assembléia, disse ontem que o seu pedido de. Informações,
apresentado sexta-feira naquela Casa, objetiva «esclare-
cer os motivos que determinaram ao Detran multar Indis-
crimlnadamente, provocando justas reclamações dos mo-
toristas». O lider da bancada da oposição no Legislativo
estadual, através dos quesitos que formulou ao diretor da-
quele órgão, engenheiro Marcos Loureiro Prado, procurasaber qual a atitude do Detran no sentido de corrigir as
comprovadas distorções; se aquele órgão, nos casos de
multas a veículos em movimento, notifica em tempo hábil
para justificação, o proprietário e se, os funcionários en-
carregados da fiscalização periodicamente participam de
cursos de orientação e aperfeiçoamento.

Educadora da UFP receberá
título de «Cidadã Benemérita»

Projeto de lei concedendo o título de «Cidadã Bene-
nérita do Paraná» à professora Eny Caldeira, do corpo
docente da Universidade Federal do Paraná, foi apresen-
tado à Assembléia Legislativa Pelo deputado Odilon Rei-
niiardt. O parlamentar destaca o trabalho daquela educa-
dora «exemplo vivo de dedicação e empenho à dignifican-
te e árdua missão da educação e cultura em nosso Estado».

'rojei© pura r

eliminar domicilio eleitoral
BRASÍLIA, 29 (Meridional — DP — Via

Telex) — Projeto de emenda constitucional
que visa a eliminar a exigência de domicilio
eleitoral para os candidatos a cargos, eletl-
vos federais, foi encaminhado pelo deputado
Siqueira Campos (ARENA-GO) à liderança
do seu partido, para a obtenção de asslnatu-
ras de parlamentares, regimentais.

A emenda proposta pelo parlamentar 6 a
seguinte: "As mesas da Câmara dos Depu-
tados e do Senado Federal promulgam nos
termos do art.o 49 da Constituição Federal,
a seguinte emenda constitucional: a) — AH
nea "e", do parágrafo único, do art.o 151
da Constituição Federal passa a vigorar com
a seguinte redação; "e) — A obrigatoriedade
de domicilio eleitoral no Estado ou no Mu-
nicipio, salvo para candidatos a cargos fede-
rals, por prazo entre um e dois anos, fixa-

FÓRUM POLÍTICO

do conforme a natureza do mandato ou fun-
ção".

JUSTIFICATIVA
Justificando sua proposltura, o sr. Siquei-

ra Campos afirmou: "Admlta-se como aceita-
vel, embora não de todo Justificável, a exlgen
cie de expurgo político, hoje Já não tem mala'
cargos de governador, vlee-govemador, pre-
folio, vice-prefeito, legisladores das esferas
estadual e municipal, cujo âmbito de atuação
sendo regional, ou local, talvez devesse ser
preservado de possíveis Influencias de aven-
turelros políticos. Entretanto, exigir que ean-
didatos a cargos eletivos federais notadamen
le os de deputado federal e senador, aten-
dam a uma exigência dessa natureza taPco-
mo está estabelecido na alínea "d", do Incl-
so V, do art.o 1.6 da Lei Complementar n.o
5, de 29.4.70, editada esia em atendimento
ao preceito constitucional da alínea "e", do

parágrafo único, do art.o 161, ó um absurdo
que choca a mais translgente das compre-
onsõos e interfere com os mais comezinhos
princípios da representatlvldade política nu-
ma República Federativa como a nossa.

Em verdade, o preceito, erigido à con-
dição de norma constitucional, jamais foi
aceito pacificamente pela classe politica o
pelo pensamento juridico nacionais, eis quo
representou moro instrumento emergencial,
posto que eficaz, para Impedir certas cantil-
daturas anunciadas, que ao sistema revolu-
clonárlo interessava ver afastados Inexora*
velmente dos pleitos e, pois, de qualquor par
tlclpação na vida politica da nação. E, por
ser medida de caráter transitório, através da
qual buscou a revolução alcançar uma espe
ce de expurgo politico, hoje já não tem mais
razão de ser, especialmente no caso de elei
ções para cargos federais".

Críticos à direção dn

ARENA no encontro de Filinto com as banctufois
Na reunião do presidente Filinto Muller

com as bancadas da ARENA no Senado e na
Câmara, o deputado alagoano José Alves'não
realizou o que anunciara: a apresentação de
moção propondo ao partido a candidatura à
vice-presidência, na próxima sucessão da
República, do ex-presidente de sua casa le-
glslatlva, o deputado paulista Pereira Lopes.
Alves, de fato, fez presente na reunião uma
moção reivindicatlva do direito de convoca-
ção para o governo de elementos da repre-
sentação politica. "Bons e qualificados brasi
leiros existem nos quadros partidários e que
podem ser convocados para o exercicio dos
mais altos cargos da República", acentuou o
deputado, acrescentando que "inconcebível
seria a existência de regra que colocasse sob
suspeição qualquer cidadão que desempe-
nhasse atividade política". O parlamentar,
realmente, defende não só a classe política
como proclama o imperativo de esta se deter
no exame dos fatos que Informam a vida, o
rumo e o futuro da Nação. "O descrédito, a
falta de confiança dos cidadãos, afirmou, se-
riam algumas das sanções impostas aos cor-
pos representativos que recusassem exercer
sua tarefa mais destacada" acrescentando que"em outro estágio, a marginalização e a lm-
potência manifestar-se-lam como os traços
mais reveladores da Instituição que desertas-
se de seu campo de ação". A moção con-
clui em que a tarefa que desde logo se lm-

põe à ARENA será, certamente, a de reunir
nomes que possam ser levados ao exame do
Presidente da República, "que tem, histo-
ricamente, grande participação no encamt-
nhamento do processo sucessório".

Na verdade, a moção do deputado José
Alves não foi votada na referida reunião das
bancadas da ARENA no Congresso. O presi-
dente Filinto Muller decidiu que "somente no
momento oportuno" será ela submetida à
votação partidária.

Mas não foi somente essa espécie de crf-
tica à abstinência de atuação politica na con-
duta do partido que correu no citado encon-
tro parlamentar arenista. De fato, no referi-
do encontro, do qual participaram cerca de

160 congressistas da ARENA, os deputados
José Bonifácio e Sinval Boaventura, ambos
de Minas, renovaram, como era esperado, em
tom firme, as criticas anteriormente feitas ao
comando partidário, e, por sinal, bastante
aplaudidos. Bonifácio não chegou a ouvir
essas palmas, porquo mal acabou seu dis-
curso foi acometido de uma crise cardíaca,
da qual já se está recuperando. Sinval, que
é tido como o líder do chamado "Grupo do
Alerta", declarou que nenhum pafs pode vi-
ver sem uma elite política e lamentou que no
Brasil essa elite continue estacionada e mes
mo regredindo. Como exemplo do desprestl
glo ds classe política no Brasil oitou fatos
ocorridos em Inaugurações de rodovias, quan

do os parlamentares são colocados em car
ros no fim das filas da caravana, "até mes-
mo atrás de cabos de policia". Boaventura
responsabilizou pelo desprestlgiamento o co-
mando do partido, e particularmente seu li-
der na Câmara (seu conterrâneo Geraldo Frei
re), por não adotar, em situação em que se
viu envolvido, atitudes que representassem
a defesa da classe política.

Na verdade, não é de agora que esse de-
putado vem fazendo críticas à direção do par
tido, tendo, inclusive, declarado dias atrás
que "sendo um partido político, não se com-
preende que a ARENA se tenha transforma-
do, praticamente, em propriedade de uns pou
cos dirigentes". Em seu entender uma agre-
mlação política é um corpo em revolução
permanente à procura da perfeição, mas isso
só será conseguido através da renovação de
valores, a fim de dar possibilidades ao surgi-
mento de novas lideranças políticas, forman
do-se, as£n, a verdadeira elite dirigente
do Pais.

Há, sem dúvida, muitos parlamentares
arenistas que discordam e mesmo condenam
aa atitudes de seu citado colega mineiro, so—
bretudo no tocante a manifestações de hostl-
lidade ao atual presidente do partido. Mas o
fato é quo seu discurso na referida reunião
partidária oontou oom muitos aplausos.
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Em Poucas linhas
Dom Evaristo Anis chega em

Curitiba para ver família
O CARDEAL do São Paulo, Dom Paulo Evaristo Aras, che-
ga hoje em Curitiba, devendo desembarcar no Aeroporto de
Afonso Pena às 15 horas. Nem mesmo fontes ligadas aos
setores religiosos da Capital souberam informar «uai a
agenda que o Cardeal cumprirá e sua estada será mantidacom relativa reserva, um;/vez que tem caráter particular.Sabe-se quo Dom Paulo Evaristo Anis ministrará batismo
em nm seu sobrinho na Igreja dn Espírito Santo, logo após
a sua chegada. Amanhã, âs 19h30mln, será recepcionado naIgreja do Bom Jesus e em seguida proferirá uma palestrano auditório do Colégio Bom Jesus. Dom Evaristo foi sa-
grado Cardeal este ano pelo Papa Paulo VI, é natural de
Santa Catarina e em Curitiba se hospedará na residência»
de sua mãe, no Bairro de Uberaba.

COMEÇA a ser disputada hoje a Som final do Torneio Ea-
tadual Intersindical de Futebol de Campo, com a realiza*-
ção de quatro jogos, eliminatórios, nos estádios do Pinhei-ro e Britania. Ao momo tempo prosseglrão no Ginásio de
Esportes do Sesc, os jogos do Torneio Intersindical de Po-tebol de Salão, promovido peia Secretaria do Trabalho e
Assistência Social e Delegacia Regional do Trabalho parahomenagear o trabalhador paranaense. Uma série de fes-
tivldades marcarão o dia l.o de Maio, a partir das 8 horas
da manhã, com encerramento às 21 horas oom um jogo ea-
tre Milionários do Estado de São Paulo e Seleção de Ve-
teranos do Paraná

ESTA EM vias de conclusão o sistema tte drenagem do ater-
ro hidráulico da Baia Sul. A primeira conseqüência positl-va da obra é minorar os problemas até então Insolúveis
em Florianópolis, que dizem respeito a trânsito e estaciona-
mento dc veículos. A área tomada ao mar servirá para es-
tacionamento dos automóveis que habitualmente tomam asestreitas ruas da cidade, impedindo a circulação normal do
tráfego. O sistema de drenagem eutá sendo implantado
através de tubos dc concreto e caixas de inspeção.
A TURMA de 167 novas voluntárias socorristas que con-
cluirão o 16.0 Curso de Socorros Urgentes e Prevenção de
Acidentes da Cruz Vermelha do Paraná, será paraninfada
pelo general Ayrton Pereira Tourinho, comandante da S.a
Região Militar. A solenidade será no próximo dia W de
maio, na sede daquela instituição.

INTEGRANDO-SE às homenagens «ue serão tributadas ao
trabalhador no Dia Primeiro de Maio a Associação Para-
naense de Supermercados decidiu suspender o expediente
naquela data para todos os estabelecimentos a ela filiados.
Assim, os supermercados não abrirão suas portas terça-
feira próxim.., possibilitando que seus funcionários partici-
pem das festividades alusivas ao Dia do Trabalho.
A FUNDAÇÃO Teatro Guaira, segundo programa definido
pelo secretário Luiz Gabriel Sampaio, da Educação, inicia-
rá uma interiorização efetiva do teatro no Paraná, atra-
vés de grupos teatrais em diferentes pontos regionais do
Estado. Também nesta semana o titular da SEC reunirá
todos os diretores de órgãos culturais objetivando traçai
linhas orientadoras dos programas culturais pasa o Inte-
rior do Paraná.

OS ESTUDANTES universitários interessados em fazer
exame de aptidão às Universidades portuguesas deverão
providenciar os respectivos Processamentos, segundo co-
municado expedido pelo Consulado de Portugal em Curiti-
ba. Os referidos processos precisam ser organizados até o
dia 20 de maio próximo e os interessados devem entregar
os documentos necessários até aquela data no Consulado.
Por outro lado, os universitários brasileiros ou portugue-ses que já estejam matriculados numa Universidade brasi-
leira e queiram solicitar transferência para uma Univer-
sidade portuguesa, poderão fazê-lo também junto ao Con-
sulado. As provas do exame de aptidão terão lugar no mesa
de julho próximo.
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ençaol •
O senhor Diretor das <

Lojas Unidas estufou o peitoe íalop bem claro.
Viva o tenipo do mil réis!
Acabou-se a moda de

10 meses para pagar, agora
são 12 meses, sem jurose sem acréscimos, e os
preços dò passado voltaram.
. As Lojas Unidas estão
lançando o Plano Sensação.
: A noticia alviçareira

Éjpu. do.alto da Tiradentes,
ã^petiu-se naCitxelôndia-^atingiu o Novo Mundo.

tMO dia: da mamãe .está
£fbgando, e todos vão poderevar o presente queíla.fââpera.
^' Com o amor de sempre.

íSOS para pagar -
^OTáfea paz de antigamente.
feJpO maestro da bandinha
||íaí> agüentou, e;vibrou >•"ama furiosa.

Viva a mamãe!
E as senhorinhas,

mancebos, cavalheiros
é madames já estão
reservando o seu presente.E até tem gente dando
uma de vivo.

Leva o presente damamãe..: ;'
E leva também para ;

o resto da família,
Mas o Diretor só fica

olhando... E afasta o bigode
com um sorriso...

E recebe todos com
o Plano Sensação.

Àvossa mercê.

CASACO DE TWEED DÈ LÃ
Cr$ 99.50 MIL REIS V
COM 20% DE ..
DESCONTO AVISTA
OU Cr$ 8.29 MENSAIS

SLAÇKEMV
HELANCA DE LA LISTADO
Cr$ 135.00 mil réis : ,'
,com.2b°:n DE* " ¦¦¦',¦¦'*
DESCONTO AVISTA .
OUCr$ 11,25 MENSAIS .

:; VESTIDO EM
TERGALDROPGAL

Cr$ 198,90 mil réis
com,20%DE

DESCONTO A VISTA
OU Cr$ 16.50 MENSAIS
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TERNINHOEM .
TERGAL TEXTURIZADO
Cr$ 235.00 mü réis
com 20% DE
DESCONTO A VISTA .
OU Cr$ 19.58 MENSAIS

CASACO DE MALHA
, Cr$ 39,50 MIL REIS

COM 20% DE
DESCONTO AVISTA

OU Gr$ 3.29 MENSAIS

'¦:¦(BLUSA 
CACHAREL

I Cr$ 34,90 mil réis .• ,
I com 20% DE '
I DESCONTO AVISTA
I OU Cr$ 2,90 MENSAIS
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. JAPQNA EM TWEED DE LA
Cr$ 235.00 mil réis

com 20% DE
. DESCONTO A VISTA
OU Cr$ 19^8 MENSAIS



Café
O cate universal paraentrega futura fechou
ontem elltre 60 e 80 pontos
de baixa na Bolsa dc N. Y. As
cotações doe principais
cafés foram: Santos três 66
e Santos quatro 65.
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O produtor de açúcar brasileiro recebeu, em 1972,
apenas 26,25 cruzeiros pela mesma saca do produ-
tò vendida, no mercado externo a 58,22 cruzeiros,
deixando um lucro de 23,66 cruzeiros que não veio
beneficiar ao produtor. Esta denúncia foi levanta-
da na Comissão de Agricultura, em Brasília, pelo
deputado Cardoso de Almeida (ARENA-SP), em reu
nião da Comissão de Agricultura, em que a política
governamental relativa a preços agrícolas sofreu crí-
ticas generalizadas. Lendo expediente dos produto-
res de açúcar de São Paulo, enviado ao presidente
da República, o sr. Cardoso de Almeida moslrou que
o Brasil exportou, no ano passado, 2.606.455 tone-
ladas do produto que renderam um lucro líquido de
Cr$ 1.032 milhões ao Fundo Especial de Exportação.
Como o produto teve seu preço aumentado no mer-
cado internacional, a previsão dos lucros líquidos do
Fundo Especial de Exportação é calculada em 1.700
milhões de cruzeiros este ano, na hipótese de ser ex-
portada a mesma quantia do ano passado.

CAUTELA DE AÇÕES

Desdo 24 último o Banco do Nordeste do Brasil está
distribuindo cautelas representativas de ações ordi-
nárias nominativas bonificadas e de ações prefei en*
ciais ao portador subscritas, decorrentes do aumento
de capital deliberado pela AGE de 30 de junho do
ano passado. As cautelas ao portador dos acionistas
do Paraná, poderão ser retiradas na representação
do banco em São Paulo, na rua Barão de Itapetimn-
ga, 224 — 14.o andar, para quem subscreve através
de agências da UBB.

AGE DIA 2
No próximo dia 2 de maio, as Indústrias Wagner
S/A, de Ponta Grossa, vão realizar AGE, a fim da
deliberar sobre a apreciação para aumento de capi-
tal social de 8 para 10 milhões de cruzeiros. Será me-
diante aproveitamento de reservas de correção mo-
netária do ativo imobilizado.

PRAZO DO PIS
As empresas, empregadores e sindicatos que não en
tregarem, até amanhã dia 30, as Relações Anuais de
Salários (RAS) do Plano de Integração Social (PIS) es
tarão prejudicando seus empregados, que ficarão ex
cluídos da distribuição do patrimônio do PIS, em ju*
nho próximo. A não entrega das RAS implicará em
multas de até 10 salários, calculados com base nos ga-
nhos de cada empregado que teve seu nome omiti,
do nas RAS. Dois bilhões da cruzeiros é o total a ser
distribuído em contas pelo PIS, a 30 de junho próxi.
mo. A Caixa Econômica Federal (CEF), administrado-
ra do PIS, esclarece em comunicado divulgado que
o prazo final para entrega das RAS já sofreu adia-
mento e que, após o transcurso da nova data, será
feita comunicação das empresas faltosas às Delega-
cias Regionais do Trabalho e a Procuradoria Geral da
Fazenda Nacional. Será1 determinado cobrança execu-
tiva da multa, do acordo com as disposições legais.

CAFÉ
Técnicos da Comissão Constitutiva da Associação
Brasileira da Indústria de Torrefação de Moagem in-
formaram que o estudo para o aumento a ser conce-
dido nos preços do café já está concluído, devendo
ser encaminhado, nos próximos dias, à SUNAB, para
ser lavrada a Portaria competente. Segundo esse tra-
balho, a majoração será de 10% por quilo, no vare-
jo, e mais uma participação do IBC com uma cota de
30% sobre as cotas de café das indústrias.

INVESTIMENTOS

Somente no primeiro trimestre deste ano foram con*
duzidos para o Nordeste investimentos privados num
total superior a Cr$ 800 milhões, distribuídos entre
38 projetos industriais e agropecuários — informou
ao ministro Costa Cavalcanti o general Evandro de
Souza Lima, superintendente da SUDENE. Simulta-
neamente — aduziu — foram liberados pela SUDENE
incentivos fiscais no montante de Cr$ 171 milhões,
sendo que foram ainda aprovados mais 24 projetos
industriais c agropecuários representando novas in*
versões de, respectivamente, Cr$ 708,7 milhões e
Cr$ 93 milhões e a criação do 6.703 novos empregos
diretos.

RESSEGUROS
O Brasil vai negociar contratos de resseguros para o
período 1973/74, visando ampliar o intercâmbio
de negócios com o exterior, dentro do princípio de
reciprocidade. Com este objetivo, técnicos do Minis-
tério da Indústria e do Comércio e do IRB viajam pa-
ra Nova York, Paris, Munique e Londres. O ministro
Pratini de Moraes informou à imprensa que a missão
chefiada pelo presidente do IRB manterá entendimen
fos, inicialmente, em Nova York, visitando, a seguir,
os três principais centros resseguradores do Mercado
Comum Europeu. As retenções pelo Brasil das res*
ponsabilldades compreendidas em cada tipo de con-
trato serão ampliadas na proporção da elevação da
capacidade do mercado brasileiro, sob cálculo basea-
do principalmente no aumento da respectiva arreca-
dação de prêmios.

MISSÃO DO BID
O ministro do Planejamento, sr. Reis Velloso, recebeu
em Brasília, a missão anual do Banco Interamericano
de Desenvolvimento — BID, ehefiada pelo brasileiro
JoSo de Oliveira Santos. Os técnicos do BID vem ao
Brasil eom a finalidade de traçar, com autoridade»
brasileiras, a linha da programação anual daquele
banco em nosso pafs. A reunião com Reis Velloso,
serviu para a identificação dos projetos prioritários
para 1974, projetos esses quo receberão uma maior
aftfrfa da parte do financiamento concedido pelo BID
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Dólar: compra Cr$ 6.060 e
venda Cr$ 6.100

Libra: Cr? 15,040921 e
Cr? 15,20120 e

Marco: Cr? 2,12706 e
Cr? 2,15230

Peso argentino; não foi cotado
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aprova normas
ndas de madeira

O presidento do Sindicato dos Madol-
rolros do Paraná, sr. Altavir Zaniolo deu co
nhocimento ontom, das proposições aprovadai
pelo Conselho Administrativo da Comissão
Coordenadora da Exportação do Madeira —
CCEM, em recente reunião daquele órgão
no Rio, e da qual o lider sindical participou
como representante do Paraná.

Entro as proposições aprovadas, está a
que se refere a lista do preços em dólar pa-
ra o Reino Unido e Irlanda, e que será om
niveis Idênticos aos vlgorantes para o mer-
cado do continenle europeu. Também foi
aprovado um Item referente a realização da
novas vendas do madeira de pinho para to-
dos os mercados do Hemisfério Norte.

LISTA DE PREÇOS
Com relação a lista de pieços em dólar

lambem para o Reino Unido e Irlanda, a (im
de evitar as divergências entre os preços
praticados no continente europeu e os níveis
observados para as vendas destinadas ao
mercado britânico, em libras (em vista do
regime de flutuação em que se encontram

as duas moedas), o Banco Central Informou
não haver Impedimento para a adoção ao fa-
turamonlo em dólares, visto que om outros
produtos, Inclusive o café, Já está sendo pra-
tlcado.

?esta forma, a CCEM aprovou a lista
de proços em dólar, em níveis aos vigoran-
tes para os mercados do continente europeu.
No caso de reajuste de preços, foi aprovada
uma clíiusula que diz: "Fica entendido quc-
nâo obstante o disposto acima, os preços
serão os da lista de preços da CCEM vigo-
rante na época do embarque, evidenciada pe-
Ia data do conhecimento. No caso de dife-
rnnça para maior ou menor, haverá reajus
tr.mento automático do alé 10%. Se a dife-
rença ultrapassar esto limito, o excedente fl-
ci sujeito a negociação".

VENDAS DE PINHO
Sobro a proposição para realização de

nova-, vendas de madeira de pinho ao Hemis
ferio Norte o plenário da CCEM decidiu que
as vendas de madeira nas especificações
ofertadas pelo exportadores "somente 

po-

derão ser processadas pelas diretorias co
merciais quando a firma Interessada compro-
var ter disponível no seu respectivo setor,
para embarque dentro da época por ela In-
dloada, os lotes que pretende vender".

Diz ainda a decisão que essa norma
não se aplica às ofertas apresentadas pelas
empresas detentoras de contratos ajustados
a preços anteriores, pendentes de embarque
exceto se a interessada comprovar que pos-
sul prontas para carregamento no respecti-
vo seleor de embarque, as madeiras com as
especificações estipuladas nos contratos
pendertes e na oferta dos lotes quo pretende
vender.

Esta na exceção ainda, a empresa que
assinar termo de compromisso declarando
que so compromete a realizar os embarques
das partidas correspondentes aos contratos
pondentes dentro da programação de navios
estabelecida pela CCEM, sob pena de ter
suspensa sua participação na exportação do
produto para qualquer mercado, inclusive os
denominados livres.

Exportadores pedem reajuste cambial
A exigência de cláusula de reajuste

cambial nos contratos de cambio referentes
às exportações brasileiras poderá constituir
a melhor defesa dos exportadores para as
oscilações dos valores monetários mundiais
segundo opinião que se vem formando no
sistema bancário. .

A sugestão foi encaminhada à Associa
ção de Exportadores Brasileiros e será dis
tribufda uma circular a todos os empresários
associados à AEB, recomendando a adoção
da medida.

Informa-se que a maioria dos países de
senvolvidos, cujo comércio é lastreado prin
clpalmente em dólar, está adotando cláusu
las de reajuste em seus contratos de cam
bio.

No comércio brasileiro^ cerca de 60%
das exportações são realhfixlas em dólar
norte-americano. A exigência da cláusula d»
reajuste protegeria também os empresários
de prejuízos por eventuais flutuações das
moedas européias, com base nas quais se rea
liza cerca de 35% das exportações.

JAPÃO
Os empresários lembraram que o Japão,

por exemplo, teve um prejuízo equivalente a
500- milhões de dólares (CrS 3 milhões) com
os últimos reajustes monetários, apenas nas
exportações da indústria naval. A partir da
então, os japoneses passaram a exigir clau-

sulas de reajuste cambial em todos os seus
contratos de exportação.

Uma missão comercial brasileira visita-
rá os Estados da costa Oeste dos Estados
Unidos na segunda quinzena de junho para
explorar as possibilidades de ampliação de
negócios na região, principalmente da Cali-
fornla.

O comércio do Brasil com a Califórnia
foi da ordem de 70 milhões de dólares (CrS
420 milhões), enquanto o comércio total da
Califórnia no mesmo ano foi de 8,8 bilhões
de dólares (CrS 52,8 bilhões).

A intenção da missão brasileira, orga-
nizada pela Associação de Exportadores Bra-
sileiros (AEB) ó de utilizar melhor o potencial
de consumo das cidades da costa Oeste dos
Eslados Unidos, considerado um dos mais
altos do mundo.

Os empresários foram alertados pelo Go
verno para o fato da costa Oeste norte-ame-
cana cujos Estados respondem por 14% da
renda pessoal dos Estados Unidos e 17%
do seu comércio exterior, vem representan
do parcela desproporc'onalmente pequena
das relações econômicas com o Brasil.

A missão brasileira partirá do Rio de
Janeiro np dia 22 de junho, seguindo dire-
tamente para Los Angeles, onde recentemen-
te foi instalada a Câmara Brasileira de Co-
mércio para a Costa Oeste. O programa de

visita da missão, a ser presidida pelo Ml-
nistro João Paulo dos Reis Veloso, está sen*
do organizado pelo Consulado Brasileiro em
Los Angeles. O retorno ao Brasil está previs-
to para o dia 28 de Junho.

CHINA
A Associação e Exportadores Brasilei-

ros está programando também a Ida de uma
segunda missão comercial à República Po-
pular da China, desta vez contando com a
participação de maior número de empresa-
rios e apoio maior do Governo brasileiro. O
presidente da AEB, sr. Giullfe Coutlnho, re-
cebeu a luz verde do próprio presidente Mé-
dici, durante audiência especial realizada no
Rio durante a semana passada.

Segundo o sr. Giulite Coutinho a data
mais provável da visita da segunda missão
brasileira à China é outubro, quando so rea
liza a Feira de Outono de Cantão.

A primeira missão brasileira. Integrada
apenas por cinco empresários, manteve so-
mente contatos de exploração de posslbilida-des, tendo descoberto perspectivas princl-
palmente para produtos primários como al-
godão, óleo de soja e açúcar.

A missão que estava programada paraa Alemanha Ocidental, foi transferida sina
die, devido à visita do ministro da Razenda
aquele pafs há duas semanas.

CIP quer explicação de aumento
Segundo informações de industriais do

setor de transformação de terro, o CIP de-
verá convocar as siderúrgicas para explicar
o aumento de preços além dos percentuais
autorizados. Transpirou também que o CIP
estenderá seus controles ao setor de auto-
peças, para verificar em que medida as in-
dustrias de automóveis estão transferindo ao
consumidor a alta que não podem prallcar
diretamente nos preços dos carros.

Ao nivel das autopeças o problema es-
tá na falta de controle das peças que são
fornecidas pelas montadoras. Os preços atri-
buldos a pagamentos de Itens como "mão
de-obra" nos serviços prestados pelas con
cessionárias entrarão também na pauta.

INTERESSE
Os industriais que transformam o aço

recebido das usinas estão diretamente Inte-
ressados na ação do CIP. Foram feitas vá-
rias acusações a empresas como o Belgo Ml*
neira, por exemplo. Queixam-se os empresa-
rios do que as fábricas estão usando trans-
lerencias para intermediários como forma
de elevar o preços.

Outro artificio estaria na suspensão de

linha de produção substituindo-se um produ-to por outro de preço maior. O CIP agiria
verificando a contabilidade dos distribuído-
res, comparando as margens de lucro entre
dois exercícios.

PRODUTORAS DE PAPEL
Por outro lado,, o Banco Nacional de

Desenvolvimento Econômico pretende desen
volver um amplo programa objetivando incre
mentar o setor da industria do papel e ce-
lulose, tendo em vista as perspectivas de qus
o Brasil participe com 2,5 milhões de tone-
ladas de celulose no valor de 400 milhões
de dólares (CrS 2,440 milhões) no mercado
mundial, em 1980, bsneficlando-se da Impôs-
sibilidade dos produtores tradicionais atendo
rem toda a demanda.

Esta foi uma das principais conclusões
do Seminário promovido pelo BNDE com os
principais empresários do setor. O presiden-
te do BNDE, Marcos Pereira Viana, disse na
abertura do Seminário que o Banco está
disposto a cumprir, Junto com os industriais,
um amplo programa que permita a acelera-
ção das exportações de celulose e o plenoatendimento das necessidades Internas.

O sr. Max Feffer, representante da Indus

tria de papei e celulose levantou a questãoda possibilidade que o Brasil tem de concor
rer nas exportações de celulose, pois os pai-ses que tradicionalmente atuam nesta área
estCo com suas reservas esgotadas ou pro-
gramadas a niveis que deixam margens ra
zoáveis para novos concorrentes.

DEMANDA
Os dados apresentados pelo representan

te da Industria de papel e celulose Indicam
que a demanda mundial de celulose ató 1980
será da ordem de 160 milhões de toneladas
O Brasil pode contribuir com 2,5 milhões para o mercado externo além da produção de
2,5 milhões de toneladas para o consumo
Interno.

Já os técnicos definiram os objetivos do
BNDE para o setor, quando a partir de um
esludo setorial realizado hã tempos notou-se
a sua pulverização, com um número bastante
acentuado de industrias de pequena dlmen-
são e baixos niveis de rentabilidade. Por ou
tro lado existe uma ausência quase total de
pesquisa tecnicnológlca, falta de unlformlda
de técnica e é relativamente deficiente a or
ganização gerencial.

COBEC incentiva as exportações
A Companhia Brasileira de Entrepostos

e Comércio — COBEC — ó uma sociedade
anônima com capital de CrS 60 milhões cons-

tituída por 57 bancos comerciais. Foi inspi
rada pelo Governo como conseqüência de
novas medidas de ampliação da política do
Incentivos às exportações por ele adotadas
e consubstanciadas na regulamentação do
tratamento fiscal concedido às empresas li-
pie .mente estruturadas para o comércio ex
terior (trading companies). Seu objetivo prin
cipal é a manutenção de entrepostos aduanei
ros no pais e no exterior, É uma empresa
privada, pois o Banco do Brasil detém apenas
33% do seu capital social; mesmo levando*

se em conta a participação dos bancos es
taduals, o percentual fica aquém dos 50%
do capital da companhia.

Além de receber as mercadorias das"trading companies", a COBEC deverá atuar
também na área de "containorização". even
tualmente comerciar por conta própria, esta-
belecer sistemas de pesquisas de Interesse,
dos exportadores, etc.

INFRA-ESTRUTURA
Segundo seu presidente, a empresa pre*tende, numa segunda etapa, ter uma infra-

estrutura de serviços indispensáveis, como

mlormaçao de mercado potencial existente
para os produtos nacionais, apoio à políticagovernamental de fretes marítimos e de seguros, informações e orientações sobro a qua-lidada exigida pelos diversos mercados internaclonais, assim como criação de um centro da"containerlzação" 

para os produtos susceti-
veis de quebra ou perda de qualidade quan-oo transportados na forma tradicional. Poroutro lado, a COBEC deverá se constituir numelemento de forte apoio ao poder público no
que se refere à segurança que propiciará àsadministrações fiscais e informações ao Go-verno das operações com o comercio exte-rior.

Ajuda técnica u outros países
O Banco Nacional de Habitação fome-

cera a países em desenvolvimento Informa-
ções sobre aspecios técnicos da construção
de habitações populares, sobre sistemas de
financiamento e de saneamento básico utill*
zadtís no Brasil, assim como sobre desenvol
vimento urbano.

Este é o Item mais Importante do con
vênio firmado entre a autarquia e o Mlnls-
tério das Relações Exteriores segundo o qual
o BNH colaborará no estabelecimento do um
programa brasileiro de cooperação téenlca
no exterior.

CONVÊNIO
O convênio foi assinado no Ministério

do Interior, com a presença do ministro Cos
ta Cavalcanti, do presidente do BNH, sr.
Rubens Costa, e do chefe do Departamento
Cultural do ltam?«il. mlnlslro Fernando Si*

Segundo os termos do documento, "o
Brasil tem condições de prestar colaboração
técnica no campo da habitação, do saneamen-
to básico e de desenvolvimento urbano a
outros pafses em desenvolvimento". Por Is-
so, o BNH e o Itamarati estão Interessados
em dar uma colaboração adequada nesses
setores aos países que a solicitarem.

O BNH fornecerá técnicos em missões
técnicas de curta, média ou longa duração
ao exterior, além de proporcionar estágios a
técnicos estrangeiros nos cursos por ele
ministrados, podendo ainda realizar cursos
especiais quando os pafses Interessados o
solicitarem, se a natureza da solicitação assim
o permitir.

VIAGENS
Poderio ser organizadas viagens de es

tudos no Brasil para altos funcionários es-
trangelros com responsabilidade na formula*

çao e execução da política habitacional desaneamento básico e do desenvolvimento urbano e seus respectivps países. O BNH e oItamarati examinarão juntos as solicitações
de assistência técnica recebidas, cabendo aosegundo estudá-las no que tange à sua com*
patibilidade com os objetivos da política ex-terna brasileira. Ao BNH, cabe verificar se osolicitante dispõe de condições técnicas paraexecutá-las.

Outras entidades governamentais poda-rao aderir ao convênio e, se o BNH acharconveniente, poderá se solicitada participaçãode organismos Internacionais. Por outro lado,
procurar-se-á manter contatos com as enitidades publicas dos paises solicitanfes, comvistas ao aproveitamento de oportunidades
para atuação naqueles pafses das empresasbrasileiras especializadas nos setores de ha-b tação, saneamento básico e de desenvolvimento urbano.

BOLSA DE VALORES DO PARANÁ
MOVIMENTO DO PREGÃO

NEOOCIOS ABALIZADO»
TlTULOS V. Nom. Quant Máx. Min. Média Cn}
PARTICULAF1ES
Bancos
Bamerindus Br. - ON 1,00 10.505 2,50 2,30 2,43 25.531,50
Comercial do Pr. - ON 1,00 200.000 2,30 2,30 2,30 460.000,00
Do Brasil — ON 1,00 250 11,00 10,00 10,84 2.710,00
Estado do Pr. - PN 1,00 12.000 1,10 1,10 1,10 13.200,00
União de Bancos —
pp c/4 1.00 1.000. 0,90 0,90 0,90 900,00
Companhias
Alpargatas — OP 1,00 710 1,85 1,85 1,85 1.313,50
Amo — PP c/53 1,00 125 1,60 1,60 1,60 200,00
Arlex - PP/A 1,00 46 0,75 0,75 0,75 3430
Idem — PP/B 1,00 85 0,75 0,75 0,75 63,75
Bamer. Fin. Créd.
Invest. — ON 1,00 5.000 1,50 1,50 1,50 7.500,00
Brasileira de Refrige-
rantes — OP 1,00 520 1,05 1,05 1,05 546,00
Consursan — PP 1,00 5.000 1,15 1,15 1,15 6.750,00
Emilio Romani - OP 1,00 781 0,55 0,55 0,00 429,55
Idem — PP/A 1.00 125 0,55 0,55 0,55 68,75
Fipar- PN 1,00 1.000 1,64 1,64 1,64 1.640,00
Lojas Americanas - OP 1,00 18 3,00 3,00 3,00 64,00
Mannesman — OP 1,00 240 4,90 4,90 4,90 1,176,00
Petrobrás — PP c/10 1,00 2.500 7,10 7,10 7,10 17.750,00
Kelson's — PP 1,00 5.000 U0 1,30 1,30 6.500,00
Rossi — OP 1,00 1.000 2,00 2,00 2,00 2.000,00
Sid. Guaira — PP 1,00 5.000 1,21 1,21 1,21 6.050,00
Souza Cruz - OP ex/d 1,00 1.100 3,90 3,90 3,90 4.290,00

RESUMO DAS OPERAÇÕES
Quantidade CruielrM

Bancos 223.755 502.371,50
Companhias  28.250 55.366,05

Total 252.005 637.737,55
I.B.V.P. 165,0
Oscilação 0,0

Das ações que compõem o I.B.V.P.: — Uma subiu, duao
baixaram, uma permaneceu estável e dezesseis nSo foram nego»
ciadas.

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro
Ações que compõem o IBV

Imprein Quant Max. Min. MMte
Alpargatas 1-006 1,02 1,02 1,02
Banco do Brasil 391.043 15,00 14,10 14,61
B. E. 47.005 1,35 1,25 1,29
Banco do Nordeste 104.310 4,30 4,00 4,05
Banespa 5.740 1,62 1,60 1,61
Belgo Mineiro 1.821.334 5,83 5,82 5,92
Brahma Pref 109.784 2,40 2,20 2,29
Brahma Ord 38.000 1,85 1,80 1,82
Brasil de Energia 80.000 0,90 0,88 0,90
Cacique Pref — — -r —
Docas de Santos 278.000 2,80 2,70 2,76
D. Isabel -'ref 26 000 0,43 0,42 0,42
D. Isabel Ord. 11.448 0,31 0,31 0,31
Cimento 'laú — ~ ~ —*
Cimento Aratu 10.000 0,50 . 0,50 0,50
Ferro Brasileiro ......... 130.000 1,30 1,20 1,25
Gemei Ord '.. — — — -
l<elson's 142.500 1,30 1,20 1,21
Lojas Americanas 182.716 4,25 4,00 4,15
Lobras 26.000 0,95 0,95 0,95
Mesbla Pref. 97.000 2,30 2,15 2,23
Mesbla Ord 65.400 1,85 1,80 1,81
Mannesmann Pref 9.000 3,50 3,50 3,50
Mannesmann Ord. ....... 253.000 5,15 4,85 5,00
Nova America Ord 125.120 1,15 1,05 1.11
Paulista Força e Luz 55.585 0,76 0,70 0,70
Petróleo Ipiranga Pref. .... 55.000 1,40 1,32 1,38
Petrobrás Pref v..- 203.300 7,00 6,65 6,82
Petrobrás Ord 349.188 3,65 3,45 3,58
Refinaria União P.P 95.000 1,50 1,45 1,49
Sid. Ríograndense -.-.-....-.. 481.816 4,35 4,00 4,17
Sid. Nacional ........... 209.151 3,70 3,60 3,67
Samltre -.-,..-.-.,. 242.450 8,20 7,40 7,79
Souza Cruz 428.084 4,00 3,80 3,89
Vale do Rio Doca 632.822 7,25 6,80 7,05
Aceslta 437.750 1,73 1,65 1,72

FUNDOS FISCAIS 157
B07ANO SIMONSEN ..........v 1.028 18.331 0.724 41.1* >1
BCN 2-«8 15.168 — _ 

~
BANORTE ..... 0.695 9.850 0.045 ».«.»
B B I . ...'.' 2.970 196.815 _ .*-;_,
BIG — UNIVESV 0.760 16.015 0.148 31.12.71
BAHIA 3.9? 17.7**! — -
BPANT ÜIBEIRO 0.76 557 — „~_
BRAFISA 3.556 4.055 0.350 38*2f *™
BAMERINDUS 2.81 22.573 0.006 31.03.70
CRESCINCO 2.82 143.458 0.448 31.13.70
CARAVELLO > 15 2.082 — —•
CCA — MINAS OESTE 1.906 5.25" — —
CREDinjM 2.22 1.523 — —
COTIBRA 1.095 377 — —
COPEG 1.52 6.316 — —
0'IAPIEVE 1.05» 4"!ít _ —'
DAIS i... 0.856 174 — —
D=WSA 1.631 4.437 6.J44 8! W P
F'.*Aü . . 0.771 134 n.2U -9 OT 72
FINASA Ü.M5 53.887 0.385 31.13»
FIDUCIAl 1 833 31.9".9 0.494 31.13-1/
FINEY 1.100 1.260 — —
GEFISA 0.438 77 — —
HEMISUL 0.7227 314 O.OCf 31.12.73
HAtlES 1.041 15.904 1.00 S0.06.7S
I C I 4.13 21.544 — —
IPIPANGA 2.86 16.911 — —
LAR BRASILEIRO 0.092 3.745 ~- —
LEVY 2.097 1.381 — —
MERCANTIl -).223 4.557 _ _
«¦ BRASIt 0.80" 1 067 — —
N 8 M j.020 794 — —
NACIONAL 5.070 33.783 _ -
PAULO WIllEAWENS 1 593 1 244 —
5'OUE |,75, ,'s5, 

~ 
_ ..

SOU/-. BAIIFCS Si»« ' 783 -
SOFISA t.ilf) fi 2?9 — — '
TAMOYO :; Í„.; S'|£ _ _
VÍ?Y°D,?1P U'<° l-«' 0-SO W.04.73vila rica ,... 9 57* .•**vistac«d :..:: 0:™ ,0.S>7 - z

FIínfíac nv invç^ximENTO
«ilmí, D° D'A 2*.0i.n REFERENTE A BOLSA OF VAIORES DO BIA W.04.»ruNDO Vilor ri» rata c,f. .ia, IPtlma Dl.tTll*.

ÂymÓm CIEL °-*15' '«9 °-1M» 31.13,71
Atíi 10no* «W 0.166 31.12.»»
Bahia ••*»« 7 046 - -¦
,!"„ 0.52 3.412 _ - - ¦

,.T,,"', O-'1» 21514 0.072 29.1372
BMft O'"1 W 758 0.006 30.0373

BoVíní". S«„' 1 6!" 120.349 0 050 29.13 72
BOSTON 

W'ONSEN 2W> 87.16a 0.348 31 «.'1
bba^ri'beírÓ ?'£' 191,« o-°»s »-'la-'12
CARAVEl O li°L '-OS? 0.04 30.06 72
BAMPPINOUS I*2 35 M6 OS* M 10.71 ¦
cofckiii ri tSAMNfii „3Ji a0ia °-0S 31.09 W
CRTO-INCO *Z ?é ^'S' 17905 311*72
CnMnoMINiÒ ePMriMrri i U9 "3.143 0.01 3T.03.73
CnTtnc-A CRE5CINC0 -403 <39 í66 0.091 3113.-?
CFPFIAJO H" 2 348 0.03- 31.10 72
CREDITUM 9 700' '-W C.1037 3110.72
DALE 1 76 'O 0J5 0.041 90.15.r>
DELFIM AttAUJn ? 61í '2° —
FIMAN . ]-*°" 3 47,4 0.22 31.12.73
FIDUCIAl I-19' 1433 0.192 30.06.71
IU... J-.3*' <8104 0n? 30.O3'3
P N A a '2 113 941
F N O •" ° 51:* 4 065 0.TO4 .""
F|NEY .'.W.'""' ?•"* 3 R67 0.00' 30 03.73
FUNDOESTE I77' 27 47o 0.05 28 04 72HEMISUL 0 80 **, 726 0.05 ¦ JI .18.71
I 8 .. 0 974 fu-,
INVESBOISA ? 0fl *» 741 Z -
IPIPANGA "' -", '?' -
! i s .'.¦.":.':.¦;; ??r ?ôw o™ 591372LAR ERAMlElpo ... I-lSi '0 89? 0.6' 31.12 70
LEVY  0 780 ,0 071* 00537 TO.IJ'?
LIBRA J.7W '6 675 _ '

[USO BRASIÍEIRo"''.'.'' ÍÍS 1750 0.01 3103 7!
{" M .:  J-839 148 o04 31.01.73
Nll)  J-473 2 795 _
NACIONAl 1-H* 1 40? _ ,,NOVO MUNDO l-1sn 131": _ 

~
OMEGA 0.560 3 77*1 _
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Decref® fixa nova tabela do salário mínimo
¦üí

BRASUJA, 20 ÍMuridlonal — DP — Viu Tolox)
 O presldento da República, com baso cm exposição

<lo motivos do ministro do Trabalho o Previdência So-
ciai, assinou decreto, a entrar em vigor no próximo dia
1.0 de maio, alterando a tabelo do salário-minimo para
•s diversas regiões do pais.

Seguem, em suas integras, a exposição ministerial,
d decreto o a tabela com os novos índices salariais:

"Tenho a honra do submolor n vossa excelência a
anexo minuta de decreto quo trata da fixação los novos
niveis do salârio-minlmo de todo o território nacional,
nos valores constantes da tabela em anexo, do confor-
midndo com os estudos efetuados polo Departamento
Nacional de Salário e aprovados pelo Cosnclho Nacional
de Politica Salarial, em reunião realizada no dia 17 de
abril de 1973.

Conformo estabeleço a Consolidação das Leis do
Trabalho em seu artigo 116, os niveis do salário-minimo,
«ama vez fixados, terão vigência pelo prazo de três anos,
podendo, entretanto, ser modificados antes do decurso
desse periodo, desde quo fatores de ordem econômica
o recomendem.

A ação do governo no sentido do promover a
revisão dos atuais valores, vigentes desde l.o do maio
de 1972, recomenda-so cm face da redução do poder de
compra do saláTio-minimo verificada por efeito do pro-
•esso inflacionário. tendo-se, ainda, em conta que as
sflferentes categorias profissionais, com amparo • ns le-
glslação específica, vem efetuando suas revisões sala-
riais em períodos de doze meses. Sirvo-me do ensejo
para renovar a vossa excelência os protestos do meu
mais profundo respeito, a) Jullo Barata".

O DECRETO
O presidente da República, usando da atribuição

que lhe confere o artigo 81, item TH, da Constituição, e

tendo em vista o disposto no artigo 11(1, parágrafo 2.o da
Consolidação das Leis do Trabalho, uprovada polo dc-
creto-lei n.o 5.4B2, do l.o de maio do 1943,. decreta:

Art. l.o — A taleba do salário-minimo estabeleci-
da pelo decreto n.o 70.405, do 19 do maio do 1972, fica
alterada na forma da nova tabela «juo acompanha o pre-
sento decreto e vigorará pelo prazo do tres anos, con-
formo dispõe o parágrafo l.o do artigo 116, da Conso-
lidaçiío das Leis do Trabalho, aprovada polo decreto-lei
n.o 5.452, de 1.0 de maio de 1943.

Art. 2.0 — O salário-minimo, para os menores do
16 a 18 anos, será, Igual -a setenta e cinco por cento ....
(75%) do estabelecido *na nova tabola referida no artigo
anterior. •

Art. 3.0 — Para os menores de 16 anos, assim co-
mo os de 16 a 18 anos, sujeitos & formação profissional
metódica, o salário-minimo não será inferior a cincoen-
ta por cento (50%) do estabelecido nn nova taleba re-
ferida no artigo l.o deste decreto.

Art 4.0 — Aplicar-se-á o disposto na lei n.o 5.381,
de 9 do fevereiro de 1965, para os municípios quo vie-
rem a ser criados na vigência deste decreto.

Art. 5.o — Para os trabalhadores que tenham fi-
xado por lei o máximo da jornada diária do trabalho cm
menos de oito horas, o salário-minimo horário será igual
ao da nova (abela multiplicado por oito e dividido por
aquele maxtmr legal.

Art. 6,o — O presente Decreto entrará em vigor em
l.o de maio rin 1973. revogadas as disposições em contra-
rio.

Salário-minimo para o trabalhador adulto calcula-
do na baso do 30 dias ou 240 horas de trabalho.

l.a Região — Acre — 240,00; 2.a Região — Amazonas
Rondônia e Roraima — 240,00; S.a Região — Pará e
Amapá — 240,00; &J& Região — Maranhão — 213,60; 5,a

Reglúo — Est. Piaui — 213,80; 6.a Região — Ceará —
213,60; 7,a Região — Iiio Grando do Norto — 213,60;
O.a Região — Paraíba — 213,60; u.a Região — Pernam-
buco —¦ i.a Súb-reglâo — Hocifo o Olinda — 240,00 —
2.a Sub-região o demais municípios — 213,60; Território
Federal de Fernando Noronha — 213,60; lO.u Região 
Alagoas —-"213.C0; Uai Região ~. Scrglpo •*» 213,60; 12.a
Região — Bahia — l.a Sub-região — Salvador, Aiagol-
nhos, Blrltiiign, Brumado, Camacari, Candeias, Catu, Fei-
ra de Santana, Ilhéus Itabuna Itajuipe Lauro de Freitas,
Mata do São João, Pojuca, Santo Amaro, S. F. do Conde,
São Sebastião do Passe, Serrinha, Simões Fiiho e Tuca-
no — 240,00; 2.a região o demais municípios — 240,00;
13.a região — Minas Gerais — 312,00; 14.a Região — Es-
pírito Santo — 261,60; 15.a Região — Rio de Janeiro —
312,00; 16.0 Região — Guanabara — 312,00; 17.a RegiãoSão Paulo — 312,00; 18.a Regiio — Paraná, — Ia Sub-
região — municipios de Curitiba, Antonina, Apucarana,
Arapongas, Araucária, Assai, Bandeirantes, Cambe, Cam-
po Largo, Campo Mourão, Cascavel, Colombo, Cornéiio
Procópio, Foz do Iguaçu, Francisco Beltrão, Guarapuava,
Irati, Jacarèzinho, Londrina, Mandaguari, Maringá, Nova
Esperança, Paranaguá, Paranavai, Pato Branco, Piraqua-
ra, Ponta Grossa, Porccatu. Rolandia, São Josó dos P>
nhais, Toledo o União da Vitória — 288,00; 2a Sub-ré-
gião — demais municípios — Cr$ 261,60; 19.a Região —
Santa Catarina — l.a Sub-região — municípios de Fio-
rianópolls, Blumenau, Brusque, Campos Novos. Concor-
dia, Criciúma, Gaspar, Ilhota. Itajai, Joaçaba, Joinville,
Lages, Lauro Muiler Orleans, Porto União, Siderópolis.
Tubarão o Urussanga — CrS 288,00; 2,a Sub-região —
demais municípios — Cr$ 261,60; 20.a Região — Rio
Grande do Sul — CrS 288,00: 21.a Região — Mato Gros-
Bo — 240,00; 22.a Região — Goiás — 240,00; 23,a regiãoDistrito Federal — CrS 312,00.-
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A LINCK TEM
A MÁQUINA QUE
V. PRECISA

.Gasolina «oitenta
4*1. a partir cio db 1 .o

RIO, MACEIÓ, 29 (Meridional — DP — Via Teve) — O DiárioOficial publica amanhã a decisão do Conselho Nacional do Petróleo emaumentar os preços da gasolina em reunião realizada em Brasilia. Peladecisão do CNP, a gasolina comum passará a custar CrS 0.775 o li-tro, já a partir de terça-feira, dia primeiro, c a azul CrS 1,00 o litro.
Os percentuais concedidos à gasolina comum e a azul, foramrespectivamente de 4 e 5%. Já os derivados de petróleo terão um au-mento médio de 3,5%, representando uma elevação acumulada paraeste ano de 846%. A notícia do aumento da gasolina foi confirmada pe-lo conselheiro Haroldo Lisboa Graça Couto, representante das indústriasno CNP..

NOVOS PREÇOS

A tabela publicada lio Diário Oficial da União, amanhã trará uma
tabela completa das variações dos preços em todas as Capitais. Sabe-se,
porém, que a gasolina "B" custará CrÇ 10,08 em Salvador; Cr.$ 10,00 cm
Santos; CrS 10,04 em Porto Alegre; CrS 10,10 em Belo Horizonte; Cr?
10,00 no Rio de Janeiro; e Cr$ 10,12 em São Paulo, por 10 litros.

A gasolina "A", terá o seguinte preço, nas respectivas Capitais, por
IO litros: Cr$ 7,72 — Manaus; Belém; São Luiz; Fortaleza; Natal; Recife;
Maceió e Aracaju. CrS 7.86 — Curitiba. CrS 7,75 — João Pessoa; Santos;
Niterói e Rio. Cr$ 7,74 — Salvador e Vitória. Cr$ 8,45 — Tcresina. Cr$
7,76 — Florianópolis. Cr$ 7,78 — Em Porto Alegre. Cr$ 7.85 — Belo Ho-
rizonte. Crí 7,86 — São Paulo. Cr$ 9,74 — Cuiabá. Cr$ 7,99 — Goiânia.
CrS 7,84 — Brasília.

PREJUÍZOS EM ALAGOAS

O deputado emedebista Castro Filho solicitou ao governador Afrâ-
nio Lages providencias para evitar prejuízos ao erário público, argu-
mentaudo que a saída de petróleo de São Miguel dos Campos, cidade
alagoana, para Sergipe, se não estiver sendo feita com a aquiescência das
autoridades, estará contribuindo para aumentar a capacidade de produ-
ção dos povos sergipanos. Assim, a produção dos poços alagoanos está
sendo prejudicada grandemente. Entende que a denúncia deve merecer,
leio menos, uma investigação "quo venha a alertar a opinião publica

O requerimento do deputado, apresentado na última reunião da
Assembléia Legislativa, foi aprovado, havendo apenas uma restrição da
Mesa Diretora quanto a um termo condicional da denúncia. Por outro
lado, o deputado Castro Filho confirmou, por escrito, o denúncia de
que caminhões estão transportando para Sergipe petróleo produzido em
São Miguel dos Campos. O transporto tem "características incomuns, po-
dendo acarretar prejuízos a Alagoas, quanto ao recebimento de royaltles".
Esclareceu que foi despertado para o fato, através de denúncias de habi-
tantes de São Miguel dos Campos, "tendo ele mesmo constatado o trans-
porte de óleo bruto, ao interrogar um dos motoristas, soube que a carga
Ia para Sergipe".

Prêmio Air France

aos melhores cio cinema
SÃO PAULO, 29 (Meridional — DP — Via Telex) -—

No transcorrer de um almoço oferecido pela "Air France",
no "Salão Verde" do Terraço Itália, e presidido pelo sr.
Joseph Halfin, diretor geral desta companhia para o Bra-
sil, o júri do prêmio 

"Air France de Cinema 1972", forma-
do' pelos críticos dos principais jornais e revistas do Rio de
Janeiro e de São Paulo, assim como de personalidades do
mundo cinematográfico, escolheram aqueles que fizeram
jus ao referido prêmio na temporada do ano de 1972.

Os premiados são:
Melüor atriz -- DINA SFAT
No filme — A CULPA
Melhor Ator — CARLOS KROEBER
No filme — A CASA ASSASSINADA
Melhor Diretor — NELSON PEREIRA DOS SANTOS
No filme — COMO ERA GOSTOSO O MEU FRANCÊS
Prêmio Especial — KAT HANSEN
Com — INDEPENDÊNCIA OU MORTE e AS DEUSAS
Melhor filme do ano - OS INCONFIDENTES.

CRIANÇA CHEGOU A SUA VEZ!
Eis o resultado do sorteio, realizado dia 28, pela Loteria
Federal dos 5 Mini Buggys do MERCADORAMA DEMS-
TERÇO:

1 MINI BÜGGY
1 MINI BUGGY
1 MINI BUGGY
1 MINI BUGGY
1 MINI BUGGY

CUP0N N.o
CUP0N N.o
CUP0N N.o
CUP0N N.o
CUP0N N.o

57.427
75.457
45.675
98.845
27.398

Os possuidores dos Cupons acima, devem comparecer a
Praça Tiradentes, 321 - 3.0 andar. Os carros Mim-Bug-

gys, serão entregues, sáhado próximo dia 5 de Maio, no

programa Maxi Show — CANAL 12.

MERCADORAMA DEMETERCO — presenteia a

família paranaense.

Amanhã, data
nacional da Holanda

O dia 30 de abril, na Ho.
landa, é conhecido remo <
«DJa da Rainha». Ê a data
natalícia üa Rainha Juliana;
tradicionalmente feriado na-
cional em todo <• 'erritório do
Reino dos Pajses Balxo.% nas
Antilhas Holandesa e no Su
rinam. Os edifícios púhicos
e lares urnatio.» ou suburbn-
nos se engalanam com ban
deiras holandesas em verme
lho. branco e asill, freqüente
mente atando ao topo dos
mastros larga faixa de cor Ia
ranja em homenagem a Ca-
sa de Oranje.Nassau.

Neste dia realizam-se para
das militares e coloridos des
files organizados pelas asso
r.jações eEpbrilaV-f bandas ao
musica e uniões iuvenis en
quanto em várias cidades sao
armadas quermesses nas pra
cas públicas. A rárto holan
desa transmite programas de
música nlstórica folclórica ou
tradicional, de forma a criar

um ambiente de festa cujo
sentido penetra em cada lar
do Reino.

DESFILE
Diante do palácio de Soest

diik, moradia permanente da
familia real holandesa a uns
40 km a Sudoeste de Amster
dam. reallza-se um desfile de
honra diante das escadarias
do palácio do qual partici-
pam repreesntantes de todas
as camadas do povo que vêm
cumprimentar a Rainha e ds
positar milhares de ramos de
flores sobre os degraus, so-
bretudo tuiipas dc variadas
cores já que esta flor tão ti.
pica da Holanda floresce jus
tamente em fins de abril. Des
ta forma o povo ilemonst-a
seu amor e dêdloáçào à Casa
Reinante e à Rainha Juliana

em particular símbolos c'a
união existente entre todos o<-
povos que fer mam o Pemn
cios Países Baixos.
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Amanhã, dia 30 de ahril, na Holanda é conhecido
como o Dia da Rainha. Ê a data natalícia da Rai-
nha Juliana, que aparece na foto acompanhada de
_ii=-- seu esposo, o Príncipe Bernard.

Esportiva vai

milhões
RIO, 29 (Meridional — DP — Via Telex) —

O teste 133 da Loteria Esportiva vai pagar o prê-mio total de CrS 16.026.045,21, já descontado o
Imposto de Renda. Foram vendidos pelos revende-
dores 9.342.813 cartões para um movimento de
apostas no valor de Cr$ 50.876.334,00, sendo a mé-
lia de apostas por cartão de CrS 5,44.

Esses números poderão crescer depois de conhe-
àdo o relatório conclusivo sod comutadores eletro-
nics da DATAMEC.

O movimento geral do teste 133 de acordo com a
prestação de contas dos revendedores credenciados
pela Caixa Econômica Federal, é o seguinte:

São Paulo CrS 20.256.934,00; Guanabara CrS
7.620.713,00; Minas Gerais CrS 4.829.750,00; Es-
tado do Rio CrS 2.907.372,00; Paraná CrS 
2.870.501,00; Rio Grande do Sul CrS 2 9<59. í 10.00;
Bahia CrS 1.664.876,00; Goiás CrS 1.139.350.00;
Brasília CrS 1.052.901.00; Pernambuco Cr? 
820.475,00; Santa Catarina CrS 885.805,00; Espiri-
to Santo CrS 721.126.00; Mato Grosso CrS .. .
761.195,00: Pará CrS 433 193.00: Ceara CrS ....
197.223,00; Amazonas CrS 367.572,00; Maranhão
CrS 215.138,00; Sergipe CrS 194.373.00. Paraíba
CrÇ 178.084,00; Rio G. do Norte CrS 164.754,00;
Alagoas Cr§ 173.756,00: Piauí CrS 151.827,00.

A melhor descrição do ca-
rater humano e modesto da
Rainha vem expresso nas pa-
lavras que pronunciou por oca
slão de sua Investidora em
1948: «Fui chamada a exe-
cutar uma tarefa tão pesada
que ninguém que dela tenha
a mínima noção a desejaria
para si; mas ao mesmo cem.
po tão sublime que posso ape
nas dizer: quem sou eu para
que me seja dado desempe-
nhá-la?» Nao é sem razão

que todo o holandês distante
da pjtria sente, no dia 30 deabril, saudades do ambiente
festivo do «Dia da Rainha»

quando se celebra o anlversá
rio de sua augusta e queridasoberana.
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a super assistência técnica Linck

equipameutos mxtotsx&etmmmm
Rua Mat Florlrmo Peixoto.3992
Fone: Z4-2113-Cfláa Pnsíaa J50?
Tel UrrctóJil-C«rifjba-f>«

UtlaSSA DE 1.0 ANO M FaAIKNNIENTO
A família do saudoso

Caetano Munhoz da Rocha Filho
convfda parentes e amigos para assistirem à Missa de l.o ano de falecimento, que será celebrada às IS horasdo dia 2 de maio (quarta-íeira) na Igreja São Francisco de Paula, sita a Rna Saldanha Marinho.Por mais este ato de fé cristã, antecipadamente agradece.
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Você nem imagina <o mundo dé
y que vai encontrar no 32 Salão

v'r Isíbo mesmo. Ne^n fazendo força • - A
Você conseguirá imaginar todo o ...- ':;

. deslumbrante espetáculo que vai ser o."'
Salão da'Mulher deste ano.A começar;:
pet»s shóws gue serão apresentados.'todas-ftS.'neitè8, sob a supervisão das , '

- principais- entidades filantrópicas '
.do Paraná: eem seu beneficio: Noite dá
Seresta (com um show de Agostinho •
dos Santos); Noite do Tango (um

; concurso disputado por 20 casais), '
• Concutóo de Cabélereiros (com [ .. v
, o famó?o;Jambert presidindo o júri),: .

N.oite'''da Música Popular (eom um show
.dè ElisíRèginá); Concurso do-Dia das. ..

! Mães (premiando as mães mais jovens,'com maior prole e com maior número'de gerações numa família), Leilão de
Objetos de Arte e Objetos Antigos,
desfiles de-.mòdas, e uma centena
de lançamentos para a mulher.

Nos cem stands do ÜI Salão da ¦
Mulher você vai conhecer ainda muito
mais, com as últimas novidades •,..-;,--?
dó país nesse setor: muita moda, "!..
confecções, joalherla, decoração.;

Iu2j.es ecoréô
da Mulher.yy-;:
utilidades domésticas, alimentação,
automóveis, cerâmica, porcelanas,.materiais de.cozinha,tecido?em gerale a sensação agradável,de observar
em primeira mao tudo o oue as grandor
indústrias de produtos femininos do
país vão lançar ho mercado este ano.

Além de tudn isso. voe? Hindu mp.i •
á sua disposição o restaura"^. '.: ;> .'• -
lanchònetos. umn pxprisi(;â"
de lírfn externa e. iirineipilni«-iite.
enreí e üizp.s em erufns-íiii

• IÜ SaJão dá Mulher 4 a 13 de inalo Parque Britânia - BR-116 Curitiba¦yyVr>TÁTto de .funcionamento, d ias de semana - das' 18 às 23 horas¦ Sábados e domingos.-.das!l2 âs 23 koras. Condução: ônibus G-iahir»tntia
..' .' P.S.-Os ingréssòsjpara os shows filantrópicos podem ser. adquiridos conj as. patronesses de cada promoção.

DIRETRIZ. E
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APARTAMENTO
VENDE-SE

Na Rua José Loureiro perto da Westphalen c/ 2dormitórios, sala, cozinha, parte sanitária e áreade serviço. Preço Cr$ 30.000,00. Maiores informa-coes c/o proprietário. Rua Cel. João da Silva Sam-
paio, 127 mu capanema.

REPRESENTANTE
Industria gráfica, especializada na fabricação decheques comuns e magnetizados, sediada em SãoPaulo, necessita de representante para todo o Es-todo do Paraná, que seja dinâmico e tenha conhe-cimentes nos meios bancários.

Cartas e curriculum para CAIXA POSTAL, 42.303— Sao Paulo, até 12.05.7a

Igreja Evangélica Luterana do Brasil
CONVITE

CULTOS AOS DOMINGOS:
?Ü"Ü2. 

~ 
S** Pâdua Fleur-'* 1Ki ~ VUa Hauer

™ ™ 
*~ 

S°* í?' *?.*f (poato ftaal VJtt* Antonleta)
S!g ~ *"* Oep.JSérío de Barros, 910 - Fone 23-2591.2O.0Oa — Bna Amadeu Amaral, 868 — Portão.
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MBDICÍlSfA PSBVEN1TVA
ftiretor: DR. LUIZ SCHNIKMAíí

CHECK^Tj? OBRAI, _ fievisío completa de saúde pas eqaSea
médica

•'"*'*• CHKC&UP PB-&-NUPCIAL
Prevenção do Câncer Genltal FemininoErn anexo: — Centro do Diagnostico — consultai porespecialidade.

CLINICA DE DIAGNOSTICO KTIOLOGICO DAS CEFAIiÊAS
, (Dores de Cabeça)

tABORATõRIO DE ANALISES CLINICAS
A7. Iguaçu, 1.040 eaq. de 24 da Maio

Fones: 7,2-0101 — 24-2718

DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES
E OBRAS ESPECíAfS

Divisão Jurídica — Seção d© Concorrências

TOMADA DE PREÇOS
O Diretor Geral do Departamento do Edificações e ObrasEspeciais, dá ciência as firmas e empresas registradas na Admi-nistração Pública Estadual, que se encontram abertas Tomadasde Preços para a execução de serviços de reparos em diversos

próprios estaduais localizados nos Munlcipios de Ribeirão do PL.íhal, Joaquim Távora, Jacaxezinho, Inácio Martins, Guarapua-a, Prudentopolis Palmltal, Manoel Ribas, Rancho Alegro, *C**rai
• Sertanópolks consoante Editais n.os. 33, 34 e 35/73, com datajara recebimento c abertura das propostas previstas para o diai de maio do ano em curso.

Demais esclarecimentos alusivos fts mencionadas licitaçõesierão prestados aos Interessados pela Seção de Conconenclasia Divisão Jurídica do D.E.O.E.
DIRETORIA GERAL DO D.E.O.E.
Em, 27 de abril de 1.973
a) Eng.o JULIO ALBERTO HABITZREOTER
Diretor Qerai.

PERDEU-SE
Carteira, de Identidade n.o 470.385 pertencente ao SarRENATO ANTÔNIO ZALESKt, ficando a mesma sem efeito]

por ter sido requerida a 2.a via.

PERDEU SE
Carteiras de Identidade e Nacional de Habilitação, perten-ceates a Sra. MAR1LY COVELLO NICKHORN. Ficam as mes-mas «em efeito por terem sido requeridas segundas vias.

Trator*
tor ar»

MSCHIGAN85A
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•Famoso Irem de carga Clark
•Molor Diesel GM 6 cilindros em "V" do 185 HP"Velocidade de até 36,8 km/h
•Freios a disco refrigerados a óleo
•Caçamba com capacidade de 2,70 ma•Rendimenlo garantido para obras programadas
VENDAS FINAM0ADAS

NOOAR1 S.A.
COMErJOAL E SfiUSTrUAL.

Matríz-Cuntit*i.BR*ll6*lim 404 *Test. 22-5922 (PABX)Londrina, Cascavel Francisco Bellrâo.Campo Mourio.Guarapuava o Curitiba.
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VEMDAS-PEÇaS SEHUfNAS- ASSISTÊNCIA TOTAL
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rodovia Guaratuba-Garuva

Atendendo a instruções do se-
cretárlo Cassio de Paula Freitas, dos
Transportes, o coronel Sabino Neves
Vieira, diretor geral do DER, deter
minou que sejam tomadas todas as
providências necessárias ao acelera-
mento das obras da rodovia Guará
tuba-Garuva para que venham a ser
concluídas no mais breve espaço •le
tempo.

Aquela estrada, como se sabe, é
de importância fundamental para o
desenvolvimento do turismo nas
praias paranaenses e também paraconsolidar a ligação de importantes
cidades de Santa Catarina ao Porto
de Paranaguá. Há alguns dias, inclu
sive, o secretário dos Transportes de
terminou o funcionamento dos "fer
ry-boats" durante as 24 horas do dia

para atender a todos os casos de
emergência, justamente porque a es
trada está interrompida para que os
serviços não sofram solução de con
tinuidade.

Os quase 40 quilômetros queligam Guaratuba, no Paraná, à lo-
calida de de Garuva, na BR-468
(Curitiba-Joinville), apresentam ca-
racterísticas geológicas que estão
causando dificuldades aos trabalhos
das empreiteiras, pois trata-se de
uma região ern que os rios provocamconstantes cheias que até mesmo en
cobrem boa parte da estrada. O lei-
to teve que ser levantado considera
velmente, enquanto alguns quilometros de variantes estão sendo proje-tadas em partes que ás caracterlsti-
cas do terreno não permitem aprovei
tamento racional.

O cronograma das obras, por is
so, está um tanto prejudicado, mas
as providências visando à recupero-
ção do tempo perdido já estão sendo
tomadas pelo DER corfcoante deter
•minações secretariais. Ainda ontem
os fiscais daquele Departamento pa
ra as obras da Guaratuba-Gáruva es
tiveram percorrendo o trecho e dis-
cutindo com os empreiteiros ôs de-
talhes destinados à execução mais
rápida da obra utilizando-se de todos
os meios ao alcance da técnica para
a superação dos obstáculos apresen
tados..

Segundo se pode prever, apesar
de todos essas problemas, a rodovia'
já estará servindo ao tráfego na pró•rima temporada, devendo estar con
cluída ao final do ano.
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O secretário
Osmário Zilli

recpbeu o troféu
que leva o

nome do governador
Parigot de Souza.
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Homenagem do trabalhador
ao governador Parigot de Som
rYl!í ti r-TTi ori n-n* a rn -.íi-i flAiroi>nn rtn. T7*t-_ «*An~_: tt«i—j.„ _-» _Numa Homenagem ao Governo do Es

tado, a classe trabalhadora do Paraná
mandou fazer uma taga com o nome do
professor Parigot de Souza, que será en*
tregnie ao vencedor do jogo «Milionários»,
de Sâo Paulo, o a Seleção dos Veteranos
do Paraná, marcado para .l.o de Maio, àa
21 horas, no Belfort Duarte, encerrando as
festividades alusivas ao «Dia do Trabalho*.

O troféu, de mais de um metro du
altura, foi entregue ao secretário Osmário
Zilli, por representantes dos trabalhadores
paranaenses. Os trabalhadores doaram tam
bém, na oportunidade, um uniforme com-
pleto, cor verde com vivos brancos, queserá usado pela Seleção dos Veteranos no
jogo do l.o de Maio. Ao receber o unifor-
me, o técaüco da Seleção, Ruy Santos elo-
giou «a colaboração que os veteranos estão
dando pata ser possível uma boa apresen-
tação em homenagem ao trabalhador do

nosso Estado»
PAZ SOCIAL i
Discursando brevemente na solenidade )simples de entrega do troféu, realizada iia

sede da STAS, o sr. Osmário Zilli lembrou
que «há muito tempo vem se falando em
paz social, mas só agora é que temos tea
temunho disso. Este gesto dos trabalhado-
ros do Paraná, oferecendo um troféu em
homenagem ao governador do Estado, pro*f essor Parigot da Souza,, bem demonstra
o entrosamento existente entre o Governo
e o povo e o clima de paz social reinante».
Enfatizou, ainda, o esforço deste governo
para atender os reclamos dos trabalhado-
res, principalmente no que se refere à. ele.
vação de seu. nível dte vieía, através da aber-
tura de novos mercados de trabalho e da
qualificação profissional A seguir, elogiou
o trabalha que o técnico Ãlotonrdnho»
(Ruy Santos) vem desenvolvendo com os

veteranos do Pajraná, visando ofereicer um
espetáculo de alta envergadura aos traba-
lhadores, em sua festa magna. Disse que«o gesto deste homem é um exemplo paratodos nõs, um exemplo para o Paraná e pa-ra o Brasil».

SOLENXUAIM!*
O troféu doado pelos trabalhadores do

Paraná tem os seguintes dizcíres: «Govei*.
nador do Paraná — Professor Pedro Vi-
riato Parigot de Souza — Milionários x Vo
teranos do Paraná, l.o de Maio». A soleni-
dado da entrega_ na sede da STAS, estive*
ram presentes o representante do delega-
do regional do trabalho, Divonir de Jesus;
o diretor do Departamento do Trabalho da
STAS, Georges Jean Bruel, e os seguintes
representantes dos trabalhadores: Rubéna
Saboia Mendes; Milton Capalbo; Oscar Enz;
Josó Roque dá Silva; Pedro Freire Ribet*
ro; Luiz Saldanha o Agostinho da Silva.

Orlando Offei: Quem
ama o circo morre no picadeiro
, í*,í» -1\_- nlltl!4-ÍKnV*i*in + r.%.y,r-. l-,#^l-**» bb«m_ A «»¦-£? 11**».. .3*—. ___. 1. ¦As crianças ouritibanas terão bom pro

grama para este fim de semana. Q Circo
Orlando Orfei, que se encontra em Curi-
tiba desdo o dia 20, vem alcançando gran-de sucesso em suas apresentações.

«O Circo Nazàonale dl Itália», de pro-
priedade da família Orfei há mais de 150
anos, tem sua sede em Roma, e ó consi-
derado um dos maiores do mundo. O encer*
ramento das apresentações, em Curitiba,
está previsto para o dia l.o de maio, quan-do a companhia seguirá para Santa Catari-
na e Rio Grande do Sul.

GRAÇA E HU1UOK
«Os animais do circo sã faltam falar»

comentavam as crianças na saída. «Os ele-
fantes fazem piruetas, ficam de pé e um
deles chega a trocar piano. Os pôneis dan-
çam em ritmo de samba, tango e passo-doble, enquanto um elegante cavalo pretomarcha ao som da Alda, de Verdi».

Os leões, conhecidos das crianças como
ferozes e fortes, aparecem mansos, obede*
cendo ao domadore demonstrando inteli-
gência. As leoas são ágeis o passam por
um arco de fogo sem se queimar, como
se fosse um brinquedo.

O malabarista uruguaio, Omar, deixa
as crianças e os adultos estupefatos com a
técnica de manejar varetas, chapéus, bolas,

equilibrado num rolo, acompanhando uma
música rápida. Tudo executado sem erro
algum. Valery a trapezlsta franceia, dá a
impressão de permanecer suspensa no ar,
sem apoio de nada, e esvoaça com tama-
nha agilidade presa, às vezes sei ror um
pé.

No entanto, a grande atração do «Cir-
co Nazionale» é Fablola, «Princesa dos
Pombos», Ela ó mulher de Orlando Orfei,
o figura indispensável nesta apresentação,
em que os pássaros entendem seus mini-
mos gestos e chegam a adivinhar os seus
pedidos.

ORLANDO OKJFEI
Alto, forte, gestos largos e fala fácil.

Orlando Orfei, explica a importância deum circo na Europa, «E* iim espetáculo di-
ferento. Aqui no Brasil o circo nâo existe.
Lá, é um show muito mais importante queópera ou ballet Além disso não fazemos
circo por comércio e sim por paixão. E'
muito mais difícil, do que se pode imagi-
nar, a vida de um artista de circo. Para ser
bom é preciso estudar dos sete aos 2í anos,
para uma apresentação de apenas 10 mi'
nutos».

Eles são em 250 pessoas entre artistas
acompanhantes, técnicos, e auxiliares. NaItália, quando saem de uma cidade para'

outra, é imp*essionante a fila de traillers
que toma conta da estrada, uma média de140 carros. O circo de Orlando Oritei con^
grega grandes cartazes da Europa e, em
6uas temporadas pelo Oriente e América
do Sul, ele observa oa artistas locais e con-
trata alguns deles. Sua companhia tem
elementos de todas as partes do mundo,
até do Brasil.

Em 1928, certo padre italiano passou achamar-ne «11 cura volanti», depois dg
deixar o hábito sacerdotal e aderir tio cir-co. Foi o primeiro dos Orfei, iniciando uma
dinastia de artistas e empresários, que há
mai3 de um século domina a Europa. Or-lando, o atual dono da companhia represen-
ta a sexta geração e é o primeiro de sua
linha dmástica a trabalhar como do-mador. Antes disso, teve muitas ou-trás experiências: foi palhaço, acroba-
ta, malabarista, ciclista, cômico musi-
cal e até trapezlsta hoje considerado
um dos maiores domadores do mundo, pre-para seu filho para daqui a alguns anos
tomar seu lugar. O domador — empresário
por quatro vezes foi hospitalizado em es-tado grave atacado pelos seus «bichinhos».
Também por quatro vezes já perdeu o
circo. «Mas o artista quando passa a amar
o picadeiro, o espetâcrõlo não podo parará-.

- • > -*  ™^.. u<_ uu» uuaue para o picadeiro, o e:marcos Prado: Multas
do Detran têm aplicação soe ©

"Com a arrecadação conseguida
através da aplicação de multas, esta-
mos, por intermédio do EUirestran,
equipando os órgãos de trânsito e o
Batalhão de Controle de Tráfego, si-
naiizando a cidade, aperfeiçoando
métodos e processos, procurando
preparar não só Curitiba, como tam-
bém o interior do Estado para o im-
pacto da era automobilística", de-
clarou ontem o sr. Marcos Prado, di-
retor do DETRAN.

Justificando a aplicação da mui-
ta, o sr. Marcos Prado cü. que "no
processo, mudanças de hábitos são
obrigatoriamente feitas, o que pro-
voca reações, e estas não são conse-
quências apenas do trânsito, mas do
enorme choque com a evoluçãoVísen
do assim ,— acrescenta — "uma ei-
dade que recebe, hoje, mais -ie 80
veículos por dia não pode sa dar ao
luxo de atender a interesses parti-
culares, nem de ficar à mercê daque
ges poucos que não compreenda-y

que viver numa comunidade impõe
direitos e deveres recíprocos".

FUNRESTRAN
O diretor do órgão oficial de

trânsito afirma ainda que o índice
cada vez maior de multas não tem
nenhum relacionamento com qual-
quei orientação do órgão. "A multa
de trânsito é conseqüência simples-
mente da indisciplina ou imprudên-
cia dos motoristas", disse Quanto a
isso, explica: 0 "Fundo Especial de
Reequipamento do Trânsito (Funres-tran) passou a funcionar, efetiva-
mente, em 1973, com recursos arre-
cadados em 19rí2. Em 1971. quandoainda não havia o Fundo, o Detran
arrecadou, entre multas e taxas detrânsito (excetuando a Taxa Rodo-
viária Ünica) mais de cinco milliões
de cruzeiros. Em 1972, no entanto,
com o Funrestran já funcionando, a

(arrecadação não chegou à casa dos
jtrês milhões de cruzeiros". Isto mos-
ira — segundo o diretor do Detran
.«—"que o. Fundo não loi criado ou

pelo menos não existe com a finali-
dade única de forçar o aumento da
arrecadação do órgão, através deapücição, indiscriminada, -ie multas
de trânsito".

Outro dado importante revelado
pelo sr. Marcos Prado é o de infra-
ções verificadas no ano dé 1972: cer
ca de 100 mil, dando uma média
qumzenal de 4.700 infrações. Mesmo
assim, o diretor do Detran considera
o numero de infrações registradas até
agora, proporcionalmente inferior
ao número de veículos. Por outro la-
do _ diz — «com a ampliação da
fiscalização e uma maior mobilidade
do policiamento pretendemos uma
diminuição das infrações causadoras
de tantos acidentes e tant*>? proble-mas relativos ao livre fluxo de veí-
cujos" Para finalizar, dwse. "lasía
um veículo estacionar em iocal não
permitido (e isto existe apenas emfunção do fluxo) para causar um
problema que pode levar a um ei»-

garrafamento".

Curso cie Inglês
nos Esteios Unidos

Somente alô o dià~10 de maio, eatarBo abortas as Inseri-
ções para os Interessados — da qualquer Idade e grau da es-
colarldade, em participar, nos Estados Unidos, da curso de ln-
glês a ser ministrado na Miami Unlvarslty.

Elaborado pelo Comitê r-araná-Õhlo para aumentar o pro-
grama de Intercâmbio que há 7 anos tem mantido a trooa de es-
tudantes de nível universitário, o curso de Inglês abrirá uma nqva
etapa nas relações entre os dois Estadoa-lrmãos. Será realizado,
em caráter Intensivo, oom aulas pela manhã e à tarde, nas trêa
primeiras semanas do mss de Julho, propiciando acomodações a
alimentação na própria universidade.

O grupo partirá de Curitiba no dlá 28 de junho, voando dl-
rolamento para o Estado de Ohlo, e a partir de 22 de Julho cum-
prlrá um programa complementar do turismo, visitando Nova YorK,
Washington e os mais Interessantes aspectos da Flórida, como
Disney World, Mlaml e Cabo Kennedy.

Maiores Informações e Inscrições nos escritórios da Pan
American, 1.o andar, loja 4. do Edlflolo ASA^à rua S/oluMarlo«
da Pátria n.o 475. "

Prof ©câo
pnrn fruticulttifu

FLORIANÓPOLIS, (Correspondente) — A fruílcullura cala.
rínenses está sendo prejudicada pelas especulações do Sindicato
do Comércio Varejista de Frutas do Rio de Janeiro. A denúncia
partiu do deputado João Linhares, protestando ainda contra me-
morial endereçado pelo Sinlcato à Comissão de Política Adua*
neira.

No documento, pleiteia o organismo carioca a redução de
favores nas tarifas alfandegárias, a fim de Importar frutas euro-
péias e norte-americanas, notadamente maçãs e peras, que afe-
tara o progresso da fruticultura de Santa Catarina, notadamente
nos municípios de Vldeira, Fralburgo, Caçador, Pinheiro Preto,
Rio das Antas, Caçador, Salto Veloso, Tangará, Arolo Trinta
e São Joaquim.

O parlamentar apela ao Governo brasileiro para que não
conceda mais favores, alertando para o falo dos mercados estran
geiros criarem embaraços às frutas do Brasil, praticamente lm-
pedindo a sua exportação. Atualmente, a produção de frutas cons.
tltui-se em Importante fator econômico catarinense, onde á Secre-
taria da AgHcultura Incentiva o cultivo de determinadas espécies
em áreas especificas, a fim de que não sobrevenham qspetacula-
ções conflitantes entre os fruticultores.

Encontro
dfebafe energia

FLORIANÓPOLIS, (Correspondente) — Com a participação
Be representantes de 10 companhias de eletrificação, está sendo
realizado em Florianópolis, numa promoção da CELESC, o I En-
contro de Administradores de Pessoal de Empresas de Energia
Elétrica A finalidade é apresentação do desenvolvimento de novos
modelos e técnicas, como resultado de pesquisas naquela área.

A crescente Importância que os recursos humanos têm as-
sumido nos sistemas organizacionais é o principal motivo da rea-
llzação do conclave, que procurará dar a conhecer as várias so-
luções como forma de abrir o campo das altemaiivas, qua poderão
ser utilizadas na política de pessoal das empresas. Participarão
do encontro ELETROBRAS, ELETROSUL, CELESC, CESP» Furnas
CPFEL, Llght, CEMIG, COPEL e CEEE.

Educofíflros

Mniores recursos
FLORIAPOLIS, (Correspondente) — Ministério da Educa,

ção e Cultura Instalou em Florianópolis a Gerência Estadual do
Programa de Expansão e Melhoria do Ensino (PREMEN), oomo
conseqüência da convênio firmado entre os governos federal e
estadual para a aplicação de recursos da Conta Especial do Fun-
do Nacional de Desenvolvimento da Educação.

Elaborado pela Secretaria de Educação, o plano setorial é
baseado nos resultados da análise da situção educacional do
Estado, fatores sóclo-econômicos e dados demográficos. Neste
trabalho ficou destacada a problemática do setor pedagógicoapontando deficiências nos programas e currículos, bastante desa
tuallzados e distanciados das exigências culturais, sociais e pro*fissionais de Santa Catarina.

Com vistas a reformulação e aperfeiçoamento do sistema
de educação do Estado, foi estabelecido um quadrlênio de traba-
lho (de 73 a 77), pretendendo o plano setorial aumentar as opor-
tunldades de 585 mil para 724 mil, na faixa etária de sete a 14
anos; de 38.200 para 64.200 np segundo grau. Esta medida de-
terminará uma elevação de matrículas escolares da ordem de 177
por cento Já em 1976.

Como parte do programa, o PREMEN construirá 12 colégios
de segundo grau nos centros mais importantes do Estado e equi-
para 22 oulros. Ainda para o segundo grau serão treinados a
aperfeiçoados 2.386 professores, além de 185 técnicos para ou-tros projetos. Será também procedida uma pesquisa sobre os alu-
nos de aprendizagem lenta no primeiro grau. Para o programadesitnado a este quadrlênio, disporá o plano setorial da verbade CrS 159.414.000,00, sendo que CrS 100.518.000,00 constituema participação do Estado e o reslante do PREMEN. Estes recursos

USAID (50E/)Pr°Vem 
d° ES,ad° <20%)' da Unlâ0 (30%) 6 dS

Ciclo mostra
filmes de John Fonf

. Promovido pela Fundação Cultural de Curitiba, Centro Acs
*ft*« OlreWtte Acadêmico Nilo C^ro. Diretoria

no tSSí ^f6"0^^ 
Engenharia do Paraná, comera amanhãno Teatro do Paiol o Ciclo John Ford, que moktrará Sos curiti-banos alguns dos melhores filmes deste conhecido duetor- norte-Z%Ste ffi££^ »»«Kpresidente Nixon com a "Medalha da Liberdade"

„„ <<,,, 
clcl° c?umís° amanha com o filme "O delator". Na ter-

oulfa a n9rt;ânre^ba,da0 % 
"Ü"8 "No tómP° *» diligência". Em se-

bá baros"* Zfl^L^t^ 
tomJ0: l^ria-felra, "Domínio de

delato?-- Uh»ni t^. 
Caravana da bravos»; sexta-feira, "O

vana de' Ô 
° 

y??? 
*** de,i9ônola«": a domingor"Cara

facínora". Í^hÍI p.í°-etado ° ,llm<- "O homem que matou o
soes do C?e£ taí„ p 

CrfrePUS0U,° * ^a raça". Todas as ses-
Paíoi iwflMwh" 

Ford °°*7!9s<m* *¦ 20 foras no Teatro do
conhecimentoT *. , 

°por*un,dad8 Pa« °a admiradores tomaremconhecimento de algumas das melhores obras de Ford um dosmais importantes diretores da história do cinema norteÍmerioanoque soube como nenhum outro retratar comT."Ktop™soai o passado dos Estados UnidosCUESO DE INTRODUÇÃO AO CINEMA
tód0?nf r,,™1"!?3 ? P","1.*16 """«M as HbW» aos intere».ados no Curso de Introdução ao Cinema, ouo será oromovidopela Fundação Cultural de CuriUba em còtaffiSr «£T «S
rani deTaTT,? 

"^ ""^«ade*- Federai e cLwSL A,5*raná. de 18 a jo de maio. A inscrição custa apenas CrS 20 00cruzeiros e pode ser feita no Teatro do PaloL £ef"tura Municipal (Departamento do Eelacôes PúblicLVe Promoe*« i o M*dar,, e cursos de Cemunicaçõtsla Sfr? üt^S™ do
S d\Z& ^^J. coníerê°^ dóiVroíessoVeTfXvt

« rS" 
*Carl08 Vieira' *«*<«* do Centro dos ClneClubes de

hM U™ÜgLF!2dade.d« í-losofia Federal) e no Teatw «9Paiol. Haverá também projeção de filma», 
'•"-*"" *Ba"u
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SEMP
ABC A VOZ DE OURO
COLORADO RO

23" o partir de 1.020,^^ AA Efl
ou em pgtos. iguais de MMàam $

24" apartirde 1.040,00 QCflíl
ou em pgtos.iguais ás -ÜO»

D
I um i u 11 ii**^^""" 

' 
lf j 1

ÍMR-50)

249,00 «90 -Bm pgfos.íguais de

COLCHÕES
EPEDA - PALOMAR - ORTHOFOAN - MILPLAST

a partir dè ou em pgtos.iguais de i

BELICHES

vários modelos q partir de Ivll-**
ou em pgtos.iguais de

MESA
DE CENTRO - 

fl nn
STA. MARIA «IU,UÜ

mE5A P/TV STA. MARIA ^lU

111^ \ V%\\\y^^^Êm^B^^Ê^y^'
WÊk m l<^^^S^^w ^^_W_\^// - "¦

^^^^\Hv*« (LI//

\A FEIRA il /

VVpJn #

>I1P P^
«\:;:. .••?¦ l-^
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?ytíy?Ê I
COPA
COMPLETA
STA. MARIA
ÍMR-11)

255,00(balcão, mta e 4 oattefre») i
ou em pgtos.iguais de - f

Conheça tembe'm os ofertas espetaculares em Copas
PANAJU - POZZA - STA. MARIA - APOLO
BARZENSKl -TODfcSCWNI * outr«

Tudo para"" o seu lar, na I
maior festa de 1

beleza e conforto. I
Preços e condições 1

realmente M
inacreditáveis I

JOGO DE
FACAS -ém __
inox 14,90

pelo facílimo v faqueiro
GREDI-BONCASTOR! ¦ WM'man^fSM 

35,00

| CONJUNTOS ESTOFADOS
Os mais belos modelos, em linhas populares ou
aristocráticas, em suaves prestações.

Cuidado com olabi-
rinto da boa compra.
Quando menos Você
espera pode cair na
boca da Fera... *

V, já vu* prestações assim ? *
DORMITÓRIOS ~y

para solteiro ' lOp^
pára casal ¦' ¦-¦'¦V;: 2Q5Q

còm sofá cama l^J^V

SALA DE JAN1AR'l;I|Í|
r. Colonial ãQSO

REFRIGERADORES
Climax Primavera, '"¦ W**WA:
Alpina^é Cônsul 35y<>

Semer e Gazelle, muitos modelos
* (e tudo sem qualquer entrada:.:)

E para o
Funcionário Público nada ?
TUBO em fltonconi"

Móveis Ronconi quis fazer o melhor poro o Funcio-
ikji-ío Público, e fez...

Em convênio com o Cooperativa Mixla dos Servi-
dores do Eslado Ltda., Móveis Ronconi lanço-u o "PLANO
CONPROVE".Através dele todos os Funcionários Públi-
cos Estoduais, DER, Correios e Telégrafos, e Inativos
do PM, poderão se beneficiar de um inédito plano de
vendas, ultra-facilitado. Veja algumas vantagens:

CRÉDITO IMEDIATO SEM QUALQUER RESTRIÇÃO
Nada de avalista

DESCONTO EM FOLHA DE PAGAMENTO
•'•ATÉ 36 MESES PARA PAGAR
*•- 1?PGT0.SÓ 60 DIAS APÓS A COMPRA

É muito fácil participar do "PLANO CONPROVE"
em Móveis Ronconi. V. apenas deverá apresentar iden-
tidade e o seu último Contro-chequc.

Com apenas CrS 100,00 de desconto, V. pode uti-
lizar um crédito de até CrS2.148,50.

Mantemos funcionário exclusivo para atendimento
ao Funcionário Público e não fechamos para o almoço.

**' j ' ' ' --r'"1*- |—» , t! H 1 fi M % M -P—™ 1 ^*^ \-í Ronconi nao lem cas-

|......". j^J i B fl ^-w^ yff ^^B& I ^^t_W ___ i-1 cata* Mercadorias e pro-
¦^WÉM^iM*^' WL f"^ I..._ | ; ^y .». ,41 ],,..;,,,'.#.,, í r.* S1?*^í^ ^«rm>»^  .^^_^^»^ muÊ li Sosanunciados são reais...

w--*"— "¦¦¦¦¦¦-¦'¦-'¦¦¦"¦¦-¦¦-¦¦¦¦¦¦¦-¦^-¦-'-'¦^ :¦-..-.:.- *mmw

xxPum Você P^kr PT®§&®Èmr tfy^hm imi Hb ésss IBIi®s# Méveb RâKi^di -stesdb^é 2®,30hwos,#

WWWy^Mn.-1ifP*M»MM-*^^ MiRSünMIIMnHMHI
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MOINHO IGUAÇU S/A
CGC MF N.o 77.753-275/001

São Miguel do Iguaçu — Paraná
Assembléia Geral Ordinária ,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Sáo convidados os senhores acionistas do MOINHO IGUAÇUS/A, a rcunircni-so em Assembléia Geral Ordinária, a rcallzar-scno dia 30 de maio do ,1973, às 15 (quinze) horas, cm sua sedo social,em Sâo Miguel do Iguaçu, nesto Estado, para deliberarem sobrea seguinte Ordem do Dia:
a) Aprovação do Balanço Geral, Demonstrativo da Conta"Lucros e Perdas", Relatório da Diretoria o Parecer doConselho Fiscal, referentes ao exercício do 1972;
b) Eleição da Diretoria, Membros do Conselho Fiscal o res-

pcctlvos Suplentes para o exercício do 1973;
c) Fixação dos honorários da Diretoria o dos Membros do

Conselho Fiscal, para o exercício do 1973;
d) Outros assuntos.de interesse da Sociedade.
Outrossim, comunicamos aos senhores acionistas que acham-

se ii sua disposição em nossa sede social, os documentos de quetrata o Artigo 99, da Lei n.o 2627, de 1940.
São Miguel do Iguaçu, 19 de abril do 1973.

a) AURÉLIO NICARETTA
Diretor Comercia]

Justiça fecha sede do

após violências no Chile

Pá Carregadeira
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•Famoso trem de carga Clark
•Velocidade de até 24km/h
•Carga operacional de 3ton.
•Caçamba com capacidade de 1,53m'
•Serviço rápido "para hoje"

VENDAS FINANCIADAS

NODARI S.A.
COMERCIAL E INDUSTRIAL

Matriz - Curitiba - BR-11G- km .104 -Tel. 22-5922 (PABX)
Londrina, Cascavel, Francisco Beltrão, Campo Mourão,
Guarapuava e Curitiba.

OiSTRISUlOOR EXCLUSIVO MO PARANS,

VENDAS- PEÇAS GENUÍNAS-ASSISTÊNCIA TOTAL

SANTIAGO, 29 (UPI — DIARIO DO
PARANA) — Por resoluç&o Judicial, a aa.
dc central do Partido Democrata Cristão
(PDC) permaneceu fechada ontem o sob
rigorosa vigilância policial, em consequen-
cia da morte de um militante comunista
em incidentes registrados anteontem dlan
te do etiiiieio.

O morto, somento identificado ontem
pela Policia Civil, íol o operário de con:*.
trução Josó Ricardo Ahumada Vasquez,
dc 22 anos, de filiação comunista.

O fechamento da sede do PDC, o
maior partido da oposição oo governo do
presidente Salvador Allende, íoi determi-
nada anteontem à noite pela Juíza Ma.
ria Pera?ta, depois do ataque de centenas
de partidários do governo contra *o w&iL
cio.

O fato foi o clímax do um segundo
dia. de graves incidentes em Santiago e
em outras cidades, que deixaram um sal
do de um morto, aproximadamente 500
detidos o quase uma centena de feridos.

Os incidentes começaram na quinta-
feira passada, quando milhares de estu.
dantes saíram às ruas para protestar con
tra o projeto de reforma educacional do
Governo.

Para os oponentes, trata-se de um pro
jeto paia conscientizar a Juventude, en.
quanto o Governo afirma que a idéia é
modernizar a educação para dar a todos
a oportunidade de obter um aperfeiçoa-
mento técnico ou universitário.

De qualquer modo. a medida foi sus
pensa pelo Executivo, que anunciou que
não se tentorá colocáJa em prática «en-

quanto nfio se esgotar o diálogo em nivel
nacional».

A sede do PDC fica na Avenida Ber-
ímrdo O. Higgins, a principal de Sontia.
go, a apenas tres quadras do Palácio do
Governo.

O ataque íoi {perpetrado por centenas
de trabalhadores que se dirigiam para um
comício de adesão oo presidente Allende
e quo fora organizado pela Central Unl-
ca do Trabalhadores (CUT), dominada
por comunistas o socialistas.

• O ataque a pedradas durou uma hora
u só terminou quando forças de choque
da Policia Intervieram com Jatos da
água e bombas de gás lacrimogêneo.

Na batalha, um homem caiu mortal,
mente ferido com duas balas no corpo e
outros seis ficaram feridos por pedradas,
segundo se informou. *

No entanto, até ontem não íol possi-
vel determinar a origem dos disparos.

Anteontem à noite, a juteii Maria
Peralta revistou a sedo do PDC, andar
jjor andar. Posteriormente, o presidente
do PDC senador Renan Puentealba, em
declaração emitida após a meir*. noite, in
formou que a magistrada só havia encon
trado um revólver calibre 22 que não ti-
nha sido usado recentemente e um fuzil
•ivelho e destruído-). Acrescentou que du
rante o incidente houve disparos de me.
tralhadora portátil contra o edifício, que
agora aparece com todas os Janelas que-
bradas. ,

A investigação do 'assassínio foi soli.
citada pelo Governo a fim de, segundo
diz uma declaração, «sancionar os auto-

res do atentado com todo o rigor da lei».
Santiago, oanvulrionada durante qua.

so 48 horas, amanheceu ontem em calma
absoluta, como em um fim de semana
qualquer.

A imprensa, tanto da oposição como
do Governo, publica longas reportagens,
fotografias dos incidentes o acusações mú-
tuas das facções rivais.

O Jornal oficiallsta «La Naclon» diz
na primeira página: «Do Local Da DC
Metralharam o Povo».

«La Prensa», órgão semLoíiclal da
democracia cristã, traz as manchetes:
«Suplantados as Forças Armadas e os
Carabinelros» (Policia Militar) e «O Pais
Entregue às Hordas Vermelhas».

«O Clarln», tabloide governista, diz
«Assasslnios», enquanto «Puro Chile» do
Tartido Comunista, publica o mesmo titu-
lo, culpando a democracia cristã. Por
sua vez, «El Siglo» órgão oficial do co.
munlsmo local, denuncia em grande man
chete: «Fascistas Assassinos» e pergun-
ta «Para Onde Levam o PDC?».

O tabloide «Tribuna», do Partido Na.
cional, da direita, diz na primeira págt-
na «Milícias Populares Atropelam o Exér
cito». Mas abaixo, publica uma fotogra.
fia do seu redator Jaime Valdes, que foi
atacado por extremistas da esquerda an.
teontem, em pleno centro.

Finalmente, FJ Mercúrio, dá ampla
publicidade aos incidentes, mas a sua
manchete diz apenas «Üm Morto nos In.
cidentes». E o tabloide Independente «La
rercera» informa: «Tiroteios na Capital:
Um Morto».

Golda previne que Israel

está pronta para a guerra

IATE CLUBE DE
GUARATUBA

Transferência da Assembléia •
Geral Extraordinária

O Comodoro do Iate Clube de Guaratuba, usan-
do da Faculdade que lhe concede o artigo 44 dos Es-
tatutos vigentes e considerando que o dia 30 do cor
rente designado para a realização da Assembléia
Geral Extraordinária constante dos editais publica*dos neste jornal, nos dias 17. 18 e 19 de abril, recai
entre um domingo e um feriado, o que prejudica*ria sensivelmente o comparecimento de associados.
RESOLVE, transferir a aludida Assembléia Gpv
Extraordinária, para a data de 04 de maio de 1973.
obedecidos rigorosamente os termos dos editais aci-ma mencionados.

Curitiba, 25 de abril de 1973
a) José Muggiati Sobrinho

Comodoro

JERUSALÉM, 29. (UPI —
DIARIO DO PARANA) — A i
meiro ministro Golda Meir disse
ontem que Israel avaliou as re-
centes declarações egípcias sobre
o reinicio da guerra e que está
em condições de fazer frente
qualquer ação bélica.

A primeiro ministro descre-
veu o presidente do Egito Anuar
El Sadat como uma pessoa em es
tado de "angústia" e disse que es
sa situação poderia levar à guer-
ra, ainda que o Cairo se desse con
ta de que as hostilidades "não be
neficiariam o Egito nem os de-
mais países árabes".

"Está em estado de angústia
s a História é testemunha de que
os dirigentes árabes mostraram-se
nesse estado em mais de uma oca
sião no passado, ao ponto em que
para eles é mais simples ir à guerra", declarou Golda em entrevista
à emissora de rádio das Forças Ar
madas.

"Assim, a guerra poderia vir,
e depois de havermos feito uma
avaliação das coisas, devemos di
zer-nos — e é o que estamos fazen
do — que para nós é melhor es-
tarmos preparados".

O Comandante das Forças Ar
madas general David Elazar e o
ministro das Relações Exteriores,
Abba Eban, haviam dito recente-'
mente que Israel está levando mui
to a sério as declarações proceden
tes do Cairo e que não lhe seria
possível ignorá-las.

Na entrevista, que foi em an
tecipação ao vigésimo-quinto ani-
versário da fundação do Estado
de Israel, Golda disse também
não crer que a crise energética
que surgiu nos Estados Unidos fa-
ça com que Washington abando-
ne Israel em favor das nações ára
bes, pelo petróleo que estas pro-duzem.

Isto porque, segundo a primeiro ministro, o presidente Richard

Nixon está determinado a não
atender às exigências dos guerri-lheiros árabes"."Não negarei que a questãoda crise energética é um proble-ma, nem estou em posição de ga-rantir que nunca nos veremos em
dificuldades no que se refere aos
Estados Unidos, mas não espero
essa situação", acrescentou."Se ocorresse, teríamos queenfrentá-la. Mas, há apenas três
dias, o presidente Nixon reiterou
a sua firme determinação de não
ceder às ameaças árabes'.'

Golda disse que durante o in
cidente da Embaixada da Arábia
Saudita em Cartum, antes queos guerrilheiros árabes executas-
sem três diplomatas, dois norte-
americanos e um belga, Nixon te-
ria lhe dito na Casa Branca quenunca capitularia diante das exi-
gências dos guerrilheiros."A chantagem não se admite
e nunca cederei às extorções", te-
ria dito Nixon, segundo Golda.

Vende-se prédio pura armazéns
gerais, em Paranaguá

3.046m2 de área construída, em terreno de 4.072,80 m2,

sito à Av. Cel. José Liobo, 1913, equipado com prensa hidráu-

lica, marca Lindemaim, para reprensagem de algodão, com

capacidade industrial de 60 (sessenta) fardos por minuto.

Os interessados devem encaminhar as suas propostas

para Gerente (Administração) — Caixa Postal, 20 — São

Paulo (SP).

Campora e Perón mantêm
conversações secretas
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MADHI, 29 (UPI — MARIO DO PA-
RANA) — O presidente eleito da Argentina,
Hectoi* J. Campora, prosseguiu ontem suas
conversações secretas cora o ex-presidente
Juan Domingo Peron, e afirmou aos jorna-listas depois que em seu pais não haverá
«milícias populares».

Rodolfo Galimberti, chefe do Movimen-
to da Juventude Peronista, anunciou ante-
riormeute esta semana que se planejava
criar aquela milícia — presumivelmente
para a manutenção da ordem sob patrocil-nio peronista.

Campora, que chegou anteontem parauma segunda rodada de conversações com
o lider máximo do Justiclalismo, declarou
à televisão espanhola assim como ao ves-
pertino madrileno «Iníormaclones» queGalimberti teria sido mal interpretado.
Não haverá milícias populares, assinalou
Campora.

«Talvez a noticia foi tergiversada sem
mà intenção», acrescentou Campora. «Tal-
vez também a expressão utilizada não foi
ajustada ao que é o propósito da juventu-
de argentina. Esta juventude quer ape-
nas integrar-se na Argentina com a mi-

licia do trabalho para o bem de nossa Pá-
tria».

Campora encontra-se em Madri paradebater com Perón problemas relacionados
com sua posse no próximo dia 25, Fontes

peronistas esclareceram que os problemasem discussão vão desde as relações entre
o Justicialismo e os ainda poderosos mili-
tares até a formação do novo Ministério.

Quanto a este último, Campora disse
a um jornalista do jornal monarquista
«ABC» que, apesar dos rumores em sentido
contrário, Perón não participará do Gover-
no.

Perón não necessita disso para desem-
jenhar sua função de chefe supremo de
seu movimento Justicialista, disso Campora
para reiterar imediatamente sua absoluta
lealdade ao velho lider de 77 anos.

As conversações eigilosas se realizam
na residência de Perón, a Vila «17 de Ou-
tubro», situada no elegante Bairro de
«Puerta de Hierro», zelosamente vigiada
pela Polícia. Na maioria dos encontros ape-
nas estiveram presentes Perón, Campora,
a terceira mulher daquele, Isabel Martinez,
e o secretário José lopez Rega, disseram
fontes achegadas à residência.

Entre os últimos visitantes que foramvistos chegar estes dias à casa de Perón,figuram o coronel argentino D. Osinde, adirigente feminina Norma Lennedi e o em-baixador paraguaio em Madri.
Como nas visitas que efetuou a Madriantes de ser eleito presidente, Campora

hospeda-se no relativamente modesto Hotel«Gran Via».

Tropas comunistas tomam
posições perto da Capitai

WASIJTNCiTOM Ia ÍITnT IMimn t-.í« i:WASHINGTON, 29 (UPI — DIARIO DO
PARANA) — Um relatório d0 Senado põeem dúvida a afirmação oficial de que o
bombardeio norte-americano sobre o Cam-
boja tem como objetivo interromper um?
concentração de tropas e material bélico
comunistas nas fronteira» com o Vietnam
do Sul.

O documento afirma que o bombardeio
norte-americano, que chegou à média d»
242 ataques diáriosi dirige-se especialmente
contra os rebeldes eambojanos. e nio eon-
tra os equipamento* comunistas enviades ao
Vietnam do Sul.,

O senador Stuart Symington, chefe da
Subcomissão do Relações Exteriores do Sc-
nado, entregou • relatório anteontem e
acusou a administração de intervir em uma
guerra civil entre os dois erupos camboja-
nos, apesar da determinação do Congresso
que proíbe nova* interferência» no Sudeste
Asiático.

O documento, preparado pelos ausess».
res da -Subcomissio, James Lowestein e RI
chard Moose, é e primeiro cálculo da esca-
lada do bombardeio norte-americano desde
que as operações aéreas foram aceleradas
no Camboja, depois da cessação do fogo no
Vietnam,

Quíntuplos Anderson
estão passando bem
PORTLAND, OREGON, 2»

(UPI — DIAIUO DO PARANA)
— Vs quíntuplos Anderson co.
meçarani a alimentar-se embora
a pequena Dlane esteja sofrendo
«sérias complicações respirató-
rias» segundo ao informou no
Hospital.

Dlano foi a última quo nas.
ceu, o constituiu uma surpresa
para os médicos que apenas os-
peravam quadrigCmeos. *

Entrcmcntes, o pai das crian
ças, Erlc Anderson, após uma
série do preocupações, entro
elas a ampliação da casa teve
um momento de tranqüilidade e
esboçou um sorriso qando reco-
beu a conta do Hospital: Um dó
lar (6,10 cruzeiros).

OM «ELOGIO DE USE
fambím o "RIBB1EX" com sua
nova modelagem, ã venda nas

boas casas do ramo.

W~' ASSISTAM... J
* na Souza Naves c/> *
*| Germano Mayer í

: Orlando \
: orfei :
I o maior circo do mundo;, I
: ÚLTIMOS DIAS! }

HORÁRIOS *
J 5* sábados: 16 3ÍV20 45!. J

domingos e feriados *
1430/1700/2045 j *
diariamente 2045 £

Hoje domingo, ESPETÁCULO ESPECIAL PARA ESTU-
DANTE Às 9,30 horas.

ESTADO DO PARANÁ
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE COMPRAS

Aviso N.o 4/73
Concorrência Para Venda de Aeronave

Levamos ao conhecimento dos Interessados que se acha aberta a Concorrência n.o t/73. Edital n.o í/73, a, encerrar-se às9:00 horas do dia 09 de maio de 1973, para alienação, por veada,de uma Aeronave marca Beechcraft, modelo Buon-55, PrefixoPPEDZ, de propriedade do Governo do Estado, considerada in-servivel ao uso do Serviço Público Estadual.
Outrossim, todos oe esclarecimentos atlnentes a essa lícLtação encontram-se inseridos no mencionado Edital, publicadona página 7 do Diário Oficial do Estado sob n.o 28, exemplar do

Curitiba, 1*2 de ateil de 1978.
a) OtâWo T. Rodrigues — Direfwr-<SeraI. '""

SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA"SESI"
COMISSÃO DE COMPRAS

Edital de Concorrência
O SESI convoca os interessados na aquisição de balançasusadas, tornadas desnecessárias com o fechamento dos postos deAbastecimento, para que enviem suas propostas, em envelopesfechados, para a COMISSÃO DE COMPRAS DO SESI na Ato-nida Cândido de Abreu 200, 5.0 andar, até às 10 (dez) horas dodia 15 (quinze) de maio. '
As balanças poderão ser vistas pelos interessados no Servi.

e sss tr^^íorptfK "** *"¦**-«
9 (nove) balanças FILIZOLA nara 15 kg' uW 

2C00 k^ 
bamnÇaS de ^lataioIa^ COSMOPOLITA, para

1 (uma) balança de plataforma BARCON para 200 faz1 luma) balança de plataforma para 500 te1 (uma; balança decimal para 500 kgA oferta deverá ser feita para todo o loteO SESI se reserva o direito <ie não vender'as balança* se os

Curitiba, 25 de abril de 1973
SEcS^TO^?*5JÍOM TKOMFOWSICySECRETARIO EXECUTIVO DA COMISSÃO DE COMPRAS.

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
Superintendência da Industrialização do XistoPETROBR4S

EDITAL
áreaTdoPaSelLt SW de obrai desta ^P^ "»
criçlo o^ reZacão^ ,n? 

a"na' tornase ne<*ssária » "» «*¦
n Jta SuneXS^ ? 

'^«ao no Cadastro da PETROBRAS
dole Swí^ 

da Industrialização do Xisto,- destacou.
SoIS PllnClpals de toteresse »ennanente da

I — ASSISTÊNCIA TÉCNICAD — OBRAS CIVIS
ni - EXECUÇÃO DE INSTALAÇÕES INDUSTRIAISIV - MANUTENÇÃO INDUSTRIAL DÍDUSTRIAIS

Z 
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IX — SERVIÇOS GERAIS
«nádSí^^pH! deV-erâ° 0bservar « <"«P«1Ç6« gerais
S^S^V^ PUbUcado no Diário Oficial do

Oi,fo* d0/br11 d0 ano em «>wo. Pág- 26.
31 de S°r«KerffllMrà -Preterivelmente no dia

tend^c^ifeS?^!0 Ser obtidos na =<-"<* "a Superin-à^^^SST*0,* fr-set01 de Protocol°-rito
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CurUiba, 13 de abril de 1973a) Carlos Egydio Brunl
Superintendente da Industrialização do Xisto.
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Assistência médico a todo interior
Dizendo quo uma das preocupações principais do Governo Pari-

eot de Souza 6 levar, através da Secretária da Saúde, atendimento
médico aos 18 municípios do Estado que ainda nao contam com es.
se benelicio, o secretário Ivan Beira Fontoura, da Saúde Pública,
revelou em entrevista à imprensa, os planos principais do sua Pas
ta, no sentido de atingir esso objetivo proposto pela administração
estadual.

«Em cerca de 13% dos municípios paranaenses nfio existem mé
dicos — disso o Secretário, ressalvando porém que «essa taxa nfio é
das mais elevadas para o no-so Pais». Entretanto, acentuou que
«apesar disso, estamos dirigindo esforços para resolver a. situação
desses municípios». E o primeiro passo para conseguir isso .seria a
realização de mais cursos de minlpootos, para treinamento de oriin
tadores de saúde, que pas..arlam a atuar em localidades do Interior
ondo não existissem médicos.

IDÉIA PIONEIRA

Numa etapa Ju vencida, os cursos de mlmpostos formaram 33
orientadores de saúde, que se encontram atualmente trabalhando iv> ,
Interior. A • importância desse plano (.que e uma idéia pioneira na
Região Sul), segundo o i/jcretario da Saúüe, esto no íato de que até
então «os esforços eram dirigidos às sedes dos municípios, ficando
esquecidos os ditritos; ao passo que agora também esses poderão
contar com o atendimento da Saúde Pública».'

A idéia dos mlnlpostos surgiu do Grupo de Trabalho Especial
constituído por várlaB entidades, que adotou o nome dô Grupo de
Estudos de integração de Saúde (Gelsa).* Dele participam a Secre-
taria da Saúde, Secretaria do Trabalho € Assistência Sooial, Inps,
Ipe, Acaipa, Funrural; Delegacia Federal da Saúde; FATR, ISA
Serviço de Saúde do Exército, Rotary Club; Idons Club, pretendeudo se Incluir também o ipaso.

Na sua segunda etapa (o próximo curso devera começar cm
l.o do Julho), o programa dos mlnlpostos Ja atendera à orientação
proposta pelo professor Parigot de Souza, procurando formar orien
tadores para aqueles municípios carentes de ossittencia médica. Ba
slcamentc, o programa consiste na construção de um posto de saú*
de onde agirão orientadores formados pelo curso. Vale ressaltar que
a participação da comunidade no programa é fundamental. A ela
cabe a construção do posto; construção essa planejada de tal irorma
que possa ser ampliada, se necessário. Quanto oo orientador de
saúde, enquanto não se conseguir médico para a localidade, sera
responsabilidade dole prestar o primeiro, atendimento ao doente,
orientando em questões de .saneamento, educação sanitária, vacina,
ção. Caso. se faça necessária ação médica, então elo encaminhara
a pessoa para onde haja possibilidade de atendimento.

CEME

Outro programa Importante que no momento está sendo leva.
do a efeito pela Secretaria do Saúde, conformo palavras do secre.
tário Ivan Beira Fontoura, é o da Central de Medicamento (Cemo).
Através desse programa, idepllzado e orientado pelo Governo Fe
deral, a Secretaria Já comeou a distribuir medicamentos gratuita,mente aos distritos sanitários do Estado.

«Com isso, visamos atingir as classes menos favorecidas*. ex
plicou o secretário da Saúde —• «distribuindo uma »ni*-\ de medi.
comentos básicos, como vacinas, antibióticos e remédios contra le
pra e tuberculose, por exemplo», A primeira distribuição do medica
mentos Já foi levada a termo em ParanagBft, na última quarta,feira, dia 25. A etapa seguinte foi Ponta Grossa, seguindo je ainda
Cascavel, Foz do Iguaçú, Fato Branco, devendo-se chegar também
a Francisco Beltrão.

<£? interessante lembrar — adisse Ivan Beira Fontoura — «qu*
a distribuição é feita diretamente aos distritos sanitários sem cHsori

minar esta ou aquela Prefeitura. E sáo as unidades yarnHlir-fts úo
Estado as encarregadas de dar os medicamentos a quem precisar»
Inicialmente, receberão remédios os Centros do Saúde, Postos de
Puericultura, hospitais da Fundação Hospitalar do Paraná, sendo
que ó pensamento ampliar o programa, em futuro próximo, paraatingir também as Santas Casas, Inps (faixa pobre), Ipo e LBA. O
Secretário da Saúde enfatizou ainda quo «o nosso Laboratório Qui.miccFarmacêutlco e.-itá perfeitamente integrado ao programa da
Central do Medicamentos, fabricando remédios, sendo que Jà ea
víamos partidas de medicamentos. Inclusive, para o Elo Grande dó"Jul e Santa Catarina».

PSIQUIÁTRICO

Antes de finalizar sua entrevistado secretario Ivan Beira Fcmtou

ra mencionou o Pronto Socorro Psiquiátrico, cuja consbnçfio e iná.
tolação estão nos planos imediatos da Secertarla da Saúde:

«Pretendemos montar, cm cinco pontos do Estado, ambulatório*
do saúde mental, e esperamos estender esse atendimento, no tutu*
ro, também aos Centros de Saúde de todo o Interior. No entanto,
to oe pacientes nfio puderem ser tratados em nivel local, serão ro
movidos para o Pronto Socorro Psiquiátrico, em Curitiba».

«Onde não houver psiquiatras — revelou o secretario — tretaaro
inos médicos especialmente». Quanto ao Pronto Socorro Fsiqulátri.
co, os planos estão prontos e, a partir do Inicio das obras, ele deve.
rá estar concluído em, no máximo, 120 dias, locaüzando-se Junto ao
Hospital Oswaldo Cruz e a dois ambulatórios cujas inaugurações
estão prevista para os próximos 15 dias.
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Bolsistas
realuam
encontro

Foi instalado na manhã tle
ontem, na sede do Instituto de
Engenharia do Curitiba, o IV
Encontro dos Membros da Asso.
ciação Brasileira dos Estagiários

da França, que congrega pessoas
que participaram de programas
de bolsa de estudo naquele pais.

A abertura do Encontro, estive-
ram presentes delegações do Rio
de Janoiro, S. Paulo e iUo Gran
de do Sul, qu© juntos ao mem-
bros paranaenses, somaram apro
ximadamente 70 participantes.

A Associação Brasileira do
Estagiários da França foi criada
há quatro anos eni São Paulo e
em Curitiba, vem funcionando
sob a presidência do sr. Loyri
Carvalho, ao lado da presidente
do honra madame Helene Gar.
funkel da Aliança Francesa c
tendo 

' como secretário, Miguel
Guskow.

PROGRAMA

Apôs a aberturi da primeira
reunião do VI Encontro da AB.
EF, no aníi teatro do Instituto de
Engenharia, foi oferecido um co
quetel aos participantes. Duran-
te a tarde, foram apresentados
os trabalhos das delegações, en*
cerrados à noite. Após, todos os
participantes reuniram-se para
um jantar de confraternização,
em Santa Felicidade.

O Encontro será encerratiu
terça-feira, sendo que durante o
dia de hoje, os congresistas vL
sitarão a usina do Capivari-Ca.
choeira. Na segunda-feira irão o
São Mateus do Sul, oportunidade
em que visitarão a usina de xis-
to existente naquela cidade. Na
terçaJelra, rumarão à Vila Ve-
lha onde conhecerão um dos
ma'is famosos pontos de atração
turística de nosso Estado.

Impulso
em curso

úa EOEIG
O curso de Especialistas,

I em Meteorologia, da Escola de
Oficiais e Especialistas de In-
fantaria de Guarda (EOEIGi
recebeu dos Estados Unidos, in

formativos e slides relativos a
instrução da teconologia de sa-
télites. Esse material posslbllt
tara ã Escola apresentar aos alu
nos Informações sobre os saté-
lltes de meteorologia.

Desta forma, será posslbill-
tado ao ramo da meteorologia
maior expansão, em conformlda-
de com o plano do Ministério ds

.Aeronáutica, que vô no desen*
vimento desse setor um dos
campos da mais alta significa-
ção para o progresso do pais,
ou seja o das atividades espa
ciais.

EOEIG E ESCOTEIROS

Por outro lado, a EOEIG
estará ministrando, em breve.
Instruções de chefia e tropa
sênior ao Grupo de Escoteiros do
Ar Santos Dumont, em atendi*
mento às solicitações do chefe
do grupo. As Instruções versa-.
rao sobre assuntos que entram
como prova de classe na moda*
tidade de escotlsmo do ar.

Os escoteiros apreenderão
a fazer amarras em um avião em

: campo de pouso, navegação aé-
irea, meteorolog~\ segurança da
.vôo o outras» .*
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ViESTOFADOS

O Crédito mais rápido do mundo

r

MINI-SOFAS DORMITÓRIOS COLCHÕES,

C~ minutos j)

VEJA GOMO É VANTAJOSO'COMPRAR 
PELO PPP

ír Conjunto em veludo Brasília Modelo 19001
0/-:, y Al mofadas soltas- cores a escolher yy

confeccionadas em veludo com desenhos

i

Colchão ANATON. classe internacional
15 anos de garantia, agora você

compra por CrS 30,00 mensais ou com
30% de desconto

E você escolhe como deseja pagar
em 10-20- 30 • ou

36 mensalidade*

PPP ¦ Um plano para todos os orçamentos
do mínimo ao máximo

O desconto à vista è maior do que
o juro de prazo, em toda a

linha de ESTOFADOS, DORMITÓRIOS,
SALAS DE JANTAR. MINI-SOFAS

•e COLCHÕES de todas as marcas nacionais

Préçò normal -í
Desconto pelo PPP

Você paga só

Cr$ 3.200,00
Çr$ 960,00
Cr$ 2.240,00

Ern 6 pagamentos você lucra Cr$ 559,00
Em 9 pagamentos você ganha Gr$ 377,60

•e assim por diante ¦"
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Colchão de espuma para casal
'. Preço normal Cr$ 220,00

Descontos pelo PPP 
'; 

/Çri 66,00
Você paga sô, :'¦/¦¦- 

'-"''-'; 
VCrè.'1-154,00

Para solteiro

Preço normal
Descontos pelo PPP
Você paga apenas

Colchão PEDROSO • Cr$ 30.00 mensais ou
30% de desconto, -

Dezenas de modelos exclusivos
nas cores de sua preferencia

AGORA OU NUNCA!

Compre o que quizer pelo PPP
-PLANO PROMOCIONAL PEDROSO-

A maneira mais fácil de comprar

Cr$ 130,00
Cr$ 39,00
CrS 91,00

yyy.

Consulte-nos sobre tapetes e forrações
de todas as fábricas brasileiras

Orçamentos e sugestões gratuitas

*r MÓVEIS PEDROSO
A maior casa de Tapetes e Forrações do Sul do Brasil

Murici esquina Pedro Ivo Fones: 23-6854 - 22-2075 - 23-9822 Curitiba - Paraná
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DP-Especial Texto de: EDDY FRANCIOS!
fotos dc: AIRTON SAMPAIO
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Adia Nacli, é a noss
iss Curitiba em versão 73

Adia Nacli é a nova Miss Curitiba. De
minha parte acho que não precisaria dizer
mais nada, pois conhecendo-a pessoalmente
a gente entende o porquê do título. Aconte-
ce que nem todos conhecem a moça. Esses
nem sabem o que estão perdendo. E para
descrevê-la, creiam-me, é um bocado difícil.
Pena não ter lembrado antes para pedir ao
Vinicius de Morais qúe se encarregasse da
tarefa. Ele tem palavras mais bonitas. Sabe
formar imagens. Mas o poeta está longe :e a
moça está perto, e o que interessa para nós,
curitibanos, é saber quem vai nos represen-
tar nesse concurso que pode conduzir uma
jovem a ostentar o título de Miss Universo.
Importante para nós porque afinal de contas
é a Capital do Estado que a moça representa.
E isso não é fácil, não.

000O000

Primeiro: porque é preciso ser bonita.
Segundo: porque é preciso ter charme. Tercei-
ro: porque é preciso ter uma base mínima de
cultura. Quarto: porque é preciso ter medi-
das ideais. Quinto: porque é preciso estar
preparada Sexto: porque é preciso ter simpa-
tia. Sétimo: porque é preciso ter um sorriso
que nas horas difíceis vença qualquer barrei-
ra. Oitavo: porque é preciso ter classe, ou, se
preferirem outro tema, elegância. Nono: por-
que é preciso ter consciência da responsabili-
dade que o título lhe dá. Décimo: porque é
preciso, além de tudo isso, ter aquele algo
mais que só uma jovem de categoria possui.
São os dez mandamentos da «Miss» impostos
pelos «experts» do mundo todo.

000O000

Agora vejamos a prova dos nove. Adia
i bonita. Isso a gente vê em fotografia e pes-
malmente. Tem charme. Além de aparecer a
gente sente logo no primeiro contato. É cul-

¦ a. Naturalmente a cultura e os conhecimentos
|ue se pode exigir de uma jovem de 18 anos.

Agora está se preparando para enfrentar o
vestibular de Medicina. Tem medidas ideais.
Não vou enumerá-las mas dizer simplesmen-

e que tem 1,74 de altura e um peso e centí-
metros perfeitamente de acordo com essa di-
.nensão. Está preparada, pois é bastante ama
clurecida pela idade que tem. Sabe o que
quer. É simpática. Ninguém que permaneça
oo seu lado um minuto consegue fugir da sua
-onquista natural e espontânea. Tem um sor-
riso lindo. É elegante e tem consciência de
que representar Curitiba é sempre uma res-
ponsabilidade. E aquele algo mais, palavra
le honra! Adia também possui.

oooOooo

Dito isso a conclusão é fácil: encontramos
finalmente a candidata ideal para a Capital

disputar o titulo de Miss Paraná. Um título
que há vários anos em poder de outras cida-
des, ausente daqui desde 1968. Já é tempo,
portanto, de que volte. Que permaneça aqui
pelo menos mais uma vez. Já estamos com sau-
dade. Queremos, c com razão, uma Miss Para-
ná nossa, curitibana, que possamos ver sem-
pre em toda parte: nos salões dos melhores
clubes, na faculdade, nas ruas, nas festlnhas
em «petit comitê» e nos grandes acontecimen
tos sociais. Queremos uma Miss Paraná de
quem possamos dizer: mora ali, vi ontem na
rua das Flores, estava no baile do Country,
passou agora mesmo com livros debaixo dõ
braço. Queremos mais: queremos uma Miss
Paraná capaz de nos representar em qualquer
lugar com sucesso. Por isso escolhemos Adia
Nacli. Porque ela pode ser tudo isso. E mais:
poderá ser Miss Paraná e Miss Brasil.

oooOooo

Talvez você conheça a Adia. Talvez, não
sei. é aquela menina alta, loura e bonita que
mora aí no alto da rua Carlos de Carvalho, a
terceira casa virando à direita, depois do as-
falto. É filha do deputado e senhora Fuad
(Maria) Nacli e tem mais uma irmã e um ir-
mão: a Tereza e o Jorge, os dois mais jovens
que ela. Adia tem 18 anos e conclui este ano o
curso de Educação Familiar ao mesmo tempo
em que se prepara para enfrentar o vestibu-
lar de Medicina na Universidade Federal.
Antes estudou no Sion e no Sacre Coeur de Ma-
rie. Gosta de esportes, principalmente de vo-
lei e natação e tem um clube de sua preferên-
cia quando se trata de futebol: é atleticanal

Quando fiz humor com ela por causa disso,
dizendo que não teria chance no concurso
porque o coordenador geral é coxa-branca,
não ficou nem um pouco preocupada. Limi-
tou-se a sorrir e dizer: «Não faz mal. Vou con
vocar a torcida rubro-negra que é a maior do
Paraná»...

oooOooo

Esta á, em linhas gerais, descrita em sin-
tese, a nossa nova Miss Curitiba. Nossa espe-
rança no Miss Paraná, e, quem sabe?, no Miss
Brasil. Podem ver a moça nas fotos, mas ga-
ranto que pessoalmente ela é uma edição
melhorada, porque nas fotos não aparece o
charme, a tranqüilidade, a elegância e aquele
algo mais que ela irradia dos pés à cabeça. È
uma senhora Miss, pode crer! Que merece
nosso aplauso e nossa torcida. Não importa
qual o seu clube. Coritiba, Colorado, Iguaçu
ou Atlético. O que importa é que somos curiti-
banos e que estamos muito bem representa-
dos com a Adia Nacli. Muito bem mesmo.
Até que vale a pena ir a Paranavaí no dia 26
para presenciar pessoalmente o seu sucesso.
Vamos lá?
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mrta recsSidesde
em Curitiba.

Amplo, digno, todo verde,
:simples como a natureza.

O mesmo padrão de
empreendimentos internacionais.
Como o Jardim da Saudade
do Rio de Janeiro, de Bogotá

;ou de Barranquilha*.
Uma agradável realidade para
quem vive com realismo e sabe que
a beleza da vida deve sobreviver.

;Dla 19 de maio, o Jardim da
Saudade de Curitiba, no bairro
do Portão, vai lançar a pedra
fundamental de sua capela,
inaugurar a Praça das Bandeiras
e entregar ao público as suas ruas
internas inteiramente asfaltadas.
As solenidades de inauguração
terão início às 10 hs.

Aproveite para conhecer melhor
o primeiro cemitério-parque
ecumênico do Paraná.
Como tudo sobre a terra, ele não
vai mudar o que é inevitável.
Mas poderá levar a você o
sentimento confortante do
dever cumprido a tempo.
A certeza de ter agido
com previdência. E realismo.

MrãmàMàà®
Uma solução moderna para
um velho problema.
Informações e vendas:
URBANIZADORA TIETÊ S/A.
Rua XV dé Novembro, 270, 32 andar.
Tel, 23-6573..- Ed. Minas Gerais -
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400 mil para dois
parques de Curitiba

Exatamente Cr$ 417.600,00 é o total quaserá investido para a elaboração de projetos de
urbanização e saneamento dos parques São Lou-
renço e Barigüi, segundo crédito aprovado pelo
Banco Regional de Desenvolvimento do Extre
mo-Sul, BRDE. Ambos os parques — que com
outros tres formam um grande programa do
preleito Jaime Lerner nos setores de Saneamen-
lo e Recreação em Curitiba — integram o pro-
jeto de contenção das águas dos afluentes do
Iguaçu e de aumento das áreas verdes da cida-
de.

O financiamento, aprovado pelo diretor-su-
perintendente do banco, sr. Edgard Ribeiro Me-
neaas, envolve recursos do BRDE/Finep, sendo
Cr? 274 mil para o Parque do Barigüi e Cr$
144 mil para o São Lourenço. A execução dos
projetos está a cargo da Construtora Gandolfi.
A conclusão dos cinco parques projetados para
Curitiba, o que é previsto para o ano de 197õ.,i
dará a Curitiba a taxa de 38 metros quadrados
de áreas verdes por habitante, mais do dobro
da média ótima mundialmente aceitada, que é
16 metros por habitante.

Os projetos dos parques Barigüi e São Lou-
renço, com respectivamente 135 e 23,4 hectares

detalharão diversos aspectos urbanísticos e da
saneamento daqueles logradouros. O parque do
Barigüi localizado no Bigorrilho, terá projeto
detalhando o contorno do lago, sistema viário,
tratamento paisagístico centro de convenções e
estação de transporte interno. Este parque ao
lado da Cidade Industrial de Curitiba, será um
grande pulmão verde da cidade, sendo sua ex-
tensão igual a 60 vezes o Passeio Público.

O São Lourenço, às margens da rua Mateus
Leme, teve sua barragem rompida por uma en-
xurrda em 1970. A desapropriação da área
possibilitou ao Instituto de Pesquisa e Plane-
jamento Urbano de Curitiba a realização de
projeto para reaproveitamento do local, com a
criação de um parque municipal com múltiplas
implicação nos setores de recreação, educação
e controle de inundações, poluição e paisagis-
mo.

Além da nova barragem do lago no parque
do São Laurenço, estão previstos restaurantes
e abrigo de barcos, sede da Polícia Florestal,
estufa e viveiro de plantas, estações de trenzl*
nhos, quiosques, sanitários, centro de criativida-
de, estacionamentos, play ground, pavilhão de
exposição e demais equipamentos de recreação.

Seminário da PMs
Documento de 20 pontos

Com uma análise de todos os assuntos deba-
tidos durante quatro dias e consubstanciados em
vinte pontos, foi encerrado ontea- pela manhã
o I Seminário de Administração Municipal, pro-
movido pela Prefeitura de Curitiba e realizado
na Fazenda da Sociedade Thalia, a 40 quilomo.
tros da Capital.

Coube ao chefe de gabinete da Munlclpalida-
de, Nireu José Teixeira, coordenador do encon.
tro, apresentar as conclusões do seminário, des.
tacando a efetiva participação de todos. O pre
feito Jaime Lerner dirigiu-se aos presentes agra.
decendo «esta possibilidade de reencontro e diá
logo». Destacou o Chefe do Executivo que o Se.
minário pode ser classificado com um dos pon-
tos positivos da atual administração municipal e
que todas as proposições foram de alto nível e
de revelante Interesse para a vida da cidade.

EXFEFTENCIA E AMOB . •
Salientou, ainda, o prefeito que «anataxnoe

todas as preposições e sentimos; todos os proble-
mas apresentados, todos baseados na experiência
no amor e no idealismo quc* a- senhores dedicam
à Prefeituras. Orgulhojne multo de trabalhar
com uma equipe como esta Se a posição fosse
inversa, eu teria o mesmo orgulha de pertencerà equipe de cada um de vocos*.

üm nome dos participantes, falaram os srs.
Edson Fischer da Silva, Diretor (io Departamen-
to de Administração; Erallto Thiele. Diretor da
Limpeza Urbana, e Luiz Relnaldo Zanon, Dire-
tor da Pavimentação, que agradeceram a oportu.
nidade concedida pelo prefeito de cada um ex
por suas idéias. Os tres foram unanimes em des
tacar que o seminário «ca o encontro que falta
va para um maior relacionamento entre os dt
versos órgãos da Municipalidade e que, certamen
te, a cidade sairá lucrando com nc decisões tomo
das e continuará garantindo seu lugar da dss.
tacue no contexto •oaolo'-^.



TELEPAR vai distribuir dividendos sa acionista
P. ia primeira vez, em seus 10 anos de atividades,

a Telepar vai distribuir dividendos aos acionistas, tendo
om vista o excepcional resultado apresentado pelo seu
balanço do ano passado. Essa decisão foi adotada pelo
Governo do Estado, acionista majoritário daquela em*
presa, durante a Assembléia Geral Ordinária ontem rea-

Na reunião de acionistas foi decidida também
a renovação do mandato da diretoria da Telepar, que
vai até abril de 1976.

GRANDE IMPULSO

Brevemente, os acionistas da Telepar vão receber
comunicação para se dirigirem aos bancos onde serão
depositados dividendos resultantes de sua participação
financeira naquela empresa. A proposta de distribuir dl-
vldendos de 8% sobre o valor acionário foi ontem apro-
vada na Assembléia Geral Ordinária presidida pelo en-
genhelro Osiris Stenghel Guimarães, na qualidade de

representante do Governo do Estado que o o acionista
majoritário daquela organização.

A decisão foi acompanhada da reeleição do todos
os membros do Conselho Diretor da Companhia, com
mandato que vai até 28 de abril de 1976.

Ao aprovar as proposiçSes apresentadas pela dl-
retoria do órgão das telecomunicações, segundo orien-
tação do governador Pedro Parigot de Souza, o secre-
tário Stenghel Guimarães — na qualidade de delegado
do acionista majoritário — colocou em relevo "a dlnft-

mlca atuação administrativa da Telepar, durante o ano
que passou, presidida pelo engenheiro Hlrnm Lamas,
prematuramente falecido". Prosseguiu afirmando que os
resultados técnicos, operacionais a financeiros alcon-
çados "refletem com fidelidade os propósitos do Gover-
no Parigot de Souza, consubstanciados na filosofia poli-
tica de emprestar aos órgãos de economia mista o ca-
ráter de empresa privada, no que tange a prestação de
serviços sempre mais eficientes e a custo contido".
Disse, ainda, que os resultados obtidos permitem à em-

preua o aumento do seu potencial econômico que, aflnnJ,
frutlficam om novas aplicações em obras e conferem
participação lucrativa oos acionistas. "Isso quar dizer —
concluiu —'que todos terminam ganhando: o Govorno,
porque cumpre aua finalidade da oferecer aervlços públl
cos eficientes e a baixo custo; a empresa, porque podo
executar seu programa de expansão com tranqüilidade,
os acionistas, que auferem dividendos; e, finalmente, o
público usuário, que utiliza serviços com a vantagem
da eficiência".

Colégio Militar em
festa: Aniversário
Diversas solenidades marcaram, na manha de ontem, a pas*

sagem do 14.o aniversário do Colégio Militar da Curitiba. Na oca*
sião, foram entregues os distintivos aos 74 alunos do Centro de
Formação do Reservistas, o cuio simboliza sua entrada oficial
para o Centro.

Presentes ãs cerimônias, o general Ayrton Tourinho, coman-
dante da 5.a Região Militar; coronel Washington Bermudes, dire-
tor do CMP; coronel Adalberto Massa, delegado regional do Tra-
balho; coronel Pérsio Ferreira, comandante da 15.a CSM; general
Mario Carneiro Portes, secretário da Segurança do Estado, o de-
mais autoridades civis e militares, bem como representantes elo
Poder Executivo do Estado o da municipalidade.

SOLENIDADES

Dando abertura , às comemorações do 14.o aniversário do
Colégio Militar, íol celebrada uma missa na capela do estabeleci-
mento à qual estiveram presentes, além das autoridades citadas,
familiares, professores e alunos do Colégio.

Em prosseguimento, foram realizadas as cerimônias oficiais,
com a apresentação do Pavilhão Nacional. Em seguida, após a
execução do Hino Nacional pela banda do 20.o Batalhão de In-
f3ntaria Blindada o general Ayrton Tourinho e o coronel Washlng-
ton Bermudes passaram em revista à tropa, acompanhados de um
corond-aluíio, que presidiu todo o desfile.

A entrega dos distintivos aos alunos do Centro de Forma-
ção dc Reservistas foi precedida pela entrega do prêmio ao ven-
cedor do concurso de monografias relativo ao 14 o aniversário do
Colégio. Os dirfntivos foram entregues pelas madrinhas dos re*
servistas Dando encerramento às festividades, foi promovida uma
competição esportiva, com jogo de futebol entre alunos da escola
e um torneio de voli entre os oficiais.

Imposto ile Rendia
tem mais am dia

A Superintendência da Receita Federal resolveu prorrogar
por mais um dia o prazo para os contribuintes que estavam isen-
tos do pagamento do Imposto de Renda (por apresentarem renda
líquida inferior a 7.600 cruzeiros) entregarem sua declaração de
rendimentos.

Esta medida foi tomada em face do acúmulo de trabalho nos
últimos dias, ficando diversas pessoas Bem serem atendidas. Estas
poderão prestar as suas declarações amanhã (segunda-feira) no
horário de 13 horas às 161i30mln.

AS MULTAS

Os que não declararem pagarão multas que variam de Cr$
50,00 a CrS 257,00. Embora tivessem sido grandes as filas nos es-
tabelecimentos bancários credenciados ao recebimento das decla-
rações, a Superintendência da Receita Federal não pode estimar
o número de declarações que foram entregues bem como o número
de faltosos, sendo possível Isto na próxima semana.

Informou também que o prazo não sofrerá outras prorro-
gações. Estarão obrigados a apresentar a declaração, amanhã, para
fugirem da multa, todos os que auferiram durante 1972. rendi-
mentos brutos de qualquer espécie. superioT a 7.600 cruzeiros ou
rendimentos no exercício de profissões Pberais ou como titulares,
sóeios e administradores de empresas individuais ou sociedades de
qualquer espécie, excluídas as religiosas e políticas.

iãiteriofisação ém
©áücaçãos Maringá

O secretário da Educação, Luiz Gabriel Sampaio, cumprindo
a orientação do governador Parigot de Souza, no sentido de que
a Educação lenha uma presença efetiva no interior do Estado, ini-
dou ontem o seu programa de viagens, visitando Maringá e Santo
Antônio da Platina em caráter oficial.

0 titular da SEC chegou às Ü horas da manhã, em Maringá,
sendo recebido pelo prefeito Silvio Barros na sede da Prefeitura
Municipal Em seguida, rumou para o Hotel Bandeirantes, de Ma-
ringáí! onde despachou pela manhã e à tarde. As 15h30mln seguiu,
de avião, para Santo Antônio da Platina.

ATENÇÃO AO INTERIOR

Em seus despachos no dia de ontem em Maringá, o secre-
tário da Educação e Cultura recebeu prefeitos, inspetores de en-
sino e professores da região resolvendo problemas educacionais
municTais. Levou também a informação oficial do Governo do
Estado para o pagamento das serventes de estabelecimentos de
ensino que será efetuado a -artir do próxima semana.

O titular da SEC em audiências com os prefeitos cia região
acertou os detalhes para breve formatação de convênios pelos
quais o Governo do Estado vai auxiliar as Prefeituras no paga*
mento de professoras das redes municipais de ensino.

Agropecuária conta
com mais recursos
Pequenos e médios agricultores e pecuaristas em qua-

tro micro-regiões paranaenses de n.o 11, 12, 13 e 14 po-
derão logo obter maiores recursos de financiamento para

projetos específicos de formação de lavouras e bovinoeul-

tura através do Banco do Estado do Paraná.

Procurando o fortalecimento daqueles produtores, o

Banestado conseguiu junto ao Banco Central a ampliação

do limite de recursos do programa BID-256, que passará
a contar com Cr$ 24 milhões, para inicio de operação na

segunda quinzena de maio.

Este programa atingirá os pequenos e médios produ-
tores das regiões de Ibaiti, Cornélio Procópio, Assai e Lon-
drina, abrangendo um total de 60 municípios.

O PROGRAMA

Os novos recursos carreados pelo banco oficial do Pa-

raná financiarão a formacãe de lavouras (milho, soja, trigo,

emendoim) e a bovinocultura de leite e de corte. Será vali-

do para o pequeno produtor - aquele aue tem oatrimônio
liquido não superior ao equivalente a 10 mil dólares - e

para o médio orodutor, com propriedade não superior a

30 mil dólares. Tão logo seja iniciado o programa, na se-

gunda quinzena de maio. aqueles agricultores e pecuaris-
tas localizados nas regiões indicadas poderão procurar as

agencias do Banco do Estada e solicitar o financiamento.

Para acertar os detalhes operacionais a respeito, a

Carteira de Crédito Rural do Banestado promoverá nos

próximos dias duas reuniões - em Londrina e Cornélio
P**oçónio - entre gerentes do estabelecimento O a assfs-
tência técnica aos produtor*»,

Dirante as solenidades
do 14.o aniversário
do Colégio Militar,

alunos e autoridades
prestam continência,
durante a execução

do Hino Nacional.
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Japoneses desejam
investir no Paraná

Como resultado dos entendimentos que
vêm sendo mantidos pela Missão Econômi-
ca Paranaense no Japão, desde o último dia
23, há possibilidade de que, dentro em bre-
ve, grandes organizações comerciais e indus
triais japonesas, bem como o Governo ni-,
pônlco através de seus órgãos de fomento
econômico, venham a investir em grande
escala no Paraná. Já está definida, por
exemplo, a implantação de uma grande fá-
brica de papel na região de Cascavel.

Informação neste sentido foi enviada
ontem ao governador Parigot de Souza, por

tele-ç, pelo secretário do Governo, Ivo Si-
mas Moreira, que se encontra no Japão che
fiando a missão econômica e representando
o Poder Executivo paranaense.

EXPORTAÇÃO
Em sua comunicação, o secretário infor

mou, ainda, que são bastante otimistas as
possibilidades de que o Paraná venha a ex-
portar grandes quantidades de cereais, es.
pecialmente soja, milho, algodão, sorgo e
café, sobre os quais está havendo particu-
lar interesse por parte das autoridades ja.

ponesas. Aidantou, ainda, que os industriais
niponicos estão Impressionados com as con
dições oferecidas para a instalação de uni-
dades na Cidade Industrial de Curitiba, cujo
projeto vem sendo apresentado pelo presi*
dente da URBS, Cassio Tanigushi, que tam-
bém integra a delegação. ¦

Por outro lado, o engenheiro Ivo Simas
Moreira informou ter estabelecido entrosa-
mento objetivando a concessão, por parte do
Japão, de vultosos créditos para ebras liga.
das ao «Corredor de Exportação», no Para*
ná.

Andreoli assume presidência da CFLP
Mais uma importante etapa do proces-

so do incorporação da Companhia Força e
Luz do Paraná, a Cia. Paranaense de Ener-
gla Elétrica, COPEL, será cumprida amanhã
em duas Assembléias Gerais Extraordiná.
rias a serem realizadas nas sedes sociais das
duas empresas. Pela manhã, na COPEL, os
acionistas da concessionária paranaense irão

se pronunciar a respeito de extensa Ordem
do Dia, da qual consta, inclusive, alteração
dos estatutos sociais e da Diretoria da em-
presa. A tarde# na sede da CFLP, os acio-
nistas da antiga subsidiária da ELETRO-
BRÁS deverão deliberar sobre vários assun
tos constantes da Ordem do Dia, inerer.en.
do destaque especial, também, as altera-

ções dos estatutos e da Diretoria, ambas
tendo em vista a incorporação. Na oportu-
nidade, o engenheiro Arturo Andreoli, as-
sumirá a presidência da Força e Luz até
que a COPEL a incorpore, definitivamente,
o que ocorrerá até o final do ano em eus.
30.
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A beleza de uma jóia não está apenas nela própria.
Está também em quem a usa. E no gesto de quem a oferece.

M. Rosenmann Joalheiros.
Jóias para quem tem sensibilidade.

E sabe demonstrá-la.
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Na Rodoferroviária o comércio está sempre
de plantão.

Inclusive hoje.
Consta que Deus fez o mundo

em seis dias e no sétimo descansou.
O comércio da Rodoferroviária

não tem essa colher de chá:
aos domingos e feriados,
como em todos os dias úteis da semana/
ele está sempre a seu dispor
para as compras que você precisa.

Ou para um corte de cabelo,
venda de passagens,
telefonemas interurbanos.

Vá afé lá.
No mínimo, você

pode fazer um
passeio agradável.
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a Antonina ver
exposição db arte If

Vá rever Antonina neste íinal de semana. Mas, vá mesmo e
aproveito para ver a JM Exposição de Artes Fotográficas Li tora.
neas, instaladas na Casa do Artista Antoninense. Esta amostra
que rcímu trabalhos sagrados do amadores e profissionais está
aberta desde o último dia 20 e fecha na Btgundaíeira, dia JJO, nu
ma promoção conjunta da Prefeitura Municipal o da Paranatur,
através do seu posto informativo, Turismar.

Hoje, domingo, «rã feita a entrega dos troféus o medalhas
aos trabalhos premiados por uma comissão nomeada conjunta-
mente pelos dois órgãos promotores denta Aríoli.t, que faz partado calendário turístico da Embratur. Mas, além disso Antonil».
oferece uma sério de outras atrações.

Desde seus velhos sobredot-s coloniais aos seus bons resta».
rantes, passando por mais de uma dezena de pontos de beíeta na-
tural, como a Ponta da Pita, a Ponta d0 Felix, Prainha e outrtw,

.PASSEIO COMPLETO A.

De carro, a melhor pedida é descer pela Graciosa. Mexao
que vocô conheça a estrada é sempre bom voltar. Neste ano queestá comemorando seu centenário, ela está mais linda do quanunca. Sua sinalização está perfeita. Além disso no ounlabp
pode-se aproveitar para dar uma passada em Morretes, outra lan,
branca do Brasil-Colônia. ,,

Mas quem quiser descansar um pouco do volante, pode rea* !
nir toda emoção e a beleza de uma viagem, indo de irem. t cv
tro caminho do litoral, cheio de surpresas e atrações. Chegando
em Morretes é só saltar do trem que sal de Curitiba o tomar 9
que sai na mesma hora para Antonina.

CONCURSO

Ser lançado hoje, oficialmente, em Antonina, o Concirno Te.
tográfico «Centenário da Graciosa», promovido pela Paranatur
que a partir de amanhã estará recebendo os primeiros trabalho*
de amadores e profissionais. O tema central do concurso 6 a
própria Estrada da Graciosa, estendendo-se também as áretí
paisagísticas de Morretes, Antonina a do Litoral. \

O regulamento elaborado pela Paranatur prevê, a inscrição
de fotos em preto e branco e á cores, com prêmios em dinheiroe troféus aos três primeiros colocados nas duas categorias. O
julgamento será feito por nai corpo de jurados composto de mu
elemento da Empresa Paranaense de Turismo, um da Prefeitura
Municipal de Curitiba e um do Foto Clube do Paraná.,

O HEGULAMENTO

Cada fotógrafo, armador ou profissional poderá participar comi
jté 10 fotos em branco e preto o ató 10 diapositivos. Para as fotos em preto e branco, 0 papel deverá ser brilhante, peso sim.
pies, sem margem, com tamanho 18x24. Cada foto deverá conter
no verso, apenas o pseudônimo do autor e a coleção será acoaw
panhada de um envelopo fechado, contendo o nome e o endere.
ço do participante, para ser aberto, somente após o julgamentendo concurso. •

O critério de julgamento obedecerá o ponto de vista turísUta,
artístico e técnico de modo que traduza exatamente a beleza doa
pontos focalizados. A entrega dos trabalhos poderá ser feita naParanatur, rua Presidente Carlos Cavalcanti. n.o 1157 — Caixa
Postal 6104,.até o dia 30 de junho e os prêmios serão entregue»no .máximo, dez dias depois.

Finda a validade -da
carteira estudantil

Extingue-se amanhã o prazo de validade das carteiras de ideritSicação estudantil do ano de 1972, deixando em situação ba-*,tante dificil os 11.000 alunos da Universidade Federal do Parn
ná, pois segundo o Conselho dos Diretórios Acadêmicos, da DFIJnão foi tomada nenhuma iniciativa por parte dos órgãos eximiu
tentes da Universidade para a confecção das cédulas de ldentjíi
cação estudantil para 1973.

O presidente do Sindicato das Empresas Cinematogxáficuj
do Paraná e Santa Catarina, sr. ismail Macedo, reunirá a Diresa
ria do Sindicato amanhã, para estudarem a possibilidade de prelrogar o prazo de validade das antigas carteiras por mais um meltempo para que seja tomada alguma medida visando a regulàaV
zação da situação, «Pessoalmente, diz o presidente do Sindicatt*.
sou a favor da prorrogação, mas tenho que tomar a atitude üaacordo com os outros membros da Diie(oria>.

MUDANÇA

As carteiras de identidade estudantil da Universidade E*edí*)j
ral do Paraná vinham sendo coníecdonadas há cinco anos, pajuma firma de Curitiba, sob a supervisão e fiscalização do Sincií
cato e de acordo com a Reitoria da UFP. «Todos os anos toam,
damos, a exemplo deste, uma carta-acoreio par a Reitoria, dai
ciarando o nome da firma que iria confeccionar a cédula e s
ipreço que c&da uma oneraria ao estudante, recebendo então ri
resposta, que até este ano, havia sido positiva. Em dezembro pa)sado, tomamos esta mesma atitude, enviando o ofício a UFP mss
até agora não recebemos resposta nenhuma*..

O senhor Tsmail Macedo disse que soube por fontes extraoíiciaiji
que esta ano a própria Universidade cuidaria da confecção das cal
teiras de estudante de seus alunos peio método Polaroid eo qui
iria criar um grande problema pois já enviamos o modelo oficial
das carteiras de cursos superiores para 1973 a 280 cidades do Pa»
raná, como fazemos todo o ano».

O presidente do Sindicato diz que procurará, após a reuniuf
de amanhã, entrar em contato com a Reitoria da Universidsdl
Federal do Paraná e ver o que poderá ser feito «pois oflcíahnai*
te. ainda não me foi comunicado nada sobre a resolução da UPlj
e gostaria de saber o que está realmente havendo».

Aterro na ilha vai
ser todo urbanizado

FLORIANÓPOLIS (Correspondente) — Dentro de qua*t
tro meses, estará concluido o projeto final de urbanização
do aterro da baia-Sul. Os estudos preliminares foram aprei
sentados ao Governo do Estado, pela Comissão de Fiscalif.
zação. i

Segundo os responsáveis pela sua elaboração, o aterrei
foi distribuído em 11 setores, assim determinados: gover**
namental, militar, municipal, eclesiástico, cívico, esportivo.,
comercial habitacional industrial e de lazer.

ÁREA TOTAL

Para o setor governamental é estimada a área de 80
mil metros quadrados abrangendo o aterro antigo — onde
estão situados os edifícios da Assembléia Legislativa, Ttl-
bunal de Justiça e Celesc. Para atividades particulares será
destinada área de 100 mil metros, para o setor ecleslástâ-
co 20 mil. A praça cívica terá 35 mil m2, devendo 90 mil
metros quadrados ser destinados à pavimentação.

A área total do aterro será de 650 mil m2. Paralela**
mente, têm prosseguimento as obras da nova ponte de U**
gação Tina-Continente. Concluídos os dois primeiros pila*-
res, estando o terceiro em fase final, foi Iniciada a cons-
trução do escoramento que suportará o primeiro vfio de 7i
metros a ser concluído. Consiste o escoramento na colo-
cação de estacas de. eucalipto cravadas no aterro, atcavéf
de batê-estacas,
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THE MIRISCH PRODUCTION COMPANY
AMIStNTA

SIDNEY POITiER
hum.ho^o.c WALTER MIRISCH

A ORGANIZAÇÃO*
("THE ORSANIZATION")

CO MOIAOONTZABO »Of

BARBARA McNAIR geralds.oioughlin
CÔR DE LUXE ymÍB!j Apftsfs

PROIBIDO ATÉ 18 ANOS
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PREFIRA A SESSÃO DAS18 HORAS
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ATE' 0 IMPOSSÍVEL E' POSSÍVEL
COM ESTE GOZADOR DO OESTE.'

ATENÇÃO
ASSISTA ESTE FILME
BEM LQNGE DOS SEUS
INTEflPflETES PARA
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Fittipaldi
Os aflcionados pelo automobilismo poderão assis-

tir pelo Canal 6, a partir das 8 horas da manhã de
hoje, ao Grande Prêmio Espanha, onde sem dúvidas
ocorrerá o maior duelo de todos os tempos entre
Emerson Fittipaldi e Stewart. O Grande Prêmio Espa-
nha será mostrado a cores e você vibrará com os sen-
sacionais lances dos grandes ases do automobilismo
mundial. É o Canal 6 na vanguarda dos acontecimen-
tos. *¦£>• Como hoje é domingo, na TV Paraná, É Dia
de Show a partir das 19 horas, quando você verá quemé o melhor disc-jocKey cantor. Paulo Barbosa. Adelson
Alves, Paulo Moreno, Luiz Carvalho e Mauro Montai-
vão estarão concorrendo. Cauby Peixoto estará mos-
trando o que faz no novo Show de Carlos Machado —"Hip, Hip, Rio" e Rubens Zarat traz de voica. o tango
com força total. Na recepção Classe A um cantor po-
pular, Orlando Dias com tratamento Classe A. <¦&¦ Til-
do sôbre Santa Catarina em Santa Catarina de Fato,
às 10 horas. ^ Os Trapalhões, comédia cujo elenco
é encabeçado por Renato Aragão, Dedé Santana e Ted
Boy Marino, ás 10h05min. -fa Ultra Seven às Hhl5
min para alegria da garotada. -^ As Aventuraa de
Batman às 14 horas, e Viagem ao Centro da Terra, às
14h30min são atrações para o público infanto juvenil
neste domingo Canal 6. & Ruy Porto, às 23 noras com
o seu Ataque e Defesa, Via Embratel para todo o Bra-
sil. -fe Domingo Total com um mundo de atrações
estará no ar, às 15 horas apresentando novidades em"Família frente à frente" com a participação de Nadia
Lippi, Zeloni e João Henrique. Blota Júnior traz ainda,
um show genial com Agnaldo Rayol enquanto depu-
tado e vereador mostram que são bons em música.
Como sensação em Domingo Total será dado 'nicio à
seleção daquele que virá a ser o Melhor Conjunto Jo-
vem Brasileiro.

Domingo é dia de festa na sua TV Paraná, onde
a melhor imagem transmite os melhores programas.
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Os Trapalhões estão na programação Canal 6.

Horóscopo
ARIES — (De 21 de março a 19 de abril)

Aproveite este domingo para tratar de seus interesses pro-
íissionais. O setor social não deve ser abandonado, por isso,
cuide bem de suas possibilidades de êxito. Para o romance, o
dia é prometedor de sucesso.

TOURO — (De 20 de abril a 20 de maio)
Seu sentimento bom contribuirá bastante para que melhore

as condições que lhe dizem respeito. Não olvide esforços para
conseguir aquilo que você mentalizou. Fase propicia para voce
tratar com pessoas influentes.

GÊMEOS — (Dc 21 de maio a 20 de junho)
Grandes alegrias estão previstas para você no terreno sen-

-imental Cuidar dos seus próprios interesses pessoais em par-
ticular daqueles que lhe possam trazer melhoria social, será su-
mamente importante hoje.

CÂNCER — (De 21 de junho a 22 de julho)
_ Dê mais de si no campo no setor profissional. Seja perse-
/erante e não permita que falsos amigos estraguem seus ideais,

pois os seus princípios filantrópicos deverão ser mantidos a

qualquer custo. Informações agradáveis.

LEÃO — (De 23 de julho a 22 de agosto)
i- Boas oportunidades dc melhoria profissional e social. Cola.
ooracão de terceiros em evidencia. Quanto às atividades pro.
fissiouais conte com a proteção divina e faça o possível para
transmitir boa orientação espiritual aos demais.

VIRGEM — (De 23 do agosto a 22 de setembro)
_ Pessoas de conduta duvidosa, não deverão nifluenciá-lo de mo.
do nenhum Não dê ouvidos às conversas de caráter mesquinho,
ou invejosas. Demonstre sua energia no setor de atividades.
Pessoas de Capricórnio lhe serão favoráveis.

LIBRA — tDe 23 de setembro a 22 de outubro)
Dia propicio aos empreendimentos em companhia de amigos

sinceros e leais. Não se deixe levar pela incompreensão ou pe-
la inveja. Bons pressentimentos e melhoria íntima em pers-
pectiva, para o periodo da noite.

ESCORPIÃO — (De 23 de outubro a 21 de novembro)
'* Aurovelte as oportunidades que aparecerem para iniciar via.

«n-n ou travar novas amizades. Suas possibilidades de sucesso
tendem a ser bastante alvissareiras. Conte com a colaboração
de pessoas amigas.

SAGITÁRIO — (De 22 de novembro a 21 de dezembro)
_ Bom fluxo astral no que concerne aos assuntos Ugados di-
retamente à sua profissão. Melhoria financeira advirá, graças
í influencia feliz do periodo e tambem aos seus esforços. Pode

• contar com amigos.

PAPRICÓRNIO - (De 22 de dezembro a 19 de janeiro)
Dia neutro para os assuntos sentimentais, a menos que voce

^rsáriepo/volta do dia 31 de dezembro. Um clima de

oX aposição e agressividade estará mareando o seu tem-

peramento e suas realizações.

AQUÁRIO - (De 20 de janeiro a 18 de fevereiro)
Dia em que tleverá tomar mais cuidado ao tratar de infor-

facões Tquestões relacionadas com transporte. Contudo, feito

Sto em experiências novas e no trato com crianças como

também com pessoas idosas.

PEIXES - (De 19 d« fevereiro a 20 dc março)
Melhores oportunidades deverão surgir agora, especialmen.

te no píano financeiro. Saiba aproveitar seus conhec.merios

pessoais para alcançar melhoria profissional e material **<

assegurado na vida sentimental.

enfoque
Anibal de Pádua Rocha

Pronto Socorro Psiquiátrico

ficará concluído em 120 dias
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Ivan Beira Fontoura- em quatro meses
sai o Pronto Socorro Psiquiátrico.

O secretário Ivan Beira Fontoura, da Saúde
dizia ontem que em 120 dias, no máximo, ficara
concluído o Pronto Socorro Psiquiátrico, para
atender dlulurnamente os casos de problema men-
tal. A principio com 30 leitos, os pacientes fica-
rão Internados ali num máximo de trôs dias. Se o
problema persistir, ai Irão para outros hospitais,
como o Adauto Botelho. O hospital será adminis-
trado por uma entidade de benemerêncla.

Acha o secretário de Saúde que um dos gran-
des problemas atuais é o tratamento do pslcopata,
já que é de custo caríssimo e há muitos casos de
pacientes Irrecuperáveis. Só no Adauto Botelho,
para ficar num exemplo, há 130 pacientes consi-
derados irrecuperáveis. Para esses casos, espe-
ra-se fazer um hospital-colônla. Em cinco pontos
do Estado estão sendo Instalados hoie ambula-
tórios de saúde mental.

Quanto aos aspectos gerais de saúde no Es-
tado, o secretário Ivan Beira Fontoura lembrou
que há no Paraná 18 municípios sem módicos.
São verdadeiras áreas de "calamidade médica"
para ficar numa expressão que usou o sr. Ivan B.
Fontoura. O MunlclDio de Cândido de Abreu, por
exemplo, mandou publicar um anuncio, para conse
guir um médico. Oferecia um salário de CrS 6,5
mil, mas não apareceu nenhum, porque os medi-
cos ganham muito mais em outros centros e ali
não havia possibilidade de instalar uma clinica

particular.

Para os municípios sem médicos, há uma ou-
tra solução possível: o Crulac (Centro Regional
Universitário de Treinamento' Acadêmico). Todos
os formandos seriam obrigados a fazer um está-

gio no interior, atendendo principalmente essas
áreas carentes de médicos. Seria uma espécie de
um Projeto Rondon permanente. Enfim, Secre-
taria de Saúde Pública está procurando se Inte-

grar ao Crutac cem esle objetivo.

Foz do Iguaçu sempre íoi con-
siderado um dos pontos mais
importantes nos roteiros do tu-
rismo nacional. Americano, ja-
ponès, francês, e outros povos
que se prezam sempre ftzerafii
-piestão de conhecer as Catara,
tas. Se Elizabeth Taylor e RI-
chard Burton não quiseram vir,
azar deles. O fato é que o Ho-
tel das Cataratas tem reservas
feitas até meados de 74. Prati-

Foz, outro recorde
camente quem lota o hotel du-
rante todo o ano são estrangei.
ros.

Mas Foz do Iguaçu provou
que também é o lugar preferi-
do para os turistas brasileiros.
Veja só este número: catorze
mil pessoas visitaram Foz nos
cinco dias da Semana Santa.
Contam os hoteleiros, e são
muitos que durante estes dias

havia gente até nos corredores.
Embora seja um dos centros
mais bem dotados de hotéis, sua
capacidade é de 5 mil lritos.

Em 1972, 370 mil pessoas en-
traram no -Parque Nacional do
Iguaçu. Este ano, o número po.
dera ser duplicado, pois no ano
passado, durante a Semana San
ta só sete mil pessoas viram as
Cataratas.
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Em Foz do Iguaçu, os hotéis ficaram lotados. A saída foi apelar para o camping
que recebeu um número recorde de hóspedes.

Executivo x Judiciário

O Supremo Tribunal Federal já
está com a data marcada para julgar
uma representação do Estado* do Pa-
raná encaminhada pela Procuradoria
Geral da República, em -que decidirá
se é o governador ou o Presidente do
Tribunal de Justiça, que tem a com-
petência para preencher os cargos
abertos nos cartórios, bem como o re-
maneiamento dos magistrados. O jul-
gamento será na sessão da próxima
quaita-feira.

No processo, que será relatado

pelo Ministro Luiz Gallottl o Gover-
nador do Paraná, argumenta, através
de sua Assessoria Jurídica, que o Po-
der Judiciário estadual vem usurpando
competência exclusivamente sua. Se o
STF, ao apreciar o caso, julgar pro-
:eder,te a representação, serão conse-
qüentemente anulados todos os atos
já praticados pelo desembargador-
presidente do Tribunal de Justiça do
Paraná relativamente s nomeações
dos funcionários dos cartórios.

Sucata
Uma nova indústria prolifera

em Curitiba: a da sucata. Multi-
plicaranirse os ferros-velhos nos
bairros. E uma outra indústria
vem contribuindo para a outra:
a automobilistica. Os carros ve-
lhos são adquiridos como sucata,
prensados e depois fundidos. E
voltam a ser usados para a fa-
bricação de geladeiras, máquinas
de lavar roupa e outros objetos
de consumo. Mesmo as latas de
óleo, que antes eram jogadas fo-
ra pelos postos de gasolina, hoje
são aproveitadas.

E' aquela velha lei de Lavoi-
sier: na natureza nada se perde,
nada se cria, tudo se transforma.
Assim, a lata de sardinha que
você comeu ou da cerveja que
você bebeu, amanhã estará sen-
do transformada em luxuosas ge-
ladeiras ou nos novos modelos
da indústria da sucata é um
dos negócios mais rendosos da
sociedade de consumo.

Meia passagem

Amanhã a Cama-a Municipal
discutirá o veto do Prefeito Jal-

me Lerner ao projeto de lei que
concede a redução de 50% nas
passagens de transporte coletivo
aos estudantes de nível secunda-
rio. O projeto fora de iniciativa
do vereador Adalberto Daros
(MDB). Na própria Câmara, o
vereador Adhail Sprenger Pas-
sos (MDB) dera Um parecer con
trárlo ao projeto, justificando
que iria beneficiar uma minoria
cm detrimento de uma maioria.
Foi parte desse parecer que a
Prefeitura usou para justificar
seu veto, já que com a redução
da passagem para os estudantes,
no entender do Prefeito Jaime
Lerner, a outra parte da popula-
ção é que iria responder pelo au-
mentó. Inclusive foi feito um
estudo, mostrando quantos estu-
dantes pagavam passagem.

O assunto está dando muito o
que falar e agora na discussão
única do veto prefcitural, é bem
provável que este caia. ¦

Tereza Batista

Jorge Amado continua estou-
rando entre os mais vendidos
com sua "Tereza Batista Cansa-
da de Guerra", seeuido de "Trin-

ta Anos de Mim Mesmo", de
MUlor Fernandes e "Casa de Pen
são", de Aluizio de Azevedo. Se-
gundo a Livraria Ghignone, estes
foram os três nacionais mais ven
didos na última semana. Entre
os paranaenses, "Trânsito Lou-
co" de Marcos Prado está na 11-
derança, seguido pelo "O Rei da
Terra", de Dalton Trevisan e "O
Anjo da Madrugada", de Mário
Leitão.

Entre os estrangeiros, Shirley
MacLaine com "Não Cai da Mon-
tanha". é a mais vendida. Se-
guem-se "A Cúpula", de Ste-
phen Marlowe, e "Ficções", de
Jorgo Luis Borges.

Multas de trânsito

Os últimos fatos relacionados às
multas de trânsito em Curitiba
(equipes chegam a percorrer os
bairros, multando carros que es-
tão sobre as calçadas) indicam
um outro fator, além de aumen-
tar a .arrecadação. As equipes
querem mostrar serviço. Mas o
problema ganhará mais intensl-
*ade é nesta semana, quando for
abordado nela Assembléia Lee!»

eddy antonio franclosl

Adl.i
Nacli

ADLA

O DIÁRIO DO PARANA lança
hoje a representante de Curitiba
para o concurso Miss Paraná. O
nome dela é Adia Nacli, um dos
brotos de maior sucesso no
meio jovem da "cap". A beleza
escultural da moça você vai ver
pelas fotos, provando que ela vai
fazer bonito no certame, em Pa*
ranavai.

CRUZ VERMELHA

Nota 10 para o jantar dançan-
te que as Voluntárias da Cruz
Vermelha promoveram nos sa-
lões do Country Club. Aliás, as
promoções da CV sempre se
constituem em pleno êxito. Na
mesa principal do encontro os
casais Airton Tourinho, Nelson
Dias de Souza Mendes e Lauro
Grein que foram os anfitriões
da noitada.

BELLINI

BelUnl que estará em Curitiba
para o jogo entre veteranos
paulistas e paranaenses comen-
tava com os amigos quando aqui
esteve recentemente: "Depois
de quatro anos fora do futebol
profissional (agora é só brinca-
deira) me sinto atualmente em
melhores condições físicas". Fa-
lou.

AS BODAS

Foi uma beleza a recepção a-
contecida no Curitibano para co-
memorar as Bodas de Ouro do
casal Raimundo-Oecília Rego Al-
meida. Eles receberam em alto
estilo nomes de projeção da so-
ciedade curitibana. Na lista das
presenças os casais: Paulino-Glair
Andreolli, Candido-Cristina Mar-
tins de Oliveira, Arnaldo-Rosi
Busato, João Cândido-Cleoni
Cunha Pereira, Edmund-Josil Fa-
tuch, Amilcar-Vera Pizzato, José
Luis-Sandra Mussiati, Aroldo-Ani-
ta Carvalhido, Elzio-Odete Santos,
Djalma-Algacir Rocha Lima e
Alexandre-Cornélia Beltrão, den-
tre outros.

YONG UCK KIM

O violonista Yong Uck Kim
estará se apresentando em Curi-
tiba no próximo dia quatro, no
auditório da Reitoria da UFP.
Aluno do famoso professor Ivan
Galamain, deu seu primeiro con-
certo quando tinha então oi-
to anos. A promoção é da Pró-
Música.

P1XINGUINHA

No Museu da Imagem e d„
Som. amanhã, a "Noite do Pi-
xinguinha". A música e a vida
de um dos maiores compositores
da música popular brasileira de
todos os tempos. Quem convida
é o governo do Estado, através
da Diretoria de Assuntos Cultu-
rais da SEC.

GOLF

Multa movimentação lá pelos
lados do Paraná Golf Club. Ho-

je, ás nove horas, torneio de
golf em 18 buracos, Inauguran-
do seis "greens". As 12 horas e
trinta minutos o lançamento da
pedra fundamental da sede so-
dal. Finalizando uma churrascí-
da de confraternização.

HOLANDA

O cônsul da Holanda e senho-
ra Teunis Van Den Berg estão
recebendo amanhã um grupo de
convidados para comemorar a
Data Nacional da Holanda, anl-
versário de Sua Majestade a Rai-
nha Juliana. A consulesa Helena
Van Den Berg está retornando
hoje de São Paulo, onde parti-
cipou do Conselho Nacional das
ACFs, como delegada da Asso-
ciação Cristã Feminina local.

SESQUICENTENÁRIO

Seguindo amanhã com destino
a Brasilia o desembargador Al-
ceste Ribas de Macedo para parti
cipiar das solenidades comemora-
tivas ao Sesquicentenário da ins-
taiação do Poder Judiciário no
Brasil, que ocorrerão na próxl-
ma quinta-feira. O presidente
do TJ paranaense 6 convidada
especial dos presidentes do Se-
nado e da Câmara Federal, Fil-
tinto Mueller s deputado Flávio
Marcilio.

ONLY WOMEN

O encontro delas é mensal. O
que aconteceu no meio da sema-
na foi na casa da Yara Cavazza-
ni Cordeiro que recebeu a todas

com a simpatia costumeira. Pre-
sentes: Neusa Spiacci Abila. Nei-
de Cimakoski, Beatriz Luz, Ma-
rilena Stockler França. Arlene
Werneck, Edith Gevaerg. Orlis
Tissot, Lilian Marques, Lillian
Rocha, Vilma Vetola e Marilena
Moreira Sales.

OS PESCADORES

Foi na morada do casal Ar-
sênio-América Almeida, ele co-
modoro do late Clube de Caiobá
e ela campeã de pesca em Caio-
bá, que aconteceu o encontro de
quinze casais para um jantar
que foi prá lá de agradável. Um
toque todo especial no encontro:
os anfitriões fizeram questão de
servir peixes pescados por eles
mesmos.

VAI-E-VEM

Para um giro no Velho Mun-
do que vai durar cerca de ses-
senta dias seguiu o casal Luyr-
Eliete Isfer. Vão visitar mais de
dez países. * O Antonio Alpheu
e a Sônia Gomes foram até
Mato Grosso visitar familiares
que lá residem. * O mesmo mo-
tivo levou Salime Almeida ontem
a Londrina. * Ismael e Rosll La-
go passando o "week-end" em
Itapema. Um passeio para co-
memorar os dez anos de casa-
mento.

ELAS

Nice Braga revezando seu tem-
po entre Curitiba e Brasília. A-
gora ela foi passar uma tempo-
rada na Capital Federal, pois o
senador Ney Braga está num
trabalho incessante como vlce-li-
der do governo no Congresso. **:
Llsle Gonçalves Marcai e Ondlna
de Barros, de nosso "grand-mon-

de", fizeram parte ontem da co-
missão julgadora que elegeu a
representante de Ibaiti para o
concurso Mlss Paraná.

JORNADA

Mário Fernando Maranhão re-
gressando de Porto Alegre, onde
participou da V Jornada de
Avaliação em Cardiologia. Pre-
sença de cardiologistas de todo
o p-jis, inclusive, o mais famoso
deles, o professor Jesus ZerblnL

EXPOSIÇÃO

Dia nove a Inauguração dos
trabalhos a óleo e aquarela de
Paul Garfunkel, na agência fe-
minina do Banco Nacional. Ao
fundo Miria Francisça Maeder
Velloso que está trabalhando ati-
vãmente para um maior Impulso
da arte paranaense com exposi-
ções de artistas cá d» terra.

FILMES

A grande obra de Walt Disney,
Bamby, será a matinada para a
petizada no Clube Curitibano. E
à noite "A Gatinha que eu que-
ro" que tem em seu elenco dois
nomes do cinema mundial. Rock
Hudson e Cláudia Cardinale.

SÍNTESE

Um bom programa para os
jovens no Santa Mônica Clube
de Campo: "A Tarde é dos Brò-
tos". Animação do Samjazz Quin-
te!. 4 Circulando na "city" Eg»
de Oliveira, de Jacarezinho, mãe
de nossa Rainha rias Praias, Eglê
Maria de Oliveira. * O veranico
é motivo para que a Margarida
Maeder Ribas esnobe sua beleza
na piscina do Country. s*: Com >
volta de Almir de Almeida ao
Coritiba um diretor poderá pedir
demissão. Ele e o Almir não se
vêem com bons olhos. **: A bele-
za de 2 brotos da nova geração,
Celinha Buschle e Rosana Wal-
Ibach Tizzot, foi destaque em re-
cente encontro jovem.

TEMPO DE MISS

Terça-feira os detalhes dos
concursos que aconteceram on-
tem em Pato Branco e Ibaiti. *
Em Londrina as inscrições estão
abertas para o certame local. A
Capital do Cafó quer concorrer
este ano com toda a sua força.
* Da região Sul já estão confir-
madas as presenças das cidades:
Curitiba, Paranaguá, Cascavel,
Pato Branco, Franclsco Beltrão,
Araucária, Antonina Irati e La-
pa. * Não perca a maior festa
da beleza paranaense dia 26, em
Paranavai. Estaremos lá.
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Célinha
Buschle e
Rosana Wallbacb
Tizáot.
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(BOA SEMENTE NÃO VAI FALTAR)
O secretário Nelson Brandão, da Agricultura, em reunião com os sido liberada a venda de sementes para outros Estados da Federação,membros do Conselho Consultivo da "Caíé do Faraná", disse que em ne- Igualmente os técnicos estiveram em São Paulo. O estoque do Estadonnum momento os orgaos responsáveis pelo setor agropecuário do Es para seus agricultores era de, aproximadamente 70 mil sacas, o que nãotado deixarão de atender a lavoura tritícola, de boa semente. Gestões permitiu a venda para o Paraná.estão sendo feitas junto a outros Estados produtores e também com O secretário Nelson Brandão esclareceu que em entendimento*?exterior, através daquela Empresa, visando a aquisição de trigo para a Secretaria da Agricultura, Café do Paraná, Ministério da Agricultura

plantio ae 73. e Banco do Brasil, foram mantidas gestões para importação dc sêmen-
,„ . „FiC0U estabelecido em reunião, que os técnicos da "Caie do Para- tes mexicanas, num total de 100 mil sacas, o que não foi possivel rea-ná irão ao Rio Grande do Sul, para gestionarem junto às cooperativas, lizar na falta de dados de pesquisa e esperimentação, que desaconsea aquisição de sementes. Santa Catarina é outro Estado que provável- lharam a importação devido a um futuro fracasso na cultura, com irmente estará atendendo aos triticultores paranaenses, quando da sua tradução de doenças e pragas que ainda não ocorrem no Paraná,resposta definitiva à Empresa. A distribuição de sementes será feita EXPERIMENTOSatravés dos 14 postos e 151 subpostos do Paraná. Por outro lado, um total de 50 experimentos com 70 variedade;"

REUNIDOS de tr-£0, sendo pelo menos 15 comuns, foi o que realizaram, em traba-
Com a presença do titular da Pasta da Produção, estavam reu-nidos na manhã do dia 25, na "Café do Paraná", os srs. Fernando Ro-dngues Tavares, presidente da Empresa, Tito Silka, da Secretaria daFazenda; Dinor Olegário Voss, diretor do Instituto de Biologia e Pesqui-sas Tecnológicas (IBPT); e Humberto José Jusi, diretor do Departa-

mento de Produção Vegetal (DPV) da Secretaria da Agricultura.
FALTA SEMENTES

lho conjunto, técnicos da Secretaria da Agricultura e Instituto de Pei*
quisas Agropecuária Meridional (Ipeame), no triênio 70-72. Compreen
deu o estudo, do comportamento e adaptação das variedades de trig-
em três zonas Sul do Paraná — III (Oeste), IV (Sudoeste) e V (Centro
Sul).

Na média do triênio 70-71-72 e no conjunto das três zonas, ar
variedades de trigo de mais altos rendimentos foram Pel 13507-65

Há nmvwi foit, ri» , ,, . < • IAC 5-Maringá. IAS 59 e IAS 57, seguidos das variedades IAS 58 e IAS
.^1?Í°J.Í!1e!Ía.lta de ^™ntes.de tr>S0 jmra_o plantio deste ano 52. De acordo com os ensaios, e com base nos três últimos anos, tem si-nos Estados produtores — Rio Grande do Sul, Santa Catarina. SãoPaulo e Paraná, pois a cultura no Brasil sofreu, na safra 72, uma que-da na ordem de 70 por cento. Os campos de multiplicação de sementes

no Paraná sofreram igualmente esta baixa. A "Café do Paraná" havia
contratado cerca de 126,30 mil sacas, com previsão de venda de 112 mil

Segundo o que se declarou em reunião, deste contrato com os co-
operados, a "Café do Paraná" recebeu apenas 40 mil sacas, cuja distri-buição está se verificando nos postos e subpostos ao preço de 68 cruzei-
ros a saca de 50 quilos. Nesta falta do produto para venda, a Empresa
vem mantendo vários contatos também com o exterior, procurando so-
lucionar o problema.

do feita a recomendação por zonas para os triticultores.
ANORMAL
Considerado na V Reunião Anual Conjunta do Trigo, o ano de1972 foi anormal para a cultura do trigo Os técnicos afirmam que não

houve nenhuma variedade que desse dos mais altos rendimentos simul-
tâneamente nas três zonas. Tiveram certo destaque em duas zonas asvariedades IAS 58, PF 6968 e PF 69173. Nesse mesmo ano, IAS 52, va-riedade cultivada e testemunha, foi das piores nas três zonas.

A recomendação para 1973, já provada para o Oeste e proposto-.•a o Sudoeste e Centro-Sul é: Zona III — grupo das preferenciaispar
..... , (IAS 57 e Londrina), grupo das toleradas (IAC Marine-á TAR *í4 e>Nao obteve e>ato ao enviar seus técnicos ao Paraguai, país que se IAS 55, Cotiporã, IAS 51- Albatroz IAS 52 IAS 53 e Soa Vermeencontra com a safra do trigo frustrada. lha). Zona $ _*preferenciais (não há foleraías (IAC 5l°MaririgáLIBERADA IAS 53. Londrina> ^g 51 _ Albatroz, IAS 52 e IAS 54) • Zona V - ore
S ^ã^^^J^^^^^^^^^ GJ?nd.e.d0 fer^ciais/IAS 57 eJAS 58), toleradas (IAC 5 - Maringá! IAS 52,*,-Sul, onde a previsão da safra não era otimista e, até então, não havia tiporã e IAS 51 —Albatroz).

Briamém aladas
Na luta contra Insetos da-

ninhos certos produtos qu/mi
cos nocivos à homens e ani-
mais vão ser substituídos na
República Federal da Alemã
nha por milhares de passari-
nhos transferidos para as res
pectivas áreas. tst3 tentativa
empreendida pelo Serviço
de Proteção de Aves na- Re-
nânia do Norte-Westfalia as-
senta na esperança de que
as «brigadas aladas» serem
capazes de restabelecer o
equilíbrio ecológico natural
nas florestas e nos prados.

Criaram-se autênticas co-
lónias de estorninhos paracombater uma espécie de
verme ou lavra que causam
grandes danos às plantarias.
«¦Colonizaram-se» outra s
áreas com mejengras, quedestroem om grande quanti-dade as lavras de uma bor-
boleta (Tortrix virridana) quechegam a despir árvores in-
teiras da sua folhagem, cau-
sando grandes prejuízos. Co-
rujas e falcões dão prova da
sua eficiência como caçado-
res de ratos. Os falcões são
ainda uma boa proteção con
tra gafanhotos.

(EM DEFESA DO AMBIENTE)
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À esquerda uma coruja qHe em pleno vôo caça insetos de certo tamanho e à direita uma mejengra — paruscom uma larva no bico. 

Sorgo-grõo
(CULTURA EM CLIMA SEMI-ÁRIDO)

vJSWr 
d.V°r^° é feita .fer^lmente em clima semi-árido, on- sementes amargas, pouco apetecidas. Assim, devem ser cultivadas um-de a lavoura do milho não vai muito bem e o capim napier ou cana for

rageira produz mal. Existe uma enorme variedade de sorgos, que apre-
sentam características muito diversas, com adaptações a cada circurís-
tância.

A altura da planta, por exemplo, vai até 6 metros. Para a produ-
ção de grãos, cuja colheita deve ser mecanizada, preferem-se as varie-
dades anãs ou pouco maiores, enquanto as variedades de porte alto, co-
mo a darabaida, usadas para corte (silagem ou capim de corte) atin-
gem facilmente 4 metros. As variedades forrageiras, de porte interme-
diário, têm caules mais finos que as anteriores e produzem mais sêmen-
tes. Podem ser colhidas e picadas com ceifadeira-colhedeira, do tipo da
tarup. Esse sistema é usado para o forrageamento do gado de corte em
currais e mesmo para vacas em grandes estábulos. O corte é feito quan-
do as cabeças ou espigas estão maduras.

Há variedades de maturação precoce, média ou tardia. As varie
dades precoces são pequenas, com poucas folhas, implantadas num cau

eamente variedades de sementes brancas, amarelas, róseas ou beges.
Algumas variedades são muito suscetíveis a certas bactérias e

fungos, e mesmo insetos; porém mesmo dentro de tais variedades, têm-
se conseguido, por seleção ou cruzamentos, linhagens mais resistentes.
Este é um ponto ao qual o lavrador deve dar especial atenção, pois o va-
lor da produção de sorgo não é tão alto que justifique o largo emprego
de inseticidas e fungicidas. Além disso, como o produto da cultura sp
destina à alimentação animal quer como forragem columosa, quer co-
mo grãos moídos incorporados à ração, é inconveniente contaminar o
produto com drogas tóxicas

Não se deve semear mais de uma variedade em terreno próximose quiser preservar a pureza de uma linhagem melhorada. Se for neces-sário plantar duas ou mais, deve-se dar preferência às sementes de umavariedade precoce ao lado de uma tardia, ou semear em épocas diveas de mesmo ciclo vegetativo ou ainda castrar 6 pendão de uma ou cor-tar uma delas para forragem, antes que solte o pólen Como, _ -¦.--- -  r..^._.. wv.-ij.ju o sor0-le fino. Algumas delas sao colhidas aos 80 dias. As tardias apresentam tem r-apacidade de rebrotar (mais ou menos segundo a variedade) oo-o colmo grosso, provido de muita folha. A altura das plantas mais fre- de-se esperar a primeira ou segunda brotação, de vegetação mais fra
quentemente cultivadas costuma ir de 1,2 a 2 metros.

AS SEMENTES
Os cachos e sementes variam consideravelmente na forma e ta-

manho. Alguns sorgos têm sementes inteiramente cobertas pela palha,
mesmo depois de debulhados, enquanto, outros têm mais da metade
descoberta; quando debulhados saem inteiramente da palha. Os últi
mos são preferidos para a produção de grãos, porque a palha reduz seu
valor nutritivo. Os cachos de sementes cobertas, depois de maduros,
podem ser descascados ou, o que é mais prático, passados num desin-
tegrador, como se faz com a espiga de milho, obtendo-se um farelo ade
quado à alimentação dos bovinos e outros ruminantes.

Em algumas variedades, os cachos, são frouxos, eretos ou ineli-

vegetação
ca, para produzir as sementes.

O sorgo. embora seja altamente autofecundado (95^- das se-mentes), recebe 5% ou mais de pólen de outras variedades, e que, na
prática, resulta na degeneração da semente As variedades ainda pou-co trabalhadas apresentam no campo uma grande variação È fácil obter sementes autopolinizadas. cobrindo os cachos com um saco de pa-pel. como se faz no melhoramento do milho, para produção de lir1*
gens Quando se cruzam variedades muito divergentes eni seus carac-teres, a segregação das sementes (F2) apresenta indivíduos considera
velmente variados, entre os quais se podem selecionar tipos mais adap,tados que os ancestrais.

Muitas variedades comerciais atuais são híbridos de duas ou ma*"-nados; noutras, são grossos, espessos e pesados, ficando dependurados variedades» ou de linhagens purificadas de fatores indesejáveis Cad-no penúltimo vergado. A cor da palha dos cachos pode ser castanha, variedade se destaca em determinado "habitat", pois se comportar?vermelha e preta, ^independentemente da cor dos grãos. Podem apre- de maneira diferente em regiões diferentes, quando semeadas em difr-sentar barbas ou não. A cor das sementes vai desde o branco, róseo, cre- rentes épocas e em solos mais ou menos férteis Assim, uma variedademe, pardacento, amarelo, vermelho, purpura. castanho, até o nreto boa para o Paraná provavelmente não o será para Santa Catarina RioPara ufio-em rações, essas duas últimas cores são indesejáveis, pois dão Grande do Sul ou para o Nordeste.
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É grande a movimentação de máquinas c homens do Oeste e Sudoeste paranaense
para a colheita do soja, prevista, este ano, em mais de 1 milhão e 5 mil toneladas.
O Paraná é o 2.o Estado brasileiro em p> odução de soja só perdendo para o Rio
Grande do Sul quc estima sua colheita em mais de 3 milhões dc toneladas. Para
o nosso Estado o soja é uma nova riqueza, já que foi iniciada há pouco mais de
3 anos. A tecnologia aplicada, o solo fértil c o clima são os grandes fatores paraesse cereal estar suplantando, inclusive, a lavoura cafeeira.

MorcEisSas sie cobro

(COMO EVITAR A MORTE)
Sfio as mordidas por cobras fatos comuns

na vida rural, muitas vezes com conseqüências
fatais. Por isto, todos devem estar a par das me-
tíldas a tomar no caso de tais acidentes. Em pri-
meiro lugar, é preciso lembrar que a vida do aci
dentado depende primordialmente da rapidez com
que se fizer a aplicação do soro antlofldico. Ve
Jamos quais são as primeiras providências:

1) — ¦ Capturar, se possível, a serpenle para
sua Identificação, de modo a facilitar o tratamen-
to, apesar da sintomatologia permitir o reconhe-
cimento do gênero do animal peçonhento.

— Não garrotear o membro atingido, o que
é comum e de modo algum deve ser feito.

— Extrair o máximo possível de veneno
Inoculado pelas seguintes manobras: a) — com
qualquer objeto quo perfure (alfinete, agulha, ca-
nivete, espinhos etc), fazer perfurações de peque-
na profundidade em volta das marcas das picada
da serpente; b) — provocar o sangrmento tanto
dos orifícios da picada quanto das perfurações
feitas ao seu redor; c) — fazer sucção por meio
de ventosa ou sucção bucar, repetidas vezes, para
auxiliar a eliminação do veneno e evitar sua difu-
são. A sucção bucal pode ser protegida por papel
plástico.

4) — Dirigir-se urgentemente ao Centro do
Saúde, hospital ou farmácia mais próximo, para
receber o tratamento pelo soro antiofídlco. Não
perder tempo em fazer qualquer tratamento local.
O tempo é precioso.

5) — O acidentado não deve locomover-se
pelos próprios meios principalmente se picado no
membro Inferior (perna).

As pessoas que transitam pelos campos —
agricultores, criadores de gado, boiadeiros, caça-
dores, pescadores, topógrafos, engenheiros, turis-
tas, etc. — devem tomar certas precauções bási,
cas.

1) — Não andar descalço. O emprego do
bota pode evitar grande número de acidentes
(70% dos acidentados são no pé, terço inferior
e melo da perna).

2) — Não Introduzir a mão em buraco*; m
chão, como, por exemplo, ocas de taú, cuplnzel-
ro, ou em montes de perdas ou sob pedras gran
des. Todos esses lugares são habitações comuna
de serpentes. Esse descuido produz acidentes ds
ordem de 15%.

3) — Olhar com multa atenção o chão poi
onde caminhar e locais onde possa desejar apa-
nhar pequenos objetos ou animais.

4) — Evitar o manuseio de serpentes vlvaa
ou mesmo mortas. As serpentes venenosas mes-
mo quando mortas podem também causar aciden-
tes se, por descuido, alguém se ferir com suaa
presas, que poderSo conter veneno."

5) — Ter cuidado especial com matagais
(sapé, capim, mato baixo), e montes de folhas
mais ou menos secas, que podem ser deposita
de serpentes e suas ninhadas. Lembrar sempre
que a presença de muitos roedores em área ouIS
vidas indica numero apreciável de cobras vene-
nosas nessas regiões.

6) — Na moradia, quando residente no cam
po, ou na bagagem, quando em viagem, ter sem-
pre, em lugar fácil de acesso, agulha, serln-jn
para injeção o soro em quantidade suficiente, no
mínimo 10 ampoias de soro antiofídlco pollvalenH'
para aplicação total e imediata. Na ausência d*i
médico, seguir a orientação da bula. Quando ew
vigem, o incômodo que pode dar um pequeno
pacote (soros, seringas, agulhas), é fartamente
compensado pela sua possível utilidade. Sempro
que possível, ter à mão publicações elucidativas
sobre o tratamento.

7) — Ê importante lembrar que as corafci
venenosas, para a mioria das pessoas, são dlflcfl
monte diferenciáveis das corais não venenosas.
Grande parte dos acidentes com corias — qwi
são sempre, com gravíssimos, com morte rápida
ocorrem por imprudência do acidentado, que má-
nuseia a coral venenosa pensando tratar-se da ftJI
sa coral. Nesses casos, apllca-sa o soro anttela-
pldlco.

0 comércio do café
(VAI SER DISCUTIDO EM SANTOS)

O presidente do Instituto Brasileiro do
Café, Carlos Alberto de Andrade Pinto, será
o presidente de Honra do 2.o Seminário do
Comércio do Café, que a Associação Comer-
ciai de Santos promoverá no Guarujá, de l.o
a 4 de maio próximo.

A promoção, que terá apoio do IBC,
desta vez será de âmbito internacional, dela
participando os mais destacados comercian-
tes de café da Europa, Estados Unidos e Ja-
pão.

ijoridcioi de Santos, versando sobre oe seio-
res da exportação e do mercado de consumo
interno; às 14 horas, o encerramento dos fa-
gos e torneios, às 19 horas, encerramento so-
Iene dos trabalhos pelo presidente do IBC; e
às 20 horas, jantar de gala e entrega de premios dos jogos e torneios.

INSCRIÇÕES
A Comissão informou que o número de

inscrições ultrapassa o mínimo previsto, ten-
do chegado a 232 pessoas, entre as quais, 30
procedentes do exterior. Entre as firmas que

O SEMINÁRIO
O presidente da Associação Comercial se fazemfí^S^7£eZ7^2

de Santos, Caio Ribe.ro de Moraes e Silva, te de Café, de Milão,- Bernaíd So 1destacou a inscrição de mais de duzentos par Hamburqo- Lonrav iLnZ ¦ TIticipantes, muitos deles das áreas importado iorque; tÍSÍSã^ras do comáfrcio internacional, acentuando que café, de Londres- lm,wiil ^tÜív r~foram formulados convites a representantes de Nova íoí-qSíoSSS^^SS dedos comércios norte-americano e europeu pa Chicago; Balzac Brás foi Tm wmsmm *• - *&& mmm^^ &*= s
va Iorque e Royal Interocean Lipe.«O Seminário representa promoção de

alto significado para o comércio exportador
brasileiro, pelas oportunidades de identifica-
ção e congraçamento que cria e desenvolve.
E é cerlo que o apoio das autoridades gover-namentais brasileiras e, mais especificamen-

ORGANIZAÇÃO
Está constituída desta maneira a Comis-sao Organizadora do 2.o Seminário Interna,cional do Café:
Corpo Diretivo: Caio Ribeiro de Moraes

fe, dos que dirigem e representam olBC, 0^^^^^^^
conslilu, requisito indispensávei ao êxito da lalora: Mário^^^JiSgS^
reunião.

PROGRAMA
O programa do Seminário será iniciado

dia l.o de maio com coquetel oferecido pe-lo presidente e diretores da ACS aos partici--
pentes. No dia seguinte, às 10 horas, serão
inslalados os trabalhos, seguindo-se uma pa-Iestra do representante do comércio do café
dos Estados Unidos, seguida de debates; a
parte da tarde é reservada para jogos e for-
neios. Dia 3, com início às 10 horas, conti-
nuam os trabalhos, com' palestra a cargo do
representante do comércio do café europeu,
novamente reservando-se a tarde para jogose torneios.

No dia A, ainda às 10 horas, palestra de
uma comissão representativa do comércio ex-

de Freitas, Alberto Ferreira,- Comissão de Te-sourana e Fundos: José Moreira da Silva.hranesco Ferreira, Benedito Tavares Guerra;

^nTt!ra°n ,íSecretaria e Imprensa.- OlympioStockler, Rolf Graf, Sérgio Reginato, Reginal-

tlí T yV C°mi56à° de °'dem d° P|e-
bSS d6 Ya"e Martin5' José UTíi de MelloB and*,, Paulo Fernandes, Waldyr Ramos; Co-

Mm a 
R,elações e Promoções: Nércio deLima Azevedo; Subcomissão de Recepção:Harry Jones, Edgard Schmidt; Subcomissãode Torne,os: Bruno Angst, René Belgel, Eriç"ei: Subcomissão Social: Joaquim Timm, Ru-Bem 

_ de Freitas Guimarães,- Colaboradores
gerais: 

Ayrton de Souza Ferreira, W*,ldirAr-ano, Osvyaldp Asam, Fernando Veiga Mot-?a, Ronaldo Perácio e Júlio Marino.
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Informativo Fiscal

Doações:
Abatimentos

CONTK1BUIÇÕES E DOAÇÕES — Abatimentos
Podem ser abatidas da renda bruta as contribuições e doa-

cões feltao às Instituições filantrópicas, de educação, de pesqui-
sas científicas ou de cultura, Inclusive artísticas, quando a
instituição beneficiada preencher, pelo menos, os seguintes re-
qulsitos:

 estar «legalmente constituída no Brasil» e íuncionan-
do em forma regular, com a exata observância dos estatutos
aprovados; ,...

II — haver sido reconhecida de «utilidade publica» por
ato formal de órgão competente da União e dos Estados, inclu-
slve do Distrito Federal;

m — «publicar, semestralmente, a demonstração da recei-
ta» obtida «e da despesa» realizada no período anterior;

IV — «não distribuir lucros, bonificações ou vantagens» a
dirigentes, mantenedores ou associados, sob nenhuma forma ou
pretexto. ... ¦• „

A «comprovação» do efetivo pagamento das contribuições
ou doações é feita oom o recibo ou declaração da instituição be-
neflclada; independentemente da forma indicada para compro-
vação, a autoridade ineumblda da cobrança e fiscalização do im-
posto de renda poderá determinar, para a verificação do fiel
cumprimento da- lei, a Investigação que se tornar necessária, In-
cluslve Junto às instituições beneficiadas.

O abatimento pode igualmente ser considerado comprovado,
Independentemente de apresentação de recibo ou declaração,
desde que o contribuinte especifique as instituições por ele fa-
vorecidas e que estas remetam à autoridade competente, pelo
correio e sob registro, ficha de modelo oficial, visada por órgãos
do Ministério Público, quando as doações tenham sido superiores a

118,44
168,18

CrS 205,17
Cr$ 258,51
Cr$ 310,21
Cr$ 372,00
Cr.$ 446.00
Cr$ 512,00

Cr$
CrS

no exercício de 1966
» 1967
» 1968
» 1969
» 1970
» 1971
» 1972

1973, da qual cons-
doação e a quantia

„„v „._,„. »
tem o nome do doador, a modalidade da ...,„..„.,, „ t, 
doada no ano-base (Artigos 88 e 503 do RIE, IN 7|71, IN 6|72 e
IN 5|73 SRF).

(PuMfo-do sob a supervisão da Delegacia da Receita Federal
em Curitiba).

PALVRAS CRUZADAS
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HAMILTON ROCHA
HORIZONTAIS

1 — Mandar transportai par» fora de um país, Estado ou munt
cipio (artigos produzidos nele), t — EsP*S° aoerto no interior d«
um edifício. 8 — 0 substratWo da psique. Vi — Feminino cia termi-
nação são* 11 — Quinto mes dos hebreus. 12 Sinai gráfico que serve
«ara nasalar a vogai a que se sobrepõe. 14 — Sacerdote budista en-
ta-e os aiongóls e übetanos. 10 Grosso calabre cl0 navio. Cada perna,
da da cnxárcia. 18 — Átomo quo perdeu ou ganhou eléctrons. 19 —
Denominação geral para os pequenos anuros. 20 — Pequeno no da
França 22— Símbolo químico do rádio. 23 - Variedade üo ágata em
qua há grande destaque de cor entre as camadas. Mármore com ca.
madas policrômicas. 25 — A porção do peixe que resta ao pescador.

VERTICAIS
1 — Publicar, dar à luz, dar a lume; íazer a edição do. 2 — Ter-

mo onomatopaico para exprimir o baque de um corpo ou choque do
corpos 3 — Planta da família das Leguminosas, subfamilia Papiliona-
cea. denominada cientificamente de «Phaeseolus panduratus». 4 —

Pertencente ou relativo ao rei ou à realeza. 5 — Símbolo químico
do tántato ou tantálio, elemento número 73 da classificação periodi-
ca 6 — Fatia de pão que se frita envolvida em ovos, depois de mo.
Ihàda em água com açúcar ou leite. 9 — Espécie de sofá sem encos-
to Nome dado antigamente ao conselho de Estado do sultão turco,
n" — Afeto a pessoas ou coisas, paixão. 13 — Nome da undécima
letra do nostío alfabeto. 15 - Grito de dor e às vezes de alegria.
17 — Alimento quo segundo a Bibiia Jeus mandou em forma de
chuva aos israelitas' no deserto Uais menos são conhecidos ainda
hoie nessas regiões, como as «chuvas» ue um líquem transportado
pelo vento («Lecanora esculenta» Eversm.) e que é usado como ali-
mento» 21 — (sigla) Agência Internacional do Desenvolvimento. 23 —

Abreviatura de «obra». 24 — Símbolo químico do xênon, ou xenonio,
elemento número 64.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA ANTERIOR
HORIZONTAIS: 1 — Dahnata. 6 — Foz. 7 - Ala. 9 — Oral 11

_ Gelo. 12 - Rogai 13 - Ar. 14 - Ai. 15 - Saçao. 17 - Edil.
19 — Orat. 21 Mel. 23 - Elo. 24. — Zotismo.

VERTICAIS: 1 — Dor. 2 — Azar. 3 — Mó. 4 — Tael. 5 - Ah.
6 — Focagem 8 — Aorísto. 10 — Local. 11 — Gamão. 15 — Silo.
16 - Oreci. 18 - Dez. 20 - Aló. 22 — Ni. (N.o 2.112/6).

Empilhadoira CLARK
CHY80 sSSsfâèWkW» li

W r : i¦ II

iMPILHH
LUCROS

Motor GM - 6 cilindros - 86 HP
Direção hidráulica
Elevação até 6 metros
Capacidade de carga a 50 cm de 4 ton.

•Raio de giro 2,74m peso operacional de 5,5 ton.

VENDAS FINANCIADAS

pn NODARI S.A.
L^J 

Matriz-S^^a^ST^IPABX,
Londrtna, Cascavel. Francisco Beltrão. Campo Mou.èo.
Guarapuava e Curitiba.

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO NO PARANA'.

VENDAS» PEÇAS GENUÍNAS • ASS1STÈN0IA TOTAL

Cirne Limo em
Sfanta Catarina 2.a-feira
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Loteria Federal
l.o prêmio
2;.o prêmio
3.0 prêmio
4.o prêmio
5.o prêmio

Extração do dia 28.04,73

FLORIANÓPOLIS (Correspon-
dente) — A fim de inaugurar o
maior abatedouro de aves da Améri-
ca Latina, pertencente 

' à S/A. In-
dustria e Comércio Concórdia, está
sendo aguardado no próximo dia 30,
em Chapecó, o ministro Cirne Lima,
da Agricultura. Na oportunidade

também estarão presentes o governa-
dor Colombo Salles, seus assessores,
além de autoridades federais e esta-
duais.

Após a cerimônia de inaugura-
ção, o ministro Cirne Lima viajará
para Lages, juntamente com o che-

fe do Executivo catarinense, onde
instalará uma unidade do CONDE-
PE. Nesta cidade do Oeste, o titular
da Pasta da Agricultura fará uma
apreciação sobre o programa de me-
lhoramento da pecuária de corte que
está sendo desenvolvida em Santa
Catarina naquela região. .

Santa Catarina
Minas Gerais
Guanabara
Minas Gerais
São Paulo

O'prêmio extra saiu para o nono-vigésimo. da série "A**
bilhete número 47-871 no valor de òi$ 50.000,00,, vendido!
em São Paulo.

26.427
48.457
37.675
41.845
14.398

CrS 50O.O00.0tf
Cr$ 50.000,00
CrÇ 20.000,00
Cr$ 10.000,00
CrS 5,000,00

APAE reivin «Ben recursos:
Escola áe Excepcionais

PONTA GKOSSA — (Sucursal - DP).
A AssoriaQão de Pais e Amigos dos Excep-
cionais Ponta Grossa, está reivindicando ae
prefeito Luiz Gonzaga pinto, através da Cü-
mara Municipal, a verba do Cr? 150.000.0U
para quo consigam em tempo hábil, concluir
a obra da escola para excepcionais. A esco-
la mantém convênios com algumas entidades
estaduais e federais para aquisição do ver.
bas todavia, nâo atingem o montante ne.
cessário para o término e instalação da es-
cola em seu prédio próprio. A escola «Ma-
ria do I^ourdes Canzianl», de Ponta Grossa,
é reconhecida de utilidade pública, por lei
estadual o municipal, é registrada no Con.
selho Nacional do Serviço Social, na Secre-
taria do fiabalho e Assistência Social e Se-
crotaria de Educação.

O EXCEPCIONAL
Atualmente, a criança retardada já ad-

qulriu seu lugar na sociedade. Os pais já
não não escondem mais o problema, esfor-
carolo para proporcionar ao íüiio excepcio.
nal, oportunidades que contribuíram para
sua felicidade o desenvolvimento. Contudo,
para se obter este estágio de desenvolvi-
mento, ó necessário à criança freqüentar
tim contro especializado e a Escola «Ma-
ria de Lourdes Canziani» está eom pessoal
capacitado para desenvolver este trabalho.

O setor de diagnósticos e tratamento, da
escola, compreende: orientação psicopeda.
gógica serviço social, médico, serviço den-
tário, 

' 
terapia da palavra, reeducação mo-

tora e psicomotricidade. A escola comporta
95 alunos, mas foram matriculadas 120 crian
ças este ano devido à grande procura e ne-
cessidade urgentes para o atendimento des.
tes alunos.

INTEGRAÇÃO
Duranto muito tempo, a deficiência foi

considerada com vários graus de piedade,
escárnio, proteção, o até mesmo respeito
atemorizado, hoje 'é feita a integração des.
ta criança junto a sociedade, que deve re-
conhecer os direitos dos retardados à vida,
ãs ocasiões e realização o à busca da íeli-
cidade.

A proposição encaminhada para a Cá-
mara Municipal, reveste-se de um sentido fi.
lantrópico. Dado ao vertiginoso desenvolvi.

mento do Brasil, Ponta Grossa, através de
seus homens públicos, não podo ficar alheia
aos problemas do setor educacional.

A APAE de Ponta Grossa necessita de
Cr$ 150.000,00 para concluir D sua escola,
ela está realizando campanhas junto ao co.
mércio o industrias locais mas não tem ob-
tido êxito no montante quo pretendiam an.
garlar, já quo é grande o número d0 enti-
dades assistenciais que necessitam do re.
cursos e procuram as empresas.

Na Escola «Maria do Lourdes Canzia-
ni», é a orientação psicopedagógica que faz
o diagnóstico e orienta cada caso de açor.
do com as suas necessidades, através do
provas de nivel mental destinadas a deter-
minar a deficiência da criança, seu Q.I. e
idade mental. Uma vez feita a triagem, a
criança é encaminhada para as salas de au.
Ia e aos gabinetes de atendimento indivi-
duais, que são: terapia da palavra, reeduca,
yão motora e psicomotricidade,

O setor educacional compreendo as sa-
Ias do aula, quo são divididas de acordo
com a idade cronológica de cada criança,
sendo por isso classes heterogêneas de Jar.
dim Alfabetização, Adaptação e Pré-Alfa.
betização. A orientação pedagógica de ca-
da sala de aula é feita pela diretora, sob
verificação pessoal da coordenadora de en.
sino.

No setor vocacional estão enquadrados
os atendimçntos da ensino vocacional o pro.
Gssionaliziinte, como: horticultura, carpin-
taria, cerâmica e educação dò lar, ministra-
dos aos adolescentes, A iniciação vocacional
compreende trabalhos confeccionados em
aulas pelas crianças despertando nelas,
desde cedo, o interesse o amor pelo traba.
lho, quem dá esta orientação é a professora
regente de classe, supervisionada pela co
ordenadora vocacional.

Conta ainda a Escola «Maria de Lourdes
Canzianl», de Ponta Grossa, com um setor
de educação fisica e musical. Completando
a parto administrativa da escola, ela possui
um motorista do veículo utilizado para o
transporte dos alunos, três serventes, en-
carregadas da limpeza, confecção do lanche
e atendimento das crianças por ocasião do
transporte. . . - i. . —.—

Maratona
intelectual sobre soja

PONTA GROSSA (SUCURSAL — DP;
— A Secretária, Municipal de Educajüo o
Cultura de Ponta Gros.a, já está divulgando
o regulamento da III Maratona Intelectual
sobre o Soja, que será realizada nos dias 28
de maio a 2 de junho, nos estúdios da TV
Esplanada Canal 7, dentro da programação
üo 3.o Econtro com a Soja.

Esta martona é de âmbito regional, e
poUerao participar da competição estudantes
do l.o e 2.o graus das cidades de Ponta Gros •

sa, Castro, Pifai do Sul, Jaguaraiva, Sergés.
Arapoti, Palmeira, Teixeira Soares, Iraü, R«
bouças, Tibagi; Telemaco Borba, Ipiranga, '

Imbituva, Prudentópolis, Guarapuava e Cau
dido de Abreu.

OBJETIVOS
A maratona do Soja, destina-se a conr,ri

buir para uma maior dilusão dos conheci-
mentus relativos ao íeijão-soja. desde a sua
origem ate a iase de mdustnalizaçau e co.
merciaüzaçáü, tendo em vitta, a instalação
em Ponta Grossa, cie uni conjunto de trans
formação daquela oleaginosa, que cientro de
pouco tempo será o maior do mundo, no se-
tor.

Não haverá, discriminação por cidades
participantes, e sim estabelecimentos escolii
res, sendo as inscrições feitas pelas unidades
de ensino e nunca pela cidade onde resi-
dem.

INSCRIÇÕES
As inscrições deverão ser feitas pelo di

retor do estabelecimento, em ficha especial,
fornecida pela Secretaria municipal de Edü

cação o Cultura, de Ponta Grossa, até o dia

15 de maio próximo. Cada e.-.cola concorrerá
presidente de preferencia da 4.a série; giná
e um do 2.o grau. Nos estabelecimentos em
que não fui implantada reforma do ensino,
as inscrições serão feitas da seguinte forma:
Grupoá escolares e escolas municipais, um rc
presidente de preferencia da ia série; gina
sio, um representante, preferivelmente da 4.a
série;. cursos normau., comerciais e pre-unu
versitários, um representante da última sério
do curso; colégios agricolas, um representan-
te, também da última série.

O sistema usado na Maratona, e o da
eliminação gradativa dos candidatos oral.
mente, através de resposi-as a cuico quesitos
elaboradas sob.ve a matéria, irente as carne-
ras de televisão. A uesignaçau dos cândida-
tos dos diferentes estaoe;ecimcntos do ensi.
no será ieita por antecipação, por.melo de
um calendário. Não haverá disputa enwi
concorrentes que serão inquiridos individual
mente, tendo 30 segundos para iniciar a res
posta e 2 minutos para completá-la.

CLASSIFICAÇÃO
A avaliação das respo.las será tomada

sob os aspeeios de conteúdo, espontaneida-
de, linguagem e prontidão, com notas atn.
büídas ..egundo o estabelecido no reçu-
lamento. Em ca o de empate entre dois ou
,-nais oanoiúatos, serio íormuiaaas novas
perguntas ate a resolúguu finai. Será ven
cedor o candidato que obtiver a l.a classlli.
cação na última etapa de pergunta,-.. A cias
sificação será pela série onde o candidato
se inscrever.

PROGRAMAÇÃO Dt TV

CANAL 6
. HOJE

7h3Umin — Desenhos (Tom &. Jerry — a co.
res); 8h — Grande Prêmio Espanha, lüh —
Santa Catarina ue fato; lOhbUtmn — üs Tra.
palhóes, llhl5min — Ultra Seven; nliáUmin

Reprise: Grande Premir ..spunha; 14h —
Batman (a cores); i4h30miii — ..agem ao Cen
tro cia ferra (a cores); ií>i nKningo Xotai
(Via Embratel — a 6ores);;'ibu - üomiiigo 6
Dia de Show cVia tímbratei a cores); 23h
Ataque &'Delesa (Via Embratel); 23h3Umin

-Futebol (Coritiba x Itio Branco).

AMANHA

I5h — TV Educativa; 15h30min — Kimba;
16h — O Picapau; ltShatjmin - Ela na Tarde;
I7h — Tom & Jerry (a cores); lihlõnun —
Mulher 70; 17h30min - Camomii» e Bem Me
Quer; 18h — Jeronimo, o Herói do Sertão; 18h
lOmin — Mulheres de Areia; 19h25min — Pa-' 
po de Bola; 19h30min — Uede Nacional de No
tícias (a cores - Via Embratel — Via Satéli.
te); 19h50mln — Vitória Bonclli: 20h3Òmln

Pantera Cor de Rosa (a cores); 20h45min
Beto Kockfcller; 21h — Balança Mas Nâo

Cai (a cores); 22h30min — Chaparral fa eo
res): 23hU0mln — Os Destemidos, (a cores).

CANAL 12
HOJE

9h — Matinada; lOh - Filme; llh30min —
Show; 14h — Show; 19h — Filme; 20h30min

Show; 21h45min — Filme; 23h - Filme.

AMANHÃ
12h — Noticiajrio; 12h3ümin Noticiário; 13h
lãcniu — Filme, 14h3Umin Desenhos; 15b
Filinu, llihl5min - Filme i. • imin Fil-
me, tiliilümiu — Novela; lar. — filme; 20h
25min — Noticiário; 20h3ümin )S'ovela; 21h

Filme; 22h30min — Show.

CANAL 4
HOJE

9h - Missa; lOh — Filme; llh — Show: 12h
Filme; 13h — Filme; 14h — Filme; 15h

30min - Show; 17h30min - Filme; 18h30min
Filme; 19h30min — Show; 20h30min — Fil-

me; 23h - Filme.

AMANHA
12h — Noticiário; 12h43mlii — Novela; 13h30
min — Filme; 14h — Desenhos; 15h — Filme;
16h — Desenhos; lfih25min — Noticiário; Í6h
30min — Filme; 17hl5min - Filme; 18h —
Novela; lStiâOmin — Noticiário; 19h — Filme;
I0h40min — Novc-la; 20h25min — Filme; 21h
30min — Filme; 22h30min — Noticiário; 23h

Filme.

PERDEU-SE
Carteira de Identidade pertencente ao Sr. ARNO HELMOTÜ

NICKHORN. Fica a mesma sem efeito por ter sido requerida
segunda via.
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usado nâo fique a ver navios.
Use a Ancora.
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-Novo parque de carros usados.
-Novos planos de pagamento.-Tradição de qualidade e atendimento.

Carros de luxo, carros médios, utilitár
rios, tudo revisado pela Ancora.

Os melhores preços da cidade.
Visite nosso novo e moderno parque de
carros usados, comprove, compare e leve
o carro que você precisa.

Ai
Rua XV, 233§ Tíne: 22-0611.

W Veja o que a SPE IR
tem para você |||
e sua empresa! ||

NOSSOS CURSOS EM MAIO
1) ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS HUMA-

NOS — Obejtivos:; Apresentar temas atuais e
debates orientados sobre estudos, experiências e
soluções de problemas empresariais na área de
gerência de recursos humanos. Temárlo: Recru-¦amento e Seleção; Treinamento; Comunicação
Humana Efetiva; Sociologia Industrial; Serviço
Social; Higiene e Segurança Industrial; Direito
Social; Administração de Salários; Avaliação do
Desempenho; Treinamento de Analistas de Car-
qos; Registros e Controles. (Estas matérias se-
rão prelecionadas por especialistas). Duração:
de 7 de maio a 29 de junho de 1973 (120 horas
de aperfeiçoamento). Horário: Das 19h30mln
às 22h40 minutos.

2) TÉCNICA DE CHEFIA — Objetivos: Este
curso visa à melhoria do desempenho do pessoal
de chefia, tomando em consideração o grande
efeito multiplicativo de sua função na moderna
administração de empresas Professor: WER-
THER KRAUSE — Professor da Universidade de
São Paulo e da Pontifícia Universidade Católica;
Engenheiro Civil. Administrador e Consultor In-
dustrial. Duração: De 7 a 11 de maio de 1973.
Horário: Das 19h30 às 22h30 minutos. .

3) ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS —
Objetivos: Destacar a importância do setor de
material no complexo dt-. empresa moderna, as-
sim como divulgar as técnicas de condução de
compras, estocagem e distribuição de materiais.
Professor: JORGE SEQUEIRA DE ARAÚJO —
Membro da Comissão de Padronização do Go-
verno do Estado de São Paulo; Autor de livros
sobre a matéria: Administração de Materiais
(Atlas) e Almoxarifados e Almoxarifes (Atlas). ¦
Duração: De 7 a 12 de maio de 1973. Horário:
Das 19h30 às 22h30 minutos.

4) AUDITORIA GERAL — Objetivos: Pro-
porcionar aos participantes um conhecimento,
amplo sobre a nova profissão que está se de-
senvolvendo no pais com o apoio do Governo
Federal através do Banco Central do Brasil;

orientar os empresários e administradores soDro
os objetivos o responsabilidades do auditor ex-
terno; transmitir idéias para a Implantação ou
aperfeiçoamento de um sistema de auditoria Inter-
na na empresa. Professor: ANTHONY ROY COW-
LtSHAW — Auditor o Contador Público, diploma-
do .ia Inglaterra, onde exerceu a profissão duran-
te 8- anos. Nos últimos 10 anos, residindo no
Brasil, tem trabalhado com a Price Waterhouse
Peat & Co., firma de categoria internacional no
ramo de auditoria externa. Duração: De 21 a 25
de msio de 1973. Horário: Das ISh30 às 22H30
minutos.

SEMINÁRIOS INÉDITOS

1) CRIATIVIDADE GERENCIAL — Objetivos:
Apresentação, discussão e aplicação ds princi-
pios e técnicas fundamentais da Criatividade, com
a finalidade de fazer com que nosso potencial
criativo seja utilizado cotidianamente mediante
atitudes e nábitos típicos da pessoa criativa.
Professor: LUIZ INÁCIO TADEU MURARO —
Coordenador para Direção por Objetivos e Ge-
rente de Treinamento e Desenvolvimento de Exe-
cutivos nas empresas S-ANBRA, Sociedade Algo-
doeira do Nordeste, Grupo SÁNTISTA, QUIM-
BRASIL, SERRANA, Tintas CORAL. Duração: Dias
28 e 29 de maio de 1973. Horário: Das 9 às 12
e das 14 às 17 horas.

2) DIREÇÃO POR OBJETIVOS E DESEN-
VOLVIMENTO PLANEJADO — Objetivos: Estudo
da filosofia administrativa de direção por objetl-
vos, mediante a exemplificação dos diversos ins-
irumentos técnicos que sustentam essa adminis-
ção e sugerem as formas práticas para Implan-
tação e/ou aprimoramento dos programas ds
Direção por Objetivos. Professor: LUIS INÁCIO
TADEU MURARO — Duração: De 31 de maio a
1.0 de junho de 1973. Horário: Das § às 12 o das
14 às 17 horas.

INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES NA:

SPEA
, SOCIEDA0E PARANAENSE DE ESTUDOS DE ADMINISTRAÇÃO

Sociedade civil, de coráter-lecnico-et^nlífiw,
sem fins lucrativos, reconhecida de Ulflíckide Publica,

pelos Poderes PíblitM Eslodual e MunSdpot.

Av. Cândido de Abreu, 200 - 5o andar- fonej 23-5721

tô
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HP nos
JuriHba- Domingo. 29 do Abril de 1973

PADBE APLICOU DINHEIRO
ANTES QUE OS LADRÕES ROUBASSEM

Apesar de roubada em oitocen-
tos cruzeiros com os assaltos diários
que vem ocorrendo no bairro a Igre
ja de Santa Felicidade, não teve to-
do seu dinheiro da Campanha da
Fraternidade roubado, como ocorreu
com a Igreja de Botiatuvinha (lotea
mento de Santa Felicidade), que per
deu os mil e quinhentos cruzeiros,
conseguidos com a campanha, na
qual todo pessoal da região coope-
rou.

Antes porém, que os ladrões des
ta "gang" que está invadindo tocins
as localidades do bairro, pusesse a
mão no dinheiro, o vigário de Santa
Felicidade, padre Pedro Colleto, não
perdeu tempo, adquirindo diverso..
terrenos para construção de novas

igrejas e capelas. Bastante satisfeito,
o padre relata que todos moradores
do bairro cooperaram muito, sendo
que vários fizeram doações em mate
riais como areia, tijolos, cimento, os
quais serão utilizados na coastro-
ção da capela de Santa Helena, um
loteamento de Santa Felicidade.

ÊXITO DA CAMPANHA
Relatando o que foi conseguido,

padre Pedro Colleto, conta que com
praram um terreno em São Braz far
lado de outro menor lá existente),
no valor de vinte mil cruzeiros, pa-ra ampliação da capela, que está
atendendo aos paroquianos da Vila
Virgínia, São Braz, Três Marias e to
dos estes novos loteamentos surgi-
dos naquelas redondezas.

Outro lote foi comprado no lo-
cal denominado Monte Bérico, por
quatro mil cruzeiros, também com o
mesmo objetivo: ampliar a capela.
Mais dez mil cruzeiros foram gastos
na aquisição de um lote em Santa
Helena, onde será construída uma
nova capela, pois aí as missas eram
rezadas em uma garagem. Para es-
ta construção, serão utilizados os ti
jolos, cimento e areia, atendendo a
vários loteamentos que aos poucos
vão surgindo, como Pinheirinho, lp.
e Vila Itália E com todas estas aqui
sições, o padre Colleto confessa que
ainda restou um dinheiro para au-
xiliar a Casa da Doméstica, no valor
le um mil cruzeiros.

COMPANHIA FORÇA E LUZ VAI
MELHORAR ILUMINAÇÃO DE RIO VERDE

A Companhia Força e Luz do
Paraná, respondendo à reclamações
feitas pelos moradores de Rio Verde
e Campo Pequeno, distritos de Co-
lombo, relativos à precária ilumina-
ção naquela zona, explicou que, a
CFLP não está alheia aos problemas
que afligem a população de Rici Ver
de, e tanto é assim que elaborou pro
jeto de melhoramento da referida
área, t, para evitar discriminação en
tre os moradores, projetou também
as extensões necessárias em determi
nadas ruas do Distrito.

No entanto, a empresa vê-se obri
gada a aplicar a lei 41.019 neste ca
so da extensão, e, face a mesma es
tar situada na segunda zona do mu
nicípio de Colombo, há a exigência
de uma contribuição dos consumido
res a serem atendidos, da ordem de
Cr§ 21.600,00. A Companha Força e
Luz fará naquela área, um investi-
mento na ordem de CrS 151.475.00
para o melhoramento da rede e de
CrS 50.569,00 para as novas exten-
sões.:

Comparando o desembolso dos
novos consumidores com o da Força
e Luz, verifica-se que a contribuição
dos primeiros é de apenas 10,4% do
investimento da empresa, explicou
ainda em carta enviada ao DIÁRIO
DO PARANA. E quanto aos morado
res de Campo Pequeno, também a
CFLP elaborou um projeto cujo in-
vestimento totaliza a soma de ....
CrS 62.460,00 com uma participação
dos consumidores a serem beneficia
dos de CrS 9.071,00, de acordo com
a lei 41.019.

CULTOS

A Igreja Evangélica
Luterana do Brasil, co-
munica os locais e ho-
rários de cultos para es
te domingo:

9h30min — Rua Pá-
dua Fleury, 1964

9 horas — Rua Dep.
Mário de Barros, 919

15 horas - Rua 10 s/n
— ponto final do ôni-
bus Vila Maria Antonie-
ta

20 horas — Rua Ama
leu Amaral. 866

A Comunidade Evan-
gélica Luterana de Curi
tiba, também fornece
os locais e horários, con
vidando para os cultos:

horas — Rua Inácio
Lustosa, 369

10 horas — Rua Tra-
jano Reis, 199

— Vila Hauer — Cape
la da Cruz

20 horas — Trajano
Reis, 199.
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Não só o mercado de flores do centro fia cidade tem seus "sombreros" de acrílico.
Estes, vão agora também aos bairros. O fato pode ser observado na Pracinha doBatei, onde as flores ficam agora prot< gidas do sol e das chuvas, mais perfeitas

para quem as leva para casa.

MISSAS
Quem vai â, missa no domingo, pode es-

colher oa relação abaixo a igreja e o no.
rârio de maior conveniência:
ABRANCHES — Igreja de SantfAnna: 8b
lOta, 19h.
AGUA VERDE — Igreja Sogrado Coração
de Jesus: Th, 8h30min, 10 e 19h. Igreja Im»
culada Coração de Maria: 6h30min, 8h, vo
30mln, llh, nlüOmln e 19h.
ALTO DA GLÓRIA — Igreja Nossa Senbo-
ra do Perpétuo Socorro: 7h30min, 9b, 10b
aorain e 19h. .
AHU DE CIMA — Igreja Nossa Senhora
Medianeira: au lOh o 18h.
AHU DE BAIXO — Igreja Santo Agostinho:
7h30mln, 9b e 18h30min.
BARIGÜI — Igreja Nossa Senhora Apareci
da: 7h, 91i3ümin c lSMOmin.
BARREIRINHA — Igreja da Barrelrinha:
8h e 10 horas.
BATEL — Igreja banta Terezinha: 7h, 8b
30inin, .h-ãmin, llh e 18h.
BIGORRILHO — Igreja Noasá Senlio/a das
Dores: 7h, 8h, 8h30mln lOh e llh30min.
BOA VISTA — Igreja Santo Antonio da Bou
Vista: 7b, 8h, 9b_0min, llh e 19h.
BOQUEIRÃO — Igreja Nossa Senhora do
Carmo: 7h30mio, 91i, lOh, e 18h.
CABRAL — Igreja Senhor Bom Jesus: 6b
iíOmin, 8h, 9h30min, llh 17h30min e 19h.
CAMPO COMPRIDO — Igreja Nossa Senho
ra de Lourdeg: 7h30min e 9h30mln.
CAPANEMA — Igreja Nossa Senhora áa
Lourdes: 8h e 10b. '
CENTRO — Igreja Senhor Bom Jesus: 7h,
to, 9h, lOh, llh. 16h, 17h 18h; 19h e 20h.
Catedral: 7h, 8h, 9h, lOh, llh e 18h. Igreja
Nossa Senhora de Guadalupe: 7h, 8h30miD
9h30min, 10h30min 18h e 19__5min. Igreja
Sâo Fratud-code Paula: 8hl0min, 9hl0min,
lOhlOmin llhlOmln e lMilOmin. Igreja S&o
Vicente: 6h30mln üh, 9b30min íohsomin.
Igreja da Ordem: 8h30min, 9h30mln, lon
SOmln, Hh30mln, l7h e 18h30min. Igreja do
Rosário: 8h, 9h30min, llh e 18hlSmln.
Igreja Santo Estanlslau: 7h30mln e lOh.
CRISTO REI — Igreja Cristo Rei: 8h. lOh e
18 hora».
GUAB1ROTDBA — Igreja Imaculada Oem-
ceiçâo: Tb, miSCmln. lOh e loh.
HIGIENóPOLIS — Igreja Santa Madalena

Sofia Barat: 8h o lüli.
HUGO LANGE — Igreja Sagrados Corações
de Je_us e Maria: 

'8hl5min 
e 18h.

JARDIM SOCIAL — Igreja Nossa Senhora
Salete e Santa Rosa de Lima: SblOmln e 18h
MERCÊS — Igreja Nossa Senhora das Mer.
cés: 7h, 8h45min, lOh, llh, 17h e 19h.

NOVO MUNDO — Igreja Sagrada Familia:
7h. 8b. 8b_0min, 10b e 18h.
NOVA ORLEANS — Igreja Santo Antônio:
8h e lOh.
PINHAIS — Igreja de Pinhais: 8h. lüh .
17h.
PINHEIRINHO — Igreja Nossa Senhora do
Sagrado Coração: 7h, 8h3(/min e lOh.
PORTÃO — Igreja Senhor Bom Jesus: i,i,
30min. 7h30min, 8h30min, 10b e 18h30min.
ROCIO — -Igreja Nossa Senhora do Rocio:
7h, 8h. 9h, 10h30min e. 19h.
ROSÁRIO — Igreja Espirito Santo: 7h, Bti
30min. 10h30min e 19U.
SANTA CÂNDIDA — Igreja Santa Cândida:
Hh e 18_30i_in.
SANTA FELICIDADE — Igreja Santa Fell-
cidade: 7h e lüh.
SANTA QUITÉRIA — Igreja Santa Quite-
ria: 7h, 8h30min e 19h.
TARUMÃ — Igreja Nossa Senhora de Fa.
tima: 7h3Utnln. 9h e 10b30min.
UBERABA — Igreja São Paulo Apóstolo:
7h, 8h. 9b, lOh e 19h.
Capela Santo Antonio: lOh. Capela Uberaba
de 

"cima: 
lGh.

UMBARÁ — Iereja São Pedro: 7h e Bb
30min.
VILA FANI — Igreja Nossa Senhora da
Conceição: 8h, lüh e 18h30min.
VILA GUAIRA — Igreja' São Cristóvão: 7h
8h30min. 9h45mln e 17h.
VILA HAUER — Igreja Santa Rita de Câs-
sia: 7h. «hSOmin e lOh.
VILA ISABEL — Igreja Santa Isabel: 8h
30min e lsh.
VILA NOSSA SENHORA DA LUZ DOS PI-
NHAIS — Igreja lossa Senhora da Luz: 8h
lOh e llh.
VILA OFICINAS — Igreja São José: 7b
30m__. 10b e 18h. Capela Palotlnot: 7h
30mln c 91i.
VILA PAROLIN — Igreja Santo Antonio:
8b, 8h30mln e 18h.

FEIRAS-LIVRES
' Na segunda-Icira, as feiras 11-

vres' estarão localizadas, nos se-
guintes locais da cidade:

PRADO VELHO — Rua João
Negrão, entre as ruas Chile e Co-
mendador Roseira.

PORTÃO — Rua Ulisses Viei-
ra, entre as ruas Guaianases e
Bororós.

AHU DE BAIXO — Rua
Santiago Colle, entre as ruas To-
mazina c Wanderley Júnior.

CORRESPONDÊNCIA
Se você tern uma notícia, uma

reclamação, uma sugestão, ou ou-
tro comentário qualquer a fazer
de seu bairro, escreva paia DP
NOS BAIRROS — DIÁRIO DO
PARANA, rua José Loureiro, 1U.
DOMINGO NO CINEMA

Neste dumingo, com progra-mação para às 14 e 20 horas, com
exceção do cine Rosário em Co-
lombo (20h30mln), os cinemaa
de bairro, apresentam os .eguin-
te3 filmes em suas telas:

PORTÃO - Cine Guarani.•iiSanto Desafia Demônios de
AtlanUda». Censura: 14 anos.
«Tora, Tora, Tora». Censura: 14
anos.

CRISTO REI - Cine Morge-
nau. «Fujam, Sartana Chegou^.
Censura: 14 anos. «Os Bandidos
de Milão». Censura: 18 anos.

MERCÊS - Cine Mercês.
«Tarzan Contra o Tirano de Chi-
cote*. Censura: 14 anos.

SANTA FELICIDADE — Cine
Paroquial. «Maria Isabel*. Cen-
sura: livre.

COLOMBO — Cine Rosário.
«O Barbeiro Que Se Vira». Cen-
sura: livre.

VILA NOSSA SENHORA DA
LUZ DOS PINHAIS — Cine Nos-

sa Senhora da Luz. «A Batalha
Do Nerectiva». Censura: 14 anos.

VILA GUAÍRA — Cine São
Cristóvão. «O Pistoleiro Do Por
Bo _o!--. Censura: H anos.:

roteiro dos clubes
M1ECISLAU SUBEK

Convenção
N0 FIM. SUGESTÕES AO GOVERNO

(RIO, exclusivo para "*jtelro
dos Clubes") — A criação de um ór-
gão único do Governo Federal para
efetuar a arrecadação do direito au-
toral, uma alternativa de criação de
uma comissão arbitrai para estabe-
lecer as tarifas das contribuições
dos usuários, a fundação de uma
Confederação Brasileira dos Clubes
Sociais, entre outros assutos, consti-
tuiram-se nas medidas principais

aprovadas pelos duzentos e vinte par
ticlpantes da Primeira Convenção
Nacional dos Clubes Sociais, encer
rada ontem de forma festiva aqui
na Guanabara.

Uma série de assuntos — todos
atinentes às entidades sociais sem
fins lucrativos — foi apreciada e de
batida pelos convencionais brasilei-
ros, iniciando-se neste ano um mo-

Direitos

vimento nacional que visa a defen.
der os interesses dos clubes que re-
presentam a grande coletividade so
ciai do pafs. Na reunião de ontem
quando da apresentação do relatório
final dos trabalhos relacionados à
convenção, foi aprovada a "Carta
dos Clubes do Brasil", um documen
to que estabelece normas e filosofias
sobre a importância do meio clubis-
tico brasileiro.

OS CLUBES TOMAM REAIS POSIÇÕES
Uma comissão que mais trabalho teve

foi a formada para debater o assunto doa
direitos autorais. Integrada por um ele-
mento do cada Estado (Nicanor da Costa
Marques, da Guanabara; Deguinaldo Ml-
randa, da Bahia;. Hamilton Ferrari, do
Santa Catarina; Paulo Ferreira Studart, do
Ceará; Arnoldo Medeiros, da Associação
Brasileira dos Clubes Sociais; Máximo
Danto Girardi, do Rio Grande do Sul;
Maurício de Oliveira, do Espirito Santo;
Clayton Branco, de São Paulo; Gustavo
Gurgulino de Souza, do Maranhão; José

Céu Aziü Soares, do Minaa Gerais; e Mie-
cislau Surek, do Paraná), essa comissão
desenvolveu seus trabalhos de uma manei-
ra objetiva, entusiasmada e sóbria, quer na
apresentação de teses, quer fazendo comu-
nicações a respeito dos assuntos dos direi-
tos autorais. No final dos trabalhos preli-
minares, de assentamento e verificação,
compareceu o presidente da Sicam. 
RDDA não se fez representar nesta faso dos
trabalhos.

Nas suas conclusões, ficou constatado
que as teses, sobre a matéria que mais sen-

sibilizarnm o plenário foram apresentadas
paios Eetados do Minas, Santa Catarina,
São Paulo, Ceará o Rio de Janeiro em vis-
ta de consubstanciarem, em suas formas
redaclonais, objetiva apreciação a respeito
da antiquada e, por isso mesmo, desatualt
zaua legislação do direito autoral que ne.
cessita ser reformulada urgentemente para
cumprir com suas reais finalidades de pro-
teção ao autor, tem aer injusta para com
os usuários dentre os quais os clubes sociais
que representam parcela altamente expres-
siva do que os autores recebem pela exe.
cução de suas obras.

Esta foi a comissão
que mais trab _lho
teve no encontro-.

estabeleceu
sugestões, com base

nos problcir-s
nacionais, para

solucionar a questão
dos direitos autorais.

Não foram somente
debatidos os

direitos autorais.
na convenção.

Aqui, um aspeclo
de uma da<

conferências, quo
tratou do imposto de
renda e do INPS nas

áreas dos clubes.
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Providências
E CHEGAM ÀS CONCLUSÕES

Depois de considerar, «dé forma paten-
te, inequívoca e categórica», a real situação
do assunto dos direitos autorais, os dirigen-
tes estaduais afirmam, «face essas circuns-
tanciais e amarga experiência que todos
os clubes tem tido com as entidades arre
cadoras em nosso pais», que devem ser to-
madas as seguintes providencias:

1) Enviar memorial ao ministro da
justiça, sugerindo: a) A criação da um ór-
gão único do governo federal para efetuar
a arrecadação do direto autoral em todo o
pais. Essa organização poderia ser o Ins.
tituto Nacional do Autor, que funcionaria
de conformidade com legislação a ser esta.
belecida pelo governo federal, b) Como
alternativa da criação desse órgão, suges-
tão da criação de uma comissão arbitrai, a
quem caberia a função de estabelecer as
tarifas das contribuições dos usuários, cons-
tituida por representantes das partes in.
teressadas e do governo federal, c) Enca-
minhar sugestão no sentido da que as tarl-
fas das CNEE contribuições doa usuários

na Categoria dos clubes sociais sejam ü-
xadas dentro do seguinte critério — 1. fi.
xo, mensalidade para uso de fitas, discos,
alto-falantes, televisão, rádios e veiculos
semelhantes. Mensalidades: meio salário-
mínimo regional. 2) Fixo, mensalidade pa-ra festividades de rotina com orquestra e
toca-fitas. Valor mensal: um salário-minl-
mo regional. 3) Para festas especiais, com-
preendendo carnaval, aleluia e reveillon,
festas de terceiros realizadas no clube.
Percentual: 3 por cento do valor do contra-
to global do artista o da orquestra queatuarem nessas festas especiais. 4) Facul-
tar à sociedade arrecadadora aplicação do
até 50 por cento sobre os valores não re-
colhidos nas épocas próprias, e 5) Sugerir
que as controvérsias surgidas entre os
clubes sociais e o órgão arrecadador se-
jam da alçada da Justiça Federal.

2) Estimular a formação de federações
nos demais Estados e o congraçamento de
federações das associações dos interelubes
e organizações congêneres em torno doa
objetivos comuns, uniformi_ando-os em ca-

tegoriae de federaçSee estaduais. n
3) Recomendar a criação da Confedera-

ção Brasileira dos Clubes Sociais, comoórgão de cúpula de todos os clubes sociaisdo Brasil, que estejam vinculados às res-
pectivas federações, podendo, para tanto,representar os interesses dos clubes atra,vés destas entidades.

4) Recomendar a todos os presidente,e representantes de clubes, das associaçõesc das federações presentes à convenção,
para que, em seus Estados, contando comseus representantes junto às Câmaras Mu-nicipais às Assetíibléias Legislativas e aoCongresso Nacional, trabalhem em proldos objetivos colunados pela primeira con-venção nacional dos clubes sociais. Quan-to a criação da Confederação Brasielirados clubes Sociais, por fim, sugere a co-missão que a Associação Brasileira dosClubes Sociais seja designada para iniciar,imediatamente, o estudo da implantaçãoda mesma, atendendo às exigências legais

Bolão
THALIA

EM PORTO ALEGRE
Delegação composta ae

quarenta integrantes do gru
po de Bolão "Os Cobrinhas",
da Sociedade Thalia, seguiu
ontem a Porto Alegre, a fim
de paraninfar a inaugura-
ção do Pavilhão de Bolão da
Sociedade de Ginástica Por
to Alegre — 1867 (Sogipa).
Além de disputar jogos com
a equipe do clube gaúcho,
"Os Cobrinhas" participarão
de diversas solenidades até o
dia primeiro de maio, a con
\'ite do presidente Oswaldo
Jacobsen, da Sogipa.

Dorothy Roma Helm
bseher está convi.
dando as mães tha-
lianas para parti-
ciparem da festa
qua será realizada
di* 12 do maio,
nos salões da Socie.
dado Thalia, alusiva
a passagem do dia
das mies. Desfile
de modas, chá e a-
presentação de espe
táculos de oança,
além de homenagem
bs mães, são as

atratSes.
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AQÜIDABAN
DIA Lo OS 50 ANOS

A Aquidaban Sociedade Culturalcomemorará dia l.o de maio o cineoente-nano de sua fundação, com uma série deEestejos organizados pela sua atual dire^tona. Às 10 horas será feita a visita dasaudade ao Cemitério Municipal, on-de ao pé da. grande cruz será depositadauma coroa de flores em homenagem àmemória dos associados.
As 12 horas, o salão de festas da So-ciedade Rio Branco será palco de grandeconcentração de associados <? famíliastquidabanenses que confraternizarão comalmoço.

As 20 horas, na sede social (6.o an-dar üo edificio Asa), haverá sessão sole-ae. A abertura com hino nacional, tendoa professora Renée Devraine Frank ao
piano e posse da diretoria eleita paia »
período 1973/75.
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aulo VI: Esporte não pode ser privilé
O papa Paulo VI condenou o culto

da estrela ou a exaltapão de um neòcolo
nlallsmo no esporte que, ao contrário,
deveria favorecer a situação do esforço,
o domínio de si mesmo e do respeito
alheio.

Numa palestra para 80 dirigentes
da Federação Internacional Católica pa
ra a Educação Física e Esportiva, o Pa-
pa disse que o "ideal a perseguir é o de
permitir a prática do esporte a um maior
números de pess* es. principalmen to aos
Jovens 2 não somente n uma elite se-
lecionada".

MIS.SAO
Os dirigente-.* de diversos países es

tão pajíKijpndo de uma assembléia ge
ra? cia onttcfèce; e na audiência que *.ori
cedeu Paulo VI disse ainda:

"Vostas reílexões destes dias «rs-
tão relaelon&c-as com os perigos da alia'
nação que ameaçam a concepção e a
prática d& espe-jte moderno. No mo-
mento fim quo poderia ou deveria «ser
aocssível a <cdos e contribuir para o
desenvolvimento harmônico da juwi-
tude e o bem-estar físico e moral dos
adultos, o esporte pode, ao contrário,
ser desviado de seu verdadeiro slgnlü-
cado.

"Uma concepção Inexata do pre.s-
tígio falseia, freqüentemente a verdadni
ra hierarquia de valores, que é necassá
rio reconhecer para que «3 esporte en^on
tre seu verdadeiro sentido. Colocar o
corpo a serviço do espírito situa-se rn-
tre as exigências culturais de toda ci-
vilização.

Programa com muita coisa
para agradar o apostador

Um novo recorde de arrecadação poderá
ser registrado na tarde de hoje no Tarumã,
já que o programa, embora tenha saído só
oa tarde de segunda-feira, reuniu grandes
atrações, como são a eliminatória de ani-
mais de dois anos Inéditos, a taça velocida-
de a eliminatória do último páreo, que se
apresenta multo equilibrado. Hoje terá lní-
cio, também, o bolo Tarumã de 7 pontos,
qne jâ é uma atração antecipada, pois so-
mente na tarde de ontem, quando foram ini-
ciadas as apostas, o movimento foi superior
a Cr$ 5 mil.-A Diretoria do Jockey, tendo
em vista que ficou um saldo ainda do anti-
go bolo de 21 pontos, está garantindo o ini-
dal de Cr$ 5 mil para este domingo. Eis
nossos prognósticos:

ÜSTJNOV
O cavalo argentino do Haras Rio dos

Papagaios é bem superior a turma que vai
erifrentar, pois na última secundou Maci-
maio, que se encontra alguns «furos» acima.
Para a dupla, gostamos de Corintio que vi-
nha correndo em turma mais forte, porém
o estreante Orubebo é dos mais falados, já
que traz cinco êxitos de Porto Alegre.

ICOSANDRIA
, , Depois de ter enfrentado animais de
melhor categoria, como são José Don Ava-
ré, Mondanité e Isvestia, Icosandria fica à
vontade no páreo, mesmo tendo contra si o
longo percurso. Epatant que venceu muito
iáeil em sua segunda tentativa, defenderá
nosso voto para a dupla, com Guenevere
logo a seguir.

BIAIÁ
Há muito se esperava uma boa apre-

Bentação de Biaiá em* nosso Hipodromo, e
Isto velo ocorrer no último domingo, quando
o mesmo perdeu para Epatant depois de
muita luta. Vai defender nosso voto. Para a
dupla, insistimos com King Lagar e o refor-
ço de Tranquilucho, mas Tinturelro é dos
mais falados ria Vila Hipica.

TÁCITO
O pupilo de Salvador Antunucio foi be-

noticiado com esta chamada especial que
lhe caiu em seus moldes. Na última, dispu-
tou a quarta posição com Tobruk, num pá-
reo onde Quotidiano bateu o recorde. Galu-
cos ganhou bem mas em tempo multo ruim,
b por isso só pode ser indicado para a for-
mação de dupla. Xilofono, é a boa poule dos
azaristas.

YELLOW K1VEK
Na eliminatória de animais inéditos, gos-

tamos de Yellow River, e deixamos para a
formação da dupla a parelha de A. Stori,
pela presença de Carthy, esta excelente fi-
lha do Tickler. Os mais falados a seguir
são: Jasmine, Negrinho, Loiraça o Xirituba.

TUTI-PAZZI
Está multo reforçada a trinca n.o 8.

Qualquer um deles poderá ser o ganhador
da prova. Quotidiano ganhou domingo cm
tempo recorde, mas desta feita, seu próprio
companheiro está melhor colocado na dis-
tância e Lucius pareceu bastante ligeiro em
suas apresentações no Tarumã e foi o recor-
dista por algum tempo, com 78" nos 1.200
metros. Mondanité é uma incógnita, pois
tem ganho com facilidade mas em distán-
cias mais alongadas e embora esteja sendo
levada com grandes esperanças por seus
responsáveis, vamos indicá-la apenas como
uma boa poule, preferindo a «dobradinha*
do Piotto.

ÍNDIO LINDO
Não pode ser levada em consideração

as apresentação deste filho de Xadrez* do
Salvador Antunucio. É bem melhor do que
tem corrido e por isso, chamamos as aten-
ções dos apostadores. Cuidado com o Índio.
A trinca do Alfredo de Oliveira está muito
reforçada, pois na estreia gostavam multo
do Jasper, enquanto que Xucaray desde sua
estreia, sempre foi motivo de fé por seus
responsáveis.

Informações para hoje
l.o Páreo — 1.200 metros — Cr.? 1.100,00 — 273,00 — 105 00 — 110,00 — 5500- A« nj- ,tr Tru.,„..ini  /t-. ' ' a '"t-*0 "o(C. Especial — A;

1—1 Aboukir — J. C Pereira 2k
2—2 Aston — V. Fagundes 2k
3—3 Corintio — L. Veríssimo 2k
¦4—4 Gendarme — D. Pereira
5—5 .fito — V. Alatos
6-T-6 Orubebo — J. M. Silva
7—7 Ravier — L. Rosa
*&—1) Ustinov — O. Batista

2.0 Páreo 1.300 metros;
(T - 13)

1—1 Epatant — M. Silva
2—2 Gótico — lY, Kosa
3—3 Guenevere l. Souza 3k
4—4 Icosandria J Pereira
5—5 Invento - C Pereira 2k
6—6 Lapinta — '*• Fagundes 2k
7—7 Sitabel - ""»s

1—54
II—53
3-58
2—57
3—Õ2
(5—55
7—50
4—53

7—53
2—57
3-51
4—55
8—57
5—53
1—55

3.0 Páreo - I.JÜ0 metros; Cr? 1.500,00 —
(T — 27)

1—1 Biaiá — E. Reggiani 3—51)
a—2 Cetim — J. Borges 2—50
3—3 Dark-Stator — D., Pereira 4—50
4—4 Gitanada - J. C. Pereira 2k 0—53
5—5 Kcvito — V. Fagundes 2k 5—58
6—6 Tintureiro — J. Pereira 0—58

7 King Lagar — L. Veríssimo 2k 1—58
» Tranquilucho — V. Matos 7—58

4.o Páreo 1.400 metros; CrÇ. 1.400,00
IC. Especial — B)

1—1 Bronx Piller - V. Matos 4—50
2—2 ICrgonte — L llosa 3—54
3—3 Glaucos — J. C. Pereira 2k 8—50
4r—4 Gran Fábio - J. M. Silva 1-57
5—5 Koljack - E. lleggiani 2—55
6—6 Setembro — ¦¦ Souza 3k 7—57

Tácito — V. Fagundes 2k 6—53
Xilofono — L. Veríssimo 2k 5—50

5.0 Páreo «00 metros: Cr? 2.500,00

1—1
2—2
3—3
4—1
.5—5

6
6—7

!>
7—8

>*»—9

i—1
í—2
S-^-3
4—4
5—5
6-6
7—7
*—8

>
>

(Prova «Extra»)
Campo Largo — J. M. Silva 1—55
Ganha — L. Ilosa 4—53
Loiraça — xxx 6—53
Negrinho - J. C. Pereira
Vila Rio - O. Batista • 11—53
Yellow River - O. Batista 1—55
Bellc Oi <\scot - O. Loezer 12—53
Cartliy - E. Reggiani 8—53
Jasmine - J. Borges 2—53
Marisot - L. Veríssimo 7—53
Xipala — J. Pereira 3—55
Xirituba — V Matos, 9—53

O.o Páreo - 1000 metros; Cr? 2.000.00 -
Taça Velocidade
Acreana - L. Veríssimo
Gira-Gira - J. C. Pereira
José Joaquim — xxx
Mondanité — V. Matos
Piazza — V. Fagundes
Quexinha - l. Souza
Xavou - J. Borges
Lucius — L. Rosa
Quotidiano — J. M. SiJva
Tútti-Pazzi — O. Loezer

A turma esta axcessiveL Chauce de vitóriaAprecia pista anormal. Places quem sabeTom corrido bem nesta turma. Estará e/elesParece estar em íor.na. .Não acreditamosBom retrospecto, mas «> lunna está forteVai estrear cm turma iraca. É boai cuidarCorreu muito ur. Oltimá. Aqui é mais difícilSuperior a Uiruia. Vai iniciar ganhandoRESUMO: Ustiuov - Corintio — Orubebo500,00 - 300,00 - 200,00 - 100,00; Às 1-5,20 horas
Gauhuu Dem ua segunda tentativa. Chance.- Sua turma nà0 é das maiores. Vai aguardar(üuiuou na estreia para 04', aqui só plaeès..«al ua uistaneja. Ganha na categoria.«Nada feito. Vai ter de correr cm outro centroVolta pouco talada. |'em peruas para chegar.A turma ficou mais acessível. Cuidado.
RESUMO: Epatant - Icosandria - Lapinta37a,00 - 225,00 - 1.50,00 - 75,00; As 14,55 horas
Vem de boa corrida. A distancia não é ideal.Fracassou na última e havia muita fé.Tam corrido a contento. Pode surpreenderAtropelou muito tarde. Estará com eles.Para este não tem turma que sirva. Mal.Largando lunlo, podem ambicionai colocação.Fracassou com poule baixa. B agora .loséVReforça a manta apenas. A distancia e ruim.
RESUMO: Biãia - Gitanada - Tintureiro

350.00 - 210.00 -- 140,00 - 70,00: As 15,3(1 Horas
líslá melhor que na estréia, portanto...A última não valeu, poi* não largou. •Continua com excelente chance. N/ eleito.Na pista molhada, como sempre, bom rival.'Sempre aparece no final Poule convidativa. ,Ganhou em turma mai.- Iraca. <\qui não.Enfrentou turma mais forte e.chegou perto.Tem corrido com irregularidade. Places
RESUMO: Glaucos - Tácito - Bronx Piller

625.00 - 370,00 - 205.00 125.00: As 16.10 horas

É dos menos falado na «í/ila>. Portanto..Tem excelente, filiação, não será surpresa.Falado a quatro cantos. É ligeira.
55 O melhor trabalho. Andou em «cãnoüairetas».Parece ser o mair fraco do lote. Espera.Apontado com0 «dono? da carreira. Tem lenha.Foi preparada com carinho nara a prova.Descende dp Tickler c vai com muita fé.Outra que o ¦••gordo» oreparou parn cholachar»;Regula nara menor dc sua companheira.Muito ligeira. Com trabalhos consideráveis.O Matos disso que não Dertle Vamos ver.

RESUMO: Vellow Itivcr — Jasmine — Cartlw
500,00 - 300 00 200.011 - 100.00: As 16.50 horas

' 3—50
10—51
4—53
8—54
1—50
9—50
5—54
2—54
7—54
0—54

1-1

7.o Páreo
(T — 1)
FoHIn-Wu

1.200 metros; Cr? 2.500,00

J. C. Pereira
S—-2 Ikid — J. M. Silva,
»—3 índio Lindo — V. Fagundes
4—4 Silver Shadow - O: Loezer
5-76 Xul — J. Pereira
6—6 Criptonio — L. Ilosa

Gribo» — V. Matos
T—7 Ivon — D. Pereira

Jasper — L Veríssimo
Xucaraj — J. Borges

4—G5
10-53
7—55
3—53
5—55
0—55
B—55
1—55
9—55

2—555

Tem uma vitória nn Gávea. Achamos pouco.A turma que enfrentará i forte. «Xgnnrrtcmos.
Ligeiro, mas aqui o atraiu» «será outro.
Ganhando com excelentes marcas. Estará lá.Nesta turma, poucoj deverá pretender.Muito ligeira, lesta com ótimo oreparo.
Regula com o.s melhores da turma,
Outra «ballnha»] Dará trabalho, podes crer.
Recordista dos 1.800 m. Nns parece a força.
Como reforço nada melhor < Gostamos mais.
RESUMO: Trio <* — Mondanité — Xa-von

625,00 — 375,00 - 250.0(1 - 125,00: As 17,30 horas

Correndo cam Irregularidade. Checará c/eles.
Na segtmda correu muito mal. Difícil.
Corro mais do que mostrou. Poule tentadora.
Deverá aguardar ainda. Existem melhores.
Vai atropelar «duro» no finat. Aos ¦"caçadores':.
Largou mal e chegou «-colado;. Ê força aqui.
Muitn falado na última c não «-hesou: Reforça.
>ia pstrc'a çr-j motivo d" fp *Mp nwtto heni.
Çnfrrti1 menos do esperado ("'"'cWo.

Semnir fiiiidn «¦ não i-i-r-a *>!iima dessas
RESUMO: Duo .-6i — Índio Lindo — Trio <7>

ESPORTE POR ESPORTE
BASQUETEBOL

Conllrmadu a preseuja do Esporte Giubs
Pinheiros, do São Paulo o dc tradicional eluba
Paulistano, no 111 Torneio de Basquetebol Ju-
venil «Curitibano Pra Frente*. Estilo sendo
convidados ainda, us melhores equipes para
participar oeste certame Interestadual,

Oo Campeonato Mundial dc Basquete In-
teríUnbes participarão o l£Uls, Varcso, da Ita-
lia, bicampeâo europeu, o lugoplastca, da Iu.
goslavia, vicecampcao da, Europa, e o Baya-
mon, campeão de Porto Rico. E>tc campeona.
to vem sendo disputudo desde 1900. ülis os
tres primeiros colocados desde então; tüüO, eu.
Madri; l.o — Igiüs Vadese, 2.0 — Corintians
3.0 — Real Madri. i007, em Roma; l.o —
Goodyear, 2.0 — igius Varese, 3.o — Corin-
tians. 1003, em filadéllia; l.o — Goodyeur,
2.0 —' Real Madri, 3.o Slavia (Tchecoslova-
qtiiaj. 1ÜÜ9, ein Macon, EUA, l.o — Goodyear
2.0 — SpartaJt (Tcheco), 3.0 — Sírio. 107u,
em Varese, Itália, l.o — Ignis Varese, 2.0 —
Real Madri, 3.o — Corintians.

Eis a tabela cio., jogos do Campeonato
Mundial ae Basquete Interclubes, que sempre
começara as 20h3ümin, no lbirapuera: l.o —
do maio — Ignls x Bauamon, e Sirio x luso.
plástica; dia 2 — Marathon x Sirio e Iugoplas
tica x Bayamon; dia 3 — Ignis x Iugoplastl-
ca e Bayamon x Marathon; dia 4 — Sirio z
Bayamon e Marathon x Ignts; dia 5 — Iugo-
plástica x Marathon e Sirio x Ignis.

Os Estados Unidos ionnaram a melhor
equipe de basquete desde os Jobos Olímpicos
para suas seis partidas contra a União Sovié.
tica, a partir de domingo. Pete Newei, que
foi treinador olímpico em 1960, viu a prepa-
ração dos americanos e declarou «Jamais, d«.-.-:
de os Jogos Olímpicos de Roma, vi tanto ta
lento junto numa seleção.?. Essa série de par.
tidas entre a URSS x EUA eslá sendo aguar-
dada com interesse, desde o final dos jogoc
Olímpicos da Alemanha, muito discutida, pois
os soviéticos venceram com uma cesta mar.
cada no último segundo. Pete falou ainda *Os
soviéticos, campeões olímpicos discutidos, do
verão usar toda sua experiência e energia po.
rc não perderem para os norte-americanos.

NATAÇÃO

Terça-íeiru ;,ua realizada na represa BiL
lings a XIII Traveasia do Sao Paulo a Nado.
A competição contará com a participação de
nadadores de outros paises, entro eles, o nor-
tc.americano Jay Buckley, considerado o
maior nadador do mundo cm longo perourse.

TKNIS
A Federação Argentina de Tênis conllr-

mou sua equipe que enfrentara o Chile na ti-
nal da Tuça Davls, que cu realizara entre os
dias 4 e 0, em Buenos Aires. Integrarão a
equipe os jogadores Guillermo Villas, Julian
Gar.zabal, Ricardo Cano, Tomás Lynch e Hec
tor Romanl e o capitão Oscar Purlong.

Edson Mandarino Ioi eliminado do Tor
ncio Internacional de Tênis da Suécia, ao per
der para o australiano John Alexandcr por 6
— '., 5 — 7e0 — i. Em Madri, o chileno Pa
tricio Rodrigues e o mexicano Marcelo Lara
perderam para o italiano Antonio Zucarclli e
o espanhol Manoel Orestes, respectivamente,
uo Circuito Europeu de Primavera.

COLEGIAIS
Na reunião de ontem pela manhã oom o

secretario da Educação Luiz Gabriel Guiraü-
rães Sampaio, o diretor do Departamento de
Educação Pislea, professor Rubem Marchand,
relatou as.dificuldades de seu setor e aprovei
tou para apresentar o esquema dot Jogos Cole
giais do Paraná, a ser realizado neste ano. O
Secretário num gesto muito simpático, solicL
tou ao diretor do DEP para que lhe desso o
mais rápido possível o projeto de custo paru
as competições estudantis. Kova reunião foi
marcada para segunda-feira, quando serão
discutidos todos os problemas do Departamen.
to.

A diretoria da Associação Pontagrossense
de Desportos, convidou por ofício, o presiden.
te da Câmara de VereãtTSres Je Ponta Grossa
bem como os demais vereadores, para visita
rem a sua sedo. Na ocasião! pretendem os
dirigentes do clubo proceder uma demonstra-
çáo das atividades e necessidades da agremia.
ção que representa Ponta Grossa no campeo-
nato do futebol paranaense.

REBOGRDOR
SE TORRS

EZJ

Famoso trem de carga Clark
Motor GM - 6 cilindros em "V" - 185 HP
Velocidade alá 37km/h

•Carga de lombamanto de IIlon.
Carga operacional de 4,5 ton.
Guincho Clark com vei de cabo de 148m/min,

VENDAS FINANCIADAS

NODARI S.A.
COMERCIAL E INDUSTRIAL

Matriz - CStllIba - BR-l 16 • km 404 -Tel. 22-Í922 (PABX)
Londrina, Cascavel. Francisco Beltfào, Campo Mourão,
Guarapuava e Curitiba.

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO NO PARANA.

VENDAS-PEÇAS GENUÍNAS -ASSISTÊNCIA TOTAL

UNIDME DE LAPAR0SC0P1A
Auxiliar dos Departamentos de:

PREVENÇÃO DO CÂNCER GINECOLÓGICO
e

FERTILIDADE CONJDGAL
da

CASA DE SAÜDE PACIORNICK
Rua Lourenço Pinto, 33

Fone: 22-2222

CIRURGIA DA SÜRDEZ
PROF. LEONIDAS MOCELIN

RUA CÂNDIDO LOPES, 202 — %¦ ANDAR — HORÁRIO: 18 AS
18 HORAS.

MOIN110 SGUACU S/â
SAO MIGUEL DO IGUAÇU — PARANA

C.G.C.M.F. n.o 77.753.275/001
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Cumprindo disposições legais e estatutárias, tomos a satisfação de apresentar a Vs.Ss. o Balanço «3eral, encerrado em 31 de dezembro Ae 1972 e a respectiva Demons-

í torntrrm^^rin, í fr ' 
a?mpa"hfados d° P"™eer favoráveljiaJJsn^^ para quaÍ5quer outros esclarecimentos quese tornarem necessários sobre as contas e atos praticados por esta Diretoria, no decorrer do exercicio findo.

São Miguel do Iguaçu, 31 de março de 1973
A DIRETORIA

BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM 3J DE DEZEMBRO DE l»72

A TIVO

DISPONÍVEL:
Caixa 
Bacnos C/ Disposição ...

REALIZÁVEL:
A Curto Praio:

Compradores 
(—) Títulos Descontados

1.048,08
32.751,04

PASSIVO

33.799,62

103.363,06
77.225,85

26.137,21
Estoque de Mercadorias  216.500,00 242.637.21

A Longo Prazo:
Devedores 660.08 243.298,19

IMOBILIZADO:
Imobüizações Financeiras:

Adicional Rest. — Lei 1474 ...
Adjeional BNDE 
Obrig. Eletrobrás — L. 4156 ...
Embratur 
Sudene
Participações 
Reflores tamento 

Imobüizações Técnicas:
Construção industrial .. ..
Construção Industrial — 2
D.escascádór tle Arroz 
Equipamentos 
força Motriz 
Imóveis
Instalação Elétrica ,
Marcas e Patentes ,
Maciuinários ,
Moinho de Milho
Móveis e Utensílios 
Prédios líesideneiais 
Secador 
Silos 
Telefone
Veículos 
Instalações 

19,90
17,40

.1.612 63
95,00

8.024.00
3.203.98

10.152.00

142,83
133.171,34

9.613,81
21.010,00

465.26
4.023.21

15.735,43
175.00

18.795,00
13.414,40
13.444,54

75,70
32.607,75

440,14
1.540,00

44.250,00
16.403.20

25.124,91

NAO EXIGIVEL:
Capital 
Fundo de Reserva Legal 
Pundo Dep. Dese. Arroz
Kuudo Dep. Equipamentos
Fundo Dep. Força Motriz ,.i
Fundo Dep. Inst. Elétrica
Fundo Dep. Maquinários 
Fundo Dep, M. Utensílios 
Fundr Dep Moinho Milho 
Fundo Dep. Secador
Fund Dep. Veiculos
Lucros em Suspenso  
Lucros e Perdas — Saldo — à disposição A.G.O.

200.000,00
6.647,99
2.974.50
2.101.00

464,26
4.656,55
3.553.00
2.272,95
8.048.64
9.782,31

14.902,40
73.950,57
43.046.75 372.400,92

EXIGIVEL
A Curte Praio:
Fornecedores
Credores 
l.N.P.S
FUNRURAL ....

A Longo Prazo:
Financiam. Indl. CREAI

91.541,50
9.000,00

496,11
58.108,89 159.146 50

117.801,01 276.947,51

325.313,41

C Reavaliação  21.812,30 372.250,62

649.348,43 649.348,43

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA

DÉBITO

DESPESAS GERAIS 36.613,34
DESPESAS FINANCEIRAS 42.883,48
DESPESAS TRIBUTARIAS 56.089,01
FUNDO DEPREC. DESCASCADült DE ARROZ 961,38
FUNDO DEPRECIAÇÕES EQUIPAMENTOS 2.101,00
FUNDO DEPRECIAÇÕES 1NSTAL. IJLEI.ÍK.A 1.573,54
FUNDO DEPRECIAÇÕES MAQUINAÜIÓS 1.879,50
FUNDO DE DEPRECIAÇÕES MOINHO DL MILHO 1.341,44
FUNDO DE DEPREC. MÓVEIS E UTENSÍLIOS 1.344,46
FUNDO DB DEPRECIAÇÕES SECADOR 3.260,77
FUNDO DE DEPRECIAÇÕES VEÍCULOS 8.851,20
FUNDO DE RESERVA LEGAL 3.205,61
Saldo à disposição A.G.O 43.04.6,75

202.211,47

"LUCROS E PERDAS"

CRÉDITO

MERCADORIAS
MAO-DE-OBRA PRESTADA
RECEITAS FINANCEIRAS:
Jfaros e Descontos Obtidos .

174.944,05
27.183.90

63,52

202.211.47

«1 Arllndo Mosé Cavalca
Diretor Industrial

São Miguel do Iguaçu, 31 de dezembro de 1972
a) Aurélio NicareHa

Diretor Comercial
•) Or. Hermes Antônio Burttt

Esônomista — OREPr. — 252
Téc. Cont. — CRC — T. Pr. 30

PARECER DO CON SELHO FISCAL .
Os abaixo-assinados, Membros do ConsêUio Fiscal d0 Moinho Iguaçu S/A, tendo tóaminado atenta o minuciosamente a escrituração, estado de Caixa e *,J(~r-

teira, documentos, Balanço Geral. Demonstração da Conta "LUCROS E PERDAS", rela tivos ao exercício social, encerrado em 31 d. dezembro de 19/2 c, encontrando tudo pa
mais perfeita ordem e exatidão, são de parecer que as contas apresentadas e os atos praticados pela Diretoria, no decorrer do exercício findo, merewan a apro-rtçaô Hos

Senhores acionistas.
São Miguel do Iguaçu. 20 de março de ' 973

«1 Alfredo Paschoel Ruaro «' Dlonlslo Mocnon ¦) Aurl C«v»!e»
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Curitiba, Domingo» 29 de Abril de 1973

Pinheiros trabalhou mnito para tentar hoje o triunfo.

Pinheiros
(A ESTREIA DO REVEZAMENTO LIMAR)

Na estréia de Don Eduardo Gu-
tierrez no seu comando té.nico o ti-
me do Pinheiros enfrentará o Marin-
gá, hoje, no estádio "Wiliy Davies",
na cidade de Maringá. Jogo difícil
para o Pinheiros, dadas as atuais
condições da equipe que tem perdido
muitos pontos e, consequentemente,
está seriamente ameaçada de não se
classificar para o turno final do
Campeonato Paranaense de 73.

Numa última tentativa para evi-
tar a desclassificação da equipe, a

diretoria pinheirense passou Alex de
técnico para ponta-de-lança outra
vez e convidou o paraguaio Eduardo
Gutierrez para a direção técnica.

TIME
O time do Pinheiros é jovecn,

tem condições de ajudar o clube a
memorar sua posição no Campeonato
Paranaense, e com o retorno de Alex
poderá render mais ainda. Sentia-
se a ausência de um elemento ex-
penente no conjunto alvi-celeste,
pois os jovens valores lançados pelo

Londrina

próprio Alex carecem de melhor
orientação dentro da cancha.

Hoje o Pinheiros jogará com:
Amauri; Cláudio, Nelson, Nininho e
Adir; Luis Carlos e Edu; Nei, Alex,
Djair e Celsinho. Será um onze revi-
gorado pela presença do experimen-
tado Alex.

Valdemar Antonio de Oliveira
dirigirá Maringá x Pinheiros, esta
tarde em Maringá. Os bandeirinhas
serão Dorival Campos e Almir de Oli-
veira.

(VONTADE DE CONFIRMAR REAÇÃO)
Em Londrina um jogo bastante

importante para a classificação será
disputado na tarde de hoje: Londrina
x Pontagrossense, no estádáio "Vito-
rino Gonçalves Dias". Os dois 'imes
lutam por uma das seis vagas- do tur-
no final e necessitam da «itória no
choque desta tarde.

Braulio Zanoto apitará o togo
Londrina x Pontagrossense, devendo

IGUAÇU TENTA
CLASSIFICAÇÃO

Iguaçu e Umuarama fa-
zem a partida complemen-.
tar da rodada, em União da
Vitória, onde o quadro local
sempre cresce de produção.
O Iguaçu é o favorito e um
triunfo poderá colocá-lo na
lv' pela classificação. *laí
porque espera-se uma boa ar
recadação esta tarde no es-
tádio do Ferroviário.

ser auxiliado por Tito Rodrigues e
Orlando Antunes de Oliveira.

A equipe do Londrina reiniciou
muito bem o campeonato, goleando o
Umuarama por 4 x 0. A equipe está
bem e embora os treinamentos não
tenham - agradado *» técnico Lauro
Burigo, todos esperam para hoje a
confirmação da reação do quadro,

que deseja garantir logo sua presen-
ça na parte final do certame. A úni-
ca dúvida era Marinho e ele garantiu
sua presença, treinando sexta-feira e
nada sentindo, podendo assim for-
mar ao lado de seus companheiros.
A Pontagrossense, com seus altos e
baixos, t|* jm possiibilp.dades de tam

bom resultado, pois sempre atua bem
fora de casa.

Pugilista brasileiro
classificado para a

final de Gaios no LA.

CÉLIO VOLTA

A partida de União da
Vitória também terá seu ini
cio às 15h30min, tendo Cé-
lio Silva na arbitragem, rea
parecendo depois de algu-
mas rodadas em inativida-
de. Seus auxiliares serão
Luis Butikoski e Jnare** Gui
raud.

LIAAA (UPl - DP) - O brasileiro
Deusdete Vasconcelos classificou-se on-
tem à noite para a final da categoria dos
gaios, do Campeonato Latino-Americano
de Boxe Amador, ao derrotar por pontos
o peruano Jesus Abarca.

Vasconcelos dominou com tranquili-
dade a luta e obteve o voto unanime dos
jvrados. O peruano foi à lona, ao ser
atingido por uma forte esquerda. A de-
cisão da categoria será amanhã.

Resultados das novas lutas semi-
finais realizadas ontem à noite no Coli-
seu Amauta de Lima:

Galo: Deusdete Vasconcellos (Bra-
sil) derrotou Jesus Abarca (Peru) por
unanimidade: Pena: Mário Ortiz (Argen-
tina) venceu a Hugo Campoverde (Equa-

dor) por unanimidade. Médio: Hugo Fa-
rias (Chile) venceu a Nivaldo Mariano
(Brasil) por unanimidade. Meio Médio Li-
geiro: Carlos Alvarez (Uruguai) venceu
a Ricardo Jacome (Equador) por unani-
midade. Meio Médio: Juancabral (Argen-
tina) venceu a Wellington Wettles (Equa-
dor) por unanimidade. Médio Ligeiro:
Emisstério Villanueva (México) venceu a
Luis Gonzales (Chile) por decisão do ár-
bitro. Meio Pesado: Miguel Angel Coe-
lho (Argentina) venceu a Jorge Soca
(Uruguai) por nocaute no segundo assai-
to. Pesado: José Navarro (Argentina)
venceu a Manuel Vasquez (Chile) por de-
cisão do árbitro. Pesado: Domingo Delia
(Paraguai) venceu a Jair Campos (Brasil)
por decisão do árbitro no segundo assai-

to.

Atlético
(PREPARADO PARA SURPRESAS)

O Atlético enfrenta hoje em Campo Mourão, a equipe
da Mouraoense que já perdeu completamente as esperanças de
se classificar. Os próprios Jogadores, como Charrão, Maizena e
outros quando estiveram em Curitiba pola última vez, reconhe-
ceram Isto. Mas a Mouraoense vai querer barrar o ataque do
Atlético, simplesmente para agradar sua torcida.

Valdemar Carabina, seguiu prevenido para Isso. Sem pre-
cisar ter quo alterar o ataque, JA que Buião está confirmado,
ele acredita que seu time pode chegar mesmo a uma goleada.— Quando um f,lme, não tem problemas, ele vai querer jo-
gar na frente. De Igual para Igual, aí as coisas ficam mais fá-
cels para nós. Mas, nós vamos jogar prevenidos para qualquer
surpresa.

O jogo tem inicio às 15li30mln e será arbitrado por Ru-
bens Maranho. sSeus auxiliares serão Damaslo Gel e Paulo

sV-

Guntoskl. Para que a partida se torne um espetáculo perante'
o púbneo de Campo Mourão, tudo depende deles, pois o time

da casa estará apenas preocupado em se exlbln
O Atlético, que embarcou ontem Pela manha para Campo

Mourão: entra rá em campo da seguinte forma: Neuri; Cláudio
Deodato, Dl. Miguel e Júlio; Sérgio Lopes e Torino; Buião. SI-
cuplra, Dldl e Afonso. _

Miguel continuará no time, embora Alfredo Já tivesse con-
dlcões de voltar a Jogar. Mas, o técnico quer que Miguel se
firme mais, ele que ficou mais de cinco meses sem Jogar. Cláu-
dio Deodato, foi outro que rendeu muito pouco no último Jogo,
mas pelo mesmo motivo, Carabina faz questão de conservá-lo
no time. Além do mais, Vanderlei ainda sento sua contusão no
tornozelo. Buião, embora totalmente recuperado, poderá ser
substituído no segundo tempo, para se poupar.

Colorado
(CONFIANÇA NA FORMA FÍSICA)

Se depender da forma física, o Colorado tem condições de
conseguir uma boa vitória frente ao União, em Bandeirantes.
Os jogadores tiveram mais de quinze dias para se preparar. E,
Daltro Menezes fez questão de treiná-los em tempo integral, fi-
sica, técnica e taticamente. Mas, o União, jogando em casa é
uma das equipes mais perigosas do interior.

O jogo c-omoça ãs 15h30min e será apitado por Vander
moreira. Seus auxiliares serão Miguel Scripieclc e Leandro Fac-
co. Para estes três homens, um trabalho difícil, já que o jogo
se reveste de decisão. Para o Colorado, uma oportunidade de
reeditar seu bom futebol do inicio do campeonato, afinal Ca-
reca e Zezinho voltam a jogar juntos. Para o União, uma
luta para garantir sua classificação.

Uma partia, equilibrada que Daltro Menezes pensa *-_-r
nhar na base do cansaço.

— Nós vamos esperar por eles. O importante é segurar
seus atacantes, que são muito velozes. No primeiro tempo,
vamos partir só dos contra-ataques, no segundo, com melhor
forma fisica nós vamos forçar o jogo para chegar ao gol.

O único temor de Daltro é a sua defesa. Álvaro está vol-
tando ao time depois de muito tempo e ainda não sincronizou
com Zéquinha. Mas, por outro lado, Bira, que quer garantir
definitivamente sua posição esteve sempre muito bem nos
treinos. Natálio e Laone formam uma boa dupla, embora o pri-
melro ainda esteja muito lento e é muito fraco na marcação.
No ataque, o principal destaque é a volta de Careca. Pelo ma,
nos nos treinos ela já foi marcada por muitos gols.
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Veteranos
(A ALEGRIA DE ONTEM QUE VOLTA)

Alguns dele3 atada conservam a for-
ma apesar da idade. Outros ainda teriam
condições de jogar. Um ou outro está mui-
to gordo e aos poucos vai abandonando
mesmo os campos de pelada. Mas, eles
jamais perderão sua vinculação com a bo-
Ia. E, nem poderiam. Durante anos eles
viveram com a bola nos pés. A bola que.
lhes valeu aplausos e a glória.

São os veteranos do futebol paranaen-
se. Hoje quando vestem a camisa da Sele-
Ção do Paraná, vibram, se emocionam, mas
não conseguem repetir as jogadas que os
glorificaram. Nenhum deles tem queixas do
futebol. "Não deu para fazer o pé de meia,
mas ajudou muito". No próximo dia pri-
meiro de Maio, eles farão uma exibição, jo-
gando contra os Milionários (veteranos de
São Paulo). Para os mais velhos um jogo
para "curtir" saudades, para os mais jo-
vens um pouco de história üo nosso fute-

Fotos de Eugênio Sampaio
boi.

Um antigo torcedor de futebol, emo-
cionado com a camisa da Seleção Paranaen-
se exclamou: "já pensou se a gente pudes-
se voltar uns oito anos no tempo, então
nós teríamos craques, muitos craques para
dar a Seleção Brasileira". Embera, sendo
um apaixonado, suas palavras tem muito
pouco de exagero. Até o Tim, Goncorda que
um jogador como Miltiriho, se jogasse ho-
je, teria lugar seguro no time de Zagalo.

Jogador como Sanford, viverá eterna-
mente na lembrança do público que viu
suas fantásticas jogadas. Seu estilo impe-
cável, sua magia no contato com a "meni-
ra". "Ele driblava com a bola à meia altu-
ra e dava passes perfeitos, que hoje fariam
inveja a um próprio Gérson".

O amor à camisa que vestiam chega-
va a ser dramático. Eles brigavam em cam-
po e, se fosse preciso morriam jogando. Era

CALITA (Carlos Marques da Luz)
loi sempre um
ponteiro direito
eficiente, sem nunca ter
procurado Inventar.
Seu futebol simples, marcava
a presença em campo.
Multo calado, não fazia
questão de Jogar
para a torcida e sim para
o lime. Hoje está
com 33 anos. Jogou 12 anos
no profissionalismo,
tendo começado no Britânia.
Depois foi para o
Agua Verde, Coritiba, Metropol,
Comerclárlo, Olmplco
e Marcllio Dias. Ali
encerrou sua carreira,
porque o clube passava
por sérios problemas
enconomicos. Mas,
mesmo assim ele não tem
queixas do futebol, pelocontrário diz que
arrumou a vida com a bola.

Texto de Eurico Sehwinden

comum, entrarem no time sem ter condi-
ções e no fim ter contribuído para a vitó-
ria. E, naquele tempo o futebol do Paraná,
não tinha um décimo da projeção que tem
hoje, no entanto, muitos jogaram em São
Paulo e Rio, com sucesso.

Naquele tempo, e isto não vai tão lon-
ge assim (alguns pararam de jogar em 70),
a maioria dos jogadores nãu \e dedicavam
exclusivamente ao futebol. Quando não
eram funcionários públicos, comerciantes
ou tinham outras atividades, as boas ami-
zades que fizeram no futebol lhes valiam
bons empregos. Amizades. Talvez de tudo
que um jogador de futebol ganha talvez se-
ja esta a coisa mais importante para eles."Os cartolas também eram mais acessh»R
amigos de verdade e a personalidade do
jogador, mesmo de nível médio era imia
coisa muito respeitada". Conta locnfundo
que quando foi para o Palmeiras, os diri-

TOCAFUNDO (Pedro Tocafundo)
começou no Clube Atlético

Ferroviário e acabou
sendo Ídolo do Atlético.
Hoje inclusive está sendo
convidado para auxiliar

no Departamento Técnico
do clube. Seu apelido de"Tamancão" lhe valia pela

marcação ferrenha que dava
ao adversário. Apesar da

violência com que disputava
bola, sua categoria

como zagueiro nunca
foi discutida. Ele chegou

ao Paraná, com a Seleção
Universitária de Goiânia

e acabou assinando com
Ferroviário 'em 1949.

Ja fomiado em Agronomia,
foi para o Palmeiras,

onde assinou um contrato
milionário por um ano
em 1960 encerrou sua

carreira no Atlético.

/
gentes de lá não sabiam se assinavam seu
contrato como engenheiro agrônomo ou co-
mo jogador. Esta curiosa dúvida lhe valeu
um contrato milionário,

Coisas engraçadas sempre fizeram parte
de suas vjdas. Nico, zagueirão, que até pou-
co defendeu o Coritiba, tem histórias ourio-
sas. O fatc de ele ser um jogador viril e
forte e ao mesmo tempo ser dono de um
matadouro lhe valeram uma série de ape-
lidos: "açougueiro", "carniceiro", lingui-
ceiro e outro menou dotados. Mas, o que,
até hoje ele não gosta de contar é que an-
dou matando porco a soco, enquanto os
atacantes que chegaram a disputar com ele
garantem que Nico, nunca foi maldoso em
campo. Ia só na bola, não no jogador.

Histórias que viraram lendas. Lendas
que nunca se apagarão do folclore do fute-
boi. sempre farão parte da vida destes ho-
mets.
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NICO
(Livadir Toaido), de todos

talvez seja o que ainda guar-
da com muito orgulho sua for-
ma física. Forma que o carac-
terlzou, como um dos jogado-
res mais "pesados" que o Pa-
raná já teve. Sua fama de
jogador viril, lhe deu muitos
apelidos, como de "Carnicel-
ro" e "Lingulceiro". Com 36
anos, tendo Jogado 13 anos
pelo Coritiba, mais cinco pelo
Agua Verde e mais 2 pelo
Trieste, onde começou, ele
hoje trabalha no Coritiba pre-
parando os "dentes de leite".
Nico, o zagueirão mesmo jo-
gando futebol sempre esteve

ligado à indústria de filgoríli-
co de sua familia, mas ele
confessa qus se tivesse que

começar novamente, seria jo-
gador de futebol. Uma das
coisas que ele nunca esquece,
foi um jogo no Maracanã pe-
lo Coritiba. O locutor de uma
rádio falando dos jogadores,
anunciou Nlco, como o homem
que bebe um copo de sangue
todos os dias e mata porco a
soco. Ele não nega, nem con-
firma Isso. Sã r), todo desa-
jeitado, como sempre tocou a
bola.

MILTINHO
(Hamilton Guerra), talvez

tenha sido um dos maiores
Ídolos do futebol do Paraná.
Hoje ele diz que era ídolo ape
nas da torcida do Coritiba on-
de jogou 14 anos, mas seu
futebol, sua catimba, sua ale-
grla com a bola nos pés, fa-
ziam dele, um craque de qual-
quer camisa. Sua estréia no
Coritiba, em 1949, foi algo de
fantástico. Ele vinha do Pai-
melras, onde ficara um ano e
foi escalado contra o Rapid
de Viena, que havia goleado
o Atlético por 7 a 2. No fim do
jogo, Miltinho era o herói e o
placar marcava 4 a 0 para o
Coritiba. Jogando no meio de
campo e na ponta direita, era
mais de construir do que mar-
car. Seus passes rápidos
abriam qualquer detesa. Hoje
com 43 anos, funcionário pú-blico é um coxa fanático e não
acredita que outro clube te-
nha condições de superar o
Coritiba. Para ele a evolução
do futebol paranaense foi tan-
tástica e confessa que ga-
nhoti dinheiro em toda sua
carreira

MOREIRA
(José Moreira Neto) é um

veterano que não largou o fu-
tebol, pois ainda joga por clu
bes da segunda divisão. Não
que seu futebol tivesse dimi-
nuído, mas simplesmente "por-

que cantei do profissionalis-
mo". Sua careira começou em
58 no Atlético e terminou cm
70. De 1960 a 64 jogou pelo
Irati. De 1964 a 67, pelo Cori-
tiba, depois foi para Blumenau
o voltou para a Baixada. Pe-

lo Atlético foi artilheiro do
campeonato três vezes, jogan-
do como ponta de lança. Sua
ultima partida no Atlético, é
uma das poucas coisas que
guarda como mágoa do fute-
boi. Entrou sem fazer qualquer
exercício e não foi um dos
piores em campo, mas a tor-
cida e alguns diretores não
o perdoaram, como ídolo que
era.

NATAL
(João Pirea Natal), meio de

campo e poata de lança, foi
uma das figuras mais expres-
sivas do futebol do Paraná,
consagrando-se em 1967 quan-
do levou o Agua Verde ao ti-
tulo máximo. Em 1962 já ha-
via so tornado um ídolo quan-
do envergou a camisa da Se-
leção Paranaense. Hoje está
com 34 anos. Começou no
Guarani de Ponta Grossa, aos
11 anos. Ficou oito meses no
Palmeiras, jogou no Coritiba
em 67, em 69 no Atlético e em
70 no Clube Atlético Ferrovia-
rio. Ele mesmo confessa que
poderia estar ainda jogando
futebol, mas preferiu parar. Na
quele ano, uma crise interna
no Ferroviário provocou a dis-

pensa de todos os seus ido.
los, ele se desgostou e nunca
mais quis sabar do profissio-
nalismo.

CARAZAI
(Evilton Elias Carazai) sal-

tou direto dos juvenis para o

profissional do Coritiba, com

18 anos, estreando espeta-

cularmente. O Coritiba jogou
com o Caxias de Joinville e

ninguém esperava que aquele

garoto tinha condições de mar

car gols, principalmente por-

que jogava na lateral esquer-

da. Carazai marcou o seu e

começou uma carreira brilhan-

te que durou nove anos, sem.

pre como titular do Coritiba

e da Seleção Paranaense.

Abandonou o futebol para se

dedicar ao comércio, em

1962. Hoje está com 36 anos
e com uma excelente forma
física.

DUILIO

(Duillo Dias) tinha um ape-

lido do qual se orgulha até

hoje, aos 37 anos, "Canhão".

Aliás, multo bem empregado.

Seu potente chute intimidava

qualquer goleiro. Mas na ca-

beca também era um especia-

lista. "Cabeceava até o pos-
te". Até hoje ainda é o recor-

dista de gols em Campeona-

tos do Paraná, oom 32 gols.
Nos oito anos que jogou pelo
Coritiba sempre foi o artilhei,

ro. Sua carreira começou em

1954, no próprio Coritiba de-

pois foi para o Agua Verde,

mas voltou para o Alto da Gló-

ria.

SANFORD (José Abílio Machado), foi um dos jogadores de
maior categoria que o futebol do Paraná teve. Seus colegas nunca
esuecem as tres flntas que deu em Miltinho, sem deixar a bola cair
no chão. Fazia coisas Incríveis no campo, mas sempre foi um cava-
lheiro, o que lhe valeu o prêmio "Beifort Duarte". Sua carreira pro-fissiortal começou em 1948 no Coritiba. Em 51 foi para O Fluminense,
depois voltou para o Atlético. Fiscal do Estado, foi transferido parao interior e ainda Jogou no Arapongas, encerrando sua carreira no
Bloco Mcrgenau. Sempre jogando no meio de campo, ainda conserva
multas de sua* características, pelo monos o domínio quase perfeitoia bois.
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ADILON (Odilon Silva) foi sempre um centro-avante no verda-
ieiro sentido da palavra E, Jogou nos tempos, que os centro-avante*-ealmente brigavam dentro da grande área, levavam botlnaria, br!-
javam e marcavam gols. Odilon marcou muitos. Nem se lembra quan-
os. Ele jogou 17 «nos, como protfssional. Começou no Ferroviário,
iepois foi para o Atlético. Em 1053 foi para o Flamengo, onde ficou
dois anos. Jogcu ainda pelo Gua.ani do Ponta Grossa e pelo Marcllio
^e. ünjai. Psrou em .1964, com 3_4 anua
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GAUCHINHO (Valdir Avelar Ribeiro) sempre foi Idofo da tor.
cida do Coritiba mas nunca pode satisfazer um sonho que era de J»
gar pelo Atlético. Hoje ele faz questão de dizer que é Atle-tiba. "Sé
sinto que o Atlético não tenha um estádio, pois poderia ser uma
potência Igual ao Coritiba". Tem 30 anos e parou de Jogar em 69,
isto é, quando tinha 26 anos. "A gente hoje em dia tem que parar, eu
achei que aquele era o momento". Mas, seu amor ao futebol fez
com que ele voltasse e, hoje é um respeitável ponta esquerda do
Trieste de Santa Felicidade. De 1962 a 1965 foi sempre o titular
y-d-y i>a posição dentro do Coritiba. Seu salário era de 600 cru-
zehos por mês. Q maior salário que um jogador ganhava no Parati*
na égoç»

carneiro neto
Após ter goleado o Rio Branco, anteontem,

o Coritiba acompanhará pelo rádio na tarde de
hojo as peripécias de seus dots rivais mais te-
mfveis: o Atlético jogará a vlee-llderença em
Campo Mourão e o Colorado defenderá a ter-
ceira posiçSo em Bandeirantes. Tecnicamente,
mais difícil o jogo do Colorado, mas do jeito
qbe o time do Atlético vem jogando talvez nSo
se-ja fácil superar a Mourãoense.

O Colorado necessita de uma vitória, hoje,
para reabilitar-se no campeonato e tentar rea-
lizar uma boa campanha neste returno. Depois
desta partida em Bandeirantes, o Colorado fará
quatro partidas consecutivas dentro de Curiti-
ba — Umuarama, Londrina, Coritiba e Mourfoen-
se — o que possibilitará chances de vitórias que
o conduzirão a uma melhor posição na dtspn-
t.-

O Atlético tem obrigação de vencer, em
que pese sua irregularidade técnica neste cam-
peonato, pois a Mourãoense é uma das equipes
mais fracas desta temporada.

Em Maringá o inicio de uma longa jorna-
da do Pinheiros em busca da classificação. Será
uma caminhada árdua, tendo em vista o gran-
de número de pontos perdidos que o Pinheiros
acumulou no turno. Um jogo importante para
o time alvi-celeste que se vencer ficará de olho
no resultado de Londrina x Pontagrossense, que
jogam hoje em Londrina.

Os jornais argentinos escolheram o me-
lhor jogador do ano passado. O eleito foi o
uruguaio Ricardo Pavoni, zagueiro do Indepen-
diente. A decisão não é surpreendente, saben-
do-se que a Argentina continua a exportar seus
melhores jogadores. E a mais recente notícia
que vem de lá conta que agora o país está
também deixando escapar seus bons jogadores
de basquete, principalmente os de dois metros
para cima.

Quase todos vSo para as universidade ame-
ricanas, mas agora Sâo Pauto começa a surgir
como um bom mercado comprador: já tinha Fi-
nito Ghermann, com 2,11 metros e acertou eom
Gustavito Aguirre, com 2,05 metros e apenas
20 anos.

Fofoca do Adão Plínio em torno dos vete1-
ranos que, terça-feira, enfrentarão os veteranos
paulistas: «O treino começou com Nico e Toca-
fundo na zaga, mas como os dois jogam na
mesma base e estavam se baleando na área, o
Natal chamou o Motorzinho e pediu para que
tirasse um dos dois e colocasse o Bequinha,
que é jogador técnico. Motorzinho atendeu a so-
licitação e colocou Bequinha no lugar de Toca-
fundo. O Pedrão saiu do campo resmungando
e comentou com Adão: — Não precisa mais me
pegar em casa para treinar, pois na reserva não
fico». Os «velhinhos» estão levando a sério o
jogo do trabalhador contra o time do Belllnl.

Clássico domina
rodada paulista

O grande clássico entre Corintians e Santos é a atraçS
tarde, na partida principal da rodada O jogo será realizado n
Morumbi. Complementando, em Campinas, Ponte Preta x Botafog
de Ribeirão Preto, em Sorocaba, São Bento x Ferroviário de Ah
raquara.

CLÁSSICO
Ó grande clássico entre Corintians e Santos é a artaçS

principal da rodada. Os santlstas estão na co-liderança do certa
me, podendo confirmar e dar um passo decisivo para ganhar i
turno inicial. A única dúvida no Santos é Hermes, que está com i
joelho ainda bastante dolorido. Em seu lugar poderá entrar VI
cente. No Corintians está tudo bem, com o quadro sem problema
para Duque. O Santos deverá formar com Ceias: Vicente. Cario
Alberto, Marinho e Altivo; Clodoaldo e Brecha; Jair, Peié, Eusébi
e Edu; o Corintians com Ado, Zé Maria, Baldocchl, Ademir e Ml
randa; Tião e Rivelino; Vagulnho, Lance, Mirandinha e Mato
Antônio.

Operário faz
festa tfe seu
aniversário

Terão seqüência hoje com a realização de um torneio
de 22 jogos entre clubes amadores da cida-
de, os festejos de 61.0 aniversário do Operário, com Inicia
previsto para as 8M5. No dia l.o de maio, as festividades
comemorativas começam às 6 horas, com alvorada; às 8h
30m, hasteamento do Pavilhão Nacional; 9,00 hs — Missa
Campal, acompanhada por coral; às 10,00 horas — apre-
sentação da Banda «Lira dos Oampcs <e do Coral da Igreja
N. Sra. do Pilar, de Palmeirinha; às 11,00 horas — decisão
dos finalistas do torneio de hoje; 12,00 horas — churrasca-
da; 14,00 horas — jogos entre o Operário e Guarani, com
seleções juvenis e veteranos.

HOJE
Os jogoa de futebol escalados para hoje: Noroeste x

Juventus Oficinas; Antárctica x Monofll; Mauá x Coma»
bra; Encal x Pinheiros; Palmeirinha x SAS; Colúmbia s
Tricolor; Prada x Moinhos Pontagros; VSL x Madu-
reira; Guaira x S. Cristóvão; Autoual x Alcun; Prefeitura
x RFFSA; Cruzeiro x Juventus de Vila Marina; Cará Cará
x vencedor do l.o jogo. As demais partidas serão disputada!
entre os vencedores das Partidas acima, todaa marcadas
para o estádlQ «(S.ÊnuajiQ Krugej»,



ENCONTRANDO ABERTA A PORTA DO
PAVIMENTO SUPERIOR, UM
RAPAZ COM UNS 19 ANOS, PENETROU *

NA NOITE DE SEXTA-FEIRA
NA RESIDÊNCIA DO SR. ERLEI
VOLPI- PRIMEIRO PASSOU NA
COZINHA ONDE APANHOU UMA FACA,
E DEPOIS TRANQÜILAMENTE
PERCORREU TODA A CASA, ACORDANDO
OS MORADORES, REVISTANDO ROUPAS
E PEGANDO OBJETOS. ENTROU
TAMBÉM NO QUARTO DA FILHA
DA VÍTIMA, ONDE ACENDEU A LUZ,
ELOGIOU A BELEZA DA MOÇA
E SAIU NOVAMENTE. O LADRÃO ESQUECEU
AINDA UMA SACOLA DENTRO DA CASA,
MAS VOLTOU DEPOIS PARA BUSCÁ-LA.

Calmo, assaltante
percorre a cnsa
cem gente dentro

Ladrão tranqüilo e galanteador íoi o que entrou ua noite desexta-feira na. residência do sr. Erlei Volpi, na rua Tinguis 37.
Após percorrer todos os compartimentos dos dois pavimenios da
casa. entrando e saindo tranqüilamente pelos quartos, revistan
do roupas e pegando objetos, o ladrão ainda conversou com a
íiltaa do dono da casa, elogiando sua beleza.

Como estava uma noite quente, a familia Volpi íol deitarei
deixando porém aberta uma porta no segundo pavimento da
casa. Estava a uma boa altura do solo e seria muita dificil ai
guém penetrar por ali. Entretanto, quando faltavam uns 20 ou.
nutos para a meia-noite, um rapaz aparentando uns 19 anos, ma
gro, moreno, muito bem trajado, vendo a porta aberta, pulou o
muro e conseguiu alcançar a porta.

Com muita tranqüilidade, atravessou por diversos compartl
meutus da casa. foi até a cozinha onde apanhou da gaveta uma
íaca de pão e depois disso passou a fazer suas andanças. Entrou
no quarto da vítima revistando os bolsos de uma calça que esta
va estendida numa cadeira. Depois disso passou para o quarto
ala filha do proprietário, acendeu a luz, e quando a moça, apa-
vuracia viu aue havia um estranho no seu quarto, ele olhando pa,
ra ela disse «você e bonita>. Apagou a luz e oaiu para o próxi-
mo quqiio. Sempre muito tranqüilo mas cora a faca em punho,
paia que os proprietários da casa não niaiiilesta&sem qualquer
r.èaçáu, o ladrão passou para o quarto do rapaz ondo pediu duus
canusas. Comu o rapaz quisesse reagir, o ladrão acalmou-o no-
vãmente, ameaçando-o com a faca. Percorrendo os diversos com
partimentos da residência o ladrão se apoderou de uma bolsa ae

couro com 400 cruzeiros, pertencente a esposa da vitima, um
relógio de pulso do rapaz, tirado na hora em que ele entrou no
quarto.

ráo tranqüilo como quando entrou, ele saiu da casa, só que
deaiu vez pela porta do andar térreo. Na frente da casa um
outro rapaz que a vitima viu «o ladrão tranqüilo» chamar de
Jair, esperava por ele. Quando a familia toda acordada e reuni-
da na sala. tentava sair do estado de choque que o visitante
causara, viu que o pesadelo não tinha acabado ainda. O ladrão

já tinha saído, mas percebendo que esquecera uma sacola den
tro da casa, voltou abriu a porta da frente, pegou a sacola e com
toda a calma, novamente, desapareceu na madrugada.

Pela calma e tranqüilidade anormal apresentada pelo Ia.
drão, a Policia acredita que no momento quo penetrou no, resi-
dência, o rap— -ipvia estar dopado.

Conselho efe {tirados
não absolveu um réu
sequer durante 1 mês

De uma imagem de excessiva benevolência, que
predominou até recentemente, o Tribunal do Júri está
adquirindo um caráter de excessivo rigor, classificado
sor advogados com "draconiano".

Durante a sessão periódica do Tribun-al do Júri
que termina amanhã nenhum dos réus julgados con-
seguiu absolvição. Nem mesmo um dos acusados para
o qual o promotor da Justiça havia pedido a desclassi-
ohã. foi transferido "sine-die" a pedido do advogado,
dos jurados. Numerosos adiamentos foram requeridos,
em tace do anormal rigor com que o Conselho de Sen-
tença vem apreciando os casos. Inclusive, o -iltimo
julgamento do periodo, que deveria realizar-se ama-
ficacão do delito, escapou da guilhotina um implacável

INOCENTE CONDENADO
llodolfo Maguolo, acusado de ter morto seu filho

em 1969, havia sido condenado a 22 anos de reclusão.
Enquanto cumpria pena, entretanto, sua amásia con-
fessou que ela havia cometido o crime. Disse que Ro-
dolio era. o responsável pela surra que Rogeno Alves
Maguolo, de oito anos, aavia levado no dia anterior à
sua morte; mas que ela, a mãe, havia sido ¦- autora do
crime. Quando todos os presentes e a opinião públicaesperavam uma absolvição, dada a cabal demonstra-
ção de inocência de Rodolfo, o Conselho de Sentença
condenou o réu a 10 anos de reclusão, surpreendendo
a todos.

Justiça condena sargento Reis
io de prisão por contrabando

O famoso sargento Reis, um mito na
história do contrabando praticado na íron-
teira do Brasil com o Paraguai, foi conde-
nado pela Justiça Federal em Curitiba à
pena de um ano de detenção, pelo iuiz He-
raldo Vidal Corrêa. A pena Inicial, de dois
anos, foi reduzida devido ao fato do réu
ser portador de doença mentaL O advoga-
do de Walmir Reis Gonçalves, Osmann de
Oliveira, apelou para o" Tribunal Federal
de Recursos, baseado em uma série de pon-tos contraditórios nos depoimentos das tes-
temunhas e no fato do juiz ter-se baseado
em documentos extraídos de proessos an-
tigos.

Valmir Reis Gonçalves, ex-sargento do
Exército, foi julgado incapaz para o serviço
militar, após sofrer acidente quando era
motociclista da guarda presidencial do ex-

presidente Juscelino Kubitschek Conseguiu
recuperar-se fisicamente, mas a grave fra-
tura no crânio abalou seu sistema nervo-
so, provocando "perturbações psiconeuróti-
cas decorrentes de moléstia no sistema ner
voso central", segundo a nomenclatura ln-
ternacional de doenças.

BODE EXPIATÓRIO
Valmir Reis Gonçalves já f->i julgado

três vezes anteriormente, e absolvido por
motivo de insanidade mental. No julgamen-
to de primeiro de setembro de 1971, foi
apontado como lider de uma organização
de contrabando, integrada pelos seus irmãos
Vanderley e Adão Jobs; Sebastião Divino
Parpineli, Tadashi Nishrgata, José Maria
Brasil, Desidério Epitácio Lopes, Antônio Tri
velato, Joneal Brasilio Winharski, Camilo
Francês, Alcides Delazari, Vitorino José

Pagan e Lindolf o da Silva. Acima de tudo,
entretanto,.o sargento Reis é considerado
um bode expiatório de todos os crimes de
suspeitos. Em Foz do Iguaçu, quando há
um crime mais sofisticado, carregado de
mistério ou cheio de requintes, imediata-
mente se pensa no sargento Reis. O exame
objetivo das evidências do crime é troca-
do pela imputação do "mais cotado".

Com relação ao seu último julgamen-
to, Valmir Reis Gonçalves foi requisitado
em 12 de fevtereiro de 1970 ao Batalhão
de Fronteiras de Foz do Iguaçu onde ser-
via, para submeter-se a interrogatório em
Curitiba. Naquela ocasião, estsva ferido
(savia sido atingido por um guarda da atua
na paraguaia] e o Interrogatório foi pro-
telado até primeiro de abril do mesmo ano,
quando foi ouvido já aqui no Hospital Ge-

ral de Curitiba. Posteriormente foi reque-
rida sua remoção para o Manicômio Judi-
ciário. No dia 17 passado, foi julgado em
Curitiba, quando o juiz exarou a seguinte
sentença: "... quanto ao réu Valmir Reis
Gonçalves, os depoimentos das testemunhas
conjugados com outras provas iá produzi-
das em outras ações penais processadas
perante esta seção judiciária autorizam a
convicção de que o mesmo cooperou eficaz-
mente para a prática dos atos delituosos
imputados ao réu Alaor Bianco, articulado
com elementos incumbidos do controle do
tráfego na Ponte da Amizade em Foz dò
Iguaçu. Condeno-o, como co-iaulor, à pena
de dois anos de reclusão; tendo em vista o
laudo psiquiátrico, reduzo-a para um ano".
De modo geral, o sargento Reis Cor acusado'
de facilitar a passagem dos contrabandos
carreados por Alaor Bianco, em 1968.

Ladrão arranca dentadura
de velhinha e tranca-a

no banheiro para roubar
Toda a população do Bigorrilho na

quaria-ieira se movimentou, quando uma
senhora do setenta e seis anos foi assaltada
e trancaüada no banheiro, por ladrões in-
teressados em roubor-lhe todo o dinheiro.
Teodora Dec reagiu e por Isso teve alguns
arraihões e se não losse porta do banheiro,
que após íechada á chave não abriu mais,
talvez houvesse sido morta.

O assalto teve inicio quando esta se-
nhora calmamente instalada frente ao apa-
relho de televisão ouviu algumas batidas
na porta. Perguntou quem era, o barulho
cessou, para depois de algum tempo, nova-
mente reiniciar. Pergutando desta vez, ob-
teve resposta. Uma voz de homem disse:
<:Sou eu». A idosa Senhora conlindiu-a
com a voz de um íilho seu, casado e resi-
dente no mesmo bairro, que por esta hora
teram mais ou menos 19 horas) geralmente
passa por sua casa. Abriu a porta. Um
sujeito mal encarado, moreno, de . baixa
estatura, 

' aparentando ter vinte anos,
segimdo sua descrição, segurou-a pela boca.

CAI A DENTADURA
O indivíduo enfiou a mão no interior

de sua boca fazendo cair-lhe a dentadura. «Foi
tudo tão rápido que nada pude fazer-, se
bem que não fiquei parada», diz a senhora
de setenta e seis anos e cabelos totalmente
brancos. Keagindo e gritando, foi arrasta,
da para o interior de um minúsculo ba-
nheiro localizado na entrada da casa.

Não parando de gritar, após trancada

no banheiro, ela ouviu o rapaz moreno di-
zer «Entre Alfredo». Como' continuasse a
chamar por socorro, o tal Alfredo gritou-
lhe: «Cale a boca se não enfio um tiro na
sua cabeça». Na verdade, nenhum vizinho
ouviu nada, e volta e meia os dois ladrões
tentavam abrir a porta que eles meemos
haviam trancado por fora, sem conseguir,
berrando por dinheiro. Assustada, a mu-
lher relata que isso foi a sua sorte, se não
teriam-na torturado para contar onde es-
tava o dinheiro.

Por algum tempo, confessa, ela tudo
ficou em silencio. Náo sabia se os- ladrões
tinham ou não ido embora. Foi quandoouviu o barulho do automóvel de sua filha
médica, que nunca chega em horário certo
para casa, depende de seu serviço. Come-
çou a idosa senhora a gritar para quesua filha não entrasse. O ruido do automó-
vel porém nada deixava ouvir. Sua filha
diz que apenas começou a estranhar quan-do viu todas as luzes da casa acesas, e porentre as janelas, a televisão desligada (lu-
zes acesas é um fato bastante estranho em
sua casa, relata, pois sua mãe é muito eco-
nômica). Foi quando ouviu os primeiros
gritos.

«Pensei em tudo, mas nunca em assai-
to», confessa a filha. Pensou até que sua
mãe houvesse caldo, se machucado, ou
qualquer outra coisa. Aí percebeu que ela
falava cm ladrcães gritando para que a fi-
lha não entrasse em casa. Esta então, tran-
cou a porta do entrada, saindo para a rua
e gritando a altos brados por socorro e poi

policia. Toda vizinhança se movimentou e
cinco minutos depois a policia já estava lá.

BOA VONTADE
Após o primeiro susto e a averiguação

. de que os ladrões ja haviam saido de casa,
começaram as conjeturas. A senhora assai-
tada e sua Olha, tlisseram que em toda
esta confusão o que aconteceu de bom íoi
a boa vontade e dedicação da Divisão
de JRádio Patrulha da Policia Militar.

Após inspecionarem minuciosamente a resi-
dência, que estava totalmente revirada, foi

percebida a falta de uma caixa de jóiasmuito valiosas e também de valor histórico,
que passavam há muitos anos pela família.
Dinheiro os ladrões nãò encontraram. E
contam ainda, mãe e filha, que os policiais
foram tão gentis que até palavras de con-
forto foram ditas, tornando aqueife assaltq
uma forma de conhecer o que há de bom
na policia.

Há indícios que encontrar os dois la-
drões. Quando a idosa senhora ouviu o
moreno chamar por «Alfredo», logo lem-
brou-se de um pitor que há algum tempo
atrás trabalhara em sua casa. Este mesmo
rapaz já roubara o anel de formatura da
sua filha, que mais tarde foi. reaquiridla,
quando o pintor tentou vende-lo por quinze
cruzeiros a um rapaz, que o denunciou. Le-
vantadas as pistas, na tarde de ontem a poli.
cia estava em seu encalço, co mauxílio de
ilgumas pessoas que viram tanto «Alfredo»,
iomo o outro rapaz moreno, juntos e sabem
de seu paradeiro.
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Acidentes nas ultimas 24 horas
wiõssam uma morte e dei feridos

João Maria Fragoso, faleceu ontem
ãs 20h50min no Pronto Socorro Munici-
pai, não resistindo aos ferimentos que
recebeu quando por volta das 17h30mir>
do mesmo dia, foi imprensado contra a
parede do pátio de uma construção. A
vitima, residente em Mandirituba, era
empregado de uma firma que está cons-
truindo um prédio na avenida Centena-
rio próximo ao número 700 e na tarde
de sexta-feira estava dirigindo a mano-
bra que o caminhão de placa IS-4290, diri
gido por Bento Antônio Bolda, fazia
dentro do pátio descarregando material.
A vitima continuou fazendo sinal para
o caminhão dar marcha ré, e por fim
acabou ficando prensada contra a pa-
rede de alvenaria e o caminhão. Poi
imediatamente levada ao Pronto Socor-
ro, vindo a falecer algumas horas de-
pois.

ACIDENTES AUMENTAM
Nas últimas 24 horas voltou a cres-

cer o número de acidentes de trânsito
que haviam diminuído nos dois últimos
dias. Ontem foram registrados 18 aci-
dentes, resultando dez feridos e um
morto. Poi internado no Pronto Socor-

ro, ,Tosé Custódio Melo, residente na
avenida Paraná 1241, atropelado às 17h
30min de sexta-feira, na rua Erasto
Gaertner, próximo ao quartel do 20.o ,
BIB. O carro atropelador, fugiu do lo-
cal, deixando a vítima estendida na rua,
a qual foi levada ao PSM por partícula-
res.

Picaram feridos Marco Antônio
Skocynslii e Hélio Skocynski, após coll-
são do Volks AD-1263 com o Opala AH-
6482 dirigido por Leocádio Reikdal, na
rua Francisco Rocha com Carlos de Car-
valho. Jorge Kendrich de Lima Pilho,
motorista do Volks AA-6609, Clodoaldo
Roldão Taborda Chuba Filho e Luiz
Antônio Rosana, motorista e passageiro
do Ford AP-4767 ficaram feridos após
colisão desses dois veiculos na tarde de
ontem, na esquina das ruas Marechal
Floriano com Chile.

ATROPELAMENTO
O menor Joel Zenck, de quatro anos,

foi atropelado por um caminhão Skoda
AE-6647, dirigido por Darci Antônio¦ Zenck, próximo ã residência do menor na
rua Felipe Camarão, no Prado Velho. O
motorista do caminhão não tinha car-

teira de habilitação, não tinha outros
documentos e o carro estava ainda sem
extintor de incêndio, sem cinto de se-
gurança e sem triângulo. O motorista
atropelador foi convidado ainda a com-
parecer para fazer dosagem alcoólica,
mas acabou escondendo o veículo e não.
aparecendo para fazei exame. Foi levado
ainda ao Pronto Socorro para receber
atendimento Joselio Borba, residente na
República Argentina 768, apartamento
2, após ser atropelado na avenida Agua
Verde pelo Corcel AI-1563 dirigido porCarlos Carnasciali Goulart.

FAMÍLIA FERIDA
Jost Oscar Sigel, sua mulher e uma

filha menor foram internados no Hos-
pitai Moisés Paciornick, após acidente
de carro, ocorrido ao meio-dia de ontem
na esquina das ruas André de Barros
com Lourenço Pinto. O Corcel AH-5310,
dirigido por Jost Oscar Sigel, onde es-
tavam ainda sua mulher Maria Regina
Sigel e a filha Gisela Sigel, foi abalroado
naquela esquina pelo Opala DI-4592. rli-
rígido por Henry Verea, vindo depois a
capotar, provocando ferimentos de certa
gravidade nos seus três ocupantes.

WÈÊmà

Antonia Contrera Garcia, parteira criminosa que jámatou duas gestantes e tem sete passagens pela De-
legacia de Homicídios, continua solta e atuando, ape*
sar de já ter sido decretada sua prisão preventiva. Seu"consultório ficava, até há 15 dias, na praça Rui

Barbosa.

Um raptei uma corta
e ameaças: Acusam
Jaão-Arrisca-Viêii

«Olha, ali no Posto Alegria, na Marechal, é só pergun-tar pelo João-Arrisca-Vida que todo mundo conhece. Édono do bar Estréia do Oriente, e está sempre por ali. .».Assim Eva Ferreira Matoso iniciou na Delegacia de vigi-lância e Capturas, a sua história, que consta de um raptocartas anônimas, e muitas ameaças de um tal de João-Arrisca-Vida.
Tudo começou quando Eva hospedou Ana Maria dosPassos, que foi tocada de casa grávida. Eva ficou com pe-na, e hospedou Ana em sua casa, na rua Bom Jesus doIguape, 1409, Vila Hauer. Isto aconteceu há sete meses.

Quatro dias antes da Páscoa, Ana arranjou um namorado— o Walter; (Walter era amigo do tal de João-Arrisca-Vida, com quem Ana também havia andado durante ai-
gum tempo). Ana e Walter sumiram durante quatro dias,e quando voltaram, começaram a desfilar diante da casade Eva. Eva nao gostou, e advertiu Ana, dizendo-lhe quenao ficava bem ela desfilar assim barriguda, grávida, comum homem diante da casa dela. Ana ficou braba e pegousua sacola, suas roupas e fugiu com o Walter. No caminho,
pararam Perto da casa de Walter e de Arrisca-Vida, paraque Walter pegasse suas roupas. Quando ele voltou, Ananao estava mais, e segundo Eva, João-Arrisca-Vida a te-ria raptado.

PREOCUPAÇÃO
Dias depois, Walter recebeu uma carta sem qualquerassinatura, dizendo que Ana Maria dos Passos estava es-condida na casa de Eva Ferreira Matoso; lEva diz que aletra da carta e da própria Ana).
Desde então, Walter não pára de ir até a casa deEva, perguntar por Ana, ao ponto de ela dizer: «Já estou

quase louca». O pior é que João-Arrisca-Vida também vi-
ye mandando gente na casa de Eva, procurando ¦ a Ana
rrViflz que e para disfar«ar: « — êle está com Ana es-condida em casa...»).

h„ ^a-cUz ?ue ,«J0ão-Arrlsca-Vida vai da peixaria ao bar.
„?^a„ a felxaria- semP« olhando lá para casa». È gente
«11^' .estranhos, toda hora batendo lá em casa.
ff*S$£ifí 

J°a°-Arris<:a-Vida e Walter. perguntando pe-
l, rt» Vv 

S -as' um neerinho levou duas velas, uma cai-
narfwfSf 

»*, 
,c"te.ni de cigarros a mando deles,

da uaTLIvSn* Q"a'luer dia- o João-Arrisca-Vida man-
im,,* «w£ * vfunt0- Pa-a acabar de me deixarlouca » Segundo Eva. o delegado dy Vila Hauer falou
S1Upntn°a0"nArrirfSCa-VaÍd-a é ele™«t0 pVgOSO. q„e no 1*mento responde a três processos.
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dP Texto: ÂdaHee Araufo

Fotos: Irandy
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Desde a época da Escola de Belas Artes conheço Ivany Moreira,
que nesses quase vinte anos vem revelando as múltiplas facetas de
sua marcante personalidade. Asfim é que conheci uma Ivany dotada
do um alto espirito do companheirismo no Circulo do Artes Plásticas
(figurávamos entro os fundadores daquele Grupo, quo apesar de não
tor durado mals do que três anos, descobriu gente como: Helena Wong
ou Antônio Arncy que por anos ajudariam a sustentar o vanguardls-
mo nas artes plásticas paranaenses); juntas executaríamos alguns pro-
jetos fantásticos e quase infantis como traduzir a Oração Simples de
São Francisco, e após reproduzir às centenas, emoldurar e vender /
para que com a renda pudéssemos tocar adiante o CAPP, o que evi-
dentemente representou cm enorme perda pessoal para a nossa ]á
tão minguada mesada.

Posteriormente vim a conhecer a Ivany "diretora" da Casa de
Alfredo Andersen que junto a uma brilhante gestão (que foi desde a
promoção de cursos, com professores dc alto nível como Ivan Serpq

ou a disseminação das escolinhas de arte por quase todo o Estado
do Paraná — ou ainda, a descoberta de artistas primitivos e ingênuos
como Lafaiele Rocha, Maria Nicolas, Laurentino Rosa — até um dos
maiores movimentos em prol do teatrinho de fantoches para crianças
com Gilda Bclczak) deu também provas do um pulso de ferro tendo,
por isso mesmo, surgido nossos primeiros atritos.

Há poucos dias, em visita ao seu ateliê, tive uma das maiores sur-
presas de minha já longa vivência plástica, ao descobrir a Ivany "ar-
tista", cujas obras singulares — posso afirmar com segurança — re-
presentam uma das grandes expressões das artes plásticas parana-
enses. Ennio Marques Ferreira que foi o primeiro a descobrir os de-
senhos de Ivany, selecionou-os para uma exposição que será inaugura-
da dia 4 de maio, na Galeria do Centro Brasil-Estados Unidos.

Quando Ivany foi afastada de suas funções burocráticas — isso
pareceu a muitos — uma quebra total do uma até então promissora
carreira politicocultural / mas cm realidade reverteu" em benefício
para ela própria, porque, com mais tempo para dedicar-se profissio-
nalmente às arles plásticas, tem finalmente a oportunidade de se re-
velar a sensível artista que sempre fora.

A REVERSIBILIDADE DO TEMPO

A formação artística de Ivany Moreira dá-se numa primeira etapa
junto a Jolculsky e Estanislaw Traple. Por volta de 1952 matricula-se
no Curso de Pintura da Escola de Música e Belas Artes, sendo então,
Viaro o mestre que mais influencia a sua obra. De 19*50 a 1961 fre-
quenta as aulas tle História da Arte de Wolfgang PfeMfer no Museu
de Arte de São Paulo, e no Curso para Formação de Professores de
Desenho da Alvares Penteado / onde também assiste às aulas de Flá-
vio Motta / "Composição e Livre Expressão" com Renina Katz e José
Gamarra. É na Fundação Alvares Penteado que descobre uma nova
maneira de compreender o fenômeno estético, iniciando desde então
incessantes pesquisas que a levariam, na fase mals recente — dos
Bichos — a uma percepção visionária do mundo. Fundamentalmente
desenhista, sua obra é sobretudo gráfica. Nas últimas composições
uma constante são as figurações de animais — forma gerando forma

como neutronios, agentes entre nosso universo palpável e esse ou-
tro estranho e desconhecido "Universo Paralelo". Assim é que estas
mágicas combinações de formas iniciam-nos nos mistérios da matéria
e antimatéria, levando-nos à percepção das zonas interditadas dos Mã-
son K (propostas por Lee, Young / Prêmio Nobel 1956) e a discutida
teoria da reversibilidade do tempo. Outra constante gráfica em suas
obras é o circulo que além de seu valor plástico irrompe como simbo-
lo da origem, do mistério da vida, de coisas que não tem principio
nem fim. Suscitando em nossa mente um mágico relacionamento com
as mandalas (segundo Pontual configurações circulares representando
irhagens primordiais da totalidade psíquica estudadas especialmente a
partir de Jung). A palavra imagianção, tem nas obras de Ivany uma
característica toda especial, não devendo portanto, causar espanto que
certo conceito totêmieo faça com que freqüentemente animais des-
viem-se de suas funções biológicas para assumirem expressões numa-
nas, ou até em alguns casos transformarem-se numa nova experiência
visiual de "bichos-anjos".

Apesar do intelectualismo de concepção e rico grafis-
mo (que apenas o inconsciente coletivo de suas origens eslavas e
coincidência com formas de arte popular polonesa não explicam total-
mente) as formas geradas pela memória são de absoluta pureza, ou
por que não dizer: ingenuidade interpretativa — pressupondo um re-
ceptor aberto para o fenômeno criativo — como se alta filosofia e
complicada teoria científica fossem explicadas a uma criança.

VER COM LIBERDADE
Entrevistar Ivany foi uma curiosa experiência porque constan-

temente ela invertia o processo, acabando por me entrevistar. Aqui,
um sucinto resumo de um longo bate-papo, e a tentativa de íocali-
zar apenas os raros trechos em que realmente — embora a contra-
gosto — acabaria por revelar algo do que pensa.

 Co.t.o você explica a sua obra / o relacionamento com e es-
pectador e sua possível participação?

Explicar o que eu desenho não tem sentido. Para mim o im-
portante é o resultado / o impacto que cria no outro, isto é, no es-
pectador. A sua participação dependerá das condições que possui in-
trinsecamente para sentir aquilo que está vendo. Ele poderá ser mals
sensível, menos sensível, excessivamente... Então, é uma coisa natu-
ral que ele veja e sinta. Portanto participar é ver, gostar ou não gos-
tar, sentir ou não sentir, com absoluta liberdade. Agora, no momento
que eu orientar esse espectador, eu estou dando diretrizes e portanto
determinando, ou o que é mais grave ainda: limitando. As condições
de cada um ver, dependem de toda uma vivência e sensibilidade in-
dividual.

Ao falar em vivência você pressupõe, então, um indivíduo "ca-

pacitado" ai '/er?
Ao contrário estou prevendo muito mais: o indivíduo anônimo

da rua, porque o espectador "capacitado" é um individuo que teve es-
cola. Sua formação: leituras, vivência, familiaridade com problemas
estéticos e éticos elevam-no a um nível que, de repente, há uma certa
uniformidade e certo paralelismo de opiniões. Daí porque me referia
sobretudo àquele sujeito que é capaz de sentir sem nenhum degrau que
o possa levar àquilo. Se êle for capaz de se emocionar diante da obra,

Ivany oreira
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automaticamente rompe o sufocante processo de massificação pas-
sando a ser um individuo. Ao participar, livre de preconceitos, êle atln
ge uma plenitude.

Você acha, então, que todas as pessoas são capazes de ver uma
obra?

Todas, mesmo rejeitando.
Mas rejeitando, não seria um sinal de incapacidade dever?
O assunto é complexo, mas você não acha que a rejeição já é

um nível? E você o que acha: rejeição seria no caso sinônimo de in-
capacidade?

Estabeleço o mesma paralelismo com aquelas pessoas, com
quem vocá se depara todos os dias / que se sentem tremendamente
infelizes, angustiadas, porque são cegas para verem os milagres que
as rodeiam. Maldizendo e contradizendo tudo e todos não são capazes
de var que um dia de vida é um milagre. A capacidade de você poder
enxergar, ver, falar, sentir é a obra maior — o milagre — O resto, a
falta de certas Coisas materiais não deveriam chegar a nos angustiar.
E por que nos angustiam? Pela inversão de valores (mais acentuada

no mundo ocidental / profundamente materialista. Tudo dependendo;
o espectador em potencial / ou o indivíduo ajustado oom a vida / da
mentalidade que você está formando nas novas gerações. Isto tudo
estaria sintetizada naquele pensamento de Mcluhan: "Educar será
abrir-se para a essência e plenitude da própria existência".

— Você quer ver uma coisa? Eu já tive uma série de empregadas.
A maioria ao fazer unia limpeza, recoloca or, quadros ao contrário,
sem o menor cuidado, mesmo os figurativos. De repente, encontro uma
que chega aqui e vai lego dizendo: "Sabe eu acho que esse pintor
foi pin<ar lá perto cie minha casa. Tem essa subida, logo ao lado a

ejinha; parece até domingo quando todo o pessoal vai à missa".
I Referia-se aos quadros de Maria Nicolas e Silvia i. Quer dizer, ela
soube identificar as obras com uma realidade que já conhecia. Todas
as vezes que deveria limpar os quadros, fazia-o com o máximo cuidado

e muitas vezes surpreendi-a olhando-os demeradamente, principalmen-
le os que não tinha condições de entender. Freqüentemente procurava-
me para pedir alguma explicação. Então eu perguntava — "E você
gosta ou não gosta?" — "Ah eu não entendo". — "Faça o seguinte:

'
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olhe, procure ver se você gosta da cor, da forma'*.— rieixavaa por.laiuo Luinpiuiuin mu uvre u ela se sumia felicíssima em poder olhar
mesmo aqueles mais complexos. Ai nesse caso... independe do nivel
de instrução. E' uma sensibilidade quo o indivíduo,traz consigo e queío aou poucos for desenvolvida é capaz de explodir numa apreciação
lotai, mesmo não entendendo, mas sentindo, E' o caso do todas as for-
mas do arte. A criança sente beleza pura simplesmente na mancha,
na cor. O adulto já é mais difícil. Em geral o quo falta-lhe é liber-
dade de ver ou de saber ver.

A CRENÇA NOS VALORES HUMANOS
Constantemente você fala em sentido étléo. Acredita num tan.

tido ético da vida? Na potencialidade ética do indivíduo, do aluno, do
professor?

Não creio que o ser humano pudesse subsistir sem essa pote»dalidade ética. Será que existiria muita razão de continuidade — os
que a co.sa não degeneraria num materialismo frio?

Cheguei a s.guinte conclusão: por suas remotas ou próxima»or.gens escavas você ü uic.a mística muito grande quase dostoievsklan»
Náo discordo. A analise é sua. No fundo nós "temos 

que acreditar
no .ser humano. As vezes lemos a infelicidade de deparar com indi-
vic.uos que náo sabemos por quais razões, só criam problemas e di-
üifleuldades. .

Mas isso não dtvera fazer com que passemos a descrer do ser
humano. O dia em que você deixasse de acreditar deixaria automatt-
camente de lutar. Ou mais ainda: no dia em que você aceitasse queos indivíduos não tem nenhuma essência dentro" de si — estaria pa-cilicamente aceitando que os "outros" a destruíssem.

Eu já falei o que penso sobre arte. Para mim é "expressão".
E para você, o que ó?

Você veja depois de tantos problemas eu contínuo acreditando
em valores humanos c continuo acreditando na possibilidade de en-
contrar pessoas e inviduos com altas condições para ultrapassarem
a si próprios, E se ainoa continuo desenhando você já pode concluir o
que penso.

Há pouco falávamos sobre o professor polivalente — cheguei
à conclusão que você só aceita o professor especializado. Por que?Eu acho que em arte não há vez para superficialidades. Você tem
que .ser um participante direto que sente em profundidade. Só teori-
camsnté, é que se baseando exclusivamente em leitura, você poderá
participar de uma atividade ou de um fazer artístico. Ou por outro
lado, se você tem apenas tempo de aprender a técnica, você nunca
será capaz de transmiti-la. .Mesmo entre críticos de arte, somente quando um determinado crítico já so dedicou a uma forma de arte, já te-
ve uma profunda vivência profissional além da meramente informai!-
va è que ele poderá analisar em profundidade. A necessidade de ser
um indivíduo criativo é portanto importante tanto para o critico co-
mo para o professor. Porém o grande erro da educação artística queestá aí é a orientação baseada exclusivamente através da técnica ou
da mformaçào fria.

Como você definiria a criatividade?
E você como é que relaciona criatividade e livre expressão?
Acho que estão intimamente relacionadas.Uma viria antes da outra?
Não, estão juntas desde o inicio.
Se você chegar à conclusão que liberdade e criatividade estão

juntas, terá a minha maneira de pensar. Criatividade e livre expressão
formam uma paralela. Mas, nas nossas Escolinhas de Arte, nem sem-
pre o termo criatividade é visto pensando cm "livre expressão", por-
que somente quando você pensa em livre expressão, é que você está
permitindo ao individuo a possibilidade de ser criativo. Criatividade
seria portanto a liberdade do individuo ser ele mesmo / ser autentico.
Veja por exemplo, o problema de comunicação hoje em dia. Quando
adulto você tem que lutar constantemente para não ser levado poruma série de atitudes comuns que massificam.

SER HUMANO E MASSIRCAÇ&O
Por falar em massificação você acha que'a arte no futuro oura

apenas na base dos múltiplos ou haverá ainda vez para arte bidlmtif
sional?

Eu gostaria de saber o que você pensa sobre isso. Ate que
ponto satisfaz ao homem de nossa época a aquisição de um objeto
de art? produzido pela máquina? Embora aceitando este processo de
massificação, tem para ele o mesmo valor de um* prato de papelão
que dali a pouco poderá ser jogado fora para ser substituído por ou-
tro. Talvez se processe no futuro uma nova maneira de ver o objeto
de arte, onde este não seria preservado mas destruído. Seria como no
teatro, em que a obra chega a se reduzir ao próprio tempo, restando
após o espetáculo apenas uma documentação. Quer dizer tudo se pro-
cessaria num plano mais conceituai. Se o crítico da vanguarda radical
aceita apenas aquela arte que só a documentação vai registrar como
a fumaça no ar, a água colorida, o sacrifício de animais — assume, co-
mo está ocorrendo — um posição contraditória ao continuar falando e
se emocionando com obra bidimensional; está portanto implicito .qua
continua participando de tal tipo de obras, que oficialmente êle con-
dena.

APRENDENDO A VER
Após a Escola de Belas Artes você teria iniciado suas pesqui-

sas dentro de uma linha expressionlsta?
Foi complicado. A grande dificuldade que enfrentei na Alvares

Penteado foi que levava daqui de Curitiba toda uma estrutura dentro
de determinada orientação técnica só rompida um pouco com Viaro.
Por necessitar romper todas aquelas formas lentamente sedimentadas
por processos orientados em que tudo tínhamos que executar dentro
de medidas e padrões já estruturados, tive que recomeçar tudo; apren
der novamente a ver. Foi por isso que lá me deram no princípio
cubo para desenhar, na tentativa de que assim eu pudesse vir a coun-
preender o que era criatividade. Quando sai de 'lá não era nem ex-
pressionista, nem surrealista, nem coisa nenhuma. Tinha rompido com
uma série de amarras, de estruturas o que me deixou completamente
vazia. Precisava reencontrar-me.

Antes daquela série de manchas que tipo de- pesquisas você f ti?
Bem, primeiro tive que procurar em que área das artes plásü-

cas eu me situaria. Experimentei técnicas, bolei coisas, passei por
fases inteiras.

E essa ruptura com a perspectiva tradicional, começou na Alvi-
res Penteado?

Bem, surgiu quando comecei a imaginar, a criar propriamen-
te. Criar partindo de formas conhecidas, mas livremente interpretadas.
Nesse período já não havia mais o espaço que já estava rompido...
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ARTE FINAL
Nelson de Oliveira
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Por onde você anda tu i',i nem sei. Foi «irm dia qualquer em qual-
quer mês, cm qualquer er.o, que nos encontramos, frente a frente
nesse campo, E havia uma árvore, sem nenhuma folha em seus ga.

lhos, e juntos, os três, esperamos a primavera.

A gente nasce livre e perma-
nece livre até o dia em que as
responsabilidades chefiam. E ain-
da menino, com muita força nas
psmas jiara correr pelos cam-
pos, nadar pelos riachos, trepar
nas árvores de todos os pomares,
so vai à escola.. Uniformo de
guarda-pó branco, na maleta a
mais antiga cartilha e invariável
mente, um amor muito louco pe
ia professora, depois pela ceie-
guinha que 1-va pão com doce
de merenda, e uma briga das
feias, com algum guri dos cha-
tos, metido a valentão.

E será entre letras e números,
perdidos entre livres de religião
e decorando tabuadas que a gen-
te cresce. Cabelo de tope'.e, gru-
dado de brilhantina a gente sem
pre tem o dia da primeira-comu
nhào como uma das lembranças
do tempo da do re-

ponta se nota, que a Mimem
de cada um _i_ i .... .:r a dos
outros. Para José Lemos Cor-
rêa, as coisas também foram as
sim. Nascido em cidade do inte-
rior — Jacarézinho — viveu poi
entre as coisas da terra, brincau
do com os meninos da vizinhan-
ça. jogando peladas nas tardes
de sábado, lias José gostava de
música e sempre que podia es-
tava lá; dedilhando seu violão,
aprendendo cantigas,

E era entre a escola — o es-
porte e a música, que José divi-
dia seu tempo. Chegou mesmo,
dentro do campo esportivo a ser
viec-campeão paranaense dc vo-
li nos jógírs Colegiais o por li

anos consecutivos foi campeão
de natação, tên.s de mesa o bas
quete, tudo isso em Jacarézinho.

Também foi lá que ingressou
no seu primeiro conjunto musi*
cal ondo sempre tocava guitar-
juntamente com os componentes
do "Equipe 70" fazer a revolu-
ção musical em Ja.arezinho, to-
cando muita musica "pop", mui-
ta música jovem é muita, mas
muita mesmo, bossa nova. Pare
ceu-lhe então, que definitiva-
mente ligaria sua vida com a
música e foi r ser empresário de
vários conjuntos. .A fase áurea
do "Merlin's r ivl.essage" esteve
sob os cuidados de José que não
só administrava os bens do con-
junto, como o empresariava tam
bém. Mais cedo que cie pensava,
viu qüe efetivamente, de músi-
ca muito pouco se pode obter em
matéria de sobrevivência e foi a
São Paulo através do convênio
CAPES-AIEC, concluir seu cur-

so de especialização em Adminis
tração de Empresas. Nessa epo-
ca, José Lemos vivia como cor-
retor de investimentos, lidando
com mil papéis que não eram
cm absoluto seu ideal de vida.
Uma partida de futebol muito
entusiasmada fez com que todos
os ligamentos do tornozelo direi
to se rompessem o que definiu
sua volta à velha Jacarézinho, ao
convívio do lar, aos amigos.

Mas itluerante como todos os
jovens são, Zé Lemes resolveu
viver em Curitiba, onde um dia,
quase sem querer, acabou fazen
do televisão. Se você assiste o
Canal 6, vocO conhece, Jô. Ele
faz "Ela na Tarde", onde às ve-
zes canta, com sua voz macia, as
coisas de que gosta. E a gento
fica ali parado naquela voz, sem
fiem sequer saber que Jô é antes
de tudo, José iremos Corrêa, iti-
nerante como todos nós.

SANTANA

Roberto Santana que no ano
passado esteve em Curitiba tra-
zendo o show de Gilberto Gil -s
tara de volta em maio próximo,
não sá para matar as saudades
dos amigos qué* fez, mas para
trazer também a nossa terra o
Quint"to Violado.

I
Desta feita. Roberto estará

presen*e no Teat<-o Paiol e Curl
tiba terá a opórlunltl**? de ss-
«Istir a um dos mais famoso1'

conjuntos de música popular bra
sileira de Mossa atualidade.

PIXINGUINHA

Amanhã, no Museu da Imagem
e do Som, a Rua Ebano Pereira,
240 — 2,o andar, com inicio
marcado para às 20h30min será
realizada a Noile do Pixingui-
nha, promoção do Governo do
Estado do Paraná através da
Diretoria de Assuntos Culturais
da Secretaria de Educação e
Cultura,

Uma justa homenagem a quem
foi um dos mais ilustres compo-
sitores da nossa música popular.

MIGNONE

Curitiba leve oportunidade dt
assistir no Audi'ório da Reitoria
da Universidade Federal do Pa-
raná a apresentação do pianista
Francisco llignone, Prêmio Moi
nho Santista,

Sua apresentação foi realizada
clia 25 passado e o público pre
sente assistiu a uma demonstra
ção de técnica e virtuosismo.

BUARQUE

A música de Chicn Buarqu
de Holanda indiscutivelmente t
uma das melhores coisas quo j;
apareceram nw últimos tempos
Sua presença muitas vezes- anun
ciada em Curitiba, se fazendr
realidade.

Aliás, nossa cidade vivendi
dias de muita musicalidade con
a presença numa só semana de
Vinícius de Morais. Toquinho i
Clara Nunes, além da presença
de Oal Costa.

NACIONAL

Curitiba assistindo desde o dia2ii, Othon Bastos e Martha Over
béck, os mesmos produtores do
espetáculo 'Castro Alves Pedi
Passagem" do Gianfrancesco
Guarnieri que permaneceu em
cartaz durante 14 meses em S.
Pauis e Guanabara com grandesucesso de crítica e de público.

E o Teatro Guaira .. a nossa
cidade foram escolhidos por êles
para estrearem nacionalmente o
seu espetáculo de 1973.

Trata-se desta feita de "Um
Grito Parado no Ar" de Gian-
francesco Guarnieri com música
tle Toquinho.

A direção r. de Fernando Pei-
xoto e os cenários e figurinos
são de Joel de Carvalho quracaba de conquistar pela segun-
da vez consecutiva o prêmio Mr-'.iére como melhor cenógrafo d-
1072 na Guanabara.

Fazem parte do elenco alérde Othon Bastos e Martha Ovebeelc os sprruin'ei ateres: Assur
ta Perez, Enlo Carvalho. Sonip
Loureiro. Osvaldo Campnzana

A temnnrádá mu Curitiba 'pr'
até o próximo dia G ri» maio
antes dr? estrear em São Paul-
n oomnrtnhla PXa.)ra;tnr,arJi ,,,_..
Sul o Centro r'n pi.ç

Gianfrancesco Guarnieri. at'
tor do fexfn estev" em no=s-"itladr. .-!«;..;„..., | Drimpu.-»,-*rm„l*rr,„ An ~rI.ef.,'i_uln

SEM PORTAS

O melhor esnoffamln anrearp.-i-artr. nn tnatt-r. P.itn. _. teltn n«-->nn(_o di t»Ti "CMpde k~r-
Portac" trancfnmrMi .»¦ a_ror*

num dor, hnna: lüneamentof '-

™uem assistiu ,.n esD»f..c"'-
t"m a nT.orfiinMa.da> rtn revivi-1-
o or. mip não rnia.a.n.m asaria*'•
«*ni?<_?*. for nopõn rfp furto ft m"
'nl ?oHr\ afravpe /Wfi» mm?."'-
*« f.iiT.TA.m.o T&v^fí íaTrtTv^m. ***¦
«n ir*». r«.litloo TnaínT* »-_ pÀptti**

o •><•-». leva o selo da íunda-
tão Paiol, . "

FOTOGRAFIA

Ricardo Filho
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Tratamento
do negativo

Km nossa última coluna,
abordamos a fase inicial do tra-
tamento do negativo, uma das
atividades mais importantes quo
o fotoamador exerce em seu Ia.
ooratorio, pois que delas depcn-
de todo o sucesso final da foto.
_rafia.

Como em todas as operações
.otográflcas, na preparação das
soluções spveladoras ó indispen-
sável a ordem a limpeza e a pro
-isão. Este trabalho requer um
.letermlnado material, que o fo-
.oamador deve procurar manter
.rom o maior cuidado. Em pri.
meiro lugar, são necessários al-
guns vidros de cor âmbar, de ca
pacidade suficiente para o traba.
lho que vai realizar, como as de
meio litro, um litro ou dois li-
<ros, com suas correspondentes
rolhas de vidro borracha ou cor
liça.

Um corpo de vidro, para a
Jissoluçãó das drogas, unia has.
ce de vidro graduado, para agi-
-ir a água durante a dissolução

_• uma balança bastante sensível
que permita uma pwcisão até
Jm décimo de grania.

Recipientes de boca larga,
ie cor âmbar, para a armazena-
gem dos produtos químicos, com
as respectivas rolhas. Um aque-
cedor elétrico de imersão.

As vasilhas de alumínio, de.
vem ser totalmente excluídas,
visto que este metal é atacado
por quase todos os produtos qui-
micos utilizados na química foto.
gráfica, especialmente o carbo-
nato de sódio e os demais alça.
lis energéticos que o dissolvem.
Igualmente, os recipientes de
ferro esmaltado, não dev#m apre
sentar partes rompidas, que se-
riam facilmente atacadas, produ.
ando alterações nas proprieda-
des dos produtos químicos os
quaig deverão permanecer puros.

A pesagem deve ser realiza-
da com precisão e cuidado, par-
ticularmente os reveladores. Cer
tos produtos químicos, como o
Sulfito e o Carbonato de Sódio,
podem estar indicados nas.fór.-
nulas, tanto anidro como cristalt
zados; . preciso atentar cuidado
samente para a quantidade indl.
cada, para proceder a necessá-
ria conversão de medidas.

Por exemplo: para converter
Sulfito de Sódio anidro a crista.
lizado, multiplicar por 2; conver-

«UGANDA - MASTER»
de George
F. Mobley

(Estados Unidos).
ter Sulfito de Sódio cristalizado
em anidro# multiplicar por 0,5;
converter 'Carbonato 

de Sódio
anidro a cristalizado, multiplicar
2,7; converter Carbonato de Só-
dio cristalizado a anidro, multl-
plicar por 0,J7. Em nossas próxi
mas colunas, divulgaremos u_na
tabela completa destas conver.
soes da química fotográfica.

Frisamos mais uma vez, que
a ordem de dissolução constante
das diversas fórmulas deve ser
observada rigorosamente, aten-
dendo que cada um dos produtos
seja completamente dissolvido
antes que seja anexado o seguin-
te. Falando de reveladores, já
observamos que uns so dissol-
vem na água e, outros em uma
solução de Sulfito de Sódio. Es.
ta indicação serve em cada caso
eom norma para dissolver pri-
meiramente o sulfiío ou o redu-
tor.

Sabendo-se que o Sulfito pro
tege o redutor da oxidação sem
pre que seja possivel se dissoL
verá o Sulfito em primeiro pia-
no; no entanto a palavra final
fica a cargo da ordem de disso-
lução estabelecida pelas fórmu-mr

Para facilitar a dissolução
dos diversos produtos, agita.se o
liquido com um bastonete de
cristal ou uma colher de porce.lana, porém nunca com instru-
mentos de madeira.

Quando os produtos estiverem
todos completamente dissolvidos,
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é »rconselhàvel proceder-se uma
filtragem, colocando um pouco
de algodão no fundo de um fll.

tro de vidro ou de plástico. Con.
vém observar que se a solução
2stiver muitt. quente, poderá
Jcorrer o rompimento do vidro
;m que ela ficará estocada.

A solução exposta ao ar oxl-
da-se rapidamente, perdendo as
suas propriedades, pelo que de-
vem ser apressadas as manipula,
ções acima. Por outro lado, co.
mo já frisamos, a quantidade de
ar existente entre o nível da su-
perfície e a rolha, pode apressar
a oxidação/ modificando com o
tempo o revelador, que passa de
uma cor transparente para uma
tonalidade parda perdendo as-
sim a sua energia, tornando-se
portanto, imprestável.

Com o uso, o banho revela,
dor vai se desgastando, pois que
o redutor vai sofrendo altera,
ções durante os trabalhos a que
é submetido/ pela acumulação
de produtos originados pelo uso,
e sobretudo pelo bromureto que
aumenta continuadamente no
próprio banho.

As instruções que acompa-
nham cada fórmula, estabelecem
índices de temperatura e tempo
médio de revelação. No entanto,
a não ser a temperatura fixada, •
o tempo de revelação pode va-
riar para cada tipo de filme ou
sensibilidade.

Como é do conhecimento ge-
raà, cada filme possui _____ grau
de sensibilidade específica, mar-
cada em ASA_ como é de uso
entre" nós. Para um bom rendi-
mento técnico, convém procurar
para cada tipo de lihne, a sua
fórmula de revelador ideal.

A titulo de exe_nplo, vamos
citar o emprego de algumas íór
mulas da Kodak, para filmes de
sua procedência; para filmes do
tipo 35 mm, muito em uso pelos
nossos fotoamadores. FILME PA
NATOMIC X (40 ASA) — Revê-
lador KODAJK D-76 — Agua a
uns 50 graus C, 750 CC; Metol 2
grs; Sulfito de Sódio anidro 100
grs.; Hidroquinone 5 grs; Borax
2 grs; água até completar 1 li-
tro. Dissolvem-se os produtos na
ordem indicada. Tempo médio
de revelação: 7 minutos. Propor-
ção: uma parte do revelador em
uma de água. Temperatura: 20
graus centígrados. Grão modera-
damente fino e excelente latitu.
de do revelação. O D-76 há mui-
tos anos é o revelador preferido
para fotografias pictórlcas gra-
ças às suas propriedades tle ti-
rar o máximo partido da sensi-
bilidade da emulsão, o de pro.
porcionar o máximo detalhe,
com constraste normal.

Para o filme Kodak Plus X,
35 mm, o mesmo revelador, sem
diluir, com o tempo de revelação
de 8 minutos. Para o filme Ko-

dak TRI-X (400 ASA) ainda com
o D-76( sem diluir, com 11 minu-
tos. Para o filme Infravermelho
Kodak, o mesmo revelador, sem
diluir, com 8 minutos.

Ultimamente nós temos utili
zado o filmo ORWO do 125 ASA,
com o seguinte revelador: água
500 cc; Metol 10 grs.; Sulfito de
Sódio anidro: 100 grs.; água pa-
ra completar 1 litro. Tempo do
revelação: 11 minutos. Para fo-
tos colhidas com flash eletrônico
exclusivamente, e com o mesmo
filme ORWO de 125 ASA: 14 mi-
nutos. Temperatura do uso: 18
graus centígrados.

Para filme illord HP4 (400
ASA), com flash: 18 minutos.

— REVELADOR WINDISCH
VV 22 — Grão fino. Solução uti.
lizável até oito vezes. Água fer-
vida 1.000 cc; Sulfito de Sódio
anidro 110 grs.; Metol 12 grs.;
Melabisulfito de Potássio 10 grs.
Dissolver separadamente os pro-
dutos em água morna e logo mes
ciá-los conservando os frascos
cor âmbar bem cheios. Tempe-
ratura: do 18 a 19 graus centl-
grados. Tempos de- revelação:
para Agfa IP, Ilford FP3, Pana-
tomic X e Adox K5 17: 9 minu-
tos. Para Agfa ISS, Ilford IIP3 e
Kodak Plus X: 12 minutos. Pa.
ra resultados mais exatos convém
uma pesquisa pessoal, isto em
face da técnica de exposição ado
tada por cada fotoamador.

DP ClBtOFiLO
-emando M, Guimarães

0 JUIZ FOI ü MELHOR DA EXP0SJCÃ0
A Sociedade Cães Pastores Ale-

._ães do Paraná promoveu sua 26,a
.Oxposlção Canina Oficial do caráter
.íaciona 1, que foi realizada na Escola
de Agronomia e Veterinária, em ho-
menagem à direção daquela escola,
pelo tempo que acolheu a sociedade
¦lesria a sua fundação.

Precisamente à3 16h do dia 8, a sra.
Lilian Velloso, esposa do saudoso Prof.
Lycio Velloso, principal homenageado
na exposição, fez a entrega do prê-
mio de Melhor da Exposição ao Cão
Ch. Bonzo das Araucárias, represen-
tante da delegação paulista. O prof.
Silvio Bove, também um dos home-
nageados, fez a entrega do prêmio de
Melhor de Criação Nacional ao mes-
mo cão. Em seguida foram entregues
os prêmios que recebeu a belíssima
Ch. Juta, de Nordval, do sr. Jayme
Rocha, representante do Brasil na ex-

posição Sul-Americana que se realizará
na Argentina no próximo mês, desta-
cando-se o prêmio também de Melhor
da Exposição, denominado Troféu
Prof. Pedro Pimpão de Azevedo, Dire-
tor da Escola de Agronomia e Vete-
rlnária.

Um capitulo à parte na exposição
foi a excelente conduta do juiz pau-lista sr. Ibiapaba Martins Júnior, que
demonstrou um grande conhecimen-
to de cães, tendo conduzido a exposi-
çâo com uma personalidade impres-
aionante, e se cometeu erros, esses
passaram escondidos ao mais exigen-
te critico. É claro que alguns não gos-taram do julgamento do juiz, mas ex-
pllca-se facilmente; ninguém gosta de
perder, mas alguns não têm autocri-
tica, e pensam que seus cães são me-
lhores que os outros. Coisas dos ho-
mens...

RESULT_U»OS GERAIS
CLASSE CAMPEONATO
Machos:

l.o lugar, Melhor da Exposição, Me-
lhor Nacional, «Ch. Bonzo das Arau-
carls», do sr. Vinícius dos Santos
Marques, de São Paulo; 2.o lugar,
«Colt de Roseney». do sr. Jesus A.
Guerrsiro. de São Paulo.

CLASSE CAMPEONATO
Fêmeas:

l.o lugar. Melhor da Exposição, Me-
lhor Nacional. «Ch. Juta de Nordval"',
do sr. Jayme Rocha, do Pr.

. l.a Categoria — Machos:
l.o lugar, «York di Casa Qato> (Me-
lhor Importado), do sr. Saturnino
Hernando Gordo, do Paraná; 2.o lu-
.ar. (Melhor Criação do Paraná) «Al-
ten de Lottembauer-. do sr. Otto Rich-
ter, do Paraná; 3.o lgar, «Fronzo Itai-
cl de Jaçanã», do sr. Azor Toniolo. do

Paraná.
l.a Categoria — Fêmeas:

l.o lugar, «Wella de Pontiac, do sr.
Agnello Leichsering; 2,o lugar, Melhor
Fêmea de Criação ao Paraná, «Meggy
do Ahú*, deste colunista.

2.Ú. Categoria — Machos,
l.o lugar, «Marco de Paiva*, do sr. An
tenor Barradas, do Paraná; 2.o lugai.¦-Kin de Nhandejara», do sr. Carlos
Eduardo Teigão, do Paraná.

2.a Categoria — Fêmeas:
l.o lugar, «Dinah do Pontal», deste co-
tunista; 2.o lugar, «Decolores do Pon-
tal», dc sr. Saturnino Hernando Gor-
do, do Paraná; 3.o lugar, «Queluz de
Nhandejara», do sr. André Meyer, do
Paraná.

3.a Categoria — Machos:
l.o lugar, «Ganges .taiei de Jaçanã;,
do sr. Jesus Guerreiro, de São Paulo;
2.o lugar. «Kalifa do Lobo Negro», do
sr. Odilon José de Carvalho, do ¦ ?a-
raná; 3.o lugar, «Caruso Rosa Cruzei-
ro do Sul», do sr. Milton Miranda
Valle, do Paraná.

3.a Categoria — Fêmeas:
l.o lugar, «Candice Rosa Cruzeiro doSub, e sr. Américo Marques Dias, doParaná; 2.o lugar, «Fanny Del Uva-.
do sr. Oswaldo Paihares, do Paraná'
3.o lugar. «Çella de Horáfàll», do srJosé Geraldo de Freitas, do Paraná.

4.a Categoria •— Machos:
l.o lugar, «Condor do Oliva», do 20,oB.I.B. (Pr.); 2,o lugar, «Congo de Oli-va», do 20.O B.I.B. (Paraná).

4a Categoria — Fêmeas:
l.o lugar, «Andra V. Le Blanche», dosr. Rubens Seidel, do Paraná; 2.o lu-
gar, «Pira do Ahú>, do sr. Augusto Jo-se Miptto, do Paraná; 3.o lugar, «Patra
do Ahú», do sr. Luiz Augusto Lacer-da, do Paraná.

5.a Categoria — Machos:
l.o lugar, «Bello von Klosters>, do sr.Saturnino Hernando Gordo, do Para-
ná; 2.o lugar, «Mansão dos Milagres»,
do sr. Azor Toniolo; 3.o lugar, «Arco
da Campina>, do sr. Mario Tourinho,
do Paraná.

S.a Categoria — Fêmeas:
l.o lugar, «Hellen Del Uva», do sr. Mlr-co de Rossi, do Paraná; 2,o lugar, «Bel
Ami»; 3.o lugar, «Ella do Itapirapuã.

6.a Categoria — Machos:
1.0 lugar, «Elco Rosa Cruzeiro do Sul»,
do sr. Azor Toniolo, do Paraná; 2.0 lu-
gar, «Alex de Monte Baldo», do sr.
Azor Toniolo; 3.o lugar, «Bingo
Springfield H>. do sr. Ervald Doma-
chowske, do Paraná.

6.a Categoria — Fêmeas:
l.o lugar, «Eca Rosa Cruzeiro do Sul,do sr. Azor Toniolo; 2.o lugar, «Amy

de Itapoã»,

Octavio
Secundino Júnior

RAÇAS CANINAS

N.o 44 - EPAGNEUL FRANCÊS (2,a parte)
Como vimos, os europeus apreciadores

da velhíssima arte vonatória, consideram es
ta raça, a mais preciosa, pelo seu ecletis-
mo.

O Epagneul Francês, desde a Idade Mé-
dia íoi um grande colaborador, mesmo an-
tes das armas de fogo, chamado Chien Cou-
chant pela sua maneira especial de traba-
lhar no campo, deitando lapidamente ao
sentir pelo faro, a caça oculta por mimetis-
mo, bem perto no capim.

Facilmente adestravel, sua finalidade
era "apontar" a caça, ocomovendosu com
grande resistôada, horas a fio.

Executa sua tarefa com atenção e pró-ximo ao dono, compreendendo por instinto
secular o rumo que deve tomar a culta
distância e a frente do caçador, pelo quese costuma dizer que caça "debaixo da
espingarda".

Persislente, bate metodicamente o ter-
reno, esmiuça cada área e ainda, acua caça
de pelo quando encontra, mas o seu instin-
to é para aves.

Estaca e deita (ou senta), em presen-
çc do tinamideo ou faisão; ísse sistema, tam
bém servia para quo o cão de outra raça
(quando treinado para caçar em dupla ou
conjunto) fizesse o que se chama "levan-
te" ou seja, espantar do solo a codurna, per
diz, o faisão, para o tiro da espingarda.

Tem grande habilidade em trazer a ca-
ça abatida para a mão do caçador.

NOTICIAS CANINAS — de parabéns os
criadores e os caninos: o alimento concen-

trado para cães, hã 48 anos produzido nos
Estados Unldos (e que alimenta milhões no

mundo inteiro) desde 1970 passou n ser fa-
bricado no Brasil, acompanhando o morcan-
te progresso do nosso país em crescimento.

A exemplo dos estabelecimentos expe-
rimentais de nutrição, entre os quais o Gai-
nes Research de White Plains-USA que des-
tle 1947 estuda, cientificamente, a confec-
ção do rações caninas balanceadas, a lndús-
tria Purina in.ciou o fabrico no Brasil, da
ração em grão para cães, na cidade de Cam
pinas-SP; após 2 anos de teste para pes-
tu.sar a complemuntação apropriada aos
cães em nosso clima, agora entregou ao con
sumo mais um estabelecimento em Canoas-
RS e, em Ponta Gressa-PIl, onde são produ-
zidas em moldes modernos e científicos.

A ração ém grão compoõe-se de todos
os elementos neeessãrlos à nutrição, dosa-
dos em flocos de milho, farinha de carne,
soja. carbonato do cálcio, sal, contendo as
proteínas e vitaminas aos caninos.

Dispensando qualquer outro alimentt-,
sem necessidade de qualquer mistura, já
vem pronto para scr dado ao cão, sem pre-
cisar adicionar nada e é ministrado em es
tado natural, de acordo com tabela ligada
ao peso, idade e tamanho de cada exem-
plar canideo e, esto moderno produto da
ciência, que vem resolver racionalmente o
problema alimentai de nossos fieis compa-
nheiros de 4 patas, é encontrado em Curi

:iba à rua General Carneiro 1273, parabe-
nizando-se por esse fato, as donas de casa
e os criadores.

EXPOSIÇÃO DO PARANA KENNEL
XUBE -em 3 de junho, será levada a
eleito mais uma mostra canina do PKC,
que espera repetir o êxUo de sua última
Exposição de março último, esperando ain-
da maior afluência de belíssimos exempl*
res de várias raças.

No próximo dominpo, continuação do ar
liso Epagimil França**.
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Enio Carvalho, Othon Bastos,
Assunta Perez e Oswaldo Campozana, em
«Um Grito Parado no Ar», de
Guarnieri, música de Toquinho. Até dia 6
estará em cartaz, no Teatro Guaira.

m Grito
Parado
no Ar
«... até a Lua tem as nuvens por mordaça.

Assassinada, mesmo antes de nascer,
A esperança sobe aos céus como fumaça»!

Quem souber de alguma coisa
Venha logo me avisar.
Sei que há um céu sobre essa chuva
E um grito parado no ar!

«UM GRITO PARADO NO
AR» é a mais recente peça
de G. Guarnieri. Marca, jun-
tamente com «CÉU SÔBRE
CHUVA (BOLETIM)» a retima-
da temática urbana pelo au-
tor. Nos textos anteriores
(Arena Conta Zumbi, Arena
Conta Tiradentes, Castro Al-
ves Pede Passagem) o autor
inspirou-se em fatos e perso-
nalidades da história brasi-
leira. Agora, Guarnieri nos
apresenta uma dramaturgia
que vem desenvolver a te-
mática de suas primeiras
obras; Eles Nao Usam Black-
Tie, Gimba, e a Semente. Si-
tuando seus personagens em
São Paulo, nos dias atuais,
com traços amplos e fortes,
Guamieiri nos oferece um
painel vigoroso da «grande
cidade». Utilizando . apenas
seus personagens e através
da maior liberdade formal,
com agudo espírito crítico,
GG conduz o espectador por
entre os conflitos fudamen-
tais de nosso tempo. Confor-
mismo, desindividualização,
massificação, escapismo, mê-
do, tédio, angústia, a procu-
ra desesperada da reconsti-
tuição de valores, amor. ..

As personalidades locomo-
vem-se num espaço flexível
em cenas que vão da mais
contundente crueldade ao

mais puro lirismo, da crítica
desapiedada ao humor quase
ingênuo.

Escolhendo como protago-
nista um casal _-m crise,
acompanhando o desespera-
do esforço de ambos na pro-
cura de um sentido para acei-
tar a vida presente, GG recons
trói um mundo de pânico, po
rém extremamente estimulan
te em seus contrastes, atingin
do momentos de rara beleza
Não abandona seus persona-
gens ao ceticismo, nem des-
camba para um negativismo
decadente. Certo que com
generosidade e também mui-
to amoi, GG não deixa es-
vair-se a esperança; mas é de
sua visão histórica dos acon-
tecimentos, de sua ótica pro-
gressivista que GG extrai fa-
tos, argumentos e confiança
para nos transmitir a certeza
de um futuro claro, de um
céu aberto sobre a chuva
que está a cair.

A reunião de artistas como
Othon Bastos, Martha Over-
beck, Fernando Peixoto, To-
quinho e Guarnieiri, já afei-
tos a um trabalho comum,
nos certifica que «UM GRITO
PARADO NO AR» será um
dos mais importantes acon-
tecimentos teatrais do ano
que se inicia».

Décio de Almeida Prado
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Mareia Haydée, primeira bailarina do Ballet de Stutfgart, viveu
sua infância no Brasil e no Rio de Janeiro deu os primeiros

passos de dança.

Mareia Haydée no papel de Tatiana, na versão para ballet da
ópera «Eugen Onegin», elaborada por John Cranko. Quando
o espetáculo foi apresentado em Nova York (1969), público
e críticos celebraram o Ballet de Stuttgart como o melhor do

mundo.

Smf9tt
Mer ÊS ÊS SM' •íobosFestival

inclui Concurso de Canto

«Uni Grito Parado no Ar» é
estréia nacional em Curitiba, o»m
música especialmente
composta par X_>©uinha_.

Programado para o período de 17 a 24 de novembro
j Cuncurso Internacional de Canto, parte Uo Festival Vil

j^obos 1973. Embora dedicado à obra íe Vilia, inclui
ung.-Horiamei.te uma peça de outro compositor nacional.

O candidato, no ato da inscrição .encerra.se em agos
.uj, deve apresentar um programa já elaborado dentro
de determinado esquema: da Eliminatória (.canto e pia-
no) pelo menos tres Serestas de Villa, além de uma obra
de outro autor brasileiro. Na parte quo corresponde à
Livre Escolha (tambm canto e piano;, apenas composi.
ções de Villa, sendo exigida a, inclusão de duas SerestaL.
não constantes da Eliminatória. Na prova Final, obras
ae Villa para canto e orquestra, a exemplo das Bachia-
nas Brasileira n.o 5, Big_Ben, Canções das Águas Cla-
.as, Canção do Poeta do século XVIII Epígramas Irônico,
e Sentimentais, Eu te amo, Floresta do Amazonas, Mod-.-
..lias Canções; Serestas, etc.

Para a etapa final concorrem somente..tres. cândida-
.js, selecionados nas provas antecedentes. A eles, pela
.idem de classificação, os seguintes prêmios: Prêmio Vil-
a-Lobos no valor de US$ 1.500, medalha de ou-
,o e diploma de pergamirmo. Prêmio Vera Janaeópulos,
ae US$ 750 medalha de prata e diploma de per-
_amJnho. Preinio Lorenzo Feniandez, de 350 dóla-
res, medalha de bronze e diploma de pergammho to va-
.or em dólares corresponderá em cruzeiros ao cambio oíi
.tal e cada uma das medalhas trará a efígie de Villa
jjobos). Cabe ainda aos vencedores o direito de '.-.e apre
sentarem em audição pública (sala de concerto, rádio ou
Lelevisão) em acordo com o Museu Villa-Lobos.
informações mais detalhadas, atravé-s do Museu Villa-Lo
jos — Departamento de Assuntos Culturais do Ministe.
uo da Educação e Cultura — Palácio da Cultura, Rua da
imprensa, 16, 9.0 andar sala 912, Rio; GB.

COREOGRAFIA PARA UM «PESO MOSCA,

Mareia Haydée, nascida na Argentina, atua como
primeira bailarina do Ballet de Stuttgart há dez anos.
íorém. os primeiros passos de dança deu no Rio de Ja
neiro; depois, brilhante aluna na Royal Ballet School,
em Eodres. Marquês de Cuevas a levou para Paris e nc
..eu corpo de baile, Mareia dançou os primeiros solos
Hoje, a crítica internacional só tem superlaüvos quando
se refere a sua força de expressão e capacidade de figu
ração.

A Capital Banden-Wurttemberg deve seu renome mun
dial como centro de arte e cultura, ao Ballet de Stuv
tgart, considerado o melhor cia República Federal da Alo
manha. Na direção desde 1961, o tugles John Cranko. De
ve-se a ele a vinda de Mareia Haydée para a metrópole
alemã. Ali, com apenas um ano de trabalho, a artista
passou à primeira bailarina da equipe de Cranlto. Aos
23 anos viveu Julieta em «Romeu e Jiílieta» de Shakes.
peare, e da noite para o dia, tornou-se um nome famoso
no mundo do ballet.

Mareia Haydée tem compleição delicada, 1.59 m. dt
altura e o peso mosca de 40 quilos. E, justamente esta
delicadeza de porte correspondeu de modo exato à con-
cepção de Jchn Cranko coreógrafo desfie aos 15 anc-s do
idade. Assim, em Stuttgart, os dois cresceram juntos o
com o passar dos anos tornaram.se uma dupla artisti.a
ideal. Do trabalho em conjuto, novo estilo.A coreografia
de Cranko, elaborada especialmente para Mareia résul-
tou naquilo que na atualidade os entendidos chamam «hs
tllo de ballet de Stuttgart», no qual cada movimento é
iteriorizado, sugerindo motivos profundos.

Ambos têm em comum o amor ao drama, em parti-
cular por William Shakespeare. Dada esta preferencia.

muito natural que dos pontos altos do repertório de Stut

tgart estejam a versão da «Megera Domada» (elaborada
por Cranko) e «Romeu e Julieta;/.

Mareia Haydée não domina apenas a alta arte da
dança, mas também todas as nuanças da expressão mi
mica. Conceituados críticos internacionais vêem nela a
cprimaballerina absoluta;» de nossa época. E', sem dúvi
da, a única latino-americana de origem não espanhol!
(descende de brasileiros) que atingiu a primeira linha
na hierarquia mundial da dança. Diz ela: «Quanto, à
dança em si, estou certa de que exiitem muitas bailarinxs
melhores do que eu. Elas podem ser tecnicamente mais
fortes. Podem ser fisicamente mais lindas e terem, tal-
vez, pernas e pés melhores. A minha vantagem está era
possuir um pouco de tudo isso. E, de uma forma ou da
outra, esses fatores se somam».-

MUSICA BRASILEIRA PARA EXPORTAÇÃO
No exterior o interesie pela música erudita brasilei

ra cresce dia a dia. Na liderança, nossos compositores
mais jovens, ao lado de outros já consagrados como Vil-
la.Lobos, Camargo Guarnieri e Cláudio Santoro. As com
posições destes últimos tão executadas cada vez com mais
freqüência, tanto na Europa como nos Estados Unido?.
Santoro tem sua obra editada pela Tonos Internacional
da Alemanha; quanto a de Villa, firma' alemãs e fran-
cesas disputam os direitos de reedição. Por outro lado.
Camargo Guarnieri, compositor nacionalista por exce-
lencia, obteve expressivo sucesso da crítica e do públioo,
quando da estréia em Berlim, do seu Concerto n.o 2 para
violino e orquestra, regido pelo maestro mineiro Carlos
Eduardo Pra tes.

Um fator negativo porém se apresenta. Referim*:1.
nos ás escassas informações disponíveis em linguas estran
geiras sobre nossos autores. Isto, em certos casos, impe-
de maior divulgação de suas obras Com intuito de pre-
encher tal lacuna, a Divisão Cultural do Itamaraty exp.
cuta dois projetos. Primeiro: publicar em inglês, alemã-j
e francês, série de artigos encomendados a compositores
nacionais oferecendo assim uma visão panorâmica da
música brasileira atual. Convidados. Osvaldo Lacerda,
Edino Krieger Jamary Oliveira s Sérgio Vasconcellos
Corrêa. Seus artigos, reunidos a entrevistas concedidas
pelos compositores brasileiros ora residentes no exterior
(Cláudio Santoro Almeida Prado. Jorge Antunes| resu!
tarão em preciosos subsidio- para o maior e mais de
talhado conhecimento ae nossa realidade musical.

Segundo projeto: recolhimento dc dados biográfico?
e lista completa e detalhada das obra» dos principais iu
tores da terra Esses elemento? servirão de base para c
atendimento às consultas e solicitações de partituras,
vindas do exterior rde solistas, conjuntos de câmera c
orquestras) e encaminhadas atravê< da* represontaçB";,
diplomáticas da Difusão Cultural do Ttamarty. O pro.
jeto prevS uma segunda etapa que diz respeito à edi.
ção de catálogos de obras dos nossos principais composi-
tores e conseqüente distribuição no exterior à organiza-
ções promotoras de concertos, orquestras, conjunto', -ns

trumentistas' regentes, escolas de música universidad"-,.
editores: companhias gravadoras de discos emissoras de
rádio e televisão, instituições culturais e interessados °m

íeral.
Os dois projetos, após executado?, proporcionarão -o

lida infra .estrutura nara uma divulgação realista e obje-
tiva da música erudita brasileira.

CURITIBA OUVIU JAZZ ALEMÀO
O quarteto de jazz «Albert Mangclsdorff;> apresen-

touse no último domingo (22) n. Reitoria, numa pron*-
ção do Instituto Cultural Brasileiro.Germanico. O

conjunto.desde 1961, é líder do Jazz alemão. Forma-Si
por Albert Mangelsdorff (trombone;, Heirrs Sauer (Saxo-
fone), Buschi N.ebergall (contrabaixo) e Peter Giger (ba,
teria). Usando sua própria concepção, o quarteto «Al-
bert Mangeisdoríí;- conseguiu dar expressão ao cenário
europeu de jazz. Poucos existem com a mesma instru.
mentação. Único em sua concepção e tonalidade vigoro,
sa. Distingue.se por um estilo próprio denominado peto,
crítica mundial de «eitilo de Frankfurt!»,' o qual resultn
do desenvolvimento processado durante anos, tanto peli)
trabalho individual dos seus elementos, como pelo trabíi
lho individual dos seus elementos, como pelo trabailm
conjunto. Dai a razão de Albert Mangelsdorff, emborí,
vezes seguidas apresente-se como solista de conjuntai
internacionais, sentir-se melhor no seu próprio quarteto.
Em verdade, tomente ele é capaz de desenvolver e apro.
veitar na máxima extensão suas idéias musicais.

TÓPICOS
A Pró Musica de Curitiba anuncia como próxirrm

atração da Temporada 73, o violinista coreano Yong Wel:
Kim. O concerto terá por local o auditório da Reitoria,
no próximo 4 de maio (sexta-feiraj, no horário das 2i.
horas.

—X—X X—X

Amanhã, dia 30, âs 20:30 lioras, o Museu da, Iinagetn
e do Som do Parana, fani apresentação especial da Vidjj
c Obra de Pixinguinha Por local, o auditório da Dire.
toria <is Assuntos Culturais da SEC. Os dados biográfi.
cp» riicrentes ao popular artista brasileiro resultam du
pesquisa feita pelo pessoal técnico do MIS, com a cola-
boração de Euclides Cardoso, Luciano Lacerda c Afonso
Celso Chedid, entre outros Num relato oral, rixingui,
nha serà abordado cm suas tres faces: o compositor, o
aranjador e o interprete Na parte ilustrativa, materia)
visual e gravações dc suas músicas. O público cm geral
está convidado. Entrada franca.

~X—X—X—X
Não esqueçam. Na mesma semana entranto (dia 3)

Curitiba hospedara, por um periodo de 15 dias, Magdij
Tagliaferro. O motivo da visita será um curso de «Alta,
Interpretação do Piano,>. Segundo as .inscrições, considu
rável o número de jovens pianistas atraídos para a oriei c
tação da creditada mestra do teclado. As mesmas permn
necem abertas na Diretoria de Assuntos Culturais dn
SEC. à rua Ebano Pereira, 24C. O curso consta de 5 au.
las, todas na Reitoria, no norário das 16 horas com exui
ção das duas últimas ainda aguardando confirmação.

—x—x X—X—
E a Piaiioiatura Paulista nào pára! Outro carrega-

mento de pianos «Fritz Dobbert», desta-vez destinados i]
tradicionais casas de instrumentos musicais do Pari))
embarcou nu último 22 de março no navio «Courson»,
No decorrer de "3, novas remessas seguirão para a Cl,
dade Luz, cumprindo contratos jà assinados pelos imi
portadores e a firma paulista

—X—X X—X— .

A Orquestra Sinfônica de Quito, na pessoa do seu
regente titular Geraldo Guevara, solicitou á Embaixadi,
Brasileira no Equador, partituras ds autores brasileiro)
para inclui-las no seu repertório. Para atender o pedia)i
o Departamento Cultural do Itamaraty 'solicitou umii
seleção das partitura- às editoras brasileiras e estrangei,
ras que publicaram obras'dos nossos compositores, e nü
Serviço de Documentação Musical da. Ordem dos Mti.
sicos do Brasil. Deste modo várias obras brasileiras se
rão executadas pela Orquestra Sinfônica de Quito e apri,
sentadas ao público equatoriano pela primeira vez, ny js_
rie de concertos da temporada 73-V.

ItfClp!
Leopoldo SCIifiBNEK .

Em cima da mesa, a maçã. Em noite, altas horas da noite. Cor-
tada ao meio, branca e verde. Eu. A maçã, sozinha. Uma parte; perdida.
Onde e comu. De cima a baixo. De frente, em perpendicular, toaa bran-
ca com a marca fina, feito um papel de seda, na casca que, por nma
invisível, era verde. Seria pérfido o verde? Me pareceu, dessa vez se-
reno, muito sem problemas Solitário e ausente quem o cortou

Estou vendo, estou vendo.

A mesa inteira, uma mesa inteira, para si, um mundo virgem pa-
ra que morasse, habitasse e assistisse.Oom o corte perpendicular à mesa.
exposta.

As sementes vivas cresciam do corte, não atingidas, singulares e
originais: às duas, às três, uma ou outra, quase caindo. Parecia que o
mundo em volta inda não tinha nascido: não existia nem concebido por-

.que a não existência de qualquer coisa fazia com que o vazio fosse preto,
o só brilho contido, não irradiante, no espaço fosse a maçã.

Não houve palavras, só pensamentos ou só palavras em pensamen-

to para tornar possivel a única realidade aberta, não atingida. Um pas-'
sar dé pontas ds dedo para avaliar a caricia; uma penumbra sobre.

Muito assente na mesa, era como se a mesa não fosse, pois o qui)
existe se projetava pela maçã dividida ao meio, na própria maçã.

Eu também não existia- fazia parte do mundo negro para além do
mundo branco da maçã. Existiam meus olhos, na noite, e as mãos con;
os dedos que queriam a garantia da realidade do sonho, num gesto solitá-
rio e unilateral.

Seria um princípio do ser, o primeiro do primeiro pensamento cria*
dor. a palavra criadora presente, a primeira fonte de vida do universo:
dentro 

"da 
maciez guardadas as sementes negras do futmrq: um poemn

concreto, em massa e cal, visível às mãos.

Ondo e como. Responder de que maneira? Todo o universo nãii
existiu porque todo ele estava ali, em energia e poder. Assente e segum.
Infinito e pequeno. Em sementes e, verâ.e_ Em ye__2o. e. m3áü B3yk

í
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IM FILATELIA
E. Çhatagnlcr

REGULAMENTO DA l.a EXPOSIÇÃO FILATÊLICA
DE PARANAGUÁ (continuação)

Oo.-JlJrl - Art. 11) — Haverá um Júri, constituído dò
3 (trés).ou 4 (quatro pessoas de reconhecida competência
fllatóllcé^ residentes em outros Estados, especialmente
convjdiiçlps pela Comissão Organizadora, que pagará to-
das ás.despesas de viagens e de estadas. Art. 12) — O Jú-
ri elegerá entre seus membros um Presidente e um Secre-
tártoy Competindo a este a lavratura da Ata. As decisões
do jjvSM7 são irrecorrlveis. Art. 13) — De posse da relação
dos iijAcrjtos, o Júri examinará as coleções expostas e ou-
torgará. os prêmios oficiais e especiais, levando em consi-
deraçãpr a) — Desenvolvimento, estudo o investigação pe-lo colecionador." b) - Conhecimentos filatélicos; c) — Es-
tadodeconservação das peças; d) - raridade das peças,*e) — «Homogeneidade» na apresentação da coleção. Capi-
tulo yt'áí- Montagem e Devolução das Coleções. Art. 14) -
A entrega das coleções para montagem deverá ser feita a
Comissão. Organizadora, (endereços a divulgar) até a data
de 12 .ç3e julho de 1973, acompanhada de uma relação em
2 (duas) vias do material entregue. Parágrafo único — Se
o expositor, contudo, desejar montar sua coleção, deverá
fazê-ló'.até às 22 horas do dia anterior á abertura, no lo-
cai da^ Exposição, sob pena de cancelamento da inscrição.
Art. 15)—- Os selos e demais materiais serão expostos em
quadro* protegidos, medindo l,00m x 0,80m, de proprieda-de fcja. Sbciedade Filatélica de Curitiba, em número de 200
(duzentos) devidamente numerados, para perfeito contrô-
le. Art.. 16 - Durante o período em que durar a Exposi-
ção não será permitida a retirada do material exposto ou
inclusão; de qualquer peça filatélica. Art. 17) - A Exposi-
ção 

'será inaugurada no dia 27 de julho, às 10,00 horas,
pelo-Éxmo. Sr. Prefeito Municipal de Paranaguá e será en-
cerrada às 16 horas do dia 04 de agosto de 1973.

Art. 19) - O seguro do material exposto cabe exclu-
sivarnenre aos participantes. A Comissão Organizadora
não se ..responsabiliza por eventuais danos, perdas ou fur-
tos do material recebido, quer sejam antes, durante ou de
oois.dà, Exposição, mas tomará todas as precauções para a
segurança do material exposto. Art. 20) — O local da Ex-
posição Filatélica, em conjunto com a Exposição de Orqui-
cieas,, terá policiamento permanente, durante as 24 horas,
desde o início até o encerramenlo.

Estes os pontos principais do projeto submetido aoExmo. Sr. Prefeito de Paranaguá, cuja divulgação nos foiautorizada pelo Presidente da Comissão Organizadora
com o intuito de desde já, deixar os candidatos alertados
e preparados. Eventuais modificações serão aqui noticiadas
apesar de que a Comissão dará ao Regulamento a maisampla "divulgação.

NOVAS MISSÕES

COMUNIDADE BRITÂNICA - Antigua, em ló deabril, 3 valores reproduzindo vitrais, para comemorar aPáscoa' deste ano. Gâmbia, l.a parte de sua série «Agri-cultura» em 30 dé abril, com 3 valores dedicados ao arroze sorgo. Ilhas Pitcaim, 5 valores, em maio, dia a ser fixa-do, estampando flores. Nigéria, em l.o de abril sua sériedefinitiva am moeda decimal composta de 17 valores de
grande: interesse temático. Gibraltar, 3 valores em 22 demaio para comeorar o 125.o aniversário da descoberta docrânio do homem primitivo em Gibraltar, representando 6crânio, cabeça reconstituída e cena familiar reconstituída
Nauru,.em 23 de maio, 4 selos de sua série definitiva 2 a
parte, com atividades recreativas e esportivas. Cingapura4 selos em 29 de abril, mostrando pontos de referência dóDSIS.

..'ukiuoal En, i I ae abril, áene de 3 selos decii-v-odos às* Jornadas de Produtividade de 1972, que se rea-iizaráirKde 17 a 22 de janeiro do ano transato, e tiveram.-orno obielivo chegar a um indicador quantitativo de crês-cimento econômico e maior repartição da riqueza criadaa par de outros objetivos sociais do desenvolvimento. EmoO do corrente, 3 selos da emissão «Europa 72», estampan-do o desenho-tipo escolhido para este ano pela CEPT deautona.do artista norueguês Leif Friman Anisdahl. Ambasôs emissões tiveram l.o dia em Lisboa, Porto, Funchal éCoimbra.

ARGÉLIA - Em 26 de fevereiro foi colocada em cir-í-ulaçao. serie de 3 valores, tendo como motivo bordadosnpicos nacionais, mostrando trabalhos de artesanato deAnnaba,. Alger e Constantina. Em 23 de abril, com pré-venda em ,2J e 22, um valor em homenagem ao «Serviço Na-ciona)». -Em 30 de abril, um selo para comemorar a «Re-voluçao Agraria», e, em 26 de março, um selo pelo 10 oaniversarip do Programa de Alimentação MundialI.

_NOVA ZELÂNDIA - Homenageando a pintora Fran-ces Hç^gkins sera emitida em 6 de junho série de 4 se-los tendo como tema as seguintes obras da pintora: mu-lher Maon com Criança», datado de 1899-900, que se en-„contraia,Galeria Nacional de Arte de Wellington; «A Co-Ima»/pertencente à mesma Galeria,- «Celeiro da Picardia»datado de 1918, pertencente ao acervo da Galeria da Sò-ciedade 
^de 

/Vrtes Canterbury* «Auto-Retrato» pertencentea fasê.abstracionista, que se encontra na Galeria da Cidadede A0t3kland, ha N&va Zelândia.
iM «fi

UNIÃO SOVIÉTICA - Em 22 de novembro, 5 valorestendo como assunto a história da frota naval russa, mos-trando vasos de guerra de várias épocas. Em 7 de dezem-
bro de .72, 7 valores continuando as série «História daPintura-Soviética». Em 10 de |aneiro, vm selo para come-
|?orar .? fr'nq"entenári<> da cempanhla de aviaçSo Aero-flôf. ÊrrvSl de fevereiro um seio pelo centenário do can-tor Chaliapin.

tórmp^iàèm» p»m «f» cofuna: Caixa Pôstéí 6227,
80000.euri.ibe.

Estados Unidbs hoje

Pe. Emir Calluf

0 espectro
da poluição
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98% preocupadas. "Era umá vez uma mo
ç*a / da cidade de Loiiçao, / qqé vivia sé quei-xando: / é demais a poluição! / Um dià foi a
passeio / num traje de veraneio, ;' e ao voltar
viu que o vestido / estava todo encardido. /Disse então com decisão: / tenho de encon-
trar üm jeito dè acabar co'a poluição!" Estes
versos (com tradução melhorada...) foram es-
critos por uma menina de quatro anos num
jardim de infância. São uma das muitas ma-
nifestações da consciência crescente que o
americano e3tá adquirindo de que tem de com
bater a poluição do ar, da terra, do mar. Es-<x consciência é muito maior nas novas gera-soes, pois afinal serão eles que vão enfrentar•ie conseqüências da devastação da natureaa:
embora 98% da população tenha 5e declarado
preocupada com a poluição, é entra colegiais°> universitários que encontramos o maior nú-
mero daqueles cuja preocupação 6 profunda.Tanto assim que é nesta direção, parece, mui-to mais do qué na direção de'cauèas políticas,q*ie está indo o idealismo juvenil: não há es-'•ola. não há universidade, nas quais não seíjromovam protestos_ políticos, aos quais entretanto, só ümã~rninôria comparece; é porémuma maioria entusiástica que participa dasinstruções e atividades destinadas a combatera^poluição. Se este combate é um luxo ao qua1so um país rico pode dar-se (pois os pobres es-tao preocupados em sobreviverem não com viverem melhor), é também por certo mais umacontribuição que no campo técnico-científico
os Estados Unidos farão áo mundo: conscien*tiáar e fornecer recursos para um problema deescala cósmica.

Deter o crescimento. Simplistlcâihente ó
oroblema consiste nisso: há escolha èntrô um"maip" e um "menos". Mais filhos ou menos
conforto, menos filhos e mais conforto... mais
alètricidade e menos limpeza na natureza, ou
mais pureza natural e menos eletricidade...
mais petróleo, carros, estradas e menos ar pu-ro é matas e campos, ou mais ar puro e menos
carros etc. Como sempre porém, os america-
nos vão tentar transformar um "ou" num "e":
vão tentar conciliar dois aparentes e opostos
extremos. Ejdstem duas maneiras de comba-
ter a poluição: viver mais simples é sobriamèn
te; ou pagar para purificar o ambiente das
conseqüências duma vida mais complexa. Sè
as pessoas se conformassem com usar menos
eletricidade, menos aparelhos domésticos, tr
nos automóveis — todas as comodidades quematerialmente melhoram a existência más
que necessariamente esgotam e poluem o am-
biéiite —, se se comprometessem portanto a

retornarem a uma vida mais simples c menos
exigente, a poluição diminuiria por si só. Mas
o que é que aconteceria então com as grandes
empresas? Com o sonho americano de progres
so ilimitado? Com a compensação que o ume
ricanò comum, sem as rmes profundas da fa-
mília.e da comunidade, whou no crescente do-
mínio e exploração da natureza? Mas neste
país essencialmente urbano — a imensa maio
ria vive em cidades, grandes ou pequenas —
nao há quem não tenha sentido o medonho
impacto da poluição: mesmo para o cidadão
menos preocupado é um espetáculo iiario o ar
enfumaçado, o congestionamento do trânsito,
a morte das florestas, o desaparecimento dos
pássaros, o encardimento da água. etc.

Crescimento zero. Ver ele tem de ver, mas
estará consciente de que. se quiser prosseguirna progressão do progresso ma<e*-)ál, terá de
necessariamente, sob pena de arruiná-lo sem
lémédio, ir ao mesmo tempo "limpando" o am
biente? O paradoxo é pois o seguinte: Um país
que piogrediu tanto materialrr.enta que se tor
noü o primeiro e único caso da história huma-.
i»a duma nação capaz de possibilitar à maio-
riâ de seus habitantes um padrão de vida con
?ortável — enfrentar o dilema de ou deter vo-
lurttariamente o crescimento ou de a longo prata ser involuntariamente detido. Assim como
há demografos que falam em zero growth (hí-
vel zero de crescimento populacional*, as -pes-
soas se reproduziriam apenas para manter vim
número ótimo de habitantes, não para aumen
tá-ío, já que os recursos da terra são limita-
dos); há também financistas que falam de ní-
veí zero de crescimento econômico: o país se
manteria mais íou menos numa estabilidad»
material. O que afinal significa somente um
reconhecimento difícil mas necessário de queo homem é finito, materialmente não podecrescer sem limites.

Tabus capitalistas. Cresce aqui o nume-
ro de pessoas que declaram haviam de se con-
tentar com viver mais simplesmente, renuii-
ciahdo portanto a muitas das comodidades
atuais. Grandes companhia? de petróleo, ele-
tricidade, tabaco etc. perdem uma batalha
após a outra nos tribunais, sendo p.ex proibi-das de construírem novas usina5* perfurar no-
vos poços, propagandear seus produtos, só porque, no caso do oleoduto do Alasca, havia de
desequilibrar irremediavelmente a ecologia lo-
cal. embora houvesse de fornecer milhões debarris de petróleo urgentemente necessários.
Recentemente em MassachusseN p.ex. cida-
dãos rejeitaram a proposta para construir
mais highways (auto-estradas), pois aumen-

tariam o número de carros, consumo de gaso-lina e poluição do ar; votaram pelo contrário
em favor de melhorar as conduções coletivas.
Em Los Angeles o prefeito chegou a propor
que os automóveis fossem proibidos do entrar
na cidade, devendo, quem aí quisesse chegar,
usar de ônibus ou subways. Apesar destes e de
outros inúmeros casos, é de duvidar que um
país tão profundamente motivado pelo rimhei
ro, pelo lucro e pelo conforto, consiga jamaisretornar a uma vida sóbria. Talvez seja'tão di
fícil para o americano, controlar a expansão
sconomica, corao é para o hindu controlar a
expansão demográfica: os tabus capitalistas
não resistem menos do que os tabus religio-
sos... De modo que, pelo menos enquanto não
premer uma necessidade catastrófica, parece
que prevalecerá o recurso financeiro: o cida-
dão se prontificará para pagar aquilo que oo-
luiu. Pelo menos enquanto o preço for razoa-
vel= um estudo recente mostra que mais 170
dólares anuais de imposto por família basta-
riam para um programa modesto de limpeza
ambiental.

Quantidade ou qualidade. Ê verdade que,na medida mesma em que Ò" "progresso" aglo-
mera as pessoas em megalopoles, de Boston a1Miami ou de San Francisco a San Diego, sur-
ge a nostalgia pelos espaços abertos, pelo ar
puro, pelo contato com a natureza. Nostalgia
que as companhias turísticas exploram masnão satisfazem, porque a praia ou a monta-nha aonde levam o turista estão não raro tãocheias quanto a cidade... Trata-se mais pra-fundamente duma escolha entre qualidade e
quantidade. É nisto que verificamos quantoos E.U. progrediram: menos nos arranha-céuse superestradas, nos laboratórios e universi-dades, em mais no dilema a que o progresso osconduziu: o de escolherem entre uma vidamais rica ou uma vida melhor. É nesta direção
que se faz todo avanço humano: o "ter mais"so tem sentido quando possibilita o "ser mais"ou pelo menos a escolha do "ser mais" riih-
guem garante que o americano vá escolheruma vida humanamente melhor, qualitativa-mente melhor, em vez duma vida quant-tati-vãmente mais cheia. Mas que esteiam devagare penosamente chegando a este dilema, è umadas provas de que, apesar dos pesares, o idealda liberdade triunfou por aqui. Pois livre nãoe aquele que exatamente é capaz de, para seubem ou mal, optar entre a qualidade e a quantidade, entre o ser mais e o ter mais, entre oviver melhor como pessoa ou viver mais co-mo coisa?

Harvard University
Cambridge, Marco 1973

A Santa tle Tibagi
Com muito carinho, há 76 aiíòs, um zeloso Vi-

jário da Paróquia do Tibagi refazia, no II Livro Tom
oo da Igreja Matriz, o registro dos principais fatos
jeorridos com seus paroquanos. Refazia, porque
como ele mesmo anotava, o I Livro Tombo sumira
misteriosamente. Ele e seus sucessores registraram
rrados em Castro, a cuja freguesia pertencera Tiba-

¦ rados em Castro, a cuja freguezia pertencera Tiba-
j-i, antes de sua ereção em cidade, em 1898. Até
essa data, os documentos remontavam à criação da
Paróquia, em 1846, e a fundação da Vila de Tibagi,

em 1872. Foram os garimpos, famosos pelo ouro de
aluvião e, especialmente, pelos diamantes de estra-
ordinária pureza, que atraíram gente numerosa para
aquele sertão bravio, gente que reclamou e obteve
a assistência espiritual da Igreja Católica.

Um pesquisador da história da cidade de Tiba-
gi ficaria confuso diante do material qué hoje pode
obter, através do II Livro Tombo, porque os do-
cumentos foram registrados sem ordem cronológica
igorosa, á proporção que o Vigário os descobria è

cuidadosamente recopiava, numa tentativa de reter,
para o futuro, dados importantes. Entre esses, na
década de 1890, surge uma Declaração datada de 23
de maio de 1856; «Declaração da terra que possui
Mossa Senhora dos Remédios Padroeira desta Paro-
¦uia de Tibagy, um rincão de campo onde se acha

:olocada a Igreja deste mesmo nome, sua extensão
é de 500 braços de latitude, e mil de longitude,
onde do presente, existe um marco e <wftr« pór 1»

H é I

cúria dós meus antecessores procuradores deixaram
consumir, que já não exisle mais; deste campo é
possuidora esta padroeira por dádiva que lhe fez
Manoel das Dores e sua mulher Maria Gertrudes dos
Santos em 1833 por escritura pública lançada no li-
vro de registro da Câmara Municipal da Vila de Cas-
tro. Tibagy, 22 de maio de 1856. O procurador Ma-
ximo Pereira de Almeida. Apresentado no dia 23
de maio de. 1856. O Vigário Frei Gaudêncio de Ge-
nova. Estava no verso n.o 148, registrado no livro
l.o, à folha 51, verso. Caudêncio. Vi, li e está con-
forme. Vigário: Andrejeski».

É o Vigário Andrejeski, pois, quem se preocu-
pa, pois a Santa não ficou com toda a terra doada,
uma vez que os ambiciosos de cem anos atrás, nãoo er*m menos que os de hoje. Prosseguem os regis-tros:

«Por descuido dos vigários e má intenção dealguns paroquianos tomou a Câmara Municipal a
posse desse terreno e nas mãos daqueles os achei».E como o bom padre devia ser um indivíduo muitodisposto a defender os direitos da Madre Igreja, acoisa não ficou af. Houve um processo para o terre-
no voltar à sua legítima proprietária, justamente aotempo em que Curitiba ganhava o seu primeirobispo, D. José dé Camargo Barros. A entrada dònôvd século, as preocupações do vigário do Tibagy
não. diminuíram. Pelo contrário. Certa ocasião, ele-onféssa:

é já a minha má sorte, que de costume te-
ntat sempre de suprir as faltas o reiaxajnantoi

alheios e em virtude desta minha prerrogativa dei-xo aqui seguir todos os registros emitidos pelo meuantecessor. Graças à «má sorte» do padre velhi-nho, sua mao trêmula salvou do esquecimento do-cumentos indispensáveis a um futuro historiadordaquela região; talvez algum dia um tibagiano tro-
que a carreira de político, tão a gosto deles, pela de
pesquisador, e retire dos manuscritos empoeiradosa fascinante estória da cidade dos garimpos maiscélebres do Sul do Brasil, do tenebroso rio Tibagide águas turbilhonantes, da população de homensrudes que viveu às suas margens.

Um padre daquela época não discutia Cristo:seryia-o. Não participava das mazelas de seus fiéis,metido no meio delas: exercia seu sacerdócio dan-do assistência espiritual e ministrando sacramentos,no seu reduto ascético, enterrava seus desabafos:- E lamentável este desmazelo dos meus co-legas e irmãos em Cristo. O Livro Tombo em com-
aíttn, ^ 

m' eSCrÍ,° a 9al°Pe P-re ninguém ler,assuntos de casamentos e batizados sujos».
«únir.TJ, Hi(. ÜS S6US d6veres' chora o estad0 da«unica imortal prova da ação do Vigário».

i Um dia, explode não agüenta mais:
rvát^r ,.pes!e' da ^e, da guerra è de tais Vi-
gârios... livrai-nos, Senhor! Ô Senhor foi compas-sivo com o bom padre, humilde e disciplinado: não
permitiu que vivesse nos nossos dias, nem que so-tresse o impacto dos modernos sacerdotes, que dão
^a 

n°raLface à *9»|a, tão diferente, que o Viga-rifi velhinha nio. a çgnheceria mais-
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ERPRE
O hospital e maternidade Santa Brigida tem desde floricultura, ató boutiquo e bomboniei». Texto: Marian Izabel Guimarães Fotos: José Eugênio e Irandi Souza.

Um ideal não s© vendi©

Quando disseram que iriam me
apresentar para uma velhinha muito
simpática, eu não pensei que ia co-^
nhecer uma das pessoas mais numa-
nas, até então encontradas. Na sua
simplicidade, com seeu sorriso que
transmite muita esperança, Eliza Cec
chia de Noronha me recebeu em seu
consultório. A primeira coisa que sur
preende é o dinamismo e vitalidade
de Eliza. Ela não é jovem, é de esta-
tura mediana, tem os cabelos mecha-
dos pelo tempo, usa óculos, mas mes-
mo assim, através das lentes, você
consegue ver a expressão serena e
tranqüila de seu olhar. Logo de início
foi me convidando para a inaugura-
ção de seu hospital. Falou que este
era o «parto da montanha e o mais
difícil que estava fazendo», desde
que se formara ela deu um início a es
te «parto», e até agora o «filho» não
havia nascido. Eliza falou muito «de-
le», o Santa Brigida,

Os dias passaram e o Santa Bri
gida tão esperado nasceu. Entre lá-
grimas de alegrias, flores e muito ca-
lor humano, Eliza Cecchia conseguiu
realizar o ideal de sua carreira- de
médica. Desde que se formou, pensou
em construir um hospital e materni-
dade, há mais de 30 anos passados
ela julgou isto utópico, mas conti-
nuou firme com suas esperanças. Ho-

je o Santa Brigida existe. Cimentado
pelo amor de Eliza e seus irmãos, que~"desta forma i*endem uma homena-
gem a sua mãe, dona Brigida, que
tão bem soube encaminhá-los para a
vida. Eliza é a imagem do trabalho
e da simplicidade. Pelas suas mãos já
nasceram mais de 20 mil crianças,
essas crianças hoje são homens fei-
tos, que estavam na inauguração do
Hospital e Maternidade Santa Brígi-
da, dando seu abraço para Eliza.

Ela se expressou muito bem
quando disse que «perto do calor hu-
mano que recebia, aquele hospital, um
sonho tão grande, havia ficado peque
no». O nosocômio tem os requintes
de um lar. Sua decoração é toda em
verde, como símbolo da esperança. O
painel do hall de entrada espelha
muito bem o seu ideal, é um Porto
Seguro, pois segundo Eliza, ela quer
que aquele hospital seja um porto se-
guro para todos os que venham a pre
cisar dele e, «pede a Deus que ele
não se desvie de suas finalidades e
cumpra sua missão». A casa discreta
e simpática, está numa rua tranqui-
Ia da Vila Izabel. Por dentro, tudo é
em tom de verde, música ambiente,
bomboniére, boutique e floricultura.
No hospital de Eliza será muito difi-
cil falar de solidão ou tristeza, por-
que ela é a própria imagem da espe-
rança.

Enquanto Eliza se expressava

em seu dicurso, seus olhos brilhavam
e saltavam de dentro dela a longín-
qua Eliza, a moça determinada, for-
te e alegre que fez Medicina ua Uni-
versidade Federal do Paraná e que
pensou um dia em construir um hospi
tal. Dpois de muitos anos de luta,
paia conseguir realizar seu grande
sonho, Eliza recebeu várias propôs-
tas para a compra do Santa Brigida,
na qual sempre respondeu, «um
ideal não se vende, porque ele não
tem preço». A palavra amor, para
ela, é muito estimulante, Eliza quer
que todos seus pacientes encontrem
deste sentimento no hospital. Segun-
do Eliza, a gente escolhe uma profis-
são e a exerce, não por obrigação ou
para sobreviver, mas sim pelo cará-
ter lúdico do trabalho. Para ela o
trabalho não é um fardo, mas um
prazer, no qual se chega às vezes até
a se consumir e morrer. A dedicação
profissional de Eliza é conhecida por
todos ela é também presidente da As-
sociação das Mulheres Médicas do
Brasil e é quem está coordenando a
Jornada de Mulheres Médicas, que

deverá ser relaizada no próximo mês
• aqui em Curitiba. Eliza não para, ela

sabe que muitas mulheres confiam
djem^uas mãos ágeis, na força de seu
soitíso''transmitindo esperança e feli-
cidade', ho gesto amigo, na voz calma
e confortante dizendo «parabéns, é
uma menina forte».

Daise
Monteiro
Camargo,

a mais jovem
advogada.

—Musicoterapia (III)
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Eliza Cecchia de Noronha, presidente da Associação das Mulheres Médicas do Brasil.

A VggrgBmm SÜ Èà MB <s«» ^kW outra
Pergunta — O que a levou fazer o cur-

ao de Direito e como está sendo seu inicio
de carreira?

Responde — Daise Monteiro Camargo:
«O Direito para mim é unia tendência na-
tural, sempre apreciei a carreira de advo-
gada. Desde o 4.0 ano comecei a fazer es-
tágio no escritório modelo da faculdade. O
dia a 'dia em contato com os clientes, foi
me dando o amadurecimento necessário pa-
ra desempenhar minha carreira, depois de
formada. Agora, já com o diploma na mão,
formamos uma.equipe e há dois meses
montamos o escritório e começamos a tra*
balhar. O trabalho em equipe funciona mui-
to melhor, sendo assim, o escritório pode
atender as mais variadas causas, desde a
área civil, como o direito previdenclário, co-
mercial, questões de terras, direito do tra-
balho e, com o passar do tempo pretendo
atingir principalmente o problema do peni-
tenciarismo, mesmo considerando-o caótico.
Este problema é um dos pontos que mais me
empolgam dentro da profissão. Considero di-
f icil o problema do penitenciarismo, mas pre
tendo fazer alguma coisa, dentro da minha
carreira, para encontrar uma resposta hu-
mana a tudo que acontece nas prisões. Até
agora não encontramos nenhuma dificulda
de no desempenho de nosso trabalho. Atra*

vés da parte prática, obtida na faculdad*,
já tínhamos uma boa visão do que encon-
traríamos pela frente. Os pequenos proble*
mas que existem são os normas de todo prin
sipiante. A profissão de advogada é muito
dinâmica, porisso ela exige estudos cons-
tantes. Sempre temos que estai nos apro-
fundando no estudo das novas leis que sur-
gem, pois é necessário acompanhar essa di-
nâmica. Já estamos com mais de 10 causas,
com apenas 2 meses de escritório montado,
inclusive estamos atendendo também ao
interior, principalmente casos de desquite,
inventários, inscrições de registros de óbitos
e também questões de terras. A equipe de
trabalho no escritório foi feita para atender
os ramos mais variados do direito e esta*
mos conseguindo atingir os objetivos. Fu-
turamente pretendemos dar também assis-
téneia às empresas, ondo o campo de ação
será muito grande e o esquema de traba-
Iho do escritório virá a abranger todos cs-
ses pontos. Mesmo Curitiba possuindo um
número muito grande de advogados, acre-
ditamos no sucesso da profissão. Todo o
trabalho quando é bem feito, planejado, só
traz resultados positivos. Por isso não pen»
samos em número, -".creditamos em qualida-
de. A conquista da mulher no mercado de
trabalho dependerá, exclusivamente, da ca-
pacidade dela».

• A personalidadee da mulher conta muito na
escolha da profissão. Há mulheres que jamais se ha-
bituam a viver, estudar ou trabalhar em grupo. Pa-
ra estas, o campo de pesquisa seria muito mais pro*
veitoso, elas nem sempre dependeriam de equipe pa-
ra trabalhar. Ser alguém não significar ter um titu-
lo ou ganhar um grande salário. Muito mais ímpoi-
tânte é alcançar uma realização existencial. O cur-
so de musicoterapia não só proporciona a mulher re-
laxamento dè suas tensões, como dá a ela condições

para proporcionar ò iàs&toü. aòS seus semelhantes..

A música é um estimulo do mundo exterior. A
musicalidade deve ser estimulada, fazendo com que
o ser humano expresse sua harmonia interior. A mu-
sicoterapia é o mais recente curso que está funcio-
nando na faculdade de Educação Musical do Paraná.

Tem por finalidade usar a música como terapêuti-
ca em casos de doenças. O curso de musicoterapia
em a duração de 2 anos e é de nível pós-gradua-
ção Caso a jovem não tenha ainda curso superior
do música, ela faz antes, um curso dé 4 anos em

Licenciatura em Música, em seguida o de musicote-
rapia.

O musicólogo Carl Orff criou uma série de ins-
trumentos de profunda e suave beleza sonora, como
xilofone, metafone, jogos de sinos e outros, capazes
de incentivar o impulso rítmico e o prazer de reali-
zar música em conjunto, despertando a capacidade
criadora, levando a pessoa à criação melódica. Com
esses instrumentos a aplicação da musicoterapia
pode ser individual ou coletiva. Deve se levar em
conta cada caso é os resultados desejados. Todos os

indivíduos podem e devem ser submetidos à musi-
coterapia, ela só vai ajudar ao tratamento.

A música liá muito perdeu o sentido discrimi*
natório que anteriormente possuía, não podendo
restringir-se apenas aos que demonstram possuir
maiores aptidões. Ela é importante à formação gio-
bai e harmônica de todos os indivíduos, estimulan-
do-os fazendo-os vibrar, tranquilizando-os e trans-
mitindo-lhes maior pureza de sentimentos. A pro-
fess-ora de musicoterapia vai ter iondições de tràns-
mitir tudo isso aos seus pacientes.

ENTRE
UMAS
EOUTRAS

MARQRETHE II, rainha
da Dinamarca, é a mais
jovem soberana do mundo,
tem apenas 32 anos. Os
dinamarqueses.. depositam
grandes esperarfças em sua
administração. Ela 6 a so-
berana e os assuntos mais
delicados sãcC-ísubmetldos
à sua apreciação. Eles
confiam ei* sua maneira
de governar e na sua atua-
lidade. Sob seus olhos es-
tá atualmente*''a reforma
da Constltulçãp»-. os Direi-
tos da Mulher, ,q, Aborto e
o Mercado .Cpjnjim. Mar-
grethe recentemente deu
uma entreWsta' coletiva
para a lmprem5n.de todo o
mundo, sua. .inteligência e
presença de ésRiçito foram
alvo de elogios J)6r parte de
Jornalistas soVlStlcos.

' *»i-.

CURITIBA potlprá também
vir a ter varreduras de rua,
a exemplo deuoiânla. De-
vido à crise' "de * mão de
obra, a Prefeitura de Golã-
nia contratos,/ mulheres
para a limpeza das ruas da
Capital. O 'jrjmeiro 

gru-
po, de clnçfiíMta garis,
realizou tão'tíelif a tarefa,
que o prefeito.:determlnou
que todo o trabalho fosse
feito por .muffières. Em
Curitiba, aptèsáf'"de ser ci-
dade sorriso," o^Hxo é uma
constante -náá ."ruas, prin-
cipalmente.,no*»;;balrros e
colocar mulheres neste
serviço será :,'.irluito inte-
ressante poiS-êUre cuida-
ram das ruas teimo se fôs-
se sua casa. oiic
MADRE Maria.Helena Ca-
valcanti, futfdadora da
Congregação5 Kfossa Senho-
ra de Belém, _>__»á- também
compositora. A Madre Ma-
ria Helena já,-gravou dois
compactos..-ãuplos e agora
está lançando mais um
para o Diá''das" Mães. Seu
primeiro compacto, com
músicas natalinas, foi es-
colhido para.-t.-representar
o Brasil ri.ci çpneurso in-
teramericanoiíe músicas
de natal. Ar"-Ma'dre Maria
Helena atüatnténte é su-
perlora de um colégio em
Jacarepaguáí.^na Guana-
bara, mas Já • esteve por
Curitiba.

NO próxlnio - dia 13 de
maio a Ge)ie-*do Paraná,
vai escolher-,.-a Mãe do
Ano, que çs^aj:^ em São
Paulo cotícórrèndo ao ti-
tulo de «Mãe Gelre-73».
Atualmente a Gelse or-
ganiza este concurso en-
tre as mães que traba-
lham em .empresas. Para
Inscrever súá-candidata r
empresa terá apenas que• preencher.. (Unja. ficha com
os dados dá ._ inscrita. A
empresa reçdbè um quês-
tionàrio de'avàllação pa-
ra escolha^de-sua candi-
data. Deste*, fluestionário
constaram os_itens: produ-
tividade, eficiência, dina-
mismo, dedicação ao tra-
balho na empresa, rela-
cionamento no trabalho,
freqüência, pçntualidade e
disciplina, ^.nà qual a em-
presa devera atribuir no-
tas. •'"3 ?o* '•

JOVEM com dois úteros
deu à luz. dois... bebês. Os
médicos ¦iâ.éy Cincinnati,
Ohio, se recuáam a consi-
derar gêmeas as duas me-
ninas, para: eles o mais
correto é .Chamá-las de
«companhelifsS». A mu-
lher tem "dois,, úteros li-
gados a ujg_aa mesma va-
gina, maèÇgtgâà um dos
úteros téar^-uma boca e
uma cérvlx_íÔ4'ependentes.
Segundo ó*jrj<.dlco Horns-
teln, a pOss^liidade de
uma outrá-*§ífl,videz e nas-
cimentos düP.los na mes-
ma mulher é * «uma em
um milhão».

AP OEM A'. Meirelles é
quem está.substituindo os
irmãos Vilas èóas no tra-
balho junto aos Krenhã-
kahore, no rio Peixoto de
Azevedo, no.' Mato Grosso.
Enquanto os irmães Vilas
Boas estiverem em férias
ou licenciados,' será Apõe-
ma quem desenvolverá to-
to o trabalho: junto aos
Índios. A sertanista já se
jncontra no acampamen-
to da FUNAI. junto com
seu pai Fraíifelsco Meirel-
les, que... a-., acompanha
nesta jornada.

COLÉGIO" Estadual Se-
verino Vieira,''de Salvador,
Bahia, estiá promovendo o

Concurso < -Secundarista
Nacional da poesia Fala-
da. O concurso, de âmbito
nacional, será para poetas
estudante*_,'i-_,**isando valo-
rizar a cultura jovem. Ca-
da Estado'concorrerá com
um representante devida-
mente credenciado pela
Secretaria^-de^Edueação e
Cultura da^ocal. As ins-
crições estão* abertas até
dia 15 de jtüHo.
REPERCUTIU muito ma;

a desorganizarão dos pro-
motores dó* 1 Salão Inter»
nacional da Moda. reali-
zado no Museu de Arte
Moderna no Rio de Janel-
ro. Segundo declarações
dos costureiros estrangei-
ros que aqiil:i-estão. isso
não passou-' d? «uma mos-
tra a um,,público total-
mente descòmpromissado*
Jean Lancerf," fabricante
de óculo&üíJb" pasta ns
mão. como qualquer ven-
dedor de aeõés. ê quem fo)
d r o c n r (.'-•'•oessoalmenf*'•••is clientes. ¦_¦
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*

¦¦

s

..-.''/¦ !



TERCEIRO CADERNO - PÁGINA 6 - DIAPIO DO PARANA - Curitiba, Domingo, 29 de Abril de 1973

ARTES VISUAIS

;

morte
defvanSenfiêr^am

ADALICE ARAÚJO

Ccua* «atr-nhei» o quase total silêncio em torno da morte da
lv»n Serpa, um «los maiores artistas plásticos brasileiros contemporâ-
in*o«, o quo ne* levi a meditar sobre a total inversão de valores n»
sociedade contemporânea.

Recordo qú* conheci Ivan Serpa em 81, quando ministrou uma
palestra sobre -"Criatividade Infantil" no Clube dos Decoradores do
Bio. Por volta de 65, com certo receio dc encontrar um monstro sa-
Srado (já era então famoslssimo), com Ivany Moreira fomos procura-te no Museu de Arte Moderna do Rio, a fim de convidá-lo para minis-'
trar um curso na.Casa de Alfredo Andersen. Para surpresa nossa en-
coutramos uma pessoa acessível, simplissima que imediatamente nos
convidou para irmos no domingo até sua casa, para conversarmos so-
bro o assunto. No dia marcado, após inúmeras peripécias acabamos
chegando à sua casa quo ficava np Eua Juriviara no Meier. Conh<>
cemos então sua esposa, filhos o alguns alunos (que lá estavam
desenhando, apesar de ser domingo) como Darcilio hoje internacio
malmente conhecido. Ao saber que so tratava de um. curso para¦orientar «professores para escollnhas de arte — apesar da escass.1¦remuneração e a. júa quase total falta de tempo — acabou aquiesecn
do em vir a Curitiba. Aqui além da excelente contribuição que fcruu
se delxc-t toda uma série de trabalhos para ajudar a Casa Ander
sen. MaravilhoiL-e com a cerâmica feita pelas crianças paranaen
ses/tomando-se desda então um grande amigo do Paraná, tanto «
que no ano segtllnte voltaria para novo curso. Até o fim da vida
manteria grande..amizado com os professores da Casa Andersen.

Duas entre as mais conhecidas artistas plásticas paranaenses*.
i «Suzana Lobo e Tereza Izabel Sotto de Bakker íoram suas alunas.

QUEM POriVAN SERPA
Roberto Pontual, em sua obra: Arte/Bratil, Ho.ie/50 Anos De.

pois/assim se reí<sre a Ivan Serpa: <Tres constantes básicas defi
nem ot vinte e cinco anos de atividade de Ivan Serpa, sobretudo
como desenhista e pintor. Eto primeiro lugar, o proç>ó.üto de manter-
ae sempre ao nivel da contemporaneidade internacional incorporando
a sucessão dos principais movimentos, e tendências componentes do•mesmo periodo; já por volta de 1951, sob o influxo da rigorosa abs-
tração geométrica das representações suíça e alemã à recént-exibida
I Bienal de Sao- "*auIo, ele se fazia um dos pioneiros da arte con-
creta no Bnuil; desde então, sua obra seguiu o caminho diversifi.
¦cado que o levou des:e recurso quase-matemático Inicial a uma
abstração mais expressionista e projetiva, depois à novaiiguração
de combato (com a violência da fase negra, em meados da década
de 1980) e, logo, à. retomada da disciplina construtiva dos primeiros
tempos, nos desenhos de álgida sensualidade a bico-de.pena, nas pin
turas do inflexíveis mas calorosas relações cromáticãs" e nas cons%
trações tridimensionais ilusionistas com módulos de madeira o es-
¦pelhos todos trabalhos regulados pelo alvo cinético da op.art. A se
guntda constante no rumo do Serpa já decorrente da primeira ê s
variedade ou a mutabilidade do seu programa c de sua produção
sem que lhe incomode o aparentar incoerência de uma fase á faso
seguinte, sem que se sinta inábil para estabelecer com linguagens
opo6tas sua própria linguagem, ao longo de uma lógica interiot
específica. O fato é que a isto já conduz à terceira constante —
Serpa se interessa sobretudo pela possibilidafie de experimentar
de atualizar sua artesania independentemente das limitações de mo
delos por ele mesmo antes praticados sob paixão. Ele não se contradiz
na contradição, mas nela se amplia e se aperfeiçoa. Nesse sentido
toma-se evidente o elo entro sua obra e sua também prolongada
tarefa de professor, inclusive de arte infantil,. influindo c sendo
influenciado mais ou menos diretamente por muitos de seus melho.
res alunos, vários dos quais formam hoje um setor importante de
trabalho nas nossas primeiras gerações pós-modemas».

DADOS BIOGRÁFICOS: 1923 nasce no Rio/1946 estuda com
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o gravador austríaco Axel Leskoschek, no Rio/1-51 prêmio Jovem
Pintor Nacional na I Bliinal de Silo Paulo/.1952 começa a ensinar
pintura para crianças o adultos no Museu de Arte Moderna do Rin
de Janeiro/1954 aproveitando ¦ sua experiência como profe sor, pu.
blica o livro ...Crescimento e Criação:>, com texto de Mário Pedrosv
funda com diversos outros artistas, o Grupo Frente, que se mantém
ativo até 1956/1957 prêmio de viagem ao estrangeiro no VI Salão
Nacional de Arte Moderna. Com este prêmio, vi itou especialmente
a Itália o a Espanha, entre 1958 o 1959/1SG5 retrospectiva no Mu-
seu de Arte Moderna do Rio de Janeiro/1968 exposição da fasG
amazônica e de desenhos eróticos a blcq.dè.pena na Galeria Bonino
(GBl/1970 abre, com Bruno Tausz, o Centro de Pesçfui a de Arte,
no Rio, nele lecionando até hoje/. 1971 retrospectiva de desenhos,
com destaque para a nova série de bico-de.pena, no Museu de Arte
Moderna cio Rio de Janeiro.

ESCOLINIIAS DE ARTE/FASE FINAL
O Jornal do Brasil do sexta-feira 20.4.73 ao publicar a notícia

do falecimento do artista, ocorrida durante a noite do dia 19, quín.
ta-feira última vitima de trombo'é dava importantes esclarecimentos
sobre sua atividade profissional. — «.«Fundador há mais de 20 anos
do curso.de pintura para crianças, cujas aulas vinha dando á tarde

A morte de Ivan
Serpa representa
lamentável perda
para a Plástica
Brasileira.
O artista foi um
dos pioneiros
da Arte concreta
no Brasil.
Porém não se deteve
ní tendo
experimentado as
mais válidas
tendências da Arte
Contemporânea.

no Museu de Arte Moderna, Ivan tinha conceitos próprios sobre este
seu trabalho. Para ele as :cilanças problemas:» podem ser ajustadas
através da pintura e explicava isso pela liberdade de expressão da
pintura: — As cores suaves e aplicadas levemente sobre o papelrevelam uma criança tímida. As formas irregulares e os traços mui
to acentuados apontam uma criança nervosa. A repetição írequen-
te de temas, como navios, avião e trem, expressam a vontade de
fuga — costumava explicar.

Ultimamente Ivan, Serpa vinha íaiundo seus trabalhos voltada*
para o erotitmo, que para ele é válido quando autentico: «.quando dei
xa de ser, vira pomogranco». Segundo ele próprio, agora estaria
se aproximando mais de uma consciência total, nào só de si como
também das coisas e das pessoas. Talvez por isto que, no seu rte.
polmento ano passado, no Museu da Imagem e do Som, ele tinha as
sustado um de seus entrevistadores, o critico Jaime Maurício, ao
afirmar que sentira pela primeira vez o go:-.to do azul, assim co-
mo lera certa vez um livro de Kadinsky — Eu pensei tanto no azul
que o senti. E' pastoso. Parece dentifricio. Minha meta agora é
sentir o vermelho e o verde».

O SALÃO DO ACRÍLICO
Na coluna de Walmir Ayala do Jornal do Brasil, dados pre

«-JlPIplpi *zm

Alvairo Borges (que se vê na foto ao lado de E.ené Bit- Marcada para maio nma individual de Garfunkel no
tencourt e Wilson Andrade è Silva) inaugura uma i*uli- Banco Nacional (agência feminina). Na foto uma de suas
vidual dia 15 de maio no Rio de Janeiro. A apresentação obras.

é de Walmir Ayala*

Ivan Serpa foi
um do* pioneiro*
das escollnhas
da arte na Brasil.
Sua contribuição
nesta área fci-se
santlr Inclusive
no Paraná onde
osteve duas vezes ,
a convite da Casa
de Alfredo
Andersen. (Na foto
o trabalho de
uma m-nlna de
7 ano* executada
cem bastão d0
cera derretida)

clsos sobre o Salão do Acrílico: ^Do Salão podem participar ce-»
até tres trabalhos, artistas brasileiros, naturalizados, ou estrahgcl-
ros residentes no Brasil há mais de dois anos. Só participarão, pa-
ra exposição e premiação, peças realizadas em acrílico, admitindo
se outros materiais como elementos complementares da obra, sem.
pre que absolutamente integrados na unidade formal do objeto. Se-
rão conferidos prêmios de aquisição no valor total de Cr$ 15 mil
(quinze mil cruzeiros). O júri destacará, entre os premiados, um
artista que receberá um prêmio especial, constando do patrocínio
de uma individual em 1974, com fornecimento do material (acríli-
co), produção do convites, coquetel e inauguração da exposição sob
íespon.abilidade da empresa promotora. A entrega dos trabalhos
será de 23 de junho a 4 de agosto de 1973, das 9 às 17 horas, n»
Rua Antônio Rego, 559, Olaria. Fichas dc inscrição poderão ser en
contradas nas principais galerias do Rio, podendo contudo o artista
preencher a ficha de inscrição na hora e no local da entrega dos
trabalhos. A seleção e premiação terão lugar no dia 9 de agosto e
a exposição com entrega de prêmios será realizada na Bolsa de Arte
do Rio de Janeiro, no dia 'Aò de ago.to. A aquisião das obras pre.
miadas será baseada na indicação de preços fixados pelos artistas
cabendo, nos casos de melhor aplloação da verba, consulta aos ar
tistas sobre a modificação dos preços determinados na inscrição. A
Paskin S/A, Industrias Petroquímicas, nomeará um júri composto
de nomes especialistas em artes plástlcus, brasileiros, remunerados,
aos quais compete a seleção e a premiação. A empresa promotora
não se responsabiliza por danos no transporte das obras inscritas con
centrando contudo todo o esforço no sentido de evitá-los. O trans.
porte das obras, para inscrição ou retirada, é de Inteira responsabi,
lidade do artista participante. Os trabalhos selecionados só poderão
ser retirados depois do encerramento do Salão. Os trabalhos recusa
dos deverão ser retirados do local de inscrição no prazo máximo de
30 dias após a divulgação da lista dos selecionados. Para os artistas
residentes em outros Estados, com difícil acesso às fichas de ins-
crição, basta uma carta acompanhando os trabalhos, com nome e
endereço do autor, preço de cada obra, currículo 9b artista. O Sa-
lão do Acrílico promoverá uma divulgação maciçamente nacional,
com vistas à participação de artistas de todas as regiões do pais.

MINI-NOTICIAS
Esteve em Curitiba a fun de contactar os artistas paranaen-

ses o Marchand Cláudio Gil. Ficou definitivamente assentada para
o dia 15 de Maio, 3.a feira uma individual de Álvaro Borges, no Rio

A Agencia Feminina do Banco Nacional, à Rua Mal. Deo
doro 485, inaugurou dia 23 de Abril uma exposião de pinturas de
Miriam Martins que é também advogada. Na agenda, já marcada
para maio, uma individual de Garfunkel.

O artista uruguaio Oscar Araújo Castelhanos expôs no Co-,
ravelle Palace Hotel. Sua obra, é marcada pela apreensão de ti-
pos folclóricos de fácil comunicação.

A Associação Internacional de Críticos de Arte, convidando
seus associados para participarem do encontro internacional a ser
realizado a partir do dia 9 de junho em Zagreb, Ljubljana, Belgra
do e Dubrovinik na Yugoslávia.

.— O Museu de Arto Contemporânea do Paraná irá Inaugurar
uma Sala Especial, espécie de retrospectiva, das obras de Ivan Ser
pa existentes no Paraná.

Uma das melhores programações da semana foi o Quinteto
de Jazz Albert Mangekdorff, apresentado dia 22 no Auditório da
Reitoria, numa promoção do Instituto Cultural Brasileiro-Germanico,

Seguiu para a Europa Jorge Carlos Sade, que lá fará uma pes
quisa de objetos de bom design para serem importados.

Quatro homens
acostumados com o

conforto dá cidade
vão fazer ama

excursão em um rio
e se dão mal. Esta é

a base dò enredo
de «Amargo

Pesadelo», com Jon
Voight, Burt

Reynolds e Ned
Beatty

CSIiflJI LUIZ AFONSO BURIGO

Classe Operária Vai ao Paraíso", sábado
è meia-noite, e mais algumas estréias.

r OBRAS DE JOHN FORD ESTÃO NO PAIOL
John Ford, com a saúde abalada, che-

sou numa cadeira de rodas conduzida pe-Io ator John Wayne ao palco do local onde
| se -Balizava, há duas semanas, uma ceri-

mônia significativa: o veterano diretor re-
cebeu a «Medalha da Liberdade> do presi-
dente dos Estados Unidos, Richard Nixon,
a mais alta condecoração civil do país, «por
ter deixado sua marca pessoal na consciên-
cia de gerações inteiras». Era o reconheci-
mento pela obra (140 filmes) deste clássico
diretor do cinema norte-americano, cha--nado de «o valorizador do Oeste».

Com uma obra tão grande, muitos de•.eus lilmes não são mais acessíveis no Bra--il, perdendo assim gerações inteiras que
lão podem tomar contato com estas obras.
Mas a partir da próxima segunda-feira, os
curitibanos.'admiradores do bom cinema e
da obra de."ohn Ford, poderão acompa-*>.har um çlpto de filmes deste diretor pro--no-rido peía'Fundação Cultural de Curitiba- Centro Acadêmico Hugo Simas.

Na segunda-feira, às 20 horas, no Pniol,**erá *>ro5ot-jdo o filme «O delator», de 1935.-.ue den a John Ford o primeiro Oscar de-ua carreira. Na terca-felra., no mesmo ho--ário, outro filme: «No tempo das dellgên--las».^de 1939. considerado um clássico da"Inematografia norte-americana Quarta-•elra, «Domínio de Bárbaros», rodado em'«47. Quinta-feira. «Caravana de Bárbn--os**.. Na sexta, reprise de «O delator»; sá-sado, reprise de <-No tempo das dellgên-*las»: e domingo, reprise de -.-Caravana de**«5.T*»Bros*..ií;.f-»
Mas não é apenas Isso o ciclo .Tohn"«"ord. Dia 7. será projetado ò filme «O ho-

mem ooe matou o facínora», de 1961 Dia 8.-r-rennscülo de uma raça». Em cada uma'-.« sess*íe8''ad ciclo, sempre às 20 horas no"«-trA rfo Faio). serSo nroietados dois enl-.'•""" «"«- <!<»H'»*i «líiicTr Tone-». ** nos di~s

tado integralmente.
QUEM É JOHN FOKD
Sean Aloysius 0'Feeney é o verdadeiro

nome de John Ford. Ele nasceu em 1895 no
Maine e é de ascendência irlandesa. Aos 18
ano* de idade ingressou no setor de publi-
cidade de uma fábrica de calçados, Logo se
uniu a seu irmão Francis, que atuava em
cinema. E foi seu irmão quem propôs à Carl
Laemmie, chefão da Universal, que ele di-
rigisse uma série de faroestes com Harry
Carey. E começou a carreira de John Ford,
que já dirigiu 140 filmes. O primeiro filme
foi <:The tornado», em 1917. O último foi
«Sete mulheres* (exibido há alguns anos no
Avenida, em Curitiba), rodado em 1965.

Os filmes de John Ford oferecem urau
visão do passado dos Estados Unidos, os
mundos de Lincoln, Lee, Twain, as emigra-
ções, os índios, o contri. su da vida política
e econômica entre as cidades do Oeste e os
Estados fronteiriços. Durante seu traba-
lho foi aperfeiçoando seus filmes até atin-
gir uma qualidade formal que deu a carac-
terlstlca pessoal de Ford aos filmes No fl-
nal dos anos 50, Ford vive seu momento
principal de criatividade Seus último.-* fll-
mes mostram o amadurecimento de um
trande clássico.

Os críticos não conseguiram dar uma
visão geral da obra de John Ford porque ela
6 muito extensa, diversificada e irregular
Isso tudo é uma das características desta
obra que é considerada única e inimitável
pois senhum cineasta soube expressar tão
nitidamente a Presença do náKJ-dp No Bru
sil. os últimos filmes exibidos foram --Ho-"
the West was won» («A conquista do oes-
te*, que Ford dirigiu um dos ésqúètèsl
¦fCheyenne Autumm» e «7 women». O ator
'deal de John Ford foi John Wayne. que tra-
halhou com ele em dezenas de filmes, in'''u.sive no clássico «"O homem nno irT-ton r

A programação dos nossos cinemas não
está das meihores. Lá de vez em quande
i que aparece um ou outro lançamento dig
no de nota. No mais, são filmes que já de
viam ter sido recolhidos, mas que apare,
cem com cópias novas e • são relançados,
enquanto que outros que interessam ao
pessoal que go.ta de um bom cinema, não
passam mais.

E tem mais: quando passa um filme
bom, há a platéia das piadmhas durante
a projeção, fazendo um tamanho rebií,
que uão se con-egue entender nada do fil-
me.

Agora, vejamos, «.Charlie e Snoopy»: é.
um excelente desenho animado, mas bom
mesmo, e foi lançado no Cine Excelsiov,
somente em maíinee.

Apesar de tudo, vamos ter algumas
boas e-tré;as, entre eias, «Que Assim
Seja... Tr.rrty.,., uma co.ilinuação dos
dois anteriores que jã assistimos, só quedesta vez sem o Terence Hill, que fazia o
papel titulo do., lilmes. Mas o Bud Spen,
cer o velho Jack Palance, e a ex-garota
«sex.v» do cinema trances, Dany Saval, es
tão no elenco. Para ver o que deu a con.
tiunaçâo, no Lido desde ontem.

•íMimi, O Meta úrgico,> depois de ter
sido transferido várias vezes, entrou on
tem em cartaz, no Condor. Dirigido por
uma. mulher.,Lina Wertmuller nos mostra
um anti-herói subjugado por todos os sis-
temas politlcos e sociais do. Itália. Traído
pela mulher, trai o amante dela, e com
raiva do patrão, vola nos comunistas con
trariando uma ordem do partido local, o
que o obriga a emigrar, O filme é indica
do para m.»m gosta de cinema bem feitos inteligente.

- —O—o—
Seqüestro aéreo esteve tão na onda que o
cinema abroveltou o 'e.iia em v'-rios fil
me-, e agora continua aproveitando, sâ
que satirizando os desvios de avião. E é o
que acontece em -Que Se0u°srro Aéreo»
oue rio original, quer dizer ««Não Beba
Agua»

Mas. então, um pacato cidadão ameri.
cano. sua mulher c sua filha esfão num
avião oue vai .'ndo p-ra Atenas, numav'a«rem de turismo. '

Tgnoram, porém, que o avião foi se...ínstr-rlo o está indo oar*. a Bu'garia
fttrâ- di Cortina de Ferro. Os passageiros•ão nvi n-ioi o.jo rião p"dem sair do aero
rjorto, e sendo assim, o americano e a fL

lha começam a tirar fotos do local. Poi
outro lado, o embaixador americano na
Bulgária tem que se ausentar e deixa em
seu lugar o filho mais velho, um perfeito
paspalho em a-suntos internacionais. Co-
mo o americano havia sido. visto tirando
as fotos, é tomado por um perigoso espião
internacional sendo preso com a mulher
e a filha. E' feito um acordo, com a em-
baixada americana, para trocar a familia
por um espião que e_tá preso nos Estados
Unidos, só que ele suicida-se na viagem.

Dirigido por Howard Morris, tem no
elenco Jackei Gleason, Estella Parson\
Joan Delanei e Howard Morris, dando
uma de Hitchcoch. aparecendo numa pon.ta do filme que dirige.

Mais uma reprise, «Corrida Contra ..
Destino*, um filme dirigido por Riohar.i
Sarafim e tendo no elenco Barry Newman.
Vitória Medlin, Paul Toslo e Arthur Mai
let. Na história, Novalski é um ex.
fuzileiro, condecorado, ex-policial, e ex
corredor do motocicletas e automóveis
fracas ado em todas estas ¦ atividades.
Agora, nâo tem nenhum compromisso e
se sento leliz quando esta correndo em al
ta velocidade, sendo entregador df carros
entre Denver c S. Francisco. Numa série-
de retrospectivas, vemos o herói como az
de motocicletas e que durante suas corri
das ouve a voz de um disc jockey cego com
quem tem uma es*ranha comunicação
ultrapassando as barreiras e sinais, sem
pre em alta velocidade, tem atra-, de si
patrulhas rodoviárias das quais sempre
consegue libertnr.se. graças à. voz amiga
do Super-Alma. Um dia. seu prot"tor lhe avisa que uma enorme barreira fc
formada pelas autoridades da Califórnia
em todas as estradas do Estado e que policiais à paisana tentam silenciar Alma,
ir.as ele colocou outros protetore- pnra ajudar Kova'ski. Com isto ele consegue ultr«i
passar várias barreiras até encontrai umaintransponível. E' claro que ele morre nofinal.

O cinema japonês é considerado umdos melhores do mundo, só que volta emeia aparece com umas e outras producões comercieis que nâo dá prá agüentar.
E como o** vampiros e dráculas são temas*universal, os nipos ertão lançando «Chu OSum Mo», Isto é .-O Lago de Drôcula». Oduro vai ser ensolir o Dorionaf-ein Inglês .

agora de olhos rasgados e tomando san-
áue em copinhos de «Sake». O Muclioi
íamamoto dirige Choie Takahashi, Mirodi
Poujita, Sania Emi e Mori Kishida, nu.
ma história quo íoi considerada a mais
alta expressão do terror sexual.

Então temos a nipõnica e horripilante-
história de duas irmãs, como sempre or
fãs, que vivem à beira de um lago, sende
que uma delas e-ta apaixonada por um
médico. Um dia, ela passa a viver um ter
.ivel drama, alguém de olhos sensuais e
penetrantes persegue-a em pesadelos. Cia
ro que c um vampiro que vai fazer da jorem o inocente japinha uma de suas viti.
aias. A tradicional dentada no pescoço p
temos ai um filme igual aos americanos
que ja vimos.

-rO—o—
«Cama Com Música... Mazurka naCama» ê o um filme sueco, dirigido porJohn Hilbard o bastante elogiado pela critica internacional. No elenco, nomes des

conhecidos do grando público como OleSoltoft, Axel Strobyl, Annie Bergit Gar
de, Kai Steger, Anne Gretto Nisson emais uma porção de gente.

O diretor de uma velha escola públicaeUá para se aposentar, e o mais fort"candidato ao posto é Max, um professorjovem e muito estimado pelos colegasMas há um problema: elo é solteiro e semnenhuma experiência sexual, e o poslo exi
ge um homem ca ado. A filha de um dosdiretores, tenta seduz)Jo mas a única coisa que consegue é apenas assusta-lo mai-ainda. Outra garota tenta mudá-lo, com"
prando.lhe algumas roupas modernas tberrantes. Tudo isto provoca apenas lulariedade em seus colegas que contratam
uma «strtper», que também falha em suamissão. Max re*olve desistir do cargo ¦>
no dia do baile de encerramento do cólé
gio tocam uma mazulka, dança tradicional da escola, a única coisa em que Maxè perito. Ele passa a noite toda dançandocom a mulher de um dos diretores qwdepois dc cansá-lo bastante, leva.o para s-ua casa e coloca,o em sua cama. Desinioindose aos poucos, Max reallza.se sexualnente e conssgue o posto de diretor. Para rir um pouco, no S. João.

«Amargo Pesadelo» íoi escrito e dlrlgidn
por John Boorman, tem o elenco Burt Rolnolds que apareceu rece --mente nuztnho em todas as po-i-ões num", revista,

americana, John Voight, Ned Beath e Ro.
ny Cox.

Na história eles são quatro homens da
cidade, quo resolvem descer um rio usan-
dc apenas canoas. O cheio do grupo ê
Lewis, homem independente que quer provar .sua filosofia de sobrevivência indivi.
duál num mundo civilizado que tende a
desaparecer. Ed o Drew são' dois pacatos
pais de família, completamente integra-
dos na vida urbana, e Bobby é um soltei,
rão gordo e sempre de bom humor. Eles
pretendem fazer da descida do rio um
agradável fim de semana, e a iniciam em
uma parte ctreita do mesmo. Mais tarde,
quando descansam em uma clareira, são
surpreendidos por alguns mohíam.eses,
qua depois de amarrarem tres deles, violei»Iam Bobby sexualmente (e-ta cena ÍJÍ cor
tada pela censura do Brasil), ele gosta do
acontecimento, mas um deles, esquecendo
que é um civilizado, mata um dos montanheses com uma flexada. Quando reini-ciam a de elda do rio, um deles leva umtiro e morre, fazendo com que os outros
joguem seu corpo no rio. Uma canoa que.bra-su e a outra é arrastada pela correnteza. Finalmente, eles chegam à represa on
de são sooorridos e encaminhados para um
hospital. Para quem gesta do gênero, quinta.feira, no ópera.

«EA CLASSE OPERARIA VAI AO
PARAÍSO»

Para quem se queixava que os filmesJa meia-noite do Opera não estavam bons,e-tá ai uma prè.estréia que vai alegrar os
apreciadores de um bom filme.

«A Classe Operária Vai ao Paraiso» éum filme do artista político Elio Petri, de
luem já vimos «Investigação Sobre UmJidadão Acima de Qualquer Su (peita», eeste que vamo-.. ver é sua sétima obra. Como mesmo ator, Giann Maria Volante, excelente como sempre em todos os filmes po.liticos de que participou. Petri con egueestudar sociologicamente como se subverte um operário, já cheio de fazer parte da
máquina que ele maneja. Na história, Lu-Ia e um operário padrão, que produz sem
parar e não segue seus companheiros nos
greves que são f Vias na fábrica em que éoperário. Mas demitido, depois de perderum dedo na maquina em que trabalha, é
readmitido por insistência de seus cole.
gas de oficio.

Petri conspgue ser meticuloso e exato
durante todo o filme, dando ao desenro-
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Automóveis

Conheça o Chevette
A imprensa brasileira esteve reunida na

fábrica da General Motors, em São José dos
Campos, para conhecer detalhadamente o Che-
vette.

Durante muitos meses, sempre disfarçado,
o carro foi seguido e fotografado pelos jorna-
listas. As linhas reais do Cnevetle reveifam um
sedan de duas portas, moderno, elegante e dt
bom gosto. Em toao o mundo os tabricanies
procuram lançar modelos compactos, seguros e
espaçosos. E foi isto que a GMB conseguiu: um
carro pequeno por fora (4,12m), espaçoso poi
dentro e dotado de muita segurança.

Com poucos cromados, sem ser despido,
sobressai pela funcionalidade e capricho nos
detalhes gerais. Grande área envidraçada ofe-
rece visão panorâmica. Portas amplas dão fácil
acesso aos ocupantes e as janelas são inteiriças,
como nos carros mais atualizados, de categoria
internacional. O capo tem três vincos longitudi-
nais que dão leveza às linhas e servem de re-
forço. No porta-mala há também um vinco cen-
trai.

• A grade dianteira de polipropileno de alto
impacto apresenta frisos horizontais, harmoni-
zando com as linhas do capo. Os faróis encai-
xam-se em molduras pretas retangulares e as
lanternas dianteiras de cor âmbar ficam sob o
pára-choque de lâmina inteiriça. As lanternas
traseiras, retangulares, têm quatro elementos:
luz indicadora de direção, âmbar; lanterna de
freio, vermelha; câmara vazia com «olho de ga-
to*>, vermelha e luz de ré, branca. Na coluna
traseira direita, uma portinhola com aletas pa-
ra salda de ar interno protege a tampa do tan-
que de combustível.

POR DENTRO

O interior do Chevette é revestido com ta-
pete de borracha moldada, isolada com feltro,
que evita passagem de calor e ruídos. Os ban-
cos diante!ros tipo envolvente têm trava de se-
gurança, acionada na lateral do encosto. Para
entrada e saída de passageiros de trás, basta er-
guer o levantador da trava que eles se inclinam
totalmente. A posição dos bancos regula-se pa-
ra frente e para trás, pressionando-se o botão

na base externa. Os ercostos, estofados com
crina moldada e os assentos de espuma modela-
da são revestidos de vinil preto com gomos
feitos por solda eletrônica. Entre os bancos si-
lua-se o treio de estacionamento.

O painel inteiriço e de bom gosto é feito
de material absorvedoi de choques e anti-ofus-
cante; numa saiiência estão dois mostradores
redondos, protegidos centra reflexos: à esquer-
da, odômetro e velocímetro com marcação da
velocidade máxima de cada marcha; à direita,
indicadoi de temperatura da água (com três
faixas: azul, motor frio, riscos brancos, normal'
faixa vermelha, superaquecido) e marcador de
combustível. Há também espaço para o relógio
elétrico. Abaixo deste, pequenas janelas com
desenhos simbólicos indicam através de luzes
o sinalizador de direção, pressão do óleo, farol
alto, sistema de emergência e carga de bateria.
Próximo da coluna de direção, à esquerda, es-
tá o afogador e atrás deste mais ao fundo, o co-
mando da trava do capo.

A chave de ignição é acionada na coluna;
possui cabeça de material pjástico para maior
segurança do motorista e a mesma chave abre
as portas e o porta-malas. A fiação elétrica, por
ser embutida, ganha proteção e durabilidade.
Ainda na coluna, um botão vermelho liga o sis-
tema sinalizador de emergência, que acende in-
termitentemente todas as lanternas.

O volante de pequeno diâmetro e excelen-
te empunhadura tem pois raios largos voltados
para baixo, cem buzina no ceniro. A direção
de ação rápida, leve e segura, proporciona di-
rigibilidade macia, sem vibrações de espécie ai-
guma, sendo um dos pontos altos do Chevette,
ao lado da estabilidade e desempenho.

A ventilação interna forçada é eficiente,
mesmo com os vidros fechados. O ar entra por
aberturas localizadas junto ao pára-brisa e sai
para fora através das aletas de ventilação nas
colunas traseiras, passando antes por orifícios
existentes junto ao vidro traseiro, internamente.
O desembaçador de dupla velocidade ventila o
pára-brisas e o interior do carro, através de di-
fusores circulares no centro do painel, quando
o seletor estiver no ponto superior; na posição
média, projeta o ar no assoalho e na inferior.

os difusores ventilam o interior do veiculo ao
máximo. Há no painel local para rádio, cinzeiro
e acendedor.

Os pedais, do tipo suspendo, são bastante
ajeitados. O botão do lavador do pára-brisa es-
tá à esquerda da ernbreagem, no assoalho. A
luz de cortesia entre os pára-sóis acende-se quan
do uma das portas se abre; para ligá-la com as
as portas fechadas, puxa-se o botão dos faróis,
localizado no canto esquerdo do painel. O in-
terruptor dos faróis funciona por sistema gira-
tório. Os pára-sóis têm duas faces: uma bran-
ca, que combina com a forração do teto, quan-
do articulados para cima; outra preta, anti-re-
flexiva, quando em uso. Os vidros laterais tra-
seiros são do tipo basculante e o encosto para
o braço é moldado no painel lateral.

MOTOR

O motor do Chevette de 4 cilindros em li-
nha e 1.398 cm3 de cilindrada obedece às mais
modernas especificações técnicas internacionais.
Tem comando de válvulas no cabeçote, aciona-
do por correia dentada. O virabrequim, apoia-
do em 5 mancais, o torna silencioso, macio e
de alta durabilidade. O cabeçote é do tipo
«cross-flow», com os coletores de admissão de
um lado e os de escape do outro, garantindo
maior eficiência. O motor é chamado pelos
técnicos de «superquadrado», pelo curso redu-
zido dos pistões (66,2 mm) e diâmetro do cilin-
dro (82 mm), tendo por isso maior durabilidade.
Possui torque excelente e boa relação peso/po-
tencia: 12,02 kg por HP. O peso do carro é de
818 kg em ordem de marcha.

O consumo médio de combustível é o mais
favorável na faixa de carros de seu porte. Os
pontos do motor que em qualquer carro reque-
rem inspeção têm ótima localização: as velas
são retiradas com facilidade; a bateria, o radia-
dor e o cárter são abastecidos sem o menor pro
blema.

SUSPENSÃO

A suspensão do Chevette, dimensionada
por computador, é do tipo autolubrificante, dis-
pensando engraxamento. A dianteira é indepen
dente, com molas helicoidais, dois pares de bra

ços de controle, amortecedores hidráulico* de
dupla ação e barra estabilizadora. A traseira
tem molas helicoidais, três braços de controle e
estabilizador lateral («Panhard») que elimina os
movimentos laterais da carroceria e dá ao car-
ro excepcional estabilidade em curvas ou sob
pressão de ventos de lado. As molas traseiras,
de ação progresiva, adaptam-se ao peso que
recebem, deixando o carro sempre em nível
adequado. Amortecedores hidráulicos de dupla
ação e barra estabilizadora completam a suspen
são traseira.

SEGURANÇA

Áiém dos aspectos beleza, conforto, de
sempenho e estabilidade, a segurança tam
bém está presente no moderno projeto da
GAAB. A coluna de direção não penetrante (bar
ra com duas partes acopladas que se interpene-
tram em caso de colisão frontal), oferece maior
proteção ao motorista.

Pela primeira vez no Brasil usa-se chave d'.'
ignição com cabeça plástica flexível, para, jun
tamente com a boa localização na coluna de di
reção, evitar contusões em caso de acidentes.
Os bancos dianteiros possuem travas: em frea-
das de emergência, os passageiros de trás não
empurrarão os da frente contra o painel. O tan
que de combustível, atrás do banco traseiro, fi-
ca mais protegido em caso de acidente, além
de aumentar o espaço do porta-malas. A sinali-
zação de emergência pisca intermitentemente
as lanternas do carro, alertando outros motoris-
tas, quando se aperta o botão vermelho na co-
luna. Sistema hidráulico de freios auto-ajustá-
veis com duplo circuito, independente nas ro-
das dianteiras e traseiras, garantem o funciona-
mento normal de um dos circuitos, quando o ou
tro vem a falhar. E mais: limapor de pára-brisa
com duas velocidades e ampla área de varredu-
ra; duplo travamento do capo; painel anticho-
que; boa colocação dos botões de controle e
bancos dianteiros com trava de segurança.

MODELO ÚNICO

O Chevette é disponível em versão única
bem equipada. Para quem aprecia um carro
personalizado, há dois conjuntos de equipamen
tos opcionais.

«iasta
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Chevette

Pesquisas de mercado revelaram que o público bra-
sileiro desejava um carro pequeno, de estilo moderno,
com muito conforto interno, seguro e ágil. A jjartir dai
a General Motors do Brasil começou a planeja&uin pro-duto que atendesse tais especificações. Em 19jM, muna
reunião fiavida na Inglaterra, representantes üá fábri-
ca brasileira, da Opel alemã e da Vauxhall inglesa deci-
diram as medidas básicas do novo motor e as caracte-
risticas do veículo. Engenheiros brasileiros ficaram na
Alemanha desenvolvendo o Projeto 909, do qual resul-
tou o Chevette.

Em abril do ano seguinte, o primeiro motor já fun-
cionava em carro pré-teste. Logo depois pro&táiram-se
40 motores protótipos: desses, 14 vieram parff*ç> Brasil;
dois foram postos em carros pré-testes, cinco^^Bf^protó*
•Tipos e os outros ficaram no Laboratório de Mqt-çres, on-
de, durante milhares de horas, passaram pór-bâtes de
Jesenvolvimento e durabilidade. *•-*

a**.*-» .f» Itf

Em outubro de 72 montou-se em São José dos Cam-•jos o primeiro motor Chevette do mundo, já então fabri-
cado com ferramental de produção. Daí em Adiante, in-
tenso programa de testes foi desencadeado, i^'.^

Enquanto dezenas de departamentos desé^olviám
u projeto do novo carro, todas as suas peças-^^oíreram
milhares de horas de testes de qualidade na Engenharia
Experimental e mais de 1 milhão de quilômetros'foram
rodados pelos carros de prova. """*?'.•!•

Ao mesmo tempo, grande investimento fóMeito pe-
ia GMB na ampliação da fábrica de São José.dõs^mpos
construindo-se mais 137.000m2 (mais do dobro da área
então existente), para abrigar nova usinagémode mo-
tores, nova área de prensas, pintura e linha¦*<tè"-monta-
gem. A fundição foi aumentada, recebendo equipamento
moderno, inclusive sistemas especiais antip-pluição; e
grande armazém de peças foi erguido. X 

'..'.

O Projeto 909 exigiu a contratação de mais.de 6 mil
novos funcionários, elevando o total de empiiéggyíps nas
fábricas da GMB para. cerca de 20 mil. >.-<- \iu-X

O Chevette tem
perfil de linhas

bastante aerodinâmicas.
Nota-se que o

veículo apresenta
boa loacalização do

centro de gravidade,
graças à

pequena altura.-;

A ausência de cromados
excessivos valoriza a
a. elegância de linhas

do Chevette.
• A visão para trás

é total, facilitando as
manobras. As

lanternas traseiras
cumprem múltiplas

funções: luzes de
freio, sinalizador

de ré c «olho de gato».
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Todo o canjuntò..^ X:
das linhas do Chevçtto
resisalta o bom 'XX,

gosto do desenhe*.'.^A
A grande área * 'X
envidraçada oferece.,
visão panorâjniij»j^,J,
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Os bancos dianteiros
envolventes, cotír" trava
no assoalho, proporcionara
conforto e segurança
para os passageiros.
Os comandos no painel
têm bom Xl'" ; .
posícionamento.. -'**¦"<£.
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CONJUNTO DE CONVENIÊNCIA
Espelho retrovisor dia e noite
Acendedor de cigarros
Rádio de três faixas
Calhas para as portas
Iluminação do porta-malas
Tampa do tanque de combustível

- Cinzeiro no painel lateral traseiro
3a.P"Of: c*'s""t--*-•-•' --*¦•-''"¦•*-*'*• ¦'- i*egulagem micromé*
trica

CONJUNTO DE LUXO
Relógio elétrico.
Console no câmbio

—i Tapete tipo carpete
Painel dianteiro inferior e lateral externa
Moldura de luxo para as janelas laterais
Contorno dos'pára-lamas
Protetores de pára-choques (dianteiro e traseiro)
Pneus faixa branca 155x13
Supercalotas

OPÇÕES SEPARADAS

Freio a disco nas rodas dianteiras
Freios servo-assistidos (tambor ou disco)
Aquacedor no painel— Pneus 165x13 e rodas 13x55

CORES
O Chevette aparece com as seguintes cores:
Laranja-fogo — Marrom-calamar — AziiHmpeWal

Branco-everest — Amarelo-orion — Super-yerde
Escarlate — Mostarda — Preto-formal e Amarelo-
grand-prix.: . -*• *f

LANÇAMENTO AO PÚBLICO r^A
O Chevette estará à venda, a partir do dia 4"de maio

em toda a rede de Concessionários da General Motors âo
Brasil (cerca de 300 em todo o Brasil). Ali será'também
prestado o melhor serviço especializado de magjjtenção,
por mecânicos treinados na própria fábrica.
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£ fácil encontrar-se também a «caneta que mata» cuja
ponta, serve de cano e a tampa, de gatilho. Uma cópia da Mau-
ser vale .600 rúplas (3S0 cruzeiros), a original, 1.200 cruzeios.
Alguns movimentos armados, que combatem na Ásia e no
Oriente Médio, fazem seu estoque de armas nas «zonas tri-
bais» do- Paquistão. • ..

Em toda a região é possivel fabricar 200 fuzis e 300 plsio-ias por dia. Eles são cedidos a mercadores afgãs, quo os re-
vendem em vários paises do mundo', principalmente aos com-
aatentes dé Cachemira e da Palestina. .. .

Hâ muito tempo que.se cultiva, na região fronteiriça en-
tre o Afganistão e o Paquistão, a papoula e o cannabis, do
qual se .tira o haxixe. Chamado aqui de «charrà», o haxixe é
de uso tão corrente entre a população locai como o vinho na
França. O ópio, por outro lado, não é utilizado senão como me-
dicamento: ele possui extraordinárias virtudes sedativas con-
tra as enxaquecas, as' dores em geral e a absorção de duas
gramas de ópio corta imediatamente uma desihteria.

A cultura da papoula tomou uma importância nas «zo-
nas tribais:- paquistanesas a partir de 1955, quando o Irã, quecontava com pelo menos dois milhões de viciados, brutal-
mente impediu a produção e o consumo do ópio em seu ter-
rltório. Imediatamente o contrabando começou.

Em seguda, à onda de toxicomania, que a partir dos anos
sessenta invadiu os Estados Unidos e a Europa, trouxe uma
nova e inesperada clientela: os traficantes internacionais que
não compravam ópio para fumar, mas para transformá-lo
em heroína; Nós entrevistamos vários contrabandistas da zo-
na tribal para saber se eles tinham conhecimento da desgra-
ça provocada pela heroina. Alguns nem ao. menos já tinham
visto heroina alguma vez. Todos ignoravam o uso que se fa-
zia dela no Ocidente. Pensavam qué se tratasse simplesmente
de um remédio. Para eles, o ópio é uma mercadoria como
qualquer outra, que se vende bem. . ,

Pode-se comprar livremente tanto ópio quanto se queira,
na zona tribal. Não é raro encontrar mela tonelada do produto
nas prateleiras de um bazar junto com outros pacotes imen-
sós de haxixe. O ópio bruto se vende a 500 rúplas.o quilo (300
cruzeiros); o haxixe, 20 rúpias (12 cruzeiros) por placa- de 250
gramas, que parece uma sola de pneu preto.

A AMEAÇA DE REBELIÃO DA POBREZA
Nos países vítimas da toxicomania, vê evidentemente com

maus olhos o desenvolvimiente deste tipo de comércio e ten-
de-se a transferir para os países produtores de ópio a respon-
sabilidade de sua transformação em heroina. Mas, os países
produtores, por seu lado, não podem fazer nads. O ópio é mui-
tas vezes a única fonte de renda das populações que o produ-zem e que vivem em regiões onde nenhuma cultura é possívelsem que se realizem enormes investimentos. São paises ex-
tremamente pobres.

O governo paquistanês,, por. exemplo, aceita o. ópio como
ê forçado também a tolerar o contrabando. No estado atual
de coisas, não há outros meios de existência a se oferecer
aos cinco milhões de «pachtous» que vivem nas «zonas tri-
bais». E. se qualquer medida repressora fosse tomada, seria o
início de uma terrível rebelião.

Nós nos dirigimos, uma manhã, à casa de um grande co-
merciante num m.rcado da zona tribal. Nós fingíamos querercomprar cinco toneladas de ópio. O homem não pareceu nem
um pouco surpreso com a Importância da compra. Ele já ha-
via «tratado de coisas ainda maiores», disse, «com estrangel-
ros».

O preço seria 450 rúplas o quilo, ou seja, 2.250 mil rúplas
por cinco toneladas. Mas, era preciso adicionar 30 mil rúplas
destinadas" ao pagamento das «cumplicidades necessárias» pa-ra o encaminhamento da droga até o porto de Karachi. Lá, amercadoria eria. «remetida ao nosso agente».

Jovem morto depois de ter tomado uma- dose excessiva-
mente forte de heroína». «Dois traficantes presos: eles trans-
portavam 35 quilos de heroína numa maleta».

Estas manchetes fazem hoje parte de nossa artualidade
cotidiana. A onda de toxicomania, que atingiu os Estados Uni-
dos a partir do início dos anos sessenta, chega agora.aos pai-
ses europeus e mesmo aos países subdesenvolvidos, mais parti-
cularmente aqueles do sudeste da Ásia, os mais-afetados pela
guerra. ¦

Na verdade, ainda são os Estados Unidos o pais mais du-
ramente afetado: no fim do ano passado, um-inquérito indi-
cava mais de meio milhão de viciados em heroína, 300 mil
dos quais viviam em Nova Iorque. Na França, na mesma da-
ta, já havia vinte mil, mas um estudo retrospectivo, realizado
pelo Ministério da Saúde, previa que, se medidas enérgicas
não fossem tomadas, o número de viciados poderia ser cinco
vezes tnajpr em 1976.

Os terríveis efeitos da heroína são já.: bastante conheci-
dos. Más''muitas vezes se desconhece como ela; é fabricada,
de onde ela provém, como ela chega até o consumidor euro-
peu, norte-americano ou latino-americano.

Quando se vê um campo de papoulas, é difícil imaginar
que aquela flor magnífica, de belíssimas pétalas cor de púr-
pura, brancas ou de um rosa delicado, seja-a origem deste .ve-
neno moral que é a heroína. E', porém, do bulbo da papoula
que se extrai o ópio, uma pasta marrom' de cheiro acre, que,
depois de.diversas operações químicas,..será transformada pri
meiro èm rriorfina, em seguida, em heroína: um pó branco tão
fino corrio-o talco que os viciados injetam na veia, depois de
tê-lo dissolvido na água.

Para compreender as razões pelas quais os paises que
são atingidos pela epidemia de toxicomania não chegam a
parar o fluxo de drogas que os inundam, nós nos -dirigimos

para uma, dessas regiões do mundo onde se pode comprar
livremente ó ópio.

: O ESTRANHO PASSO DE KHYBER
Quando se toma a estrada que liga o Paquistão ao Afga-

(listão,, chega-se ao célebre «Passo de Khyber», um estreito
desfiladeiro que abriu a porte do continente, indiano.,ao pri-
meiro 'invasor europeu,' Alexandre, o Grando, no'terceiro sé-
culo antes de Cristo. Ma entrada do deffiladeiro, um enor-
me paiíiéj adverte: «pêie-je aos vjajantes que não saiam da
s&s&r I issístísate tefflfafri» am &msam -a E*ês -*
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A organização prevê tudo. Inclusive o aumento de consumidores de tóxico em todo o mundo.

O ópio que sai do Paquistão segue dois caminhos dife^-
rentes. Ele pode ser levado por caravanas através da monta-
nha até o Afganistão e, de lá, ao Irã. Freqüentemente, ele é
transformado em morfina em um desses dois países. O carre-
gamento parte, .ern seguida, dos portos do Baluchistão irar.ia-
no para Dubai, grande porto livre do Golfo Pérsico onde pas-
sam navios de longo curso do mundo inteiro. Já o ópio bruto
parte, a maioria das vezes, de Karachi, em direção da Europa
ou de Singapura.

Nós pedimos a nosso «fornecedor» se ele poderia se encar-
regar de enviar diretamente uma encomenda de cinco tonela-
das de ópio até Londres ou Paris.

Posso — respondeu, sem hesitação — Mas vai levar
dois meses e custará caro.Quanto?

Duzentos mil dólares por tonelada. Um mihão de dóia-
res por cinco toneladas.

É caro, evidentemente, mas um milhão de dólares é o pre-
ço que vale, no final da carreira, um só quilo de heroina quan-do ela é misturada com a lactose e vendida em pequenos sa-
quinhos aos viciados de Nova Iorque. Foram precisos dez qui-los de ópio a cinqüenta dólares o quilo para fabricá-la. Cincotoneladas de ópio transformadas em heroína custam, nas ruas
de Nova Iorque, 500 milhões de dólares.

Não é de se admirar, quando somas tão fabulosas como

esta estão em jogo, que, apesar de seus esforços, as policias de
todo o mundo nao consigam, apreender senão 10 por cento do
tráfico de entorpecentes?

UM CENÁRIO QUE NÃO MUDOU COM O TEMPO
Estas zonas não são submetidas à mesma legislação ai-

fandegária do próprio Paquistão onde os impostos são ge-
ralmente muito elevados, chegando às vezes até 200 por cen-
to do valor das mercadorias. Os «comerciantes» «Pachtous»
edificaram, porém, no interior das zonas tribais, imensos <ba-
zares», grandes mercados onde se pode comprar, com a maior
liberdade, todos os objetos contrabandeados.

O automobilista apressado que não pára em Landicotal,
uma pequena cidade situada às margens da grande rodovia
nacional que liga o Paquistão ao Afganistão, acredita estar
atravessando uma aldeia de camponeses. Não um magnífico
empório comercial. t\ que a pequena faixa de asfalto é con-
siderada como território nacional, ali as leis gerais do Paquis-
tão são aplicáveis.

Mas, é preciso se aproximar alguns metros, à esquerda
da rodovia, e pegar uma ruela estreita para descobrir o gran-
de labirinto do bazar, abrigado dos olhares indiscretos pelas
fachadas cegas de terra batida que se vêem da estrada. Nes-
sas ruas empoeiradas, um cenário medieval que parece não ter

Paquistão
Catherine Lamour e Michel Lamberti

«VOCÊ PODERIA ME TRAZER A PARIS 5 TONELADAS
DE ÓPIO?» «CERTAMENTE.

CONTE DOIS MESES E 1 MILHÃO DE DÓLARES"
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As grandes organizações mundiais de traficantes quase não
tâm ligasões eom o comércio de anfetaminas e outros psico-

^rópieo»,

A maconha tem outra rota, no grande esquema de tráfico.

9)

mudado com o tempo, descobre-se Inesperadamente, ao ia^0
dos balcões de carne cobertos de moscas e dos encantadores
de serpentes, uma barraca aplnhada de transistores, de má
quinas de lavar japonesas e de relógios suíços último modelo"
vendidos ao preço de Hong-Kong e de Genebra. '

Vindos a Landiotal para comprar um aparelho de som
nós nos surpreendemos ao ouvir o vendedor nos aconselhar anão levá-lo conosco: '.--..'

Vocês não podem levá-lo, ele nos disse, porque vocês
terão que passar por um posto alfandegário quando cruza-
rem o limite que separa as zonas tribais do resto do Paquisl
tão e vocês não têm o direito de transportar um toc^-disco
sem pagar taxa. Mas vocês o receberão esta noite.

Mas, como?, perguntamos.
Os comerciantes têm seus próprios circuitos de dlstn-

bulção, disse, com um sorriso malicioso.
Duas soluções são possíveis para se levar clandestina-

mente aos cliente" paquistaneses as mercadorias compradas
nas zonas tribais- garantir, por 200 a 500 rúplas (120 a 300
cruzeiros), a cumplicidade de um guarda alfandegário, . qUeindicará a hora em que o caminhão transportando a merca-
doria possa passar pelo posto sem ser parado; ou atravessar
q limite das zonas tribais durante a noite, numa caravana de
burros, escoltada por homens armados que não hesitam em
atirar se a policia paquistanesa se mostrar excessivamente ri-
gorosa.

Durante a grande festa religiosa que marca o fim do
«Eamadan» (o jejum muçulmano), nós fomos recebidos numa
família de contrabandistas. Como nós fazemos no dia de Na-
tal, os parentes, os vizinhos, os amigos se visitam. Nós nos
sentamos ao lado de um primo de nossos anfitriões. Falando
um inglês bastante razoável, ele nos explica que é um agente
da alfândega. Quando nós lhe dizemos, com um riso de sur-
presa, que os guardas aduaneiros parecem fazer um bom nego-
cio com os contrabandistas, ele nos responde: «É claro, nós
precisamos uns dos outros para viver. Eles não podem fazer
seu contrabando sem nós e nós não podemos viver com as 300
rúpias por mês (180 cruzeiros) que nós recebemos de nossa
administração. Eu tenho sete filhos, vocês compreendem».

ARMAS, NOVA FONTE DE RENDA
Se os «empresários» das zonas tribais na maior parte cons-

trulram sua fortuna vendendo clandestinamente ao Paquistão
produtos importados, eles ganham hoje mais e mais dinheiro,
exportando para o exterior artigos de fabricação local: ar-
mas,-mas sobretudo ópio e haxixe, cuja demanda não pára de
crescer no mundo.

Nas aldeias «pachtous», todos os homens são armados até
os dentes: eles carregam sempre um fuzil, às vezes dois, levam' uma cartuchelra bem recheada em volta do corpo e as crian
ças se exercitam com as armas de fogo desde a idade de 12
anos. Mais- jovens; eles se equipam com Imensas atlradelras e
já s&ò temidos.

A fabricação de armas se desenvolveu, nos primeiros tem-
pos, como uma necessidade local. Em cada vilarejo, havia uma
pequena manufatura de armas, onde se fabricava.à mão có-
pias improvisadas de fuzis e de pistolas estrangeiras. Armas
que eram experimentadas eventualmente contra a aldeia vi-
zlnha, com. a qual se mantinha alguma velha "questão, ou
contra os exércitos de ocupação, particularmente o exército
britânico.

Depois, com.o tempo e a experiência adquirida, alguns
artesãos passaram a produzir cópias de armas estrangeiras
tão fiéis ao original que ficava difícil distinguir uma da ou-
tra. Pode-se. assim, encontrar no bazar de Dará. cópias de
uma Mauser alemã, de umà Stein Inglesa, de uma Beretta ita-
Hana ou de um fuzil de assalto norte-americano de excelente
qualidade,

Khyber antes do crepúsculo, a fim de se atingir ã fronteira
antes das 17 horas».

A estrada atravessa as «agências tribais», territórios
que fazem parte do Estado paquistanês, mas que se beneft
ciam de uma grande autonomia. As leis, a Justiça e os regu-
lamentos d§ Policia e da Alfândega em vigor no Paquistãc
não são aplicados ali. Se um viajante é seqüestrado ou assas'
sinado a cinco metros da estrada — que depende da jurisdi
ção paquistanesa — as autoridades oficiais simplesmente se
dizem incapazes de resolver o problema. As «agências tri'
bais» têm sua própria lei: as da tribo e de talião. São os che
tes locais que asseguram a ordem e a Justiça.

Este «status» estranhamente particular — e provavelmeiv
te único no mundo — é uma herança- da colonização británi
ca. Não podendo submeter as ousadas tribos «pachtous»/
que vivem de uma parte a outra da fronteira entre o Afga-
nistão e o Paquistão, os ingleses preferiram lhes conceder um
«status» especial, em vez de empreender custosas operações
de contra-guerrilha.

Em troca da promessa de se manterem tranqüilos, o*
chefes locais recebiam importantes subsídios. Em caso de re-
volta, era só ameaçá-los de suprimir essas contribuições e, saj
os rebeldes permaneciam irredutíveis, bombardeavam-se suas,
aldeias.

Após a divisão da índia, em 1947, e a constituição doj
novo Estado paquistanês, o governo recém-criado tratou de,
perpetuar este «status» privilegiado; a nova nação não po>|dia se oferecer o luxo de ver uma parte de seu território rek
vindicando o direito de secessão ou a união com o Afganis-j
tao, pais cuja população é, pelo menos na metade, composta!
de «pachtous».

A situação desde logo se consolidou, oferecendo aos habi-,
(tantes das «agências tribais» facilidades que lhes permitiram;se especializar no comércio e na fabricação de tudo o que é
geralmente proibido: produtos de contrabando, armas, muni-:
çao e, evidentemente, drogas.

Os «pachtous» fazem contrabando da mesma maneira';
que outros são alfaiates oü quitandeiros. Eles não vêem nada!de repreensfvel numa atividade que lhes permite viver num1
solo ingrato onde toda agricultura é aleatória. Aliás, eles nâO;se chamam de «contrabandistas», mas de «comerciantes».Alguns deles acumularam fortunas consideráveis, com-
prando no Afgarilstão - onde as importações são livres - os

. mais variados-bens: rádios, ventiladores, relógios, frigideiras,
chá, cigarros, tecidos, que são em seguida introduzidos cl«n-¦¦«íinaiTwja» no-Paquist.íovatravés das zonas tribais.
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